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Extracto do «Boletim offlcial da proTinoia de Moçambiqne» 
de sabbado, 8 de Janeiro de 1887, d.' 2 



PORTARIA N.o 5 

Tendo-me sido presente um livro intitulado Elementos de 
grammatica cafreal fallada em Tete, escripto pelo reverendo 
padre Victor José Courtois, da Companhia de Jesus e missio- 
nário da Zambezia, e tendo-me convencido pelo exame do 
dito livro quanto elle deve vir a ser útil para a diffusão da 
instrucção e gradual desenvolvimento dos indígenas ; 

E tendo em officio n.® 233, de 23 de novembro de 1885 sido 
auctorizada pelo Governo de Sua Majestade a publicação do 
dito livro na imprensa nacional doesta província : 

Hei por conveniente determinar que sem demora se comece 
a sua publicação na imprensa d'esta capital e louvar o seu 
auctor por tão útil trabalho. 

As auctoridades e mais pessoas a quem o conhecimento 
d'esta competir, assim o tenham entendido e cumpram. 

Palácio do governo geral da província de Moçambique, 3 
de janeiro de 1887. 

O governador geral, 
AitgvÃto de Castilho, 
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PREFACIO DA 1.' EDIÇÃO 



Emfim, benévolo leitor, damos á estampa estes Elementos 
de grammatica tetense. que de ha muito tempo são annuncia- 
dos e esperados. Apezar de imperfeitos, parece-nos amolda- 
rem-se ao projecto que a Sociedade de Geographia de Lisboa 
em 1878, por meio do seu secretario perpetuo, o sr. Luciano 
Cordeiro, suggeriu ao governo da metrópole, de crear um 
curso colonial em cujas disciplinas se incluisse a da linguistica 
sul-africana (1). 

Os que hoje publicamos são um simples esboço, um mo- 
desto ensaio sobre a lingua austro-africana, fallada na pro- 
vincia de Moçambique, que sujeitamos humildemente á apre- 
ciação e juizo dos philologos cafres. As correcções, que se 
dignarem indicar-nos, serão acceitas com a maior gratidão. 

Na redacção doestes Elementos adoptámos o plano da gram- 
matica geral portugueza, e isto por duas razões : primeira, os 
nossos alumnos cafres terão assim maior incitamento para o 
estudo da lingua portugueza ; e segunda, os nossos patrícios 
por certo gostarão de encontrar as matérias tratadas na 
mesma ordem que em sua língua. 

Poderíamos accrescentar que a clareza e harmonia do as- 
sumpto não perdem nada com este arranjo e combinação. 

Desnecessarío é dizer que a lingua indigena fallada na pro- 
víncia de Moçambique se divide em tantos dialectos quantos 
são os districtos. Comtudo, escolhemos a lingua que se falia 
no vastíssimo districto de Tete, por ser mais pura, clara e 
universal. 

Não foi tarefa pequena conduzir a bom êxito este primeiro 
trabalho sobre a lingua sul-africana da provincia de Moçam- 
bique. Neste primeiro esboço, não pretendemos ter dito a 



(1) Boletim da Sociedade de Geographia de Lisboa, n.°3, 
junho de 1878. 



ultima palavra sobre o assumpto, nem ter adoptado uma or- 
thographia tão apurada que satisfaça plenamente a todos ; 
ainda mesmo que procedêssemos a um estudo mais profundo, 
ser-nos-ia isso impossível, tratando de se escrever pela pri- 
meira vez sobre uma lingua, cujos elementos grammaticaes 
se apresentam no estado embaraçoso e confuso de todas as 
linguas em via de formação. 

Adoptamos a que parece mais adequada para conservar a 
cada palavra a representação mais clara dos seus elementos 
formativos. 

Na opinião de alguns auctores que trataram das linguas 
sul-africanas, a que se falia no districto de Tete seria o dialecto 
Chi'Nyungue, simples ramificação da grande familia da lin- 
gua Bantu, em que se baseiam os vários idiomas dos povos 
da Africa austral. Nyungue é nome indígena da villa de Tete ; 
Wornyungvs é o nome do povo principal que constituiu anti- 
gamente o vasto e celebre império do Monomotapa, cujos 
limites se estendiam até á povoação de Tete, nas margens do 
Zambeze. 

Offerecendo ao publico estes Elementos de grammatica 
tetense, não tivemos, caro leitor, outro fim senão favorecer a 
instrucção dos cafres, coadjuvar os nossos irmãos no aposto- 
lado tão árduo da propagação do Evangelho, ser útil aos ne- 
gociantes, empregados, officiaés e exploradores que chegam 
ás paragens do Zambeze, e procurar por este meio o desen- 
volvimento intellectual, industrial e moral doesta provinda. 

Oxalá este nosso trabalho sirva sobre tudo para a maior 
gloria de Deus, bem e salvação dos infelizes cafres envolvidos 
ainda nas sombras da morte e nas trevas da ignorância e da 
barbárie ! 

Paço episcopal em^ Moçambique, 6 de janeiro de 1887. 

Victor José Courtois 
S. J. 
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PROLOGO 1 NOVA EDIÇÃO 



Annuindo aos votos de cavalheiros distínctissimos que, 
avaliando o nosso trabalho, nos pediram publicássemos nova 
edição dos Elementos de grammatica tetense; obtemperando 
mormente ao pedido de s. ex.* o sr. conselheiro doestado 
Marianno Cyrillo de Carvalho que, durante a sua estada na 
província de Moçambique, como commissario régio, nos ma- 
nifestou o desejo de ter nova edição da Grammatica tetense 
que acompanhasse o diccionario da mesma lingua : attendendo 
ás observações judiciosas que nos fizeram pessoas de alto in- 
tendimento e sciencia no estudo das linguas africanas, e que- 
rendo emfim fazer desapparecer certos erros typographicos 
que se tinham introduzido na 1.^ edição, por não termos po- 
dido assistir á impressão da obra e fazer as devidas corre- 
cções de provas, damos hoje á publicidade estes Elementos 
de grammatica tetense, feitos inteiramente de novo e consi- 
deravelmente augmentados, confiados na ajuda e protecção 
do ex.>»»o conselheiro doestado, o sr. Marianno Cyrillo de Car- 
valho, que tão liberalmente nos offereceu o seu valioso con- 
curso para conduzir a bom fim esta nova empreza. 

Temos a confiança que estes Elementos de grammatica 
tetense serão outra vez bem acceitos do publico, e prestarão 
relevantes serviços aos philologos da linguistica sul-africana 
da província de Moçambique. 

Esforçámo-nos por expor com a maior clareza e brevidade 
todas as noções sobre o estudo theorico da lingua tetense, 
acompanhadas de exemplos practicos que mostram logo a 
applicação da regra que acabamos de expor. Na 2.» e 3.* parte 
principalmente, temos consideravelmente augmentado o que 
foi dito na 1.» edição, dando os preceitos de redigir ampla- 
mente exemplificados e seguidos de themas graduados para 
servirem de estudo ao curso colonial da lingua sul-africana. 

As regras de syntaxe são sempre primeiro enunciadas por 
um exemplo practico que coadjuva o estudante a lembrar-se 
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sem difficuldade do que se trata na regra em questão, imi- 
tando neste ponto o formulário da Grammatiea latina, em 
que os auctores costumam, em poucas palavras de fácil com- 
prehensão, condensar toda a substancia da doutrina que está 
contida na regra, como quando nos lembramos das palavras 
de todos conhecidas : Liher Petri; Amo Deum; Stvdeo gram- 
maticce; Deus qui regnat; Ego nominor leo; Puer, abige mus- 
eas, etc. 

Estes novos Elementos devem servir de chave á intelli- 
gencia do nosso Diccionario porttcgtcez-cafre, que acaba de 
sair á luz na imprensa nacional de Lisboa, graças ao favor 
insigne que se dignou fazer-nos s. ex.» o sr. Marianno Cy- 
rillo de Carvalho que por summa bondade quiz tomar sobre 
si todo o empenho e cuidado d'essa obra de grande alento. 

Portanto, tendo em vista as noções e regras que se acham 
expostas em a nossa nova Grammatiea tetense e recorrendo 
ao nosso ZMcdonario, cada um poderá em pouco tempo, que- 
rendo, chegar a comprehender a lingua, fallál-a e escrever 
correctamente na mesma. 

A grande vantagem que se pôde tirar d'este nosso trabalho 
mais apurado, é que, conhecendo-se o génio da lingua de Tete, 
a maneira de formar o plural dos nomes, as regras de con- 
cordância e o modo de conjugar os verbos, conhecer-se-hão 
sem nenhuma difficuldade os segredos grammaticaes dos 
mais idiomas que se faliam na província, porque todos pro- 
vêm d'uma raiz commum e procedem da mesma fonte. Por- 
tanto, os philologos cafres não têem outra cousa que fazer se- 
não substituir as palavras cafres de Tete por palavras e pre- 
ceitos da lingua de outra região onde residirem, e ter-se-hão 
logo elementos e materiaes para levantarmos um edifício ex- 
plendido á linguistica sul-africana da província de Moçam- 
bique. 

Conhecemos muitos negociantes e mesmo officiaes dis- 
tinctos que faliam umas poucas de linguas africanas, e os 
filhos da terra, como se diz cá, são os mestres numa lingua 
que receberam com o leite da mãe : mas, se pedirmos a muitos 
o porquê de tal ou tal regra, a razão d'esse modo de se expri- 
mir e fallar, difficil será obter uma resposta satisfactoria. 

Bem merecedor foi e digno de todo o louvor s. ex.»* o enge- 
nheiro tenente coronel José Joaquim Machado, actual gover- 
nador geral da província de Moçambique, que, sabendo avaliar 
a utilidade do conhecimento e uso da lingua indígena, por ter 
8. ex.» andado muitos annos pelos sertões e tratado com os 
pretos, quiz recommendar a todos os empregados europeus o 
estudo da lingua cafre e propor prémios honrosos aos que se 
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promptificarem a dar exame de viva voz ou por escripto, so- 
bre um ou mais idiomas fallados nesta província, como clara- 
mente consta pela portaria do sr. governador geral, n.*» 295, 
de 23 de julho de 18íK). 

Pois o nosso maior desejo é que este nosso trabalho sirva 
a todos os que ambicionam progredir num estudo um pouco 
difficultoso á primeira vista, mas que se torna fácil e agradá- 
vel com algum tempo de paciência. Bem sabemos que o nosso 
trabalho ainda não é perfeito e que a ultima palavra não está 
dita sobre a questão ; que haverá muito que emendar, au- 
gmentar e aperfeiçoar, segundo o preceito do poeta francez 
Boileau, na sua Arte poética: 

« Vingt fois sur le métier remettez votre ouvrage: 
<r PolisseZ'le sans cesse^ et le repolissez, . . » 

Comtudo, o primeiro passo está dado ; temos aberto o ca- 
minho, e animando as auctoridades superiores locaes ou da 
metrópole os nossos intentos, temos a firme esperança que 
em breve não faltarão imitadores e sequazes que se esmerem 
em sobrepujar o trabalho principiado e nos dêem diccionarios, 
grammaticas e livros sobre os idiomas dos differentes distri- 
ctos d'esta província. 

Quilimane, 1 de novembro de 1890. 

Victor José Courtois. 

Missionário da Zambezia. 
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ELEMENTOS 



DE 



GRAMMATICA TETEN8E 



PRELIMINAR 



i 



i, Grammatica é a arte de falar e escrever correctamente 
qual(}uer língua. 

Divide-se em geral e particular. 

Grammatica geral trata dos principies communs a todas 
as línguas. 

•■ Grammatica particular ensina a falar e a escrever sem 
erros uma língua. 

A esta divisão pertence a grammatica tetense. 

• 2. Grammatica tetense (chi-Nyungue) é a disciplina ou a 
arte que ensina a falar e a escrever correctamente a língua 
de Tete. 

Dívide-se em três partes : noções geraes, classificação das 
palavras e synta^e. 



I I 



PARTE I 

^ooSes ger^aes (1) 



CAPITULO I 



Do alphábeto. 



3. Os sons da língua tetense (ou Chi-Nyungue) exprí- 
mem-se pelas lettras do alphábeto portuguez. 

As vogaes do alphábeto tetense, são a, e^ i, o, u, y. 

Porém, as cinco primeiras a. e, t, o, u. empregam-se sem- 
pre como vogaes simples ; a ultima, ora como vogal, ora como 
consoante. 

A. A pronuncia do idioma tetense não se toma muito 
diffícultosa aos portuguezes. Pôde até dizer-se que os sons 
da língua portugueza se accommodam perfeitamente á de que 
vamos tratar. 

Ha, comtudo, algumas excepções na pronuncia que não 
offerecem diffículdades serias na sua inteíligencia. 

5. Eis a tabeliã das leitras que adoptamos com o som 
figurativo das mesmas. Na língua tetense as lettras do alphá- 
beto conservam o mesmo valor e som que têem no exemplo 
correspondente em portuguez. 



Tabeliã das lettras do alphábeto tetense 



Lettras 


£m portuguez 


Clii-Nyungue 


Traduoçrio 


A, a, 

B, b, 
Ch, ch. 


ama, 
barril, 
como Tchy 


apuy 

Baba, 

chinfUf (tchintu) 


(aqui) 

(pai) 

(cousa) 



(1) Nestas noções geraes trataremos do alphábeto da lín- 
gua tetense^ da sua ortkograpkia e accentuação. 
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LettfaR 
D, d, 


Em i>ortuguez 


Chi-Xyungue 


Traducção 


doce, 


dindiy 


(cova). 


E, e, 


edil, 


entscy 


(todos). 


F, f, 


fado. 


fambtty 


íanda). 
(abutre). 


G, g, 


gago, 


gora, 


H, S, 


vae sempre com 
n 


chisu (tchisu). 


(faca). 


I, i- 


ira. 


me, 


(ou). 


J, i, Dj, dj, 


jejuar, como em 


butija, 


(botija). 




inglez jíist 


ndjira, 


(cammho). 


K, k, 


kilo. 


k*oro, 


(macaco). 


L, 1, 


lilá, 


Lufoyi, 


(amor). 


M, m, 


monte, 


inama^ 


(mãe). 


N, n, 


nono, 


noro, 


(cote). 


0, 0, 


odor, 


ona, 


(vê). 


P, P, 


parto. 


pita. 


(entra). 


R, r, 


raro. 


rero, 


(hoje). 


S, 8, 


salsa, 


suro, 


(coelho). 


T, t, 


tinta. 


tatu, 


(três). 


U, u, 


Uva, 


Uta, 


(arco). 


V, V,- 


Vivo, 


Vembe, 


(melancia). 


W, w, 


Whist, 


Wana. 


(filhos). 


X, X, 


Xarope, 


xanu. 


(cinco). 


Y, y, 


Yapú, 


Nyokay 


(cobra). 


Z, z, 


Zelo, 


Ziinora, 


(cego). 


« 


CAPITU: 


LO II 





Das vogaes e consoantes. Combinações particulares 

de algumas lettras 

§ 1.® Vograes e consotiiites 

6. As lettras c simples, q e x, não entram na formação de 
nenhuma palavra da lingua Chi-Nyungue, nem são substi- 
tuídas, como nas linguas do sul de Africa, pelo click usado 
principalmente na lingua zulu (1). 



(1) O Dr. Colenso, tratando do click, aponta o seguinte : 
«As lettras c, q ex, tomam-se para representar os clicks, sons 
não conhecidos em nenhuma lingua enropêa, sendo empre- 

§ados para designar os clicks dental, palatal e lateral, assim 
enommados porque são articulados (i. é, pronunciados) im- 
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Comtudo, ha na língua tetense umas poucas de palavras 
que têem o som eh, como no portuguez. Por isso, admittimos 
neste caso o Xj que lhes dá o som figurativo portuguez como 
xanu (que se pronuncia chanu), cinco ; sendo admittido que 
no tetense toda a palavra, começando por eh, se pronuncia 
tchy como chintu (que se pronuncia tchintu), cousa ; chisero 
(tchisero), cesto ; chirombo (tchirombó)^ fera, etc. 

7. Em portuguez, muitas palavras que têem o som ka, ke, 
ki, ko, kUj escrevem-se ora com ca, co, cu.; ora com que, qui, 
quo, etc, segundo a derivação o determinar, ou o uso o pedir. 
Porém, no nosso modo de escrever o tetense, nunca empre- 
gamos a lettra c para formar ka, ko, ku, que, qui, etc, ; mas 
sim ka, ke, ki, ko, ku, em todos os casos. Ex. : 



kankúni, accendalha 
kukoma^ bonito 
kóro, macaco 



kata, caneca 
kuremekeza, respeitar 
kukondua, ser contente. 



8. C. A lettra c, como já disse acima, vae sempre com- 
binada com h, e tem o som de tch, tal qual o c italiano em 
cicerone, ou tsh inglez em cherry^ choke, etc. Ex. : 



chintu j cousa 
kuchera, cavar 
kuchoka, sair 



chara, dedo 
churu, formigueiro 
chuamho, Quilimane. 



9. Nunca admittimos o c combinado com e, í, para formar 
o som ce, d, como nas palavras portuguezas cedo, cinta, nem 
o ç como em graça, paço. açucena; empregamos o ã em todos 
os casos. Ex. : 



sere, oito 
ruso, geito 
chisu, faça 



kurasa, ferir 
kusona, costurar 
kíisimba, benzer. 



10. Qt, O som de ^ é sempre duro, como nas palavras 
gago, gula, gozo. Posto mesmo esteja ligado por synalephâ 
com e, i, conserva o som de p e deve pronunciar-se gue, gui. 



pellindo a língua contra a summidade dos dentes de diante, 
ou contra o palato da bocca, ou contra os paredes dos dentes 
de diante, retírando-a repentinamente. 

«Os clicks empregados pelas tribus cafres têem provavel- 
mente augmentado em numero, á medida que essas tribus 
têem avançado mais para o sul, talvez pelo motivo de estarem 
em contacto mais intimo com os Hottentotes e Bocliinanos, 
os quaes empregam uma grande variedade d*aquelles sons ; 
emquanto os Zulus empregam apenas um clíck, e os cafres 
de Natal somente três ou quatro, os de Amaxosa empregam 
muitos mais.» (Dr. Colenso, First Steps in ZulurKafir, cap. I, 
p. 6. 
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em todos os casos, e nunca ge, gi, como nas palavras portu- 
guezas gente, giro, Ex : 

gaga, farelo i knigopa, recear 

grãa, estacada | tsigiro, leme 

chige, eructaçâo j kttgasa, accender. 

11. H. Admittimos h somente combinado com c e uma 
vogal, e tem o valor tcha, tohe, tchi, tcho, tchtc. Ex. : 



huchira, viver 
ku<iheka, cortar 
kuchoka, sair 



kuchucha, pingar 
kiichapa, remar 
ktichera, cavar. 



12. J, Dj. Nas palavras derivadas do portuguez, a lettra^ 
conserva o seu- som habitual. Ex: 



butija, botija 
janera, janella 



gerefa, egreja 
jejuari, jejuar. 



Porém, fora doeste caso, deve escrever-se precedida de d, 
e tem o som dj como em inglez nas palavras just joy^ jump, 
etc. Ex : 



ndjira, caminho 
ndjara, fome 
kundja, fora 



mandja, mãos 
kiichenájera, esperto 
wazindji, muitos. 



13. K. A lettra k entra na regra geral que temos para 
exprimir todos os sons que em portuguez se traduzem por 
ca, GO, cu, que, qtii, quo, Ex. : 



dikíra, espera 
kukonká, reunir 
sekerani, alegrae-vos 
remekeza, respeita 



mucheka, cintura 
kukumba, cavar 
nyákoko, lagarto 
mukaka. leite. 



14 R. O r, mesmo no principio da palavra, deve pronun- 
ciar-se como se fosse entre vogaes. Ex : 



kurira, chorar 
rekera, perdoa 
ririri, pato bravo 



ratiza, mostra 
urendo, caminhada 
Murungu, Deus 



muromo, bocca •. musoro, cabeça. 

15. S. Esta lettra, ainda que collocada entre duas vogaes, 
nunca tem o som de z, O seu valor é sempre o de 5 sibilante 
como nas palavras portuguezas seguintes : santo, passo, 
dansa, Ex : 



sisiri, nome de ave 
kupasa, dar 
kusosota, açoutar 
kusunga, guardar 



mtesapo, fructa 
kuseka, rir 
kusueka, roto 
chisero, cesto. 



Observação. Regra geral. — Os serve para exprimir 
todos os sons portuguezes que se escrevem ora com ss, como 
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nuisêa, cassa ; ora com ç, como caça, massiço ; ora com ce, d, 
como censura, cerceia, citação, etc. ; ora com sce, sei, como 
scena, scilla, etc. 

16. Z. O som d'esta lettra na língua tetense é idêntico ao 
que ella tem nas palavras portuguezas, zagaia^ zelo, zihelina, 
e também ao som de s. quando entre duas vogaes, como em 
rosa, mesa, peso, usura, Ex : 



ratiza, mostra 
zimbuzi, cabritos 
tandiza, ajuda 



páza, enxada 

zoro, espécie de rato 

dzeke, boneco. 



17. Y. Serve cara representar os sons que em portuguez 
costumamos exprimir por nh. Ex : 



nyati, búfalo 
nyengo, tempo 
nyika, golfão 



Nyoka, cobra 
Nyuchi, abelha 
Nyumba, casa. 



Quando é i simples forma ditongo com outra lettra. Ex. : 

Kvdya, comer ; pa, vdyero, logar onde se come ; etc. 

Mas quando i leva accento, escrevemol-o separado. Ex. : 

muadiya, almadia ; Mariya, S.™* Nome da Virgem N. S.™ ; 
Ruiya, o Luya, riacho, etc. 

§ 2.<> Combina^^oes d'al|nimas lettms 



18. L e R. As lettras Z e r empregam-se indistinctamente 
uma por outra em muitas palavras da lingua tetense, sur- 
gindo d'ahi difficuldades para a sua orthographia e pronun- 
cia. Ex. : 



kurima, kulima, cultivar 
kukára, kukâla, assentar-se 
kurewa, kulewa, dizer 



ndjara, ndjala, fome 
ndjira, ndjilaj caminho 
mbarame, mbalame, ave 



kuratiza, kulatiza, mostrar | rero, Lero, Leio, hoje. 

Observação. — Nos casos citados, e em alguns outros, no 
districto de Tete e arredores, prevalece quasi sempre a lettra 
r; em Quilimane, Mopêa e Sena, é dominante a lettra l (1). 



(1) O Dr. Colenso aponta o seguinte: «O som inglez de 
r é também estranho á lingua zulu; e os indígenas, ao pro- 
nunciál-o, dão-lhe geralmente o som de l. A maior parte d'elles, 
comtudo, se forem obrigados a isso, pronunciam o r sem 
muita difficuldade. Ex.: u FícíoZía, Victoria ; i Kafulu, Kafir.» 
(Dr. Colenso, First Steps in ZulvrKafir, n.« 6, p. 6.) 
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19. T. A lettra t emprega-se, ora só, ora combinada com 
s, e faz ts» Ex. : 

kuneta, cançado kutumhiza. lisonjear 

kutena, cortar htitoma, começar 

tantâtu, seis j fcutontora, acanhado 



Combinado com ts, Ex. 

ntsato, giboia 
tsinya, ruga 
utsokay infortúnio 
kutsiktty descer 



ntsomba, peixe 
chidutsua, pedacinho 
matsetsuay aparos 
ktitsetsa, apaziguar. 



Observação. — Ha palavras que no plural perdem o ^ do 
singular. Ex. : 

tsimbe, carvão ; pi. rnasimbe 
tsamba, folha ; pi. masamba, etc. 

20. M e N. As lettras m e n entram como prefixo na for- 
mação de muitas palavras da lingua tetense, mormente das 
da 3.» classe. (Veja-se adiante, N.<> 105-110.) Ex. : 



mpéte, annel 
mbuzij cabrito 
niMmu, governador 
mvura, chuva 
mbava, ladrão 
mbarame, ave 



ntsikUy dia 
ndjira, caminho 
ngtio, panno 
ntsorOf jogo cafreal 
ndurUy fel 
ndarama. ouro. 



Observação..— Nos precedentes exemplos e em similhan- 
tes, para pronunciarmos convenientemente m e «, deve pro- 
duzir-se um som nazal que se approxime o mais possivel do 
som wm, un, das palavras portuguezas umbella, ungir, 

21. Bv. Quando uma palavra começa por v, pede antes de 
si a lettra b com que elle se combina. Ex. : kubvara. vestir-se ; 
kubvazika, vestir a alguém; kíibvura. despir; kubv*a, ouvir, 
etc. 

22. NG e NK. O n^ quando é a primeira lettra da palavra 
tetense, e é seguido immediatamente de g ou k, tem o som de 
um; i. é, forma por si só um som completo, similhante ao 
som da primeira syllaba da palavra portugueza ungir, Ex. : 
nguOf panno ; nkáni, lenha, etc. 

23 . Ha, comtudo, casos excepcionaes em que o w se com- 
bina com o ^ e o A:, e então produz um som cheio e unido, 
como na palavra franceza long. 

Deve, pois, ser pronunciado com o máximo som nazal 
quasi como e. Na orthographia d'essas palavras, o n que pre- 
cede o ^ e o A;, vem marcado do signal orthographico (^). 
Ex. ; 



mungánga, fenda 



ngóma, batuque kuyangána, olhar 



mungono, pequeno 



i 
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ng'ombOf remo 
ng'ombe, boi 
ng'ambu, d'outra banda 



nk'cm, cágado 
nk'ono, caracol 
sing'anga, cirurgião cafre ; 



kung' anindra, brilhar I kung'ung'íidzika, resmungar. 

Pelo contrario, ngovia, espécie d'antilope, ngome, casa de 
pedra, etc, seguem a regra geral. 

24. O n muda-se em m quando precede as lettras ò, f^p, 
e V, Ex. : 



mbuzi, cabrito 
mfuH, espingarda 



mp'aka. gato 
mvura, chuva. 



25. Z, DZ. Esta lettra ora vem unida com alguma vogal, 
ou mesmo ditongo, ora com a consoante d produzindo neste 
caso o som de dz, Ex. : 

kfuzika, plantar p*aza, enxada 

mazai, ovos muezi, lua, etc. 

Combinado com d^^dz, Ex. : kudza, vir ; madzij agua ; 
nyandza, rio, dzua, sol ; dzirua, flor ; kudzuru, em cima, etc. 

26. Observação. — As consoantes b, d, f, ky l, m, etc, 
nunca apparecem dobradas na formação de nenhuma palavra 
da lingua tetense, como acontece emportuguez nas palavras: 
abbade, accesso, e varias outras. Ex. : 



munftt, pessoa 
muti, arvore 
bdsa, trabalho 



kupa, dar 

kufa, morrer 

m/pesay videira brava, etc. 



CAPITULO III 



Da aspiraç&o e accentuaç&o 



27. Na lingua Chi-Nyungue entra um grande numero de 
vocábulos que devem pronunciar-se aspirados, os quaes se 
conhecerão melhor faltando com os indígenas, ou consul- 
tando o Diccionario portuguez-tetense, que já foi publicado 
em Lisboa, e no qual vão notadas com apostrophe (') as vo- 
gaes que devem pronuneiar-se aspiradas. 



§ t.^ Da aspii*açâo 



28. Regra geral, — Não raras vezes, as vogaes a, e, i, ,o, 
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tA quando seguem as consoantes kj nk, p, mp, t e v, são aspi- 
radas. Ex. : . 



kuk'ara, assentar-se 
ktidik^ira, esperar 
nk'uku, gallinha 
nk'unij lenha 
kufawa, fugir 
kut amanga, correr 
katenta, queimar 
kufira. por 
tanfatu, seis 
kiiòv^ara, vestir-se 



p'aza, enxada 
kup^a, matar 
Fainp^a, extremidade 
tnjí^ ainvu, força 
mp^ondoro, leão 
7na7it*a, medo 
tHkay hyena 
kup^onya, errar 
Chibata, armadilha 
kubv^ana, estar d^accordo. 



29. É de summa importância distinguir bem na pronun- 
cia as syllabas que devem ser aspiradas ou accentuadas; por- 
que o sentido da palavra varia ordinariamente se pronun- 
ciarmos uma das syllabas com aspiração ou não, com accento 
ou sem elle. Ex. : 



kupUy dar 

kuponya. esfregar os olhos, 

atirar 
kutotUy molhar 
ehitata, palma 
kúsuay quebrar 
kfâkua, colher fructas 
kúfuay puxar 
mukônOj macho 



kup^af matar 
kup^onyay errar 
kufota, pingar 
chi f ata, armadilha 
ktísua, ter saudade 
kukúa, gritar 
kíifua, criar 
nk^ono, caracol, etc. 



30. Algumas syllabas que principiam por bv, bfj pf, de- 
vem pronunciar-se com uma certa aspiração. Ex. : 



kubv*a, ouvir 
pobv*Uy espuma 
ndebv^u, barba 
RebPuguey rio Revugo 



buibv*o, gengiva 
chipru, bofe, etc. 
chipfua, estômago, etc. 



§ 2.» Do accento 



31. ,0 accento coUoca-se em regra geral sobre a penúl- 
tima syllaba de cada palavra tetense. Ex. : 



múnfUj pessoa 
muâna. filho 
muamúnay homem 
wakâzi, mulheres 
mui, aldeia 
karúma, calor 



nyôka, cobra 
korokôrOf bagre 
kuVamângay correr 
kuremekêzay respeitar 
kufúna, querer 
kukumbúkay lembrar-se. 



32. Observação. — Em geral, não escrevemos o accento, 
excepto em alguns casos em que poderia offerecer-se duvida 
séria, como kúsua, quebrar ; kusúa, ter saudades, descascar 
mantimento, etc. 



i 
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33. Nas formas dos verbos terminados em uct, ya, a syl- 
laba accentuada é a penúltima. Ex. : 

kubâdtui, nascer i kúguaj cair 

/cúmua, beber ■ kudya, comer 

kup*êdua, ser morto | kumênya, bater 

ktísâmua, gingar ; kup*ônya, falhar. 

Exceptuam -se kusúa, descascar ; kukúa, hukúwa, gritar ; 
ktmyaj deixar, e alguns outros verbos. 

34. A mesma regra se applica aos nomes que acabam em 
tm, ttCf we. Ex. : 

buâdtia, pombo j Nyúngue, villa de Tete 

nyâttuif castigo | Dômue, serra d'este nome 

pômp*tui, ave nocturna ; pômue, outra vez, etc. 

m 

35. Os verbos passivos iwa, idua, ewa. edua, tomam 
accento na penúltima. Ex. : 

kusungidtui, ser guardado I kuonêdtuif ser visto 
kuViriway ser posto | ktirewêdua, ser dito 

kuchittwa, ser feito ; ktidingidua. ser estimado, etc. 

36. Nas palavras babache, mamangu, etc, onde a vogal 
da ultima syllaba do nome baba^ mama, se contrahe com a 
primeira do adjectivo possessivo uache. uanguy etc. o accento 
cáe sobre a penúltima. Ex. : 

babâcke, pae d'elle ; bayâehe, marido d'ella 
m,am>âche, mãe d'elle mjukazâche. mulher d'elle 

mxim,âko, tua mãe Tnuanânu, vosso filho 

mam,ângu, minha mãe 1 wanâwo, filhos d'elles. 

37. As particulas m, signal de respeito na 2." pessoa do 
plural do modo imperativo, e nyi. empregado nas phrases 
mterrogativas, levam assim mesmo o accento sobre a penúl- 
tima. Ex. : 



k^arâni, assentae-vos 
onâniy vede vós 
muâni, bebei vós 



uiiifimânyi ? o que queres ? 
anichitânyi ? o que faz elle ? 
tiarewânyi ? o que disseste ? 



38. Os accentos ou signaes orthographieos que admitti- 
mos nestes Elementos de grammatica tetense são os se- 
guintes : 

(^) para indicar que a syllaba accentuada é aspirada na 
sua pronunciação, como : kup^ata, agarrar ; kup^ika, cozinhar ; 
kudikHra, esperar ; nk^uku, gallinha ; k^oro, macaco, etc 

(A.) que declara que a vogal é longa, por excepção á regra 
geral, ou que a syllaba tem de accentuar-se para maior cer- 
teza ; como : kusuay descascar ; marúa, flores ; muâdya, co- 
mestes ; m^uadiya, almadia, etc 

C^) que, quando affecta o n seguido immediatamente de 
G ou K, dá á syllaba o som indicado no cap. II, n.« 23. 
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CAPITULO IV 

Da elis&o ou contracç&o 



39. Nalgumas palavras que terminam em vogal, elide-se 
esta, quando a palavra segumte, com a qual esta grammati- 
calmente ligada, começa por vogal (ou mesmo ditongo). Ex. : 

babangu, meu pae ; por baba uangn 
babache, o pae d*elle ; por baba nache 
mamaJco, tua mãe ; por mama uako 
mukazache, mulher d'elle ; por mtikazi uache^ etc. 

Ha elisão do i nos pronomes pessoaes nda^ ta, cha, bza, 
rtty etc, do pret. dos verbos ; sendo nda, ta, etc, posto por 
ndi-ay ti-a, chi-a, etc (Veja-se adiante n.° 177). 

O mesmo acontece nos nomes da 4.* classe que principiam 
por chaj ehe, cho, chu, sendo chi: o prefixo particular d* esta 
classe (n.<» 110). 

40. Não raras vezes, por brevidade se omitte o i no pre- 
sente dos verbos e se diz : ndin*sunga, guardo ; ndinfuna, 
quero ; ndinkuposa, dou-te ; wanzip^à, matam-nos (cabritos), 
etc. 



PARTE II 

Olasslfleaeao das palavr*as da llngiia 

Otil-TV y un guo 



41. As palavras da lingua Chi-Nyungtie podem soffrer a 
mesma divisão que as da lingua portugueza (exceptuando o 
artigo), a saber : nome, adjectivo^ pronome, verbo, adverbio, 
conjuncção e interjeição, 

hl. Omitte-se o artigo, porque não consta da sua exis- 
tência na lingua tetense, a qual se afasta neste ponto, não só 
da lingua portugueza, mas também das linguas dos povos do 
sul e do oeste da Africa. Nessas linguas encontrámos sempre 
o artigo (1). 



CAPITULO I 

Do nome ou substantivo 



43. O nome ou substantivo é uma palavra que sem de- 
pendência d'outras significa um ser real. Ex. : 



madzi, agua 
nyumba, casa 
muti, arvore 



mbuziy cabrito 
uta, arco 
fungo, cheiro. 



(1) Na lingua Zulu-Kaãr de Natal diz-se : 



u TixOf o Deus 

u MuntUf a pessoa 

i Mpisiy a hyena 

i Namba, a boa constrictor 



u Nyákay o anno 

u Kubuzaf o investigar 

u Kubona, o ver. (Em Te te, 

kuona) 
i NgubOf o panno. (Em Tete, 

nguo). 



Na lingua o Lu*n Kunbi da costa occidental : 

ó Mukunda, o districto o Culala, o dormir 

é Titif a escudella o Cubaka, o furtar 



I 
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Ou um ser considerado,' em certo modo, como real, pela idéa 
que d'elle formamos. Ex. : 

uMambOj realeza uBare, irmandade 

uMbh^iy honra, dignidade chiK^ariduCy natureza 

uBuendzif amizade | uPsirUy tolice 

44. Nos substantivos da lingua Chi-Nyungtie devem con- 
siderar-se : 



1." a espécie 
2.'» o género 
3.*» o numero 
4." os prefixos 



^.^ as classes ou categorias 
6.*» a concordância 
7." os casos. 



ARTIGa I 
Varias espécies de substantivos 



45. Os substantivos da lingua tetense dividem-se em 
razão da sua significação e em razão da sua formação. 



DIVISÃO DOS SUBSTANTIVOS 



§ 1.° Em razão da sua sigrnificaçao 



Em razão da sua significação, os nomes da lingua tetense, 
são : próprios, communSy collectivos e abstractos. 



I. Os NOMES PRÓPRIOS OU INDIVIDUAES 



46. São aquelles que convêm a uma só pessoa, a uma 
familia, ou a um só objecto especialmente determinado. Ex. : 

Nyaude, fundador da dynastia dos masanganos 

Wpezeniy chefe dos landins Angoni 

Zuda, ultimo chefe da tribu Wanyai 

Ghikuse, chefe dos landins Wazimba 

ChuambOy villa de Quilimane 

Nyungue, villa de Tete 

Ntsua, povoação do Zumbo 

Musoma, Boroma, prazos da coroa de — 

Bompona, districto de Masangano 

Mak*anga, terras limitrophes de Tete 

Nyamatika, serra perto de Tete 

Kanyimbiy Karambira, Machirumba, ilhas do Zamfteze. 



â 
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47. Observações. — 1.»* O prefixo particular de povos, 
de raças ou famílias, vem a ser geralmente ou Ba, Ma, ou 
A, Va, W, ou Nya, chi, etc. Ex. : 



Atonga, por outra Batonga 

Barotse 

Magororo 

Maíipuiri 

Angoni 



WaMyungue 

Wanyai 

Wantsenga 

Wa^unga 

Vatua 

Nyamafanga. 



2.» Os cafres da Zambezia costumam chamar Nyamafanga 
aos europeus, e especialmente aos Portuguezes. rorém, a pa- 
lavra cafre Tanga, plural MaVanga, tem três accepções. Pode 
significar curral, abóbora, velas de navio. A ultima signifi- 
cação: homens de velas, parece mais conforme ao brio e á 
fama do nome portuguez, porque os portuguezes foram os 
primeiros que appareceram nas paragens do Zambeze com 
navios de veia. 

48. Muitos nomes próprios indicam um attributo parti- 
cular, uma qualidade especial, ou são derivados dos verbos, 
ou são tirados dos appellativos ou communs. Ex. : 

Pote-pote, logar tortuoso, circundado de outeiros ; de kupo- 
teka, ser tortuoso 

Rupata, passagem estreita no Zambeze ; de kupata, ser es- 
treito, apertado 

Nyaude, que tem teias ; de nya, que tem, e ude, teia 

Chiutare, homem de ferro ; de chi, e utare, ferro 

Chimuara, rochedo, pedra inabalável ; de chi, e muara, 
pedra 

Chimuguoto, barrigudo ; de chi, e muguoto 

Nyundo, martello 

Tembo, canna de machila 

ChimbaramCf avejão ; de chi, e mbarame, ave 

Kankúni, cavoco ; de ka, e nkúni, lenha 

Kagogoda, que dá carolos ; de kugogoda, bater 

Kupeapea, cambaio ; de kupea, moer 

Nyamuzinga, artilheiro ; de nya e muzinga, peça de artilheria 

Kafupifupi, curto ; de kufupi, estar perto, curto 

Chidziwa, sábio : de kudziwa, saber 

Bonga, gato bravo, nome de um chefe de Masangano 

Muchenga, areia, idem 

Chiuta, arco grande ; de chi, e uta, arco 

Kauta, arco pequeno ; de ka, e uta, arco 

Kandarira, manilha pequena ; de ndarira, manilha 

Masangano, logar do ajuntamento ; de kusangana, encon- 
trar-se, reunir-se 

49. Observação. — Alguns exploradores notam que as 
aldeias, muitas vezes, adoptam o nome próprio do chefe, 
emquanto vivo ; morrendo este, muda-se também o nome da 
povoação. 
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II. Nomes communs ou appellàtivos 



50. São os ç^ue convêm a todos os indivíduos ou cousas 
da mesma espécie. Ex. : 



míiana^ filho 
mitaniunay homem 
mukazit mulher 
mbaramCf ave 
ntsomba, peixe 
chirombOf fera 



Mbuzif cabrito 
Dipa, zagaia 
Nuandzay rio 
Nyoka, cobra 
Mutif arvore 
PHri, serra. 



Til. Nomes collectivos 



51. São aquelles que no singular apresentam a ideia de 
muitas pessoas ou de muitos objectos. Ex. : 



muif povoação, aldeia 
nyama, animaes de caça 
rifundu, povo, gente 
muriri, tropa, rebanho 
chiromo, manga de gente 



mudzi, villa 
musasa, acampamento 
núduif acervo 
masúOy espiagem 
dzindza, familia. 



IV. Nomes abstractos 



52. A lingua tetense é mui pobre em termos abstractos. 
Por isso, é bastante difficil fazer entender aos cafres as no- 
ções que pertencem ao dominio da abstracção (1). 

Em geral, ha poucos conceitos para exprimir as ideias de 
virtude, de religião, de justiça, as faculdades da alma, os 
sentidos do corpo, etc. 

Os pretos concebem facilmente ideias concretas, como 
uadidi, bom ; mungóno, pequeno ; muntú, pessoa, etc. ; mas 
das cousas concretas passar ás ideias mais sublimes e ele- 
vadas, como bondade, pequenez, humanidade, etc, eis uma 
difficuldade quasi invencível ! 



(1) Capello e IvENS, na sua obra De Bengv^lla ás terras 
de lácca, apontam o seguinte ; «As linguas aíricanas são em 
geral pobres, imperfeitas, complicadas de variadíssimos si- 
gnaes, que por si completam phrases pelo simples motivo de 
não existirem ideias correlativas ... as dicções como as ideias 
abstractas, braço, animaes, sexo, côr, são raras e generali- 
zam-nas por meio dos infinitos : ter, ver, correr, etc* (Vide 
a referida obra, volume II, Conclusão, pagg. 243 a 248.) 
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53. C*mitu*io. ^^xisfí^in ilirnns nomes abstractos já rece- 
bidos no uso itininnun ^ um !naii>r numero d'elles pôde de- 
li vnr «ie «nutras oaliivras. 

A rp$m :feral piíra os ••onhecer e formar» é antepor a lettra 
ni ao >ub?»tantivo ft^níTeto •>aao infmito «lo verbo, tomando-o 
t^nhstan ti vãmente. £x. : 

yfapnho, r»>i fíJfamòo. realeza. 

yfhiri, nobrp >iJíhin\ nobreza 

yfhnr»*, irmão 'iBare^ irmandade 

Bfff^fffz^\ smi^o uBuentizi, amizade 

p:rin(, íioido aPsim^ «ioidice 

Knmini^amn^ ret*to tiKantngama^ rectidão 

Kttpurnkana, iittento féKtépurtikana. atten^^o. 

34. Da maior parte tÍ4>s verbos <la lin^tnia Chi^yyungHe, 
jXKleni formar-se aimia vários substantivos ideaes ou abstra- 
<»tOíí i*orTesp«.>ndentes. i. ê, '|ue existem somente na ideia ou 
imagina«,*ão. 

Pura isso. loma-se o verb«i no infínito e muda-se a pri- 
meira syllaba ou preíixo ^u, em mu : e a desinência a do 
verbo, em fro ou itiue^ «luandi» a vogai penúltima do radical 
é ^, /, ou « - e em t*rtj ou ^lite, *|uando a penúltima é « ou o. 
Ex. : 

knkáraj assentar-se : mnk* arUiue^ modo de assentar-se ; 
mak^aridne^ ust^s, cvstumes 

kn^hen^era^ ser esperto : muehemijenfdiée^ perieia 

kitpifa, entrar ; tn^pi^due, acto de entrar; mapisidue. logar 
por onde í»e entra 

kHf>fndzisa, ensinar ; PHufuntt^ro^ ensino 

kitpfrura, injuriar : rnuperuruitie^ o acto ou effwto de inju- 
riar ; mnperu^ injuria, insulto. 

55. Fóde também o substantiv«> abstracto derivar do 
verbo, mudando o prefixo ku do infinito, em chi ou tt, e a 
desinência «, como foi dito na r^ra que precede. Ex. : 

kukárrt^ assentar-se ; ficar, estar 

chik*ariduey naturez;i, o modo de ser 

kvtowera^ acompanhar 

tkitoweredue^ utmre^reduey acompanhamento 

kufokoUtza^ annunciar 

thifokotozéduty ufokotozerOj annimciaçâo 

kndingaf estimar 

ehidingidffe, udingídue^ mndingiro, estimação, estima. 

56. O infinito do verbo pode sempre fazer as vezes de 
p!ubstantivf> abstracto e em todas as vozes, i. é, quer na voz 
activa, quer na passiva. Ex. : 

kniongUf f.utonged?ia, mandar, mandamento, ordem, lei 
kndziwa, kudziwisUf ktidziwUlua^ saber, sabedoria (sabença) 
kuymnysa, kupumpsiway enganar, lograr ; engano, logro, 

logração, logramento 
kndzonya, kudzongekUf kiidsongedua, estragar ; estrago, es- 

tragamento. 
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§ 2.0 Divisão dos substantivos em razfto da sua formação 



57. £m razão da sua formação, os substantivos da língua 
tetense dividem-se em primitivos, deHvadoSy migmentativos, 
diminutivos, simples e compostos. 



I. Nomes primitivos 



58. . São os que não derivam de outra palavra. Ex.: 



baba, pai 
ruk*o, colher 
dzirúa, flor 
ehisu, faca 
pá'za, enxada 



dzina, nome 
ndjira, caminho 
nguo. panno 
kíienda, ir 
kuba, furtar, etc. 



II. Nomes derivados 



59. São os que nascem dos primitivos, i. é, que têem a sua 
origem noutras palavras da lingua tetense, ou ainda numa 
língua estrangeira. 

1." Os da lingua tetense derivam sempre d'um nome ou 
d'um verbo. Ex.: 

De nfu derivam: m/u-nVu, pessoa; chi-nfu, coisa; ka-nVu, 
coisita; u-nfu, humanidade; chi-mu-nfu, homemzarrão; 
ka-mu-nt^u, homemzinho; cha-mu-nVu, o que pertence ao 
homem. 

De kuenda (ir) — muendo, pé; u-rendo, viagem; murendo, 
viajante, estrangeiro. 

De ku pima (medir) — mupimo, medida. 

De ku imba (cantar) — chimbo, nyimbo, canto. 

De ku rima (cultivar) — cAmmo, tempo de sol; urime, várzea 
cultivada. 

De ku Vawa (fugir) — mVawa tawa, vagabundo. 

De ku Vamanga (correr) — mangu mangu, depressa. 

De ku medza (pescar) — medzo, anzol. 

De ku nyenga (defraudar) — chinyengo, fraude. 

De kupumpsa (enganar) — mupumpso, engano ; mp^umpsi, en- 
ganador. , 

De kuba (roubar) — mbava, ladrão. 

De kupsiruka (doidejar) — psiru, doido; upsiru. doidice. 

De mutenda (doente) — utenda, doença ; chitenda, epidemia. 

60. Observações. — - 1." Os nomes, acima citados, for- 
2 
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mam-se, como se vê, tomando o verbo no infinito e mudando 
ku em rmt ou chi, e a desinência em o ou u, podendo com- 
tudo dar-se outras modificações que o uso só da lingua pôde 
ensinar. 

61. 2.» Podendo o infinito dos verbos empregar-se como 
substantivo (n.® 56), resulta que na lingua tetense podemos 
também exprimir por um nome derivado essa mesma ideia 
ou acção indicada pelo verbo. Ex.: 

kuiniba kuangíiy o meu cantar; chimho changu, o meu canto 
ktipumpsa kuako, o teu enganar; inupumpso uako, o teu en- 
gano 
kufa ktiache, o morrer d*elle; imfa yache, a morte d'elle 
kuretva retva kuanu, o vosso palavrear; marewarewa anu, o 
vosso palavreado. 

62. 3." Pôde também o substantivo derivar do verbo, 
mudando o prefixo ku em mu, chi ou u, e a desinência a como 
foi dito acima (n.*' 54). Ex.: 

kuk^ara, assentar, estar ou ficar 

chik^aridue, niuk^aridue, uk^aridue, uso, costume, condição, 
natureza, propriedade, etc. 

63. 4.Í* Item, accrescentando a partícula cha ao modo infi- 
nito. Ex.: 

kudya, comer; chakudya, comida 
kubv*ara, vestir-se ; chakubv'ara, vestido 
kutonga, mandar; chakutonga, mandamento 
kupemba, orar; chakupemba^ oração. 

64. 5.» Substituindo por ma o prefixo ku do infinito do 
verbo, temos nomes que indicam ideias ou acções que se cos- 
tumam fazer repetidas vezes. Ex.: 

kuenda, ir; maenda enda, vaguear, vadiação 
ku^eka, rir ; maseka seka, zombaria, zombeteiro 
kurewa, dizer, fallar; marewa rewa, palavreado 
kugua, cair; magua, acontecimento, caso, accidente, aven- 
tura. * 

65. 6.» Additando nxia ao infinito do verbo, temos um 
nome derivado, indicando o estado, a profissão, etc. Querendo, 
muda-se o ku do infinito em m/a. Ex.: 

kusona, coser, costurar; nyakusona, alfaiate, costureiro 

kubzina, dançar; nyakubzina, dançador 

kupHka, cozinhar; mja-kupHka, cozinheiro 

kuimba, cantar; nya-kuimba, cantor 

kurima, cultivar; nya-murima, cultivador 

kubzara, semear; nya-mubzara, semeador 

kupurumuza, salvar; nyamupuru?nuza, salvador. 

66. 7.» Ajunctando ou prepondo pa ou muwa, temos os 
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substantivos que indicam o logar onde se faz uma acção, onde 
se guarda uma coisa, etc. Ex.: 

pa kutereza, pa kupseduha, escorregadoiro 

pa kugurisa, logar onde se vende 

pa kwjambira, ao principio, no começo d'uma cousa 

muwa kufunga nk*uku, gallinheiro 

muwa kuk'ara, logar onde reside alguém. 

67. 2.<> Os derivados de lingua estrangeira provêem ordi- 
nariamente da lingua portugueza, quer sejam substantivos, 
quer adjectivos ou verbos. Ex.: 



supeyOy de espelho 
sikova, de escova 
ntsabora, de cebola 
garufo, de garfo 
farakoj de fraco 
supada, de espada 
mesay de mesa 
kolí/eri, de colher 
sikora, de escola 
ntsikada, de escada 
sikarera, de escaler 
zubera, de algibeira 



ntsapato, de sapato 
supnleta, de espoleta 
kavaro, de cavallo 
kufumari, de fumar 
kupagari, de pagar 
kugafiyari, de ganhar 
kiihanyariy de bainhar 
kuchernera, de chamar 
kubatizariy de baptizar 
kupadeseri. de padecer 
kiisentiri, sentir 
kweri, ler, etc. 



III. Nomes augmentativos 



68. São os que significam pessoa ou cousa de grandeza 
mais que ordinária. 

Para formar o substantivo augmentativo, basta antepor ao 
primitivo a partícula chi, Ex.: 

muamunay homem; chimuamuna, homemzarrão 
munfUn pessoa; chimunt^Uj pessoa grande 
mtiti, arvore; chimuti, arvore grande 
ntsomba, peixe ; chintsomba, peixe grande. 

69. OBSEkvAçÕES. — 1.^ A palavra tetense chinyumba 
significa egualmente casa grande e camarote de escaler. 

2.* Os substantivos primitivos, que começam com prefixo 
chi, torna m-se augmentativos, ajunctando-lhes o adjectivo mu- 
kuniy grande. Ex.: 

chisu chikurUj faca grande 
chironda chikuru, ferida grande 
chitu7idu chikuru, cesto grande. 

3.* Nada obsta que se accrescente o adjectivo mukuru, aos 
nomes augmentativos. Ex.: 

muamuna mukuru, chimuaiuitnà chikurti, homem grande 
muti ukurUf chimuti chikuru, arvore grande 
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p*aza rikurUy chip*aza chikurUy enxada grande 
uta hukuruy chiuta chikuru, arco grande. 

i.^ Poderia-se formar o augmentativo suffixando -«a, -retUj 
-mbosa, -mbosareiu ao simples. Ex.: 

munfííç pessosL-f augmentativo: munfusa, munVuretu; mun- 

tumbosa, muntumbosaretu 
muti. arvore; augmentativo: mutisa, mutiretu; mutimbosa 

mutimbosaretu, etc. 



IV. Nomes diminutivos 

70. São os que significam pessoa ou cousa abaixo da gran- 
deza commum. 

Prefixa-se o primitivo com a particula ka, Ex.: 

mbarame. ave; kambaramej avesinha 
munVUy pessoa; kamunfu anão 
dindiy cova; kadindi, covasinha 
muanay creança; kamuana. creancinha 
muti. arvore; kamuti, arbusto 
mbuayUy cão; kambuaya, cãosinho. 

O mesmo caso se dá com o infinito do verbo tomado como 
substantivo. Ex.: 

ktisendzekay brincar; kakusendzekay brincadeirinha 
kutendUy louvar ; kakutenday louvorzinho 
kuputay offender; kakiipiUa. offensinha 
kíidyuy comer; kakudyay comezainasinha. 



V. Nomes simples 



71. São aquelles que não se compõem de outros. Ex. 



motOy fogo 
nkhmiy lenha 
btiaziy rede 
chiserOy cesto 
ngaraway embarcação 



dzikOy terra, districto 
ndjiray caminho 
muaray pedra 
murapUj armadilha 
Vengo, matto. 



VI. Nomes compostos 

72. Chamam-se assim os que se formam de mais de uma 
palavra. Ex.: 

miiana-mkhmguay filho desamparado, orphão 
nyakusema^muH. o que corta madeira ; carpinteiro 
nyamaso-akuyenday que tem olhar torto ; vesgo 
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nydkuguata-mp^unOj o que corta nariz, louvadeus (insecto) 
nyamututa-tubzij que mexe em excremento, escaravelho 
nyamudya-nk'angay ave de rapina, que come gallinhas 
nyamÚ8íia-nk*ono, ave que despedaça caracóes, cegonha 
nyamudya-ntsana, cobra que come os ratos, ntsana 
masamba a ndimUy côr verde, côr de folhas de limoeiro. 

73. Observações. — 1.» Por meio da partícula nya, ante- 
posta ao infinito dos verbos, formam-se os substantivos com- 
postos verbaes, os quaes indicam que o sujeito faz a acção in- 
dicada pelo verbo. (Veja acima n.» 65.) Ex.: 

kusona, coser; nyakusona, alfaiate 
kupHka, cozinhar; nyakupHka, cozinheiro 
kufundzay apprender; nyakufundza, apprendiz 
kufundzisa, ensinar; nyakufundzisa, ensinador. 

A mesma regra se applica a todas as formas do verbo, qual- 
quer que seja a sua significação; bem como aos substantivos 
abstractos. Ex.: 

tUende, riqueza; nyautendey rico 

utenda, doença; nyautendaj doente 

urendo, viagem; nyaurendo, viajante, estrangeiro 

viofu, preguiça; nyautofu, preguiçoso 

undzazi, velhacaria; nyaundzazi, velhaco 

unip'avn, pobreza; nyaumpawij pobre. 

Os substantivos que são somente usados no plural. Ex.: 

mangawa, dividas; nyamangawa. devedor 
marodzaj enguiço; nyamarodzUf que tem má sorte. 

E os de mais substantivos. Ex.: 

mp'amvUj força; nyamp ainvu, que tem força 
nfuru, fama ; nyanVuru, valente 

ndzungue zungue, trabalho apressado; nyandzungue zungue, 
atrapalhado de serviço. 

74. 2,^ Os substantivos verbaes podem empregar-se como 
adjectivos e seguem as regras de concordância. Ex.: 

anfu anyakudara, anyakuchendjera, pessoas felizes e es- 
pertas 
nyama zinyákuhvunda zinyakununka, carnes podres e fétidas 
mbtizi inyakukaramba inyakuora, cabrito velho e magro. 

75. 3.* Com as partículas kuwa^ kuwa na, antepostas aos 
substantivos, formam-se vários verbos que exprimem os sen- 
tidos do corpo, as qualidades das cousas, o estado e profissão 
das pessoas. Ex.: 

kuwa baba, ser pae kuna na basa^ ter serviço 



ktma daya, partejar 

kmoa mubzade, ser partejada 



kutra na ehituro, ter somno 
kiiwa na mp'amvti, ter força 
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kima murauray ser doutor 
luna mfumuy ser governador 
Jkuwamuchikunda, ser soldado 
kuva nipawi, ser pobre 
kuwa kasisiy ser padre 
kuua na moyo, viver 



kuwa na utofu, ter preguiça 
ktiwa na utende^ ter riqueza 
kuwa na manfa ter medo 
kuwa na chizorowezi, ter con- 
fiança. 



76. 4.» Antepondo a partícula tsa ao substantivo simples, 
fórma-se um novo substantivo que indica estado, profissão, 
ou posse d^uma cousa. Ex.: 

musúo, porta; tsamusiio, porteiro 
mpsisíi, rancho; tsampsisuy rancheiro 
gowero, quartel; tsagoweroy encarregado do quartel 
churUy ucharia, despensa; isachuru, despenseiro, uchão 
w/ww^wro, chave; tsamfunguro.o que tem chaves 
mbu^ij pastor; tsambwzi, pastor 

mfuti, espingarda; tsamfutL que tem a posse d*uma espin- 
garda 
ntsandza, casa de vigia ; tsantsandza, o que faz officio de vigia. 

77. 5.» ma, prefixo a um appellido, significa a mulher, a 
mãe ou a creança de fulano ; prefixo ao diminutivo ka, indica 
arte, profissão, officio. Ex.: 

anipita mu ndjira mbanif Quem passa no caminho? R. ma- 

António, a mulher de António 
ma-ka-mbuzi, o pastor de cabritos 
ma-ka-ng'ombe, o boieiro 
ma-ka-nkumba, o porqueiro. 



ARTIGO ÍI 
Do género 



78. Na lingua Chi-Nyungue, propriamente f aliando, não 
ha distincção para o género masculino e feminino, com exce- 
pção d'um numero insignificante de vocábulos que indicam 
exclusivamente um ser macho ou fêmea. Ex.: 



MASCULINO 

m,uamuna, homem 
vúrurume, carneiro 
chongue, nchorochoro, gallo 
tsuaka, rapaz 
tnpare, moço 



FEMININO 



mukazi, mulher 

bira, ovelha 

\chipupurira, ntsekese, gallinha 

\mutsikana, rapariga 

\dende, moça, virgem. 



79. Toda a differença existente entre os nomes da lingua 
tetense provem não da distincção dos géneros dos mesmos, 
mas tão somente da sua distribuição em varias classes. Fun- 
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da-se nos prefixos específicos que se antepõem ao radical para 
indicar a classe a que se refere o nome. 

80. Para distinguir, se for necessário, o sexo masculino do 
feminino, recorre-se invariavelmente ao auxilio das palavras 
especiaes que se seguem : 

muamuna, homem, macho, marido 
mukaziy mulher, fêmea. 

81. Exprime-se o sexo dos entes humanos e racionaeSj 
pospondo ao nome a palavra muamuna, para formar o gé- 
nero masculino, e mukazi, o feminino ; o dos entes brutos e ir- 
racionaesy ajunctando-lhes immediatamente a palavra mua- 
muna ou mukonoy para o masculino, e mukazij tumbzi ou 
pandausi para o feminino. Ex.: 

muana muamunay filho 

muana mukazi, filha 

tnbuzi ikono; — imuna, cabrão 

mbuzi ikazi — yapandauzi; pandauzi ra mbuzi; tumbzi ra 

mbuzi; mbuziuzi, cabra 
ng'ombe imuna; — ikono ^ boi 
ng'ombe ikazi; pandauzi ra ng'ombe; mpuro ikazi; tumbzi 

ra ng'ombe, vacca 
nk'uku imuna; — ikono, frango 
nk'uku ikazi; — tumbzi ra nk'uku, franga 
fika muamuna; — mukono; mukono ua fika, macho da hyena 
fika mukazi; pandauzi ra fika, fêmea da hyena 
vururume; bira rimuna, — rikono, carneiro 
bira, bira mukazi; — rikazi; pandauzi ra bira; tumbzi ra bira. 

ovelha 
mp'ondoro imuna, ikono, leão 
mp'ondoro ikazi, tumbzi ra mp' ondoro, leoa. 

82. Observação. A palavra nk'ukuy indica gallinha em 
geral; chongue, gallo; tumbzi ru nkhiku, gallinha que já poz 
ovos ; chipupurira, gallinha que ainda não põe ovos ; nchoro- 
choro, pinto, frango ; ntsekese, franga. 



ARTIGO III 
Do numero 



83. A lingua Chi-Nyungue tem dois números : o singular 
e o plural. 

A formação do plural conhece-se facilmente pela distincção 
das differentes categorias ou classes de substantivos que com- 
põem a lingua tetense. (Veja-se artigo v, n.^^ 93 e seg.) 

84. O plural nunca se forma alterando a terminação, ou 
accrescentando alguma letra ao fim da palavra, como acontece 
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na língua portugueza, mas mudando o prefixo especifico ou 
accrescentando uma syllaba ao radical. Ex.: 



SINGULAR 

mukazi, mulher 
muaraj pedra 
chironda, ferida 
mp*ete, annel 
p*aza, enxada 
utende, riqueza 
chure, sapo 
surOy coelho 
nyarugue, tigre 
nyoka, cobra 
mbusa, pastor 
mkumbarume, caçador 
raspando, assento 
muk'aridíief costume 



PLURAL 

akaziy mulheres 
miaraj pedras 
bzironda, feridas 
zimpetey anneis 
map*aza, enxadas 
mantende, riquezas 
achure, sapos 
asurOj coelhos 
anyarugue, tigres 
zinyoka, cobras 
abusa, pastores 
akumbarume, caçadores 
mipando, assentos 
mak'aridue, costumes. 



ARTIGO IV 
Dos prefixos específicos 

85. A questão dos prefixos é importantíssima. É, para 
assim dizer, a chave do estudo das línguas sul-africanas. 

86. Como todas as linguas do mesmo systema, o Chi- 
Nyungtte compõe-se de elementos simplicíssimos, alguns dos 
quaes conservam o caracter primitivo de raizes, e outros de- 
terminam o valor d'estas sob a forma de prefixos. Ex.: 

ntu: mu-nVu, homem 

chi-nfUy cousa 

ka-nfu, cousa pequena 

cha-murnHUj cousa que diz respeito ao homem 

chi-mvrnfu, homemzarrão 

ka-murnfu, homem zinho. 

87. A natureza, o caso, o modo de ser de cada palavra de- 
pendem d'esses prefixos que se accumulam, succedem, ou sub- 
stituem para lhe darem os diversos sentidos. Assim como nas 
nossas línguas flexionaes todo o systema grammatical está na 
conjugação e na declinação, nestas, ao contrario, está na pre- 
fixação. É tão raro encontrar nellas uma palavra sem prefixo 
formativo, como no período synthetico ndo-europeu encontrar 
palavras sem suffixo formativo. 

88. Ha casos em que o prefixo não vem expresso antes 
do nome, mas sim antes do adjectivo com o qual elle con- 
corda; e então o prefixo do adjectivo serve para fazer conhe- 
cer a classe ou categoria do mesmo nome. Ex.: 

chure mukuru, sapo grande ; p*aza rikuru, enchada grande ; 
nyumba ikuru, casa de grandes dimensões, etc. 



I 



DE GRAMMATICA TETENSE 



25 



No primeiro exemplo, o prefixo mu juncto ao adjectivo 
kuru, mostra que o substantivo chure, pertence á 1.** catego- 
ria. No segunao exemplo o prefixo ri, indica um nome da 5.* 
classe ; e no terceiro exemplo, o prefixo i designa um substan- 
tivo da 3.» classe. 



89. 



Tabeliã dos prefixos específicos 



Clas- 
ses 


Singular 


Plural 


Exemplos 




mu 


«outra 


mu-kazi. mulher; 


a^tra-kazi, mulhe- 








res 


m' 


» » 


m''busaj pastor; 
surOy coelho; 


a-busa. pastores 


l.« / — 


» » 


a-stiro, coelhos 




» » 


nyarugue, tigre ; 


a-nyarugtie, tigres 


ua 


» > 


u^'kv^hendjera. 


a-kuchendjera, es- 


\ 




esperto 


pertos 


[ mu 


mi 


m^u-ara, pedra; 


mi-ara, pedras 


\ mo 


» 


miiroto (moto) fo- 


mi'Oto, fogos 


2.a / 




go; 




i m* 


» 


m>^'pando, assen- 


mi-pando, assen- 


l 




to; 


tos 


i (i)m 


zim 


m-p^ete, annel; 


zim-pete. anneis 


3.» (i)n 


zin 


n-guo, panno; 


zin-guo. pannos 


í 


zi 


nyoka. cobra; 


zi-nyoka, cobras 


1 chi 


bzi 


chi-rombOy fera; 


bzi-rom^bOy feras 


l cha 


bza 


cha-ray dedo; 


bza-ra, dedos 


\ che 


bze 


che-ntse, todo; 


bze-ntse, todos 


4.» ( cho 


bzo 


cho-mbo, baga- 
gem; 


bzo-mbo, bagagens 


chu 


bzu 


chvrruy formi- 


bzu-ruy formiguei- 


\ 

1 




gueiro ; 


ros 


dl 


ma 


di-sOj olho; 


ma-sOj olhos 




dzi 


» 


dzi-no, dente; 


ma-nOy dentes 


5.» < 


dz 


» 


dz-andja, mão ; 


ma-andja, mãos 






» 


p^aza. enxada; 


ma-pazay enxadas 


1 


» 




madzi, agua 


"• /abítracto 


ma 


Urtende, riqueza; 


m,au'tendej rique- 




1 
1 


zas 


l ku 


sem pi. 


i kU'tonga, o man- 




7.» \ infioito dos 




; dar 




( 


Terbo8 




1 

1 
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Cias- 

ses 



Singular 



Plural 



8 ^ i ^'^. . 
( (liuiin. 



9.^ 



mu 



ahstr. 



tu 



ma 



ç^ l ^'w, a (com mov.) 
£ \ mú, á, em (sem mov.) 
|1h ( pa, no, na, sobre 



Exemplos 



ka-mu-ana, cre- tu-wana, creanci- 
ancinha nhãs 

mu-k* aridue, co s- m ak^aridue, co s tu- 
tumes mes 

ku gomhe. á praia 
mu nyum^ba, em casa 
pa moto, sobre o fogo. 



90. Observações. — 1.» Os prefixos formativos, chi (au- 
gmentativo), ka (diminutivo); ku, mu, pa (designando logar); 
nya (indicando estado, profissão, etc), podem preceder qual- 
quer palavra da lingua tetense. Éx. : 



chi-muti, arvore grande 
cha-dzindza, de raça 
mu ndjira, no caminho 
nya-muzinga, artilheiro 
ni/a-mafanga, homem de ve- 
las 



ka-mbuaya, cãozinho 
ku mui, a aldêa (com mov.) 
pa m^usoro, sobre a cabeça 
nya-kurima, agricultor 
ka-tsuera, dictinho galante. 



91. 2." Os prefixos cha, nya, são, segundo creio, o resul- 
tado da combinação de chi e a, ni e ia, etc, havendo elisão 
da lettra i, 

Cha significa : o que é de, o que diz respeito d, etc. Ex. : 

cha-munfu, o que pertence, o que é do homem 
cha-muti, o que diz respeito á arvore 
cha-kudya, cousa de comer, comida 
cha-kumua, o que se bebe, bebida. 

Nya usa-se como prefixo quer antes do infinito do verbo, 
quer antes dos substantivos ; e na formação do plural, sendo 
substafitivo, segue a regra dos nomes da 1." classe, e, sendo 
adjectivo, concorda com o nome a que se refere. Ex. : 

Sendo substantivo : 

nya-kuchapa, remador ; pi. a- ou wanyakuchapa, remadores 
nya-kutumidua, enviado ; pi. a- ou wanyakutumidua, enviados 
nya-nk^ondo, guerreiro ; pi. a- ou wanyank^ondo, guerreiros 
nya-mfiíti, espingardeiro ; pi. a- ou ivanyazimfuti, espingar- 
deiros. 

Sendo adjectivo: 

muntu nyautenda, nyamatsoka, pessoa doente e infeliz 
mp'ondoro inyaukari, inyamp'amvu, leão feroz e valente 
ntsomba ziwisi, zinyakuanda, peixes frescos e abundantes. 
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92. As partículas ku, lua, luwa, empregadas no principio 
de uma plirase, significam : emquanto a se7\ por ser, com re- 
ferenda, pelo facto de, etc. Ex. : 

Tcuwa 7iyumba ipsa, iribe mutengo ukuríi, pelo facto da casa 

ser nova, não tem muito valor 
kii mirando ya dzuro, udatani? A respeito da questão de 

hontem, o que fizeste ? 

Indica também o logar 07ide, nos casos seguintes : 



kuatu, em nossa casa 
ktiako, em tua casa 
kuache, em sua casa 
kuangu, em minha casa 
kim Bonga, em casa do Bonga 



kua AFarantsa, na colónia dos 
Francezes 

kua Anyamafanga, na resi- 
dência dos Portuguezes. 



ARTIGO V 
Das categorias ou classes dos substantivos da língua tetense 



93. Examinando com attenção a tabeliã dos prefixos 
(n." 89), logo vemos que os substantivos se acham divididos 
em nove classes ou categorias, das quaes vamos tratar com 
a maior clareza e brevidade possíveis. 

94. 1.^ classe. Na primeira classe entram geralmente 
nomes que designam pessoas ou entes animados, 

O prefixo característico do singular é ?nw e ?n'. Muda-se 
na formação do plural em a ou wa. Ex. ; 

mu-nVUj pessoa ; pi. a- ou iva-nfu, pessoas 

niu-kaziy mulher ; pi. a- ou wa-kazi, mulheres 

mu-zungu, homem branco ; pi. a- ou wa-zungu, brancos 

m' bvÃa pastor ; pi. a- ou wa-biisa, pastores 

m* kumbarume, caçador ; pi. a- ou wakumbarutne, caçadores 

m^ kuru, magnate ; pi. a- ou wakuru, magnates. 

95. Os prefixos 7nu o m^ nem sempre vêem expressos no 
singular, e nesse caso fórma-se o plural do nome, antepondo 
ao seu radical a ou tra, Ex. : 

surOj coelho ; pi. a- ou wa-suro, coelhos 
chure, sapo ; pi. a- ou wa-chwe, sapos 
nyarugue, tigre ; pi. a- ou wa-nyarugue, tigres. 
chongue, gallo ; pi. a- ou wa-chongue, gallos. 

96. Observações. — 1.^ O modo de accentuar o prefixo 
do plural, ao pronunciar os nomes da 1.'^ classe, é bastante 
variável. 

Os pretos de Tete dão-lhe indistinctamente o som de i7, 
wa, ou mba, Ex. : 

mu-ntu, pessoa ; pi. a-ntu, wa-nttc, mba-ntu, pessoas 
suro, coelho ; pi. a-suro. xva-suro, mba-suro, coelhos. 
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Essa divergência é fundada nas regras de euphonia e 
concordância. Quando, porém, no mesmo nome se encontram 
as duas vogaes a, a seguidas, então a accentuação do prefixo 
wa, é a que se deve empregar de preferencia. Ex. : 

mti-ana, filho ; pi. (a-ana) wana, filhos 

mu-amuna, homem ; pi. (a-amuna) wamuna, homens. 

97. 2." A palavra murene, amo, faz no plural wene, 

98. 3.*^ A esta classe se referem todos os substantivos 
verbaes derivados ou adjectivos que se compõem de wi/a, e 
de um verbo ou substantivo. Ex. : 

nyakuimha, cantor; pi. anyakuimba, cantores 
nyakiísodza, caçador; pi. amjakusodza, caçadores 
nyakumedza, pescador ; pi. anyákumedzaj pescadores 
nyaturo, somnolento : pi. anyàturo, somnolentos 
nyakutaza, tolo, parvo ; pi. anyakutaza, tolos, parvos. 

99. 4.» Ha adjectivos e substantivos que começam por 
ua e que seguem a formação do plural dos nomes da pri- 
meira classe. Ex. : 

uakusamua, gingador; pi. waktisamua 
tiakusunama, triste, af flicto ; pi. ivaktisunama 
uakusekera, alegre ; pi. wakusékera 
uákukondua, contente; pi. wakukondua, 

' 100. 5.» Esta 1.** classe contém particularmente nomes de 
pessoas ou de seres vivos; mas não se conclua d 'aqui q[ue 
todos os nomes animados estão incluidos nella; ha muitos 
outros da mesma espécie que pertencem a classes diversas. 
Ex.: 

mp^ondorOy leão ; pi. zim-p^ondoro, leões 
gora^ abutre ; pi. ma-gora^ abutres ** 

usimbu, peixinho; pi. ma-tcsimbu, peixinhos 
mu-ndjuzij leopardo ; pi. mi-ndjuzij leopardos. 

101. 6.^ Uns poucos de substantivos que começam por 
ka, e que não indicam seres vivos, nem são diminutivos, se- 
guem o plural da 1.** classe. Ex. : 

katyotyOy sarampo; pi. akatyotyo 
katangari, espécie de rabeca cafre ; pi. akatangari 
karigo, instrumento musico cafre ; pi. akarigo 
kateíco, sarabanda; pi. akateko, 

102. 7." Alguns nomes da 5."^ classe, como : k^osOj rato ; 
tHka, hyena ; etc, seguem no singular a regra de concordân- 
cia da 1.* classe; alguns outros, como bira, ovelha, etc, se- 
guem a regra de concordância, quer da 1.", quer da 5." classe. 
Ex. : 

k*oso adadzonga mapira, o rato estragou o mantimento 
Vika uarira usiku buentse, a hyena uivou toda a noute 
bira anidyay ou rinidya usua, a ovelha come palha. 



^ 
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Comtudo, fórma-se o plural, antepondo-lhes o prefixo ma 
da 5.» classe. Ex. : 

makoso, ratos ; matikaj hyenas ; mabiraj ovelhas. 

103. -2.» classe, A esta classe pertencem os nomes que 
indicam objectos ou seres inanimados, mormente nomes de 
arvores, plantas, etc, cujos prefixos do singular são mu, m\ 
e formam o plural, mudando-os em mi, Ex. : 

m,Vrti, arvore ; pi. nii-ti, arvores 

mvrkuytij espécie de figueira ; pi. mi-kuyuy figueiras 

murdikuaj palmeira brava ; pi. mi-dikua. palmeiras 

mu-adiyaj canoa ; pi. mi-adiya, canoas 

mu-dui, acervo; pi. mi-dui, acervos 

mvrtsuko, vaso de barro ; pi. mi-tsuko, vasos de barro 

mvrrando, debate, questão ; pi. mi-rando, debates 

m-pando, assento ; pi. m^i-pando, assentos 

m-pata, valle ; pi. mi-pata, valles 

m-pimo, medida; pi. mi-pimo, medidas. 

104. Observação. — Alguns nomes ha que, significando 
entes vivos, pertencem a esta classe e seguem a regra de con- 
cordância da 1.» classe. Ex. ; 

Mvrrungu, Deus ; pi. mi-rungu, deuses 
mu'suru, ratazana ; pi. mi-suru, ratazanas 
mu-ndjvzi, leopardo; pi. mi-ndjtízi, leopardos. 

Exemplo de regra de concordância : 

Murungu adachita hzintu bzentse. Deus fez todas as cousas. 

105. 5.» classe. Os nomes da 3.»* classe representam in- 
distinctamente entes animados ou inanimados, O seu pre- 
fixo característico no singular é, em geral, n; e, antes das 
consoantes labiaes b, f, p e v, é m. 

Formam o seu plural antepondo-lhes zi, Ex. : 

m-barame, ave ; pi. zim-barame, aves 

m-futiy espingarda ; pi. zim-futi, espingardas 

m-p*ete, annel ; pi. zim-p^ete, anneis 

m-vuray chuva; pi. zim-vura, chuvas 

n-guo, panno ; pi. zin-guo, pannos 

n-k^uniy lenha ; pi. zin-k'uni, lenhas 

n-tsana, rato do campo ; pi. zin-tsana, ratos do campo 

n-tsato, giboia ; pi. zin-tsato, giboias 

n-tsomba, peixe ; pi. zin-tsoinbaj peixes. 

106. Observações. — 1.^ Os nomes mimba, ventre ; 
nyoka, cobra; nyumba, casa, etc, posto que não tenham no 
singular prefixo formativo, obedecem comtudo á regra geral 
da formação do plural dos nomes da 3.» classe, tendo como 
prefixo zi. Ex. : 

zi-mimba, ventres ; zi-nyoka, cobras ; zi-nyumba, casas, etc. 
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107. 2.^* Os nomes de fructas pertencem geralmente á 
3." classe. Ex. : 

n-tovce, fructa do sycomoro ; pi. zin-towe 
7i-h'uifu, espécie de figo ; pi. zin-huyu 
n-tudza, espécie de jambolão ; pi. zin-tudza 
n-tanga, pevide de abóbora ; pi. zin-tanga. 

Exceptua-se rigUf banana, o qual faz ma-figu no plural. 

108. 3.* A maior parte dos nomes derivados do portu- 
guez têem o plural em zL Ex. : 

ntsapato. sapato ; pi. zintsapato 
ntsahora. cebola ; pi. zintsahora 
siipada, espada ; pi. zisupada. 

109. 4.^ Os nomes d'esta classe, separados de qualquer 
outra palavra que os determine ou modifique, formam o seu 
plural, passando ao singular a partícula zL Ex. : 

nguo, panno; pi. zin-guo. 

Mas, modificados por um adjectivo ou pronome, ficam in- 
variáveis no singular, e o plural é indicado unicamente pelo 
prefixo formativo junto ao adjectivo, ao pronome, ou verbo. 
Ex. : 

n-tsato iiari, giboia comprida ; pi. n-tsato zitari, giboias com- 
pridas 
n-t^omha ibodzi. um peixe; pi. ii-tsomba zitanVatu. seis peixes 
7n'P*ete yarií^u, meu annel ; pi. m-p*ete zangu. meus anneis 
m-hewa zinmyenyena ?napira, os ratos roem o mantimento. 

110. 4,^ classe. Os nomes incluídos na 4." classe designam 
indistinctamente entes animados e inanimados. Têem como 
prefixo na maior parte dos casos chi, e nalguns outros cha, 
che, chOy chu. 

Toí^os os nomes que no singular têem o prefixo chi^ for- 
mam N seu plural mudando-o em bzi; e os prefixados no 
singular com cha, che, cho. chu, em hza, hze, bzo, bzu, Ex. : 

chi'SU, faca ; pi. bzi-su, facas 
chi-rombo, fera ; pi. bzi-rombo, feras 
cha-ra, dedo ; pi. bza-ra, dedos 
che-ntsene, todo ; pi. bze-ntsene, todos 
cho-7nbo, trouxa ; pi. bzo-inbo, trouxas 
chu-rn, formigueiro ; pi. bzu-ru, formigueiros. 

111. OiiSEnVAçÃo. — Nesta classe estão incluídos todos 
os nomos augmentativos que principiam por chi. 

Deve notar-se que, quando o nome se torna augmentativo, 
pela anteposição da partícula chi e pertence á 1.», 2.% 3.% 4.% 




r>E GRAMM ATIÇA TETENSÉ 31 



5.» e 6.* classe, além do prefixo bziy toma também o prefixo 
do plural peculiar d*estas quatro classes. Ex. : 

chi-mu-ntu, homemzarrão ; pi. bzi-wa-ntu 
chi-mu-tL arvore grande ; pi. bzi-mi-ti 
chi-guta, aringa grande ; pi. hzi-ma-guta 
chi-uta, arco grande ; pi. bzi-ma-uta. 

112! Os nomes que pertencem á 3.* e 4.»» classe, geral- 
mente, não tomam o prefixo do seu plural. Ex. : 

chi-n-tsonbaT peixe ; pi. bzi-7i'tsomba, peixes grandes 
chi-chi-ronda, ferida grande; pi. bzi-chi-ronda. feridas gran- 
des. 

113. 5,^ classe. Quasi todos os nomes doesta classe se 
referem a entes inanimados, 

O seu prefixo especifico do singular parece ter sido di, 
dzi ou W, ainda que hoje raro apparece. Podem até conside- 
rar-se como excepções os nomes que ainda o conservam. 
Formam o seu plural, dando-lhes como prefixo ma, Ex. : 

di'SO, olho ; pi. ma-so, olhos 
dzi-nOf dente; pi. ma-no, dentes 
dzi-rúa, flor ; pi. ma-rua, flores 
guta, aringa; pi. ma-giita, aringas 
p^aza, enxada ; pi. ma-paza, enxadas 
Vanga, vela; pi. ma-Vanga, velas. 

114. Observações. —1.'^ Nos nomes seguintes dz-andja, 
mão; dz-endje, cova, etc, se dá. o caso de duas formas do 
plural: dzandja; pi. madzandjaj mandja, dzendje; pi. ma- 
dzendje, m^aenâje, etc. 

115. 2.* Quando qualquer nome tem ma, como prefixo, 
e começa por a no radical, dá-se nesse caso elisão, Ex. : 

dzandja, mão; pi. ma-andja, mandja, mãos. 

116. 3.* Os nomes tsamba, folha; tsimbe, carvão; tsesi, 
rã, etc, perdem o ^ no plural. Ex. : 

masamba, marimbe, m^asesi, etc. 

117. 4.» A esta classe pertencem muitos substantivos que 
são somente usados no plural. Ex. : 



madzi, agua 
mank^uara, remédio 
mangawa, dividas 
manVa, medo 



marodza, infelicidade 
machibese, manhã 
manguana, amanhã 
magua, acasos, etc. 



118. 5.* Os nomes que principiam por u referem-se á 
6." classe, e por isso não devem confundir-se com os incluídos 
na classe de que se trata, embora tenham como prefixo do 
plural ma. 
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119. e.** Á 5.* classe pertencem também vários nomes de 
origem estrangeira, hoje admittidos na lingua tetense. Ex • 

kaxoH. caixote: pi. ma-kaxotL caixotes 
figttj banana ; pi. ma-figu. bananas 
butíjaj botija ; pi. ma-btUiJ€ty botijas 
farUy palavra ; pi. ma-farct. palavras. 

120. 7.^ Quando um nome não tem prefixo no singular 
que não indica ente vivo. pode dizer-se que pertence á 5 ^éí&sR^ 
quando o referido nome tem no radical por lettra inicial uma 
das letras seguintes, 6, d, t g. j, Ar. /, p. r, Sy t e v, e^. : 

bata, fado ; pi. ma-bata 
dindi, cova ; pi. ma-dindi 
fida, azeite ; pi. ma-futa 
guta, estacada; pi. ma-guta 
lufoL amor ; pi. ma-lufoi 
p*aza, enxada ; pi. ma^paza 
ruso, geito ; pi. ma-ruso 
tsamba, folha ; pi. masamba 
jariera, janella (P.) ; pL ma-janera 
tsoka, infortúnio ; pL ma-tsoka 
kadera, cadeira ; pi. ma-kadera 
vembe, melancia ; pi. ma-^vembe, 

121. 6.^ elasse. Esta classe encerra em si nomes de entes 
inanimados, ou aue designam ideias absirtâetas. Começam 
sempre por u, e formam o plural antepondo-Ihes o pr3ixo 
ma. £x. : 

uta. arco ; pL 7na-uta, arcos 

una, ninho de ratos ; pi. ma-una, ninhos de ratos 

ukari, ira ; pi. wa-wAaW. iras 

ukonde, rede ; pi. rna-ukonde, redes 

utende, riqueza ; pL ma-utende, riquezas 

íís^iku, noute ; pi. ma-tmkn, noutes. 

122. Observações. — 1.» Ha nomes d*esta classe que 
indicando ideias puramente abstractas, não tomam geral- 
mente a forma do plural. Ex. : 

ufuno, vontade | umambo, realeza 

nfiir^i, liberdade ubuendzi, amizade 

uchadidi, verdade unfu, humanidade. 

Outros não se empregam senão no plural: matiro, tardes 
etc. ' 

123. 2.* A esta classe pertencem os substantivos abstractos 
formados de verbOj como temos indicado na regra acima 
(n.o 55). Ex. : 

urewedtie, acto de falar 

upitidtce, acto de entrar 

Uivauidue, acto ou effeito de sentir dôr ; 

íitawiridite, acto de obedecer 

Kpurukanidue, acto de ser attento. 
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124. Z.'* classe, A esta classe referem-se os infinitos dos 
verbos empregados substantivadamente, e têera sempre como 
prefixo hu. 

Não toem plural, e estão sujeitos a uma regra de concor- 
dância peculiar, de que adiante trataremos. Ex. : 



kuzungaj passear 
kupurukana, attender 
kudziwa, saber 



kutonga, mandar 
kufamba, andar 
kudya, comer. 



125. 8.^ classe. Os nomes diminutivos que, como já disse, 
começam por ka, formam o plural mudando o ka em tu; 
conservando, além d'isso, o prefixo do plural do seu grau 
positivo. Ex. : 

ka-mu-ana, creancinha ; pi. tu-wana, creancinhas 
ka-mu-ti, arbusto; pi. tu-mi-ti, arbustos 
ka-chi-rombOy insecto ; pi. tu-hzi-romho, insectos 
ka-p^azQy enxadinha ; pi. tu-rna-paza, enxadinhas 

mas os nomes ka-m-buayaj cãosinho ; ka-m-huzi. cabritinho ; 
etc, da 3.» classe, tomam simplesmente tu no plural : tu- 
mbúaya, turbtizi, etc. 

126. Observação : — ma prefixo a um nome diminutivo 
de animaes domésticos indica a pessoa que trata d^esses 
mesmos animaes. Ex. : 

ma-ka-mbuzij pastor de cabritos 
ma-ka-bira, pastor de ovelhas 
ma-ka-na^ombe, boieiro 
ma-ka-nk^umbaj porqueiro. 

127. 9,'^ classe. Esta classe encerra nomes abstractos for- 
mados dos verbos, cujo prefixo no singular é muy e no plural 
é ma, Empregam-se quasi sempre no plural. Ex. : 

muk^ariduCy uso, costume ; pi. inak^ariduey usos 
mu pumpsOf encliaço; pi. mapumpso, enchaços 
7nu rondjero, dadiva ; pi. ma rondjerOs dadivas. 



ARTIGO VI 
Da concordância 

128. Cada uma das classes de nomes, que acabámos de 
enumerar, tem prefixos ou partículas especificas peculiares 
para effectunr a sua concordância com os adjectivos, verbos, 
pronomes e a preposição de, 

129, Quando as preposições ku, á, até ; mu, em, no, den- 
3 



i 



u 
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tro ; pa. á, sobre ; e o prefixo diaiinutívo ka (pi. tu), fle re- 
ferem a qualquer nome das nove classes estabelecidas, des- 
apparece a concordância da classe, para dar logar á das mesmas 
preposições. Ex. : 

ku gombe kua nyandza, á margem do rio 
mu nkumba mua mrumUj em casa do chefe 
pa muti pa mambo, sobre a arvore do regulo 
koruta ka miiana, o arcosinho da creança. 

No primeiro exemplo, diz-se ku gombe kua nyandza. em 
logar de ku gombe ra nyandza; no segundo, pa muti pa 
mambo, em logar de pa muti tia mambo; no terceiro, mu 
nyum,ba mua mfumu, em logar de m,u nyum,ba ya mfumu. 

129. A preposição de que serve para restringir a signifi- 
cação das palavras a que se juncta, varia na lingua tetense, 
segundo o prefixo do nome a que se refere. 



Tabeliã das varias formas que a preposição de toma 

na lin^^oa Chi-Nyungue 



Clas- 
ses : 



S. mvkazi 

m/aana 
1.» ,P. akazi 

wana 



2.» 



4.» 



S. muti 
P. miti 



o ^ )S. nguo 
^' I P. zingt 



ztngu^ 



S. chisu 
P. bzisu 



Prep. de 



ua 

ua 
a 

wa 

vxi 

ya 



ya 
za 



cha 
bza 



» 
» 



mambOf a mulher do re- 
gulo 

o filho do regulo 

as mulheres ,do 
regulo 

os filhos do re- 
gulo 

a arvore do re- 
gulo 

as arvores do re- 
gulo 



» 
» 



» 



a farda do regulo 
as fardas do re- 
gulo 

a faca do regulo 
as facas do régulo 
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Clas- 
ses 




Prep. 




l 


S. p^ctza 


ra 


mambo, a enxada do re- 


5-' L 




gulo 


(P. mapaza 


yaoiia 


* as enxadas do re- 






gulo 


a%\^- uta 


btui 


» arco do regulo 


' (P. mauta 


ya ou a 


» os arcos do re- 








gulo 


1 

IS. kiusunga 


kua 


» passear do re- 


7.» 
|P. 




gulo 


IS. kamuti 


ka 


» arbusto do re- 


«•' L 




gulo 


(P. tumiti 


ttui 


» os arbustos do re- 








gulo 


S. muk*aridue 


ua 


> o costume do re- 


9.» 




gulo 


1 P. mak'aridue 


ya ou a 


^ os costumes do 






regulo 


• 


kudimba 


kua 


» a várzea do re- 


Q4 

0) 


1 




gulo 


^ ímu nyumba 
\pa muti 


mua 


em casa do regulo 


pa 


> sobre a arvore do 








regulo 



130. Observação. — A concordância da preposição kua 
(de), quando esta acompanha palavras que expnmem movi- 
mento e é precedida de ku (preposição), ó a mesma que a da 
7.* classe. Ex. : 



kutonga ku^a mfumu, o mandado do chefe 
ku gombe kua nyandzay á margem do rio. 

D'onde se segue que, além das formas de concordância 
das nove classes de nomes, temos mais duas que são mua e 
pa (preposição). 



d6 ELEHEXTOS 



ARTIGO VII 
Casos dos nomes 



131. Os nomes empregam-se em três casos, a saber: 
!.• no simples, i. é, quando servem de sujeito, attributo, ou 
complemento ; 2.- no vocativo. i. é. quando se dirige a palavra 
a alguém para chamar ou pedir a sua ajuda ; 3.* quando ser- 
vem de complemento indirecto. 

Já vimos como a preposição de (genitivo) deve ser empre- 
gada na lingua Chi-Xyungue (vej. n.^ 129). 

132. § !.• O nome primitivo, acompanhado do respectivo 
prefixo, quer exprima o sujeito, quer o complemento directo, 
representa o caso simples, e nunca varia de forma. Ex. : 

mambo uakonk'a trantu ira ku dziko rache, o regulo convo- 
cou os povos do seu reino 

wanfu ircuiza kukaomberera mambo, os povos vieram oom- 
primentar o regulo. 

No primeiro exemplo mambo é sujeito, e irantu comple- 
mento directo. No segundo, v^anVu é sujeito, e mambo com- 
plemento directo, guardando numa e outra phrase a mesma- 
fórma. 

133. § 2.® O caso do vocativo serve para chamar. 
Exprime-se, quer pela forma simples do sujeito:— mòf/yo^ 

senhor; mai. mama, mãe; — quer pela forma do plural, em- 
bora se falle a uma pessoa ^ò: — ababatu! ó nossos pães! — 
quer pela partícula na ndi. posto antes do nome: — wa ndi 
xamicari! 6 amigo! 7ia ndi Suro! ó coelho! — quer pelos suf- 
fixos úce. ue. niy no fim da palavra: — Antonioiíef ó António! 
mbuya iire! ó senhor patrão ! 7nuanaúe! ó filho ! nditandizeni, 
ajudae-me. 

134. § 3." O caso do complemento indirecto indica sempre 
togar, movirnetito. modo, fim, etc. Ex.. 

wantu iradza ku mirando kua mfumu, o povo veiu ao con- 
selho do chefe 

Tembo adapta mp^ondoro na dipa rache, Tembo matou o leão 
com sua zagaia 

kudya kuatu kua ntsíku zentse tipaseni ife rero, o nosso comer 
de cada dia nos dae hoje. 

135. Algumas vezes, por uma espécie de pleonasmo, appa- 
recem as preposições ku, mu, pa também no fim da palavra 
a que se junctam, mas transformadas em ko, mo, po, quando 
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indicam um logar distante ; em Arw, mu, pa, quando próximo. 
Ex.: 

ku gombeko, alli na praia ; ku gomhékv, aqui na praia 

mu ndjiramoy ahi no caminho ; m,u ndjiramu, aqui no caminho 

pa mundapo, alli na várzea ; pa mundapa, aqui na várzea 

uagua ku madziko, caiu alli na agua 

komuemo, komuekuj aqui mesmo 

momuemOy ahi mesmo; momuemuy aqui mesmo 

pomtiepoy ahi mesmo ; pomuepa, aqui mesmo. 



CAPITULO II 



Do adjectivo 



136. Adjectivo é uma palavra que se juncta ao substantivo 
para o determinar ou qualificar. 

Devemos consideral-o quanto á sua espécie^ formação e 
graus de comparação. 



ARTIGO I 
Das espécies do adjectivo 



137. Na lingua Chi-Nt/ungue, como em todas as mais, ha 
duas espécies de adjectivos : qualificativos e determinativos. 



§ 1.° Dos adjectivos qualifleatÍTOs 



138. São os que exprimem as qualidades dos substantivos 
a que se junctam. 

Na lingua tetense encontram-se mui poucos adjectivos pro- 
priamente ditos. Os que existem servem ordinariamente para 
exprimir as cores, a-s dimensões, e raríssimas vezes qualida- 
des. Ex.: 



tiadidi, bom 
uakuipa, mau 
míing^onOf pequeno 
muÃ'urUy grande 
mu^chena, branco 
mupsipsa, preto 
uakufuiraj encarnado 
mu wisi, verde, não maduro 
mw tetCy fraco, frágil, tenro 
mukari, feroz 



mupsa. novo 

uakare. velho 

mu yanga, feio 

tnu rendo, estrangeiro 

ua kukoma, bonito 

mu fupiy curto, próximo 

ua pezi, vazio 

mu pezi, nu 

7nu tari, longo, comprido 
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ELEMENTOS 



139. A falta dos adjectivos propriamente ditos é compen- 
sada vantajosamente: 

1) Pelo uso dos participios. Ex.: 

munfu uákuchendjera, pessoa esperta 
muana uakutaivira, filho obediente 
nyama yakupHka, carne cosida 
dzíéa rcíkutenfa, sol abrazador 
madzi alupsa, agua quente 
madzi akíimuaj agua potável 
chintu chaktdpa. cousa feia, etc. 

2) Pelo uso dos nomes na forma simples. Ex.: 

mambo mpondoro rei leão 

muamuna fakafaka, kambaracha. homem tratante, maroto 
munVu gopopiro. pessoa marmota, i. é, entorpecida, acanhada 
munt^u ua moto. pessoa de fogo, mui activa, etc. 

3) Pela forma do verbo ktiua na (estar com) ; na (com), 
combinada com o pronome respectivo e um substantivo. Ex.: 

Murungu ana mp^amvu zentse, Deus omnipotente 
munfu ana titende, pessoa com riqueza, i. é, rica 
ana mauta. com arco, i. é, armada 
m,uti una marua, arvore com flores, i. é, florida 
una ma^amba, com folhas, i. é, frondosa 
nyandza ina ntsomba zizindji, rio abundante em peixes ; pis- 
coso, etc. 

4) Pelo emprego dos nomes na forma do genitivo, Ex. : 
madzi a munyu^ agua de sal, i. é, salgada 

ndjara ya Chimba, fome de comer raiz do Chimba, i. é, ter- 
rível, assoladora, etc. 

5) Pela particula nya, e um substantivo. Ex. : 
jrtuntú nyautenda, pessoa doente 

nyaukarij zangada 
nyandzerUf de siso 
7iyaump*awi, pobre 
nyaundzazi, velhaca 

muamuna nyambiri nyanfuru, nyamudutso, homem de 
honra, de fama, de respeito. 



§ 2.^ Dos afectivos det^rminatlyos 



140. Servem para determinar a significação dos substan- 
tivos, acere scentando-lhes uma ideia de nunlero, de ordem, 
de posse, de indicação, etc. Ex. : 



nguoj iyi, esta roupa 
muti uytij esta arvore 
dzina rako, teu nome 
chapéu ehangu, meu chapéu 



wantú wentsej todos os ho- 
mens 
nyumba zinai, quatro casas 
p'aza ribodzif uma enxada 
muana uanu, vosso filho. 
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Ha quatro espécies de adjectivos determinativos, a sabor: 
numeraes, possessivos, demonstrativos e indefinidps. 



I. Adjectivos determinativos numeraes 



141. São os que indicam o numero ou a ordem. 

Ha, pois, duas espécies ; numeraes cardinaes e numeraes 
ordinaes. 

1.° Numeraes cardinaes, 

142. São aquelles que indicam o numero. Tomam o pre- 
fixo dos nomes que determinam. 



0. Paribe ou Papezi 

1. Posi; e bodziy modzi^ quan- 

do adjectivo indefinido 

2. Piri 

3. Tatu 

4. Nai 

5. xanu 

6. tanVatu 

7. chinomue 

8. Sere 

9. femba 

10. Ifumi 

11. k^umi na ibodzi 

12. k^umi na zitoiri 

13. Kumi na zitatu 

14. k'umi na zinai 

20. mak'umi mawiri 

21 . mak^umi mawiri na ibodzi 

22. mak^umi tnawiri na ziwiri 

23. mak*umi mawiri na zitatu 
30. mak^umi matatu 



31. mak^umi 
ibodzi 
40. mak\imi 
50. tnak^umi 
60. tnak^umi 
70. mak'umi 
80. tnak^umi 
90. mak^umi 

100. dzana 

101. dzana na 
110. dzana na 
120. dzana na 



matatu na 

tnanai 

maxanu 

matant^atu 

ynanomue 

macere 

mafemba 

ibodzi 
k*umi 
mak^umawi- 



n 



200. 

300. 

500. 

900. 

1:000. 

2:000. 

3:000. 

10:000. 



madzana mawiri 
madzana matatu 
madzana maxanu 
madzana maPemba 
churu 

bzuru bziwiri 
bzuru bzitatu 
bzuru k^umiy etc. 



143. Observação. — A contabilidade do preto é simples e 
limitadissima. Procede sempre por dezenas, e por cada uma 
dá um nó numa corda, ou um golpe num pau, ou, ainda, 
juncta umas pedrinhas. É pelas dezenas que faz as suas contas. 

144. Os adjectivos numeraes cardinaes concordam com o 
substantivo que determinam, tomando o prefixo que lhe per- 
tence. Ex. : 



wana wanomue, sete creanças 
akazi atatu, três mulheres 
P^aza ribodzi, uma enxada 
mj)*ete zixanUy cinco anneis 
bzisu bzisere, oito facas 
wantfu k^umi, dez pessoas 
miti miwirij duas arvores 
ntsomba zinai, quatro peixes 



mauta mak^umi mawiri, vinte 
arcos 

mbarame zitanV atUy seis aves 

miadij/a miPemba, nove ca- 
noas 

ackikunda k^umi, na anai, 
quatorze soldados. 
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ELEMENTOS 



2.° Numeraes ordinaes, 

145. São aquelles que indicam a ordem em que os entes 
estão numa serie. Ex. : 



chi modzi, primeiro 
chi wiriy segundo 
chi tatu, terceiro 
chi nai, quarto 
chi xanu, quinto 
chi tanfatu, sexto 



chi nomnCy sétimo 
chi sere, oitavo 
chi Pemba, nono 
chi k^wni, decimo 
chi k^umi na chi bodzi, deci- 
mo primeiro, etc. 



146. Os adjectivos numeraes ordinaes concordam com o 
substantivo que determinam, tomando o prefixo próprio do 
mesmo substantivo. Ex. : 



muana uachinai, quarta crean- 

ça 
mp^ete yachisere, oitavo annel 
uta buachinomuCf sétimo aríío 
ntsiku yachik^umi decimo dia 
p^aza rachitatu, terceira en- 
xada 



nyumba yachifemba, decima 
casa 

muti uachixanu, quinta ar- 
vore 

mfuti yachibodzi, primeira 
arma. / 



147. Observação. — Para indicar a pessoa ou o objecto 
que está no principio, no meio, ou no fim de uma serie, usa-se 
dos adjectivos ordinaes sej^uintes : tiakutoma^ o primeiro ; 
uapakati, o do meio ; uaknmariratu, uakumariziratu, uaku- 
p^amp^a, o ultimo, o que acaba completamente. Ex. : 

muamuna uakutomay o primeiro homem 
muana uapakati, a creança do meio 
ntsiku yakumariratUf o ultimo dia. 



n. Adjectivos possessivos 



148. São aquelles que modificam o substantivo, aceres- 
centando-lhe uma ideia de posse. 

Tabeliã dos adjectivos possessivos 



2.« 
3.» 

2.^ 
3.»* 


Singular 


Plural 


ua-nguy meu, minha 
ua-kOy teu, tua 
ua-chCy seu, sua, d'elle 

ua-tUf nosso, nossa 
ua-nu, vosso, vossa 
ua-wo, seu d'elles 


wa-nguy meus, minhas 
wa-ko. teus, tuas 
na-che, seus, suas 

uja-tiL nossos, nossas 

na-nu, vossos, vossas 

iva-woy seus, suas; d^elles, d'ellas 



I 
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149. A forma doa adjectivos possessivos que precedem é 
a dos nomes da 1.» classe. 

Quando, porém, se junctam a um substantivo pertencente 
a qualquer das outras classes, tomam o prefixo que corre- 
sponde a cada uma d'ellas, tanto no singular, como no plural. 

!S. muana (filho) tcangu, luiko, uache; uatu, tuiyiUy 
uairo 
P. icana, (filhos) uanguj irako, irache; uatu, iranu, 
ivairo 

2 ttjS. muti (arvore) uangu. nakOj uache; uatu, uanu, uairo 
JP. miti (arvores) yayigity yakOy yache; yatu, yanu, 
yawo 

Q ajS. nguo (panno) yangu, yako, yache; yatu, yanUy yatto 
\ P. ztnguo (pannos) zangu. zako, zache; zatu. zanu. zairo 

IS. chisu (faca) changu. chako. chache; chatu, chanu. 
4.*^| chairo 

(P. bzisu (facas) bzangu, bzako, hzache; hzatu, òzanu. 
bzairo 

e ajS. p^aza (enxada) rangu. rako^ rache; ratu, ranUy rairo 
(P. map*aza (enxadas) yangu, yako, yache; yatu, yanu, 
yairo 

S. uta (arco) buangUy buakOy buache; buatu, buanu, 
6M buawo 

P. mauta (arcos) yangu, yako. yache; yatu, yami, yawo 

S. kutonga (mandar) kuangu, kuako, kuache\ kuatu, 
7.*j kuanu, kuawo 

P. — 

IS. kamuana (creancinha) kauguy kako, kache; katu, 
kanUf kaiio 
P. tuwana (creancinhas) tuangif^ tuako, ttiache; tíiattiy 
tuamiy tíiawo 

iS. muk^aridue (costume) uangti, uako, uache; uatUy 
9.»j uanu. uaivo 

(P. rnak^aridue (costumes) yangu. yako, yache ; yatUy 
yanUy yawo 

Iku dimba kiiangu, á minha várzea; kuakOy etc. 
p \miin\iumba rnuangu, rnuakOy etc, em minha casa, 

epos.j gj^ ^^^ casa, etc. 

'pa meza panguy pako, etc, sobre a minha meza, 
sobre a tua meza, etc. 
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ELEXETTOS 



III. ADJECTCTOS DEaCOXSTRATIVOS 



130. Sâo aqnelles qae molifieam os substantivos mos- 
trando oa indicaindo as pessoas, oa as coasas de qne se falia, 
emquanto estão perto, (Estantes, ou mnito longe. Ex. : 

uyu. este, esta ; uyo. esse, essa ; ure. aquelle, aqnella. 



Tabeliã dos a^j^ctnros demonstratiTOS 



fP. wana 

rt^iS. muti 
^' |P. miti 

^JS. nguo 
^ |P. zinguo 

i,\S. ehimi 
* |P. bzi9tê 

jr ,<S. paza 
|P. mapaza 



6.' 



S. uta 
P. mautn 



uyu. este 
aira. estes 

nyu. este 
iyL estes 

íyí, este 
in, estes 

iekL este 
ibzi. estes 

tW. este 
affa. estes 

f/ÒM, este 
A^a. estes 



uyo, esse 
airo, esses 

ítyo, esse 
iyo. esses 

lyo. esse 
iro, esses 

t>Ao, esse 
ibzo, esses 

iro. esse 
ayo. esses 

ubo, esse 
Aj^. esses 



ure, aquelle 
irare. aquelles 

ure, aquelle 
ire. aquelles 

ire, aquelle 
zire^ aquelles 

chire. aquelle 
bzire. aquelles 

rire. aquelle 
are. aquelles 

bure, aquelle 
are, aquelles 



„^^S. kutonga 
'• ^P. — 



ukiu este ulo, esse inre. aquelle 



8 



^(S. kamuana ala, este ako. esse kare, aquelle 
• JP. tuwana ntu. estes uto, esses ture, aquelles 

f.^\^. mnkaridue uyu, este //*/í>, esse «r^. aquelle 
^' jP. makaridue aya, estes ayo, esses are, aquelles 

Iku munda kuno, este uko, esse kure, aquelle 
p )mu nyumba munu, estes umo, esses mure, aquelles 

rrepos. ^^^ m^sra apa, este a/>o. esse pare. aquelle 

'pnnfsi pano, este «/>o. esses pare, aquelles 

151. Observações. — Diz-se também : 

1.» wMntú uno, este homem aqui; pi. wantú wano : 

2.« muti uno, esta arvore; pi. miti ino ; 

3.« ngvxt ino, este panno ; pi. zinguo zino ; 

4.* ehijíu chino, esta faca; pi. bzisu bzi?io: 

5." paza rino, esta enxada; pi. mapaza ano ou yano; 




DE GRAMMATIGA TETENSE 



43 



6.» lUa huno, este arco; pi. mauta ano ou yano; 
7.* kutonga kuno. este mandar ; 

8.» kamiLana kano, esta creancinlia ; pi. tuwana tuno ; 
9j* muk'aridue uno, este costume ; pi. mak'aridue ano ou 
yano, 

iku gombe kuno, nesta praia 
Preposições |ww nyumba muno, dentro d'esta casa 
\pa meza pano, sobre esta meza. 

152. 2.» Ha outra forma de adjectivo demonstrativo que 
se emprega quando queremos determinar uma ideia do modo 
mais claro possivel, especificando-a como nestes exemplos : é 
esta creança mesma; é esta mesma arvore; é esta pessoa 
de quem fallo, etc. 



M a^S. muana 
' (P. nana 



nguyu nguyo ngure 
mbawa mbano mbare 



2.'^ 



S. muti 
P. miti 



QaíS. npuo 
|P. ztnguo 



nguyu nguyo ngure 

ndjiyi 7idjiyo ndjire 

ndjiyi ndjiyo ndjire 

ndzizi ndzizo nazire 



4.» 



S. chisu 
P. bzisu 



' /P. mapa^a 



nchichi nchicho nchire 

mpsibzi mpsibzo mpsire 

ndiri ndiro ndire 

ngaya ngayo ngare 



6.^ 



iS. uta 
P. mauta 



rj Á%, kutonga 
^- P. — 



mbubu mbubo mbure 
ngaya ngayo ngare 

nkuku nkuko nkure 



ga(S. kamuana nkaka nkako 

JP. tuwana ntutti ntuto 

QajS. muk'aridue nguyu nguyo 

' jP. mák'aridue ngaya ngayo 

[ku gombe nkuku nkuko 

FrepoaAmu nyumba mumu mumo 

{pa mtiti mpapa mpapo 



nkare 
nture 

ngure 
ngare 

nkure 

mure 

mpare 
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ELEMENTOS 



IV. Adjectivos indefinidos 



153. São os (lue dão ao substantivo uma idoia de gene- 
ralidade; tacs são: 



uazindjif uanyindjL muitf) 
uentse, uentsene^ todo 
yek^a. só 
uinangoy outro 
uakutL tal 



mhodzL inodzi, uni 
ngaiia, pi. angana, fulano 
muandzangu. outro meu 
rntiandzaloy outro teu 
muandzache, outro seu 



inhodzi mbodzí: cada um, um ' mtiandzatu, outro nosso 



a um 



mvandzanvy outro vosso, etc. 



154. 



Tabeliã dos adjectivos indefinidoB 



Classes (los nomos 


Muitos 


Todo 


Só 


Outro 


TaJ 


|S. Muana 




uentse 


yek*a 


uinango 


uakuti 


^ •*';?. Wana 


irazindji 


irentse 


ok' a 


umiango 
enaiigo 


udkuti 


9 a Míiti 
^- MIH 


viizi7idji 


uentse 
yent^e 


oh'a 
ffok^a 


uinango 
inango 


uakuti 
yakiUi 


q ^Ngtio 
^' \ZÍ7iguo 


ziziíidji 


yentse 
zefitse 


yok^a 
zok*a 


inango 
zinango 


yakuti 
zakuti 


, ^ S. Chisu 
*• P. Bzi.m 


bzizindji 


chentsc 
hzentse 


choVa 
bzok^a 


ehinango 
bzinango 


chakuU 
bzakuti 


S. Pdza 


— 


rentse 


rok^a 


riiiango 


rakuti 


P. Mapaza 


mazindji 


yentse 
eutse 


yok*a 


inango 


yakuti 


jS. Í7a 




huentze 


bok'a 


buinango 


buakuti 


^•Np. 3M/íía 


mazindji 


yentse 
cntsc 


yok*a 


inayigo 


yakuti 


_ ,j S. Kufonqa 
^- P. — 




Ixuentse 


kok*a 


kuinango 


kiiakuti 

— 
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Classes do8 uoiiios 



8."! 



S. Kamuana 
P. tu ivana 



QijiS. Muk^aridue 
JP. Mak^aridue 

íKu munda 
PrepJ^w nyuniba 

[Pa rneza 



Muitos 



Toilo 



kentse i-Qh^a \ kinango 
tue^itse ; leyiango 

Uizindji uentse tok*a j tninnnyo 



Só 



Ouiro 



ycntse 
viazindji entse 



oVa '• uínango 
ifokUi maiigo 

kuinaiigo 



Tal 



kakiiti 
tnakuti 

uakuti 
yakuti 

kuàkuti 



kuentse kok^a 

7Uiíentse ' mok*a niímiango ; muakuti 

pentse ^pok^a ^^^ pakuti 



ARTIGO II 
Regras de formação e concordância dos adjectivos 



155. /." regra. Os adjectivos qualificativos tomam, em 
regra geral, o prefixo especifico dos nomes que qualificam, 
e servem para fazer conhecer a A^erdadeira classe d'aquelle 
a que se junctam, quando nelle se acha occulto o respectivo 
prefixo. Ex. : 

mwana wíiííwítífa, creança per- mp'o?idoro zlkarL leões fero- 



feita 



zes 



muara utari, pedra comprida ma pira mazÍ7idJL mantimen- 

viiti mitari, arvores elevadas to abundante 

nguo ifuira, panno encarnado ' vmamana mupsa, homem no- 

lãa bupsa, arco novo 

muromo uakupfiíidekay bocca 

torta 
p'aza rikuru, enxada grande 



vo 



nisapato zakiisuekaj sapatos 

rotos 
nyumba yakiikoma. casa linda 



madzi achena, agua crystal- ' mutete uakutepa, caniço fraco 
lina , mpsimbo yadidi, bengala boa 

ntsomba ziívisi, peixes frescos; buendzi úapamutima, amiji^o 
nyoka itari cobra comprida fiel. 

156. 2.** regra. Os adjectivos qualificativos exprimem-se: 

1) por formai singelas, como : uadidi, bom ; mutete, fraco; 
mu wisif verde, fresco ; etc. (Veja-se n.® 39) ; 

2) por formas qualificativas ; 

3) pelas particulas iia kuwa, que é de ; a wa, estar com, 
etc. (Veja-se n.*» 75); 
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\munVu (homem), nguadidij 

bom 
» uaniso, de ta- 

lento 
» nguaríiso. de 

j a ^ talento 

» Vende, rico 

» uakuchenaj 

branco 

» muchena 

branco 



mu/i (arvore), ubodzi, uma 

» tfp^a, nova 

» uadidij boa 

2» 7 ' nguadidi, boa 

» tãarij alta 

» uakuk^omay linda 

» utende, rica 



n^t/o(panno), ibodzi, um 

» t]psa, novo 

» ing*ono, pequeno 

» yakufuira, encar- 

3.» / nado 

» ifuira, encarnado 

» yadidiy bom 

» ndjadidi, bom 

» itendej rico 



cAÍ9f^ (faca), chibodziy uma 

» chipsa, nova 

» nchadidiy boa 

^ » í » ching'onOf pequena 

» chákunoza, afiada 

» chitari, comprida 

» chitende. rica 



'úMra (enxada), ribozi, uma 
» ripsa. nova 

» ndadidi, boa 




kvanVu (homens), mbadidi, bons 



waniso, de ta- 
lento 

mbainiso, de 
talento 

matende, ricos 

uakuchena, 
brancos 

wachena, 
brancos 



mi7í (arvores), mitatu, três 
» mipsa. novas 

» yadidi, boas 

» ndjadidi, boas 

» fuitari, altas 

» yakukoina, lin- 

das 
» tnitende, ricos 

zinguo (pannos), zitatUj três 
» 2:i^9a, novos 

* zing*onOj pe- 

quenos 
» zakufuira, en- 

carnados 
» zifuira, encar- 

nados 
» zadidi, bons 

^' ndzadidij bons 

» ndzitende, ri- 

cos 

&2;i$2^ (facas); bzitatu, três 
* bzipsa, novas 

» ynpsadidi, boas 

» bzing^ono, peque- 

nas 
V bzakunoza, afiadas 

» bzitari, compridas 

» bzitende, ricas 

mapaza (enxadas), matatu, três 
» mapsa, no- 

vas 
» ngadidij 

boas 
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Clas- 
ses 

8.* 
9.» 

• 

£ 

1 


1 
Singular ' Phind 

i 


kamuana (creanciíiha), karuso, 
esperta 

muk^aridíie (costume), iibodzij 

um 

• » íipsa, no- 
vo, 

como no singular da 2.>* classe 

ku gombe kubodzi, ctc. 
mu nyumba inubodzL etc. 
pa rnuti pabodzi, etc. 


tuwana (creancinhas), tuaruso, 
espertas 

mdk^aridue (costumes), etc, 

como no plural da 5.* ou 6/ 
classe. 



ARTIGO III 



Dos graus de comparação nos adjectivos da lingua Chi-Nytmgue 



159. Como os adjectivos na lingua Chi-Nyungue expri- 
mem a qualidade do substantivo, podem representál-a, ou 
simples, ou absoluta ou com,parahvame7ite, d^alii resultam 
vanos graus de significação, a que alguns grammaticos cha- 
mam também graus de compararão. 

Ha, pois, nos adjectivos qualificativos da lingua tetense, 
três graus de significação, a saber : positivo, comparativo e 
superlativo. 



§ 1.*^ Do iM>sitivo 



160. O positivo é aquelle que se emprega para enunciar 
simplesmente a qualidade do substantivo, como : tiadidi, bom ; 
uakudaray feliz, fortunado; Vende, rico; mutari, comprido; 
mviupiy curto, próximo; uampande, largo; uamíizimu, di- 
toso ; uukudziíva, sábio, etc. Ex. : 

nguo yadidif yaktikoma. itari, um panno bom, bonito e com- 
. prido 

munt*u fende, uainuzimu, uakudzixva, pessoa rica, ditosa e 
sábia. 



i 



( 
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§ 2.0 J)o comi>ai*atiyo 



161. É aquelle que qualifica o substantivo, estabelecendo 
comparação com outro, i. é, mostrando que uma cousa é 
egíialy inferior ou superior a outra. 

A comparação de egualdade exprime-se pela partícula: 
ninga, como : ngati, assim ; kubodzi bodzi, semelhante a, etc. 
Ex. : 

Manueli nadara ninga António, Manuel é rico como António ; 
tão rico como António; ou Manueli na António wadara 
pabodzi chuma ; ou Manueli na António kudara kuawo 
ni kubodzi bodzi, Manuel e António são egualmente ricos, 
i. é, são eguaes na riqueza. 

tnakaka yadidi ngati mavembe, pepinos tão bons como me- 
lancias. 

usiku ni bukuru ninga masikati, noites tão grandes como 
dias. 

162. A comparação de inferioridade exprime-se pelas 
palavras mung^ono, muííg^onesa, pequeno, Ínfimo; kuchepsa, 
ser inferior; aribe, não tem; sanifica, não chega a, etc. Ex.: 

Luisi aribe utende, ou si fende ninga João, Luiz não tem 
riqueza, não é tão rico como João 

Luisi saniringanira na utende bua António, Luiz não eguala 
na ri(][ueza a Manuel 

João aribe kufu7idza ninga Farantsiko, João não é tão es- 
tudioso como Francisco 

Fernando uachepsa kurungama, ou aribe kurungama ninga 
rrCbare uache, ou Fernando ni uakurungama kuchepsa 
7n'bare uache, Fernando é menos prudente que seu irmão. 

163. O comparativo de superioridade exprime-se pelos 
verbos kupita, exceder, superar; kuposa, vencer, mais do 
que ; devendo o objecto de comparação collocar-se logo adiante, 
servindo de complemento directo, ou de sujeito. Ex. : 

muamuna ana nijj^amvu kupita, ou kuposa mukazi, o ho- 
mem é mais forte do que a mulher 
koro ni uakuchendjera kuposa vururume, o macaco é mais 

esperto que o carneiro 
paza rako ni rikuru, ou ndikuru kuposa, ou kupita rangu, 

a tua enxada é maior que a minha 
Murirntna anipita, aniposa Chimbuya ndzero, na nip'anivu, 

Muririma excede, ultrapassa Chimbuia em juizo e forças 
7np'ondoro ndjakurimba kupita bzinyama bzentse bza mu 

téngo, o leão é mais valente que todos os animaes do niatto 
dziko ra Makánga riritambarara kuposa ra Bompona, o 

districto de Makanga é mais extenso do que o de Massan- 

gano 



I 
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Murungu ni uadidisa, iiakvJioiau kuposa bzintu beentsene 
bza panUipano, Deus é iiiellior, maia perfeito que todsa 
ag cuusaa «Teste iiiundu ! 



§ 3.° Do Kuperlativo ua lliifiiia feteiute 



164. Entende-se por adjectivo superlativo o que exprima 
a qualidade do aubstantivo, levada ao supremo grau, quer 
para mais, quer para meiioa. 

Ha duas espécies de superlativos: superlativo absoluto e 
superlativo relativo. 

165. O superlativo absoluto exprime a qualidade num 
grau mui elevado, mas absolutamente, i. é, sem comparação 
com outra cousa ou pessoa. 

Exprime-se reforçando o positivo com epitiíeto adverbial: 
kuene kuene, muito, sumniamente; kakuru. grandemente; 
bzadidi, bem, muito; bmindji. demasiadamente, etc, ou 
dando ao positivo a forma isa, esu, que indica o supremo 
grau : -uadidisa, excellente ; tendeaa. muito rico ; ua&ukomeaa, 
tindissimo; mukurisa, máximo, etc., ou addicionando ao po- 
sitivo a desinência ratu, retu, como: uadidiretu, multo bom; 
uakukomeratu,\\nà\%s\\\\o. Ex.: 

Murungu ni uadidisa, ni uadidiretu, ua mpamvu zikurisa. 

Deus é muito boiu, todo poderoso 
nyumba yako tdakoma kuetie kuene, a tua casa é lindíssima 
João ni uakufundza kuene kuene, ni uaku/undzirattí, João é 

muito estudioso, é estúdio sisaimo. 

168. O superlativo exprime a qualidade do substantivo 
elevado ao supremo grau, porém, com relação a outra peaaoa, 
ou cousa. Ex. : 

Tembo ni m' kiimbarume adachendjera kuene kuene kupita 

wandxache entaene, Tembo é o caçador mais hábil de todos 

03 companheiros 
ndzou Ttd^ikuriêa musinku htpita bsirombo bzentse. o ele- 

phante é o mais corpulento de todos os animaes 
Nf/aude ni mambo nyanfuro kuposa wakare wentse, Ny aude 

é o regulo maia illustre de todos os homens de outr'ora 
João ni uakuchendjera kuposa wanyakuhinãza wentse, João 

é o mais estudioso dos alumnos. 

167. Obsekvaçòes. — 1." Quanto á forma, o superlativo 
pôde aer simples ou composto. 

O superlativo absoluto simples fórma-se combinando a 
terminação isa, esa, ratu, retu, com o qualificativo na signi- 
íicação simples. Ex.: 

muiig^ono, pequeno 
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niung^onesa, mung' onoretu, mínimo 

mukurUf grande 

mukurisa, nmkurureto, máximo. 

168. O superlativo absoluto composto fórma-se pospondo 
ao qualificativo na sua significação simples o adverbio ktcene 
kiiene, muito. Ex. : 

uadidi kuene kuene, muito bom 
Vende kuene kuene, muito rico. 

169. 2.» Os três graus de significação podem formar-se 
do seguinte modo: 

uadidiy bom 

v^didisa, uadidiretu, melhor 

uadidisaretUj uadidisariratu, óptimo 

uakuipa, mau 

uakuipisa, peior 

uakuipisaretUy péssimo 

mukuru, grande 

muJíurisa, mukururetu, maior 

mukurisaretUy mukurisariratUy máximo 

mung^ono, pequeno 

mung'onesà, mugonoretu, menor 

mung' onoretu, mimg^ oneseratu, minimo 

fende, rico 

Vendesa, fenderetUy mais rico 

fenderetUy VendesaretUj riquíssimo. 

170. 3.^ Com o auxilio do verbo kukoma, ser bom, bonito 
póde-se também estabelecer comparação como nos exemplos 
seguintes : 

buadua na ntsima idakoma ni ntsima, ou ntsima ndiyo 

idakoma, pombe e massa, o que é bom é a massa, i. é, a 

massa é melhor do que o pombe 
chisu ichi chapakatí cha meza na ichi chakup*amp'a, chida- 

koma ni chapakatí, chidakoma nchapakati, das facas que 

estão no meio da meza e na extremidade, a boa c a do 

meio 
na 7nbuzi na bira na ng*ombe, idakoma ni ng'ombe, cabrito, 

ovelha, boi, o melhor é o boi, i. é, o boi e melhor do que 

o cabrito e a ovelha 
na chuma, na utende, na mbiri idakoma ni mbiri, fazenda, 

riqueza e honra, o melhor é a honra, i. é, a honra é melhor 

do que a fazenda e a riqueza. 

171. Os adjectivos demonstrativos têem também os três 
graus de comparação, para indicar uma cousa próxima, dis- 
tante, muito distante ou a mais distante. Ex. : 

ichi (chisu), ichoy chire, esta (faca), essa, aquella 



^. 
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iei (ngtto), izo, zire, estes (pannos), esses, aquelles 
iri {guta), iro, rire, esta (aringa), essa, aquella. 

Nos exemplos citados vê-se claramente que a forma pró- 
pria do positivo nos adjectivos demonstrativos termina sem- 
pre em t; a do comparativo (i. é, mais distante) em o; e a do 
superlativo relativo (i. é, muito ou mais distante) em e. 



CAPITULO m 
Dos pronomes 



172. Pronome é uma palavra variável que na oração 
exerce as funcções do nome. 

Os pronomes da lingua tetense podem dividir-se como os 
da lingua portugueza, em cinco espécies, a saber: pessoaes, 
possessivos, relativos, demonstrativos e interrogativos. 



ARTIGO I 
Dos pronomes pessoaes 



173. São os que no discurso designam a pessoa que falia, 
a pessoa com quem se falia e a pessoa de quem se falia. 

Ha, pois, ff es pessoas grammaticaes : 1.* é a que falia, 
2.* aquella com quem se falia, 3.» aquella de quem se falia, e 
esta pôde pertencer a nove classes de substantivos. 

Os pronomes pessoaes da lingua tetense têem duas for- 
mas : simples e emphatica. 



§ 1.° Forma simples dos pronomes pessoaes 



174. Esta forma é a que se emprega para servir de su- 
jeito, attributo, complemento directo ou indirecto dos verbos 
a que o pronome vem juncto. Ex. : 

ndinifuna ngiw yanguy quero o meu fato 
adandipasa nguo yangu, deu-me o meu fato. 

No primeiro exemplo ndi, é sujeito; no segundo ndi, é 
complemento. 

175. A forma simples dos pronomes varia segundo este 
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serve de sujeito, ou de complemento, como se verá da tabeliã 
seguinte: 



1 ." Pronomes simples pessoaes, quando representam si^jeito 



Pes- 
soas 



1.» 

2." 



1.» 



Cias- 1 

ses ! 



Singular 



ndi, eu 



Uy vossa 
mercê 



5.* 
6.* 



04 



Plural 



ti. nós 



SiuíTular 



nda. eu (pret.) 



mw, vós ua, tu 



ua. elle, ella 
wa, elle, ella 



a, elle, ellaa, wa. el- 

j les, ellas 

?/, » ,lelles, el- 

: las 
i, ♦ 0i,elles,el-iya, elle, ella 
las 
bzi, elles, 

ellas 
a, elles, 

ellas 
a, elles, 
ellas 



cA^, elle, el- 
la 

rij elle, el- 
la 

bti. elle, el- 
la 

ku, elle, el- 
la 

Ara, elle, el- 
la 

Uj elle, ella 



tti, elles, 
ellas 

a, elles, 
ellas 

kua. elles, 

ellas 
mua. el- 
les, ellas 
pa, elle, el- pa. elles, 
la ellas 



At/, elle, el- 
la 

\muj elle, 
cila 



cÃa, elle, ella 
ra, elle, ella 
^/a, elle, ella 
ktm, elle, ella 
A*a, elle, ella 
2^a, elle, ella 



Plural 



ta, nós (pret.) 
mwa, vós 

;ra, elles, ellas 
yay elles, ellas 
0a, elles, ellas 
bza, elles, ellas 

ya ou a, elles, 

ellas 
ya ou a, elles, 

ellas 



<i/a, elles, el- 
las 

ya ou a, elles, 
ellas 
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2.^ Pronomes pessoaes simples 
quando servem de complemento 



Pes- 
soas 


Clas- 
ses 


Singular 


Plural 


Observação 


1.* 




ndij me, mim 


ti, nós 


A forma wrfa,<a, 
etc, não se em- 


2.* 




kn. te, vossa 
mercê 


h'u vós 


prega como com- 
plemento. 




' 1.»^ 


mu, niy 0, a, lhe 


a, M)a, os, as 






2.» 


u, m, 0, a, lhe 


t, MYi, os, as 




2.^ 


3.» 


% m, 0, a, lhe 


2z, tt)a, os, as 






4.'» 


chi. Triy 0, a, lhe 


bziy wa, os, as 






5.« 


ri. m, 0, a, lhe, 
ete. 


a,?/a,os, as,etc. 





177. Os pronomes simples ndL u, a, ua, etc, empre- 
gam-se como sujeito, e collocam-se immediatamente antes do 
verbo. Ex. : 

ndinifuna kuefida, quero ir-me embora 

muana anigona. a creança dorme 

mbarame inirira, inimanga chisa, a ave canta e construe o 
seu ninho 

p^aza rangu ratyoka, a minha enxada partiu- se 

chironibo chakúa, a fera uivou 

nyama yabvunda, a carne está podre 

ndatusa misetve, atirei frechas 

tarokota dzuro ntsoinba zadidisa. apanhámos hontem excel- 
lentes peixes 

ngtio yacheinimukuana buino. o seu fato ajusta-lhe perfeita- 
mente. 

178. Observação. — As formas precedentes ya, za; cha, 
bza; ra, etc, quando antepostas ao verbo, não são mais do 
que o resultado da contracção de i-a; zi-a; chi-a: etc. 

179. Os pronomes ndi, ti, ku, tnu, etc, que servem de 
complemento, devem collocar-se immediatamente antes do 
radical do verbo. 

ndiníkuperékezani nyatna pang^ono, remetto-lhe (a V.) um 

bocadinho de carne 
ndafuna kwnuperekeza nipunga, quiz mandar-lhe arroz 
ndakupasa kare uta na dipa rako, já te entreguei o teu arco 

e a tua zagaia 
ndípaseni madzi akuynua, dae-me agua para beber 
ndçLTtiuitza dzuro Vangite ra kufa kua bçibâche, expliquei-lhe 

hontem a razão da morte de seu pae 
tipaseni ntsima ya kudya, dae-nos massa para comer 
adamup^a 7ia dipa, matou-o com zagaia 
tenga uta, butaye ku7idja, toma o arco, deita-o fora. 
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§ 2.^ Forma emphatica on completa dos pronomes pessoaes 



' 180. Na forma simples, quando o pronome pessoal se juncta 
a um verbo como sujeito, está, para assim dizer, occulto, como 
quando digo: ndinifuna, quero; uniyandja, amas; anigona, 
dorme ; na forma emphatica^ o pronome exprime-se com certa 
emphase, como quando digo: ine ndinifuna, eu quero; iwe 
uniyandjay tu amas; iye anigona^ elle dorme. 



181. Tabeliã dos pronomes pessoaes emphaticos 



Pes- 
soas 


Singular 


Plural 




ine, eu 


ife, nós 


1 ndine (ndi ine)y sou eu, fui 

1 Ali 


ndife, somos nós, fomos nós 


1 eu 

\ine ndine, eu sou (emphase) 


ife ndife, somos nós 


]inebve, eu sou (emphase) 


ifebve, somos nós 


1.* {inene, eu mesmo 


ifefe, nós mesmos 


\i7iembo, eu também 


ifembo, nós também 


tine ndek^a, eu só 


ife tèk^a, nós sós 


na-ine, com migo 


na-ife, comnosco 


cha-ine, eu mesmo 


cha-ife, nós mesmos 


\inepano, eu mesmo 


ife pano, nós mesmos 


iiwe, tu, você 


i^tnue, vós 


1 ndiwe, és tu 


ndimue, sois vós 


\iwendi\ie, és tu (emphatico) 


imtie, ndimue, sois vós (em- 


1 


phase) 


Q a jiif^ebve, és tu (emphatico) 
iwembo, tu também 


imuebve, sois vós (emphase) 


imuembo, vós também 


iwe uek^a, tu só 


imue mueka, vós sós 


na-iwe, comtigo 


na-imue, comvosco 


cha-iwe, tu mesmo 


cha-imue, vós mesmos 


\itvepOy tu mesmo 


imuepo, vós mesmos 


iye, uyu, uyo, elle, ella 


iico, aivo, ware, elles, ellas 


Indiye, ndiyo, etc, foi elle, 


ndiwo, ndisK), etc, são elles. 


1 foi ella 


são ellas 


\iye ndiye, é elle (emphatico) 


iwo ndiwo, são elles (em- 


1 


phatico) 


3.* < iyebve, é elle (emphatico) 


iwobve, são elles, ellas 


\iyembo, elle também 


iwombo, elles, ellas também 


íiyepo, elle mesmo 


iwopo, elles mesmos, ellas 


1 


mesmas 


iye yek*a, elle, ella só 


iwo ok* a, elles sós 


\ na iye, na iyo, etc, comsigo 

a 


na-yo, nazo, etc, comsigo. 



i 
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182. Observações. — 1." Os pronomes emphaticoa da 3.» 
pessoa, acima referidoa, indicam apenaa oa doa nomea da l.« 
daaso; oa daa maia claaseFt dovcni-ííe formar, como fica dito, 
na tabeliã doa pronomes demonstrativos. (Veja n." 150.) 

183. 2." O a pronomes cnipliaticoa : ine. iwe. iye. etc, nunca 
ae empregam aos como Rujeito do verbo, niaa sim como sub- 
stantivos que precedem o sujeito, para lhe darem mais força, 
ou ainda se pospõem aos mesmos verbos. Ex.: 

ine ndinidsina. ou nãinidziwa ine, cu, eu sei 
iye aniimba, ware anibsina. ollc canta, aquclles dançam 
ehintte ohomue tiarewa iye, a coisa que elle disse 
bzomtie bzinidya inmc? o que comem vocês? 

184. 3." Aa fúrmaa cnipliaticas ndine, ndiwe. etc. emprc- 
a como resposta a uma pergunta, ou nas proposições 



uaauandiro mbani? quem quebrou o prato? — R. nãine. fui 

eu; ndiwe. foate tu; ndiye, foi elle 
anidza mbanil quem está a chegar? — R, ndige babãngu, é 

elle, o meu pae 
uap'a mpondoro mbani? quem matou o leãoí^R. ndine 

ndaip'a, fui eu que o matei. 

185. 4." A partícula dst tem a significação do pronome 
refíezo, e colloca-se entre o pronome aimplea do verbo e o ra- 
dical do mesmo. Póde-se também accrescentar a palavra yek'a, 
em seguida ao verbo, declinando-a segundo as varias classes 
a que ae refere o verbo, Ex.: 

Icutumbiza, louvar; kudziiumbiza. louvar-se 
kupereka, offerecer; kudnpereka. offerecer-se 
kumenjia. bater; kuãsimenya, bater-se 
ktUenda, honrar; kuãzttenda yek'a, honrar-ae 
kupurumusa, salvar; ludzipttrumnsayeWa, salvar-ae 
kuatidzura, soltar; Inidzisiiãziíra iiek'a. soltar-se 
kudinga, eatimar; kudzidinga yek'a. eatimar-se. 



ARTIGO II 
Soa pronomes poasessÍTOs 

186. São aquelles que denotam posse. 

Não differem, porém, dos adjectivos possessivos. (Veja-ae 
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muitos casos é substituído pelos pronomes pessoaes tia, ya, 
cha, ra, za, etc. 

O pronome relativo é, em geral, pouco empregado na língua 
cafre, por causa da brevidade dos períodos, de que os indí- 
genas se servem na conversação. 



192. 



Tabeliã dos pronomes relativos 



Clas- 
ses 


■ 

Sinííiilar 


1 

Plural 




1.»* 


omue, que, quem, 


qual 


om,ue, womue 




2.»* 


omue, - 




yomue, womue 




3.* 


yomue, » 




zomue. noimie 




4.^ 


chomue, > 


\bzomue. womue 




5.« 


romuey > 


lyomue, omue 




G,^ 


buofmie, » 


yomtie. omue 




7.« 


komue, * 




não tom plural 




8.a 


komue, - 




tuomue 




9.^ 


ojnue, » 




yotnue, omue 


. 




ikomueko 


Prep. 


Imuomuemo 
[pomuepo 





Ex.: 

mttana omue uasua ndiro adafawa, a creança que partiu o 

prato fugiu 
muti omue uatumb^ika marua udabara wana wazindji, a 

arvore que se tinha . coroado de flores, produziu muitos 

fructos 
fíhisu na cho?mie anguatira nyama. nchangu, a faca com que 

corta a carne, é a minha 
kamuana komue kanirira, kaniduara, a creancinha que chora 

está doente 
Murungii omue adachita miinVu, angadamuretserera, Deus 

que creou o homem ha de protegel-o. 

193. Observação. — xVs formas do pronome relativo omue, 
yomue, etc, são quasi idênticas ás da preposição ua, ya. cha. 
etc, ou ás dos pronomes pessoaes ndi, iue, iye, etc, com a 
differença que, sendo a vogal especifica da preposição de,- a; 
e a do pronome simples pessoal i^ a do pronome relativo é o, 



/ 



■^1 






^rif. r-.''i:nii«a. uenirisszziTsnK 



_V 



I. •.-. ■ 



t t 



_.••-■ .■ 



..*•■ • 



t' / 



.""=— "i. nnu !♦**«< :u •:^ 



i ■ ...• ■ 1. -•■•,■■• 









^ ■." j * ■ ^' • ' ■ 



r-» 



-■• ■■«•vil •, ^ 



ft-v .i. .. -. . i . ' 

Vvy: ■".'•'- .*- 4'... í. . ■•. . 



*• .■■■ d' ''*^ 



1 /- J «'./ 



í-i- #- w/.tr«-#'ífc. íS3t 












«Of >i - >- ■■>-">■.;.• 

;.'- -.•> '/ •. f A //' ;;. '. •' j: . ;■' : ':. >. ;.•' .• :r ". 

▼ ■ • • • 

ti/l i^aft»''f "'/»' '!'• 'j -f-.v. <:? 



. aTi 1 .' 






fH |í:x<i-r'r;/r;//* V/^/f* 'A p/ronomes interrogatiTOs 



VftnHm* UfAfffr^f !*'• unii*>p '» <|«» » ! S"*' ^*"** ' ^a* ^»««o«! 




j?í mtinVu nanyi? 'ju^il horiàem ? que peãsoa? de 
M'. ^tn.nVn uanyi ? rjuíKín possoas são ? 



DE GRAMMATICA TETENSE 61 



9 • plflRRp!^* '^'^^^ uanyi ? que arvore é ? 
i5. ciasse jp ^^^^. yfj^^yi f que arvores são ? 

Q » ^ (S. ngrwo yanyi ? que panno é ? 

* (P. w^íío zanyi ? que pannos são ? 

4 ft , jS* cAisí/ chanyi ? que faca é ? 

* j P. 6mií bzanyi ? que facas são ? 

5 a , ( S. ^'a^ia ranyi ? que enxada é ? 

'IP. mapaza a- ou yanyi ? 

g a » jS' ^^^ buanyi ? que arco é ? 

* (P. inauta a- ou ya?iyi ? 

« ^ jS. kutonga kuanyi ? que ordem ou preceito é ? 

'• * (P. — 

g ^ ^ IS. kamuana kanyi ? que creancinha é ? 

* ( P. tuwana ttianyi ? que creancinhas são ? 

g ^ ^ jS. muk'aridue uanyi ? que costume é V 

* j P. ma¥aridue a- ou yanyi ? que costumes são ? 

l kii gombe kuanyi ? 
Prep.'.mw nyumba muanyi ? 
\pa meza panyi ? 



197. Pronome interiH)gativo uayani, de quem éP qv^o éP 



l S. mtmna uyu uayani, nguayani ? de quem é ? a 
1.* classe I quem pertence esta creança ? 

P. wana awa wayani, mbayani ? de quem são estas 
creanças ? 

S. muti uyu uayani, nguayani ? de quem é esta 
2.* » { arvore? 

P. miti iyi yayanij ndjayani ? de quem são estas 
arvores V 

S. ngu^ iyi yayani, ndjayani ? de quem é esta 
3.* > { roupa ? 

P. zinguo izi zayaniy ndzayani? de quem são estas 
roupas ? 

S. chisu ichi chayani, nchayani ? de quem é esta 
4. a » í faca? 

P. bzisu ibzi bzayani, mpsayani ? de quem são 
estas facas ? 



:a 



l1 .' 



KM.BMKNTlítí^ 



X. - ^M • " 'Htufit, 'êàumint !* «ie qaeni é esta en- 
.. .i...,r- 7<- fniftt^ nmmuv»*^ í*f ^iieai são estas 

"«^ • . . - / c- *í ' i í* f ff <trti?«( . ftlt/ayani t 



m 

• , * . 1 = . !###■ t^ ikONi. nguwja n i ? 
-i« . f c .>if I. j jí ti « I , ngatfa n i ? 



,^ ^c...cii*e Hiieri-ogativo vnvgasi^ ua-ngapi, ua-vyatú 

s^uautos P quantas ? 

;.. :-•:<« u/éi/api? angosi, angati? quantas pes- 

'.>«. mui HÚNgapi. Nêingasi? qu2LntaíS SLrvores^ 

yl. li uguo 24 Ngapt\ ziftgasi? qu^LTitos psuinos? 

pi, />«ijíw bzÍNgapi\ hzhigasi ? quantas facas? 

\l^!. uiu/ui-Zi iN<i}iifapi mangasi? quantas enxa- 

õ,- pi, )uuh4o mangapu mongasi? quantos arcos ? 

\y\^ tuuona htngapú hifigíisif quantas creanci- 







\\\. t*it}-k aHd^f fnangapi, wangaíti? quantos cos- 
tumou. K\. : 

iHl^fitv ♦wí>w^<Mí f quAUti^?5 annos te^ns ? 
"♦> mfHf^fUu í' qwanh^Ã ^iousos ha ? 
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akumbarume angasi ? quantos caçadores V 

wanyarnaduranV aka wangasi adafa pa nkondo ? quantos 
inimigos morreram na ji^uerra ? 

mbitzi zingapi mudagura ? (^uantoa cabritos comprastes V 

hzirombo bziíiyasi uadona wn Vengo? (quantas feras viste no 
matto V 

bzakutonga bza Murungu bzingasi ? quantos são os manda- 
mentos da lei de Deus V 

199. O pronome cyjo, variável, equivalente a do quaL dos 
quaes, da qual, das quacs, refere-se ao seu antecedente ac- 
crescentando-llie uma ideia de posse e exprime-se, algumas 
vezes, pela partícula ajia, ostá com, que tem ; cmtras vezes 
pela preposição de, ua, ya, cba, etc. e oinue. Ex. : 

majnbo Chiuta, ana nana wazindji. uafika ku mui kuatn. o 

regulo Chiuta (cjue tem filhos), cujos filhos são numerosos, 

chegou a esta villa. 
mfumu^ ana ida bukiiru. adafa pa nkUmdo, o chefe, cujo 

arco é grande, morreu na guerra. 
dzua Hna kuruma ikari ridatetitd zimbeu zentsejie, o sol, 

cujo calor é intenso, queimou todas as sementeiras. 
wanyatsoka ira orntie Murungu aniona umpaivi, os infelizes 

cuja triste sorte Deus contempla. 
moijo pajitsi pano ni kudedema kukuru ; kubayira kua omue 

niKudzurtu a vida sobre a terra é um combate grande, 

cuja recompensa está nos céus. 

200. Os pronomes advérbios: onde, d* onde, o^ide, etc, 
exprimem-se pelas formas seguintes: kuponi, onde; komue, 
logar onde d^onde; (com mov.); momue (sem mov.); pomue, 
logar onde (sem mov.). Ex. : 

nyumba ya mfumu iri kuponi ? a casa do governo onde 
está? 

ckisu cha7igu chiri ku2)oni ? a minha faca onde está ? 

uta bua Ternbo biiri kuponi ? o arco de Tembo onde está ? 

mbiizi ziri kicponi ? onde estão os cabritos V 

ndiri ku2)oni ? onde estou V 

uri kuponi ? onde estás ? 

tiri kupo?n ? onde estamos ? 

kachombo ka7'i kuponi ? a vazilha pequena onde está ? 

ndziponi ripsimbo zako ? onde estão as tuas bengalas V 

muuzeni pomuc ndinik^ara, explicae-lhe onde moro 

Kristo a7iik^ara ku dzandja radidi ra Murungu Baba ua 
fnp^arnvu zentse, kojnue anibuera kudzatonga amoyo 7ia 
anyakufa. Christo está assentado á mão direita de Deus 
Padre todo poderoso d'onde ha de vir a julgar os vivos e 
os mortos 

unidziwa komue ndakazunga ? sabes aonde fui passear ? 

ko?nue ndabuera ? d*onde volto ? 

komue ndatsika ? d^onde desci ? 

ndachosa muara pomuepo nyoka iVadabisara, atirei a pedra 
onde a cabra estava escondida. 

201. Nos períodos disjunctivos, taes como: quer ou não 



{4 



à 



nf^»r .•»;» M vh'. ^.*.. i 4isiirnceãf> -xprime-íie na lin^aa 

:<»rí*n'3*^ .•»-r.i»rir.iir «^ -♦^r.«. ia -t^rsnmta na fomumegaxÍYa. Ex.: 

luifnvta i*ntiè0èz*i *nHin*nri - [iieres jstndar -ju não ? R. 

inifttna **uiz'i -i* 'iiftiifthti. -tantntrutf -4Ie 'inervrr para casa 
^n nãr> : H. ^^nnimna. não laer: íammoa, negoa 

^tnwarj .upthz nomuj/i. aniri r Lcabasce de tx>ziiihar o arroz 
•n :iãfi .' R. ^fitii»tirn,. ii-íiòim: tdinan. linda não 

'#í> ^uizatídinz^. <w9«íz»intítuz^ r Has ie iÍ2er-m'o ou não ? 

202. v?/<i/ prereiiiãi-» ii' irtu:*.». varrarei em niunero, re- 
ff^T^'<^ a oessf>as -í a xtosas. Kx,: 

n^k'iff.in»iz*j ymtie linnimi -•' :uainhin ir • i nuatua, o estudante 
píira ao uai •? neí^essarii» ■aíriçu 

Al^nr^ Per^rx iuiatmijMi ^iftniHÒn na Karmo mu yomue 
rit1»ik'ira mii*jnr^ mister?. Al vai??» Pereira fnndon o con- 
vento do Carmo ao luai viveu jiro annos. 



CAPITULO IV 

Do verbo 

íiiia» formas, modos, remiH)^ e pe:?(í4»íis. verbos auxiliares. 

«•i>njug:n:ão ilo verbo regular, 
(pier no sentido affirmativv). ipier ao negativo 



ARTIGO í 
FÓTmaa do Terbo 



iO^. O pêrho é uma palavra variável que exprime prin- 
cipal m^.nt^ a affirmação, com designação de m<>do, tempo, 
nnm^Tr> ci pe»floaf9. 

Os verb<>íii da língua Chi-N^ngue sào de varias formas e 
d^Tíyfid^»» ff\^ cf>mpo8to3 de raiz simples. Alguns têem simnl- 
tftr»^ftrriemt^ a forma simples e derivada; outros somente uma 
d>ll««. 



it" 1.^ Vimnn MlmpleM on primitiTa. Verbos aetivo» e iieatrM 



20 i. Â f/Vrriia wimples ou primitiva é ordinariamente uma 
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palavra dissyllaba, finalizando em a, e que pede depois de si 
um complemento directo ou indirecto. Ex. : 



ku manga mutorOy amarrar o 

fardo 
leu tenda Murungu, louvar a 

Deus 
ku tonga madzi, tirar agua 



ku famba mangu mangUy ir 

a toda a pressa 
ku enda ku mui, ir para casa 

ku gona pantsi, dormir no 
chão. 



205. Existem, porém, alguns verbos que são monosyl- 
labos, ou poUysilabos na sua forma primitiva. Ex. : 



ku ba, furtar 
ku fa, morrer 
ku dza, vir 
kupay dar 
kup^a, matar 



kubuera, voltar 
ku ona, ver 
ku Vamanga, correr 
ku pata, ser apertado 
ku p*ata, agarrar. 



206. ^ Nem todos os verbos de forma simples obedecem na 
sua desinência á regra estabelecida no n." 204, como, ku ti, 
dizer, etc. 

Em geral, os verbos de origem portugueza admittidos na 
língua tetense, terminam em ^. Ex.: 



ku ganyari, ganhar 



kusentiri, sentir 



ku pagari, pagar ku zangari, estar zangado. 

207. Os verbos na sua forma simples são sempre transi- 
tivos ou intransitivos, segundo exigem um complemento di- 
recto ou indirecto. 

O verbo activo ou transitivo é o que exprime a acção pra- 
ctícada ou exercida pelo sujeito, e que tem ou pôde ter um 
objecto ou complemento directo. Neste exemplo : nyakudziwa 
aniperura mautende, o sábio despreza as riquezas, a palavra 
aniperura, é um verbo activo, porque tem por sujeito nya- 
kudziwa, que é quem exerce a acção, e por complemento di- 
recto fiiautende. Nest^outro exemplo : anidya. animua, sub- 
entende-se a palavra chintu, cousa, que é o objecto directo 
dos verbos kudya ou kumua, 

208. O verbo intransitivo ou neutro é aquelle cuja signi- 
ficação fica completa por si mesma sem recair directamente 
em nenhum objecto, v. g., muana anigona, o menino dorme; 
muti unikura, a arvore cresce ; munVu anibadua, anichira, 
anifa, o homem nasce, vive e morre. 

209. A distincção entre estas duas ultimas espécies de 
verbos é de summa importância. A sua desinência na forma 
sim{)les está sujeita a certas mudanças por meio de suffixos 
particulares, com que se formam novos verbos, os quaes 
participam todos, mas diversamente, da ideia expressa pelo 
verbo primitivo ou radical. 

210. As formas principaes que podem obter-se pela mu- 
dança da desinência dos verbos transitivos ou intransitivos, 
são as seguintes: passiva, neutro-passiva, cansativa, inteU' 
siva, dativa ou de vantagem, remexa, reciproca e reiterativa, 

5 
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tf ;r t'ú%tu^'up-ewa, ser morto 
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dição do sujeito, as quaes em portuguez se enunciam geral- 
mente pela forma passiva do verbo. Ex.: 



ku funga, fechar 
ku mira, mergulhar 



kufu7igika, estar fechado, per- 
manecer fechado 
kumirika, que se pôde mer- 
gulhar. 



Emprega-se também para indicar que o estado ou a con- 
dição do sujeito é possivel ou realizável. Ex.: 



ku manga, amarrar 



ku fungura, abrir 



kumangika {chingué)^ servir 
para amarrar (corda); que 
se pôde amarrar 

kuhingurika, kufunguka, ser 
capaz de se abrir. 



§ 4.** Forma causativa 



216. Geralmente significa que o sujeito é causa de que 
um ente realize ou execute a ideia indicada pelo verbo pri- 
mitivo. Ex.: 



kufamanga, correr , 
kuenda, ir 

kuneta, estar cançado 
kupHka, cozinhar 



kufamangisa, fazer correr 
ku endesa, fazer ir 
kunetesa, causar cançaço 
kupHkisa, fazer cozinhar 



217. Esta forma é sempre transitiva; portanto exige um 
complemento directo. Ex.: 

mp^ondoro idafamangisa ngoma, o leão fez correr o veado 
mubzade aniendesa muanache, a mãe faz andar o seu filho 
mamache anigonesa mu^na, a mãe faz dormir a creança 
nyáktirera anipembzesa ')miana, a aia está a amimar a 
creança. 

218. Obtem-se esta forma mudando a desinência a do 
verbo primitivo em isa, quando a penúltima vogal do ra- 
dical é a, i ou u; e em esa, quando é e ou o. Ex.: 



kup*ata, agarrar 
kumenya, bater 
kudya, comer 



kup'atisa, fazer agarrar 
kunienyesa, fazer bater 
ktidyesa,ÍRzeY comer, apascen- 
tar. 



• • 
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§ 5.^ Forma IntenslTa 



219. Esta forma amplifica a significação do verbo radical 
exprimindo a realização de uma acção practícada com vehe- 
mencia, attenção, cuidado ou disvelo. Ex.: 

ku manga, amarrar kumangisaj amarrar bem 

ku p'ata. agarrar kup'ati8a, pegar com cuidado 

ku ona. vêr ku onesa, considerar attenta- 

mente. 

220. Não differe da cansativa na sua formação senão que 
nalguns casos que o uso admittíu, pôde dobrar-se a ultima 
syllaba que se lhe junctou, em isisa, esesa; isira, esera, que 
vem a ser, no ultimo caso, a forma intensiva ou de vantor 
gem, Ex.: 

ku vianga, amarrar kumangisira, amarrar com 

kumangisisa, amarrar com força a favor de algum, 
força 

221. É também transitiva, embora derive da forma neu- 
tra, o pede um complemento objectivo ou directo. Ex.: 

kumangisa mutoro. amarrar bem o fardo 
kudyesa mbuzi. apascentar bem os cabritos 
kufambisa ndjira itari. fazer longa viagem 
kngonesa muana. adormecer a creança. 



§ 6."* Forma datira oa de Tantaçem 



222. Obtem-se mudando a desinência a do verbo, em 
ira^ ao a penúltima vogal é a. i ou u; e em era, se é 6 ou o. Ex.: 

ku munga^ amarrar ■ k-umangira, amarrar a favor 

; de 
ku rima. cultivar | kurimira. cultivar para 

kumenyay bater | kumenyera, bater para des- 

I affrontar alguém 
kubv^ay ouvir i kubv^era. dar credito. 

223. Esta forma deve-se empregar para exprimir a acção 
do verbo primitivo, accrescentando-lhe a ideia de ser bom, 
apto, conveniente, útil; ou wo intento de, com o fim de, a 
favor dCy para, pelo motivo de, etc. Ex.: 

kumanga, amarrar; kumangira, que pode ser amarrado para; 

ou amarrar a favor de 
kuehoka, sair; kuchokera, sair para; derivar; ter origem 
kutakura, carregar; kutakurira, carregar a favor de. . • 
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224. Observações. — Em Tete, usa-se da preposição 
para tomada do portuguez. Ex.: 

pika rrCpunga para anyakubzaraf cozinha arroz para os se- 
meadores 

Kristo adafa pa kurtisu para ife, Christo morreu sobre a 
cruz por nos. 

Este modo de f aliar não é acceitavel. É melhor e deve-se 
neste caso recorrer á forma dativa. Ex.: 

Píkira m'punga anyakubzara, cozinha arroz para os semea- 
dores 

Kristo adafera ifa pa kuruzu, Christo morreu na cruz por 
nós 

nditakurire nk'uni izo kuno, carrega cá essa lenha para mim 

ndoko kanditengere madzi a kumua, vá buscar-me agua para 
beber 

aniimbira chidapi mfumu, estar a cantar uma melopeia ao 
chefe. 

225. A forma dativa é frequentemente usada, quando o 
verbo precede advérbios, nomes ou pronomes, que indicam 
logar onde^ aonde, etc, ou quando é regido pela preposição 
ku, Ex.: 

iye uachokera kuponi, d*onde sáe elle? 

kufíkira ku NyungtiCf chegar a Tete 

kutsamira ku gombe, atracar á praia 

kumangira mbuzi ku muti, amarrar o cabrito á arvore. 

226. Emprega- se também com o pronome relativo omue, 
yomue, etc, para fazer as vezes de adjectivo. Ex.: 

ukonde buomue buarokotera mfumu ntsomba zizindji, rede 

que serviu ao chefe para apanhar muitos peixes 
chingue chomtte chamangira mutoro babangu, corda que é 

boa para meu pae amarrar um fardo 
muchikunda om/ue anik'arira muzinda usikUy o soldado que 

vigia sobre a cidade durante a noute 
nkambara yomue animangira mapsinga ya nk'uni, cairo 

com que se amarra feixes de lenha. 

227. As formas simples intensiva, causativa e dativa po- 
dem ainda tomar a passiva; para obtel-a, basta mudar o a 
final em idua, edua, ou iwa, ewa, como fica dito acima. Ex.: 

kumanga, amarrar 

\kumangisa, fazer amarrar, ligar estreitamente 

kumangisiwa ou idua, ser bem amarrado 

JcupHka, cozinhar 

\kupHkira, cozinhar para 

[kupikiriwa ou iduaj ser cozinhado para 

kuenda, ir 

\ku£ndesa, fazer ir ou ir com força 

ktiendesewa ou edua, ser obrigado a ir. 
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fi 7. ' Fiimia iríUiui 



.228. O vírht) t^offexn ♦* -> *\n^. exprime ama aeçao- qmt 
i'\-iui V)i"Uíi M)nMii-44». inrepimdo dzi ao radical da fórzna 

. : «« < "í {;■-■."*.,"/. ^si I '.u;ir- ^e 

r -j 1 . -. » ' ' <-■ i« : .■i«\ »• 

• . i . ^ . ■ k ^^ ■ I * « • 

í;-í^. víliuii'^ V"r^«i> ieií'n?«os têpm por si o sentido do 
\tioo :tM!»\ \ >'í:io: -^uj^amua. ííin^ar; kutumba. gabar-se, 

vMísjs»;\ vcv.\ - Em víirins í^asos juncta-se na desinência 
V» uij*vn\<> :iu;ottiiiãt> 'r'k'a á fónna precedente, para lhe dar 

,ua2tf»it,r**iuusti. vtÃ"' ?. *ivrar-?i? só 

:u:::t%tt,tf*iH^u ;í*v f, \":miriori."»r-so só 

..*.;.-.,,»/*,;, *fi ttK u i^ovomar-se por si só. (Veja n.® 185.) 

\S\}. r!»tisnUi»*-s*' r^sta fi'»rma, duplicando a simples, e 
. 1 \r ii.ua 'luiu-ir iíio :i :i.\'ã'"> enunciada pelo verbo se rea- 
•»..i i^ ^»u..».i »u "liiuitiitTiw. <^ii roperidas vezes. Ex.: 

„ ,í. ,. »!< iíi#/t»ií. .mà:i". and;ir; correr muitas terras 

..,.. •iiKti.ifU. àur ujiui tun«.ia 

.......>,t tu'/ Vi; »í*/''i/i.*t*. os voiiv:ar, adejar 

.ií...^*».,i .tv-i.'. ■/*.*">., i/M/tf-, ía-ior ;iin."»s. 




i!j '». • Forma reifi^ro^a 



Ml. K foriiM^la ivhi hiierpoí>i<;ào de a« antes do a íinal 
(111 fiSnna HhHp,\s. lUi i.hmkIo wíí ao fim do radical da mesma. 
IfnliíMí uma tuxdo mHtaa eutre dois sujeitos, como: João 
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na Luisi anitsangara^ana mu madede awo, João e Luiz alli- 
viam-se nos seus trabalhos. Ex.: 

Vkup^atay agarrar 

\kup*atanaj agarrar-se um ao outro 

Kkiimangay amarrar 

\kumangana^ amarrar-se um ao outro 

\kutenday louvar 

{kutendana, louvar-se reciprocamente 

\kurekay deixar 

[kurekanay divorciar-se, separar-se um do outro 

\kuyandja, amar 

[kuyandjana, amar-se mutuamente 

Kkubv^a, ouvir 

[kubv^ana, estar de accordo, etc. 

232. Observações. — 1.» Poucos verbos apresentam todas 
estas formas que acabamos de mencionar. 

2.» As formas mais usadas são as simples (transitiva ou 
intransitiva), causativaj intensiva e dativa; as restantes são 
menos frequentes. 



233. Tabeliã das varias formas dos verbos 

da língua Chi-Nyungue 



ku-mang-a (amarrar), v. a. ou tr., forma simples 

kurfamb-a (andar), v. n. ou intr., forma simples 

ku-mang-idtia ou iwa (ser amarrado), v. pass. 

ku-mang-ika, v. neutr. pass.; — ikisa, íkira 

ki£rm,ang'isa, v. caus. ou intens.; — isira, isiridua, isana 

kvrmang-ira, v. dat.; — irana 

kurmang-isidua, v. pass. da forma cansativa ou intensiva 

kti-mang-iriduaj v. pass. da forma dat. 

kip-m^ang-ana, v. recipr. — anira, anisa, anirana, anisana, 

anisirana 
kurmang-a mang-a, v. rei ter. 
kurdzim^ang-a, v. refl. 
ktirfa (morrer); v. monosyl. 
ku'ti (dizer), v. irreg. 
kvrbis-a (esconder); ku-bis-ara (estar escondido), v. composto 

de kubisa, esconder, e ktcsara, ficar. 



ARTIGO II 
Modos, tempos, pessoas e numero do verbo na língua tetense 



234. O verbo tetense tem seis modos: infinito, impera- 
tivo, indicativo, condicional, subjunctivo e potencial; três 
pessoas, 1.% 2.» e 3.»; e dois números, singular Çí plural. 
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235. O modo é a proprii?dade qae os verbos têem de, oom 
a mudança das partíooLLi auxiliares, modificarem a sna si- 
gnificaçào. £x.: 

ku manga, amarrar 
ndinimanga, amarro 
manga^ amarra 
ndimange. que eu amarre, ete. 

236. Tempo é a propriedade que os verbos têem de, péla 
mudança das partículas auxiliares, significarem o praso em 
que a acção é practicada. £x.: 

ndiniona. vejo 
ndaona. vi, etc. 

237. I^ssoa é propriedade que os verbos têem de, pela 
mudança dos prefixos, significarem se a acção é practicada 
por um sujeito da primeira, ou da segunda ou da terceira 
pessi>a. Ex.: 

ndiniimba. eu canto; unibsina, tu dansas 
anigona. elle dorme. 

233. Numero é a propriedade que os verbos têem de, 
pola mudança dos prefixos, exprimirem se a acção é practi- 
cada por um sujeito do singular, ou do plural. Ex.: 

ndinitenda. eu louvo ; tinitenda. nós louvámos 

uadzUy elle veio; uradza. elles vieram 

udaHra. tu choraste; mudariray vós chorastes. 



§ 1.^ Moio infinito 



239. O if^ãnito existe somente no impessoal. Exprime a 
significação do verbo, vaga indirectamente. 

Fórma-se, antepondo ao radical do verbo primitivo ou 
derivado, a partícula k-u, Ex.: 

ku tenda, louvar; k-u o?iesa. ver attentamente 

ku s-unga. guardar ; ku dingisay estimar muito 

ku fambay andar; ku imbira. dirigir um canto a alguém. 

140. Salvo mui poucas excepções, o infinito dos verbos 
da lingua tetense acaba sempre por a. Ex.: 

ku fendOy ir; ku ponda. pisar 
ku ehiiaf fazer; ku bzara. semear. 

241. Os que se afastam d'esta regra são uns mui poucos 
genuínos, como ku ti, dizer; ri, ser, etc; e os derivados do 
portngnez, como ku reri, ler; ku pagari, pagar; ku batiza' 
rkhU, ser baptizado; etc. 
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§ 2.0 Modo imperatlTO 

242. O modo imperativo do singular de qualquer verbo, 
é o infinito d*esse mesmo verbo sem o prefixo ku. Exprime 
a afirmação com indicação de ordem, preceito, pedido, ad- 
moestação e desejo. Ex. : 

ku manga, amarrar ; mangaj amarra tu 
bu sunga, guardar ; sunga, guarda tu 
liU ona, ver ; ona, vê tu 
ku menya, bater ; menya, bate tu. 

243. O do plural forma- se junctando ao precedente a par- 
tícula ni, que serve para dar emphase á palavra, ou significar 
respeito, consideração. Ex. : 

m,anga, amarra tu ; mangani, amarrae vós 
ona, vê tu ; onani, vede vós 
imba, canta tu ; imbani, cantae vós. 

244. Algumas vezes, por deferência, usa-se a linguagem 
do imperativo do plural dirigida a uma só pessoa, posto 
mesmo seja de condição inferior á pessoa que manda. Ex. : 

tambirani, recebei vós ; kumbukani, lembrae vós 
Ifaraniy assentae vós ; chitani, fazei vós 
rewani, dizei vós ; rerini, lede vós. 

245. Além das duas formas do imperativo já apontadas, 
ha ainda outra formada por alguma das particulas ba, ma, na, 
antepostas á primeira pessoa do plural do subjunctivo de 
qualquer verbo. Ex. : 

batiende, matiende, natiende, vamos 
batipume, matipume, natipume, descancêmos 
batmyamare, matinyamare, nathiy ampare, calêmo-nos. 

Pôde se usar como imperativo das pessoas do modo sub- 
junctivo, accrescentando-lhes ni ao fim quando é a 1.» ou a 
2.a pessoa. Ex. : 



tiendeni, vamos 

tisekereni, estejamos alegres 

machiteni, façais vós 



mugonenif durmais vós 
atende, louvem elles 
wapembe, orem elles. 



246. Não raro, na linguagem familiar, se supprime por 
abreviação a ultima syllaba no imperativo, como também nos 
verbos monosyllabos, kudya, comer; ku mua, beber; kup^a, 
matar, etc, se lhes accrescenta ya no fim da 2.» pessoa do 
singular. Ex. : 

tie, vamos, por tiendeni 

sandu, muda, troca, por sanduka. 
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-r- 



Quanto aos monosyllabos temos : 



dyaxja, come tu 
muaijay bebe tu 
p^aya, mata tu 
paya. dá tu 



bv^ayuy ouve tu 
ôaya, rouba tu 
faya, morre tu 
dzaya, vem tu, etc. 



247. Os mesmos na 2.» pessoa do plural seguem a regra 
geral accrescentando-lhes ni, Ex : 



dyani, comei vós 
muaniy bebei vós 
paniy dae vós 



dzani, vinde vós 
bv^ani, ouvi vós 
fani, morrei vós 
paniy matae vós. 



248. Os referidos verbos, tendo um pronome como com- 
plemento, admittem por imperativo as pessoas do subjun- 
ctivo. Ex. : 



i p'e (mbuzi), mate-o (cabrito) 

i p^eni {7np^ondoro)f mate-o 

(leão) 
mu pe nguo, dê-lhe um panno 



ndipe mpsimbo yangu, dê-me 

a minha bengala 
chi ti peni, dê-nos aquillo 

ri bve (fará), oiça a (palavra). 



249. O futuro substitue, por vezes, o imperativo quando 
se fala com auctoridade. Ex. : 

unidzap' ata, agarrarás tu ! tinikap^ata, agarremo-nos. 

250. Observação. — A forma negativa do imperativo ex- 
prime-se pelo infinito do verbo com o verbo reka, rékani, 
deixa, deixae, fazendo as vezes de adverbio de negação. Ex. : 

reka kuba, deixa de roubar, i. é, não roubes 
rekani kunamizira chachadidi, deixae de contradizer a ver- 
dade, não contradigaes a verdade 
reka kurira, não chores, etc. 



§ 3.<> Modo indicativo 



251. Exprime a affirmação positiva e independentemente. 
Ex. : 

ndininemba, eu escrevo 
udareri, tu leste 
anidzafundza, elle estudará. 

252. Devemos notar que quasi todos os tempos do indi- 
cativo são compostos, i. é, que se exprimem com o radical do 
verbo principal, combinado com as partículas ou os seus au- 
xiliares 71 í, ri, ka, dza, da, etc. 

253. Existe único o pretérito perfeito ou definito que se 
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poderia considerar como tempo simples, i. é, exprimindo-se 
só pelo verbo principal e ura pronome. Ex. : 

ndoronaj vi 
ta-manga, amarrámos 
mua-sunga, guardastes, etc. 

254. Os pronomes simples que se antepõem ao presente 
e aos mais tempos de qualquer verbo, variam nas terceiras 
pessoas, segundo a classe a que pertence o sujeito do mesmo 
verbo. 



SINGULAR 

1.» ndiy eu 
2.* u, tu 

3.» a, (Uy i, chi, riy bu^ ku, ka, 
u), elle, ella. 



PLURAL 



1.^ ti, nós 
2.» muy vós 

3.** wa, (ij zi, bzi, a, a, — , ttij a) 
elles, ellas. 



255. Os pronomes pessoaes no pretérito perfeito ou defi- 
nido combinam-se d'um modo particular com a lettra a que 
parece ser a lettra categórica doeste tempo. Ex. : 



SINGULAR 

1.* Pess. nda-manga, amarrei, 
i. é, ndi-a-manga 

2.* Pess. ua-manga^ amar- 
ras tCi i. é, tira-manga 

3.* Pess. ua-mangay amarrou, 
i. é, a-a-mangay uamanga. 



PLURAL 

1.» Pess. ta-mangaj amarrá- 
mos, i. é, ti-a-manga 

2.» Pess. niua-manga, amar- 
rastes, i. é, mu-a-manga 

3.^* Pess. wa-manga, amarra- 
ram, i. é, wa-a-mangaj wa- 
innnga. 



256. D'aqui se vê que no pretérito perfeito temos combi- 
nados com a lettra a os pronomes seguintes das terceiras 
pessoas do sing. e do plur. 



SINGULAR 3.» PESS. 



!.■ cl. ua 



2.' 

3.- 
4.' 
5.' 
6.^ 
7.' 
8.' 
9.' 




bua 
kua 
ka 
ua 



manga 
amarrou. 



PLURAL 3." PESS. 



1.' cl. loa 



2.» 
3.« 
4.» 
5." 
6." 
7." 
8.- 
9." 



> ya 

» za 

> hza , 

» a tjaV^^^^^^ 

" f.^f amarraram. 
V a, ya 






tua 
a, ya\ 



257. O indicativo, abrange os tempos ^o presente, do pre- 
térito e do futuro, 

O presente exprime a acção practicada no momento em que 
se fala. Ex. : 

ine ndi-ni ona, eu vejo 
iwe u^i-mangay tu amarras 
iye Orfii-gona, elle dorme, etc. 
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258. O indicativo tem um segundo presente que chama- 
remos tempo presente progressivo. Indica geralmente a con- 
tinuidade d'uma acção, no mesmo tempo em que se fala. 

Forma-se coUocando a partícula ri entre o infinito do verbo 
e o pronome. Ex. : 

ndi-ri'kumanga, eu estou a amarrar 
a-ri-kudza, elle está a chegar, a vir 
u-ri-kuimba, tu estás a cantar, etc. 

259. O pretérito adverte que a acção é já passada. Ex.: 

Í7ie ndi-da-rondjera Lisiboa^ ipo ndik^ari muana, eu visitei 
Lisboa quando era criança. 

O pretérito subdivide-se em imperfeito, perfeito e mais 
que perfeito. 

260. O pretérito imperfeito indica que a acção se fez, 
quando outra também se realizava. Este tempo emprega-se, 
principalmente, na forma narrativa. Ex. : 

ndabv*a kugogoda mitsuo, ipo ndik^agona, senti bater á 
porta, quando me deitava 

nyendze ik'aimba ntsiku zentse, a cigarra todos os dias can- 
tava 

pomue ndapita mu ndjira, Tembo ak^arima munda, quando 
passei pelo caminho, Tembo estava a cultivar a várzea 

pàk^ana munVu mp^awi, dzina rache Nyamapere, havia um 

homem pobre, cujo nome era Lazaro. 

261. O pretérito imperfeito admitte o terxv^o progressivo, 
Ex.: 

ndik*ari'kumanga, eu estava a amarrar 

uk^ari-kuimba, tu estavas a cantar 

ak' ari-kumedza, elle estava a pescar, etc. 

262. O pretérito perfeito ou definido denota geralmente 
uma acção perfeita, isto é, realizada no tempo passado. Ex. : 

ndamanga, amarrei 
na-síinga, guardaste 
tafuna, quisemos 
watenda, louvaram. 

O pretérito perfeito composto ou frequentativo indica uma 
acção practicada em época determinada. Ex. : 

ndidamanga, tenho amarrado 
udachitay tens feito 
adazonga, elle tem estragado 

wadaenda kuene kuene, elles têem andado muito a-da-rewa 
buino, elle tem falado bem, etc. 
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263. O mais que perfeito exprime uma affirmação pas- 
sada antes d'òutra verificada. Ex. : 

ndikadamanga, amarrara 
ttk^adaimbaf cantaras 
tikadatendaj louváramos, etc. 

2S4. O futuro exprime uma affirmação que ainda ha de 
ter logar. Ex. : 

tinidza ku Boroma, tikachemereduay iremos a Boroma quando 
recebermos convite. 

O futuro subdivide-se em perfeito e imperfeito. 
O futuro imperfeito exprime simplesmente uma acção que 
se ha de realizar. Ex. : 

ine ndinifundza, iwe unidzanditowera, eu estudarei, e tu 
has de me imitar. 

O futuro perfeito exprime uma affirmação que ha de ter 
logar antes de outra se verificar. Fórma-se pela combinação 
do presente do auxiliar Aa, (ir) se a acção é próxima, ou dza 
(vir), se distante, com o radical do verbo, a que este se jun- 
etar. Ex. : 

ndinikamanga, amarrarei, irei amarrar 
ndinidzamanga, terei amarrado, virei amarrar 
unidzatambira mabaibai, rinati kupita gore rino, terás rece- 
bido o premio antes do fim do anno. 



§ i.^ Modo condicional 



265. O condicional ou optativo exprime a affirmação com 
indicação de desejo, preferencia, condição e promessa. Ex. : 

kazembe adarewa kuti wachikunda wache irangamuaza mu- 
ropa uawo uentse Vangue ra dziko, o general declarou que 
os seus soldados derramariam todo o seu sangue pela 
pátria. 

O condicional simples é formado pelo auxiliar nga e o 
radical do verbo. Ex.: 

ndingatenda, louvaria; ungasunga, guardarias; angadya, 
comeria, etc. 

O pretérito composto do condicional é formado pela par- 
tícula nga e o pretérito do verbo. Ex.: 

ndingadatenda, teria ou haveria louvado; ungadamanga, 
terias ou haverias amarrado, etc. 
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O hUvurií tomp<MSÍ/j do tovuií^on/il é íonDado pela putí- 
(nila ira (sem acceiíloí e o mdicaij do T^rbo. ^^ - 



ndikatenda. XJ^fuà ou Lar^rria d*r] .'Urar: sie í^ti kfliTar, quando 
eu louvar; itkamyin^ja. veiia«- ou liíiTerias de amarrar; 
quando eu amarrar- etc- 



§ 5.- JÊ^fé» «alrjaBctír* 



266. O 9ubjunrHro oa eonjun/atiro exprkoe a affirmação 
dependente, £nlx>rdinada a outra. Ex.: 

babako anik umba kuti ufundze, ieu pae deseja que to es- 
tudes 

Muruwju anifuna Lufi ¥anVu vetUse ^afUe ku tupurumuka 
kuaíukariraiu. Deus quer que todos o« homens consigam 
a salva<;ão elernu. 

267- O modo c^jnjun^iro U^m ura fsó tempc% o preteníe. o 
qual toma os mef^mon> pronomes simples que o indicatÍTO, 
mudando apenas o a fínal drr» radical <íkí verbo em «. Ex. 

ndiínanye. que eu amarre; uiende^ que tu louves; aimbe, 
que elle t^mnVCf etc. 

ObSEKVAí;Xo. — En<*ontra-fie alírumas vezes: ndikasungtíe, 
ndidzKUUiuje. ulasunge. et<r-, ndHiamange. eto., que parecem 
formas próprias do futuro do subjun^-tivo. 



§ 6.^ Modo potencial 



268. Pouco differe do modo substantivo ou condicional. 
A sua forma e significação confundem-se muitas vezes com a 
do substantivo. 

Com tudo, o nnKlo píjtencial é caracterizado pelo auxiliar 
nga que indica imminencia. possibilidade e conveniência, e 
toma logar im mediatamente antes do radical do verbo cuja 
vogal final a se muda em e. Ex.: 

ndingamange, eu po5.so amarrar 
ungateme. tu jK^des ferir. 

269. Fórnia-se o seu futuro com o auxiliar A'k/í. dizer, em 
«trícta c^>ncordancia com as pessoas do verbo a que se refere. 
Ex.: 

nditi nrlimange. poderei, hei de amarrar 
uti umange^ julgas, dizes que has de amarrar 
ati amangei etc. 




DE GRAMMATICA TETENSE 79 



§ l,"" Do partieipio e gerúndio 



270. Partidpio é assim chamado, porque participa da na- 
tureza do verbo e do adjectivo; participa do verbo por isso que 
se deriva d'ella e do adjectivo porque qualifica o substantivo 
a que se refere. Ex.: 

rn/uana uakutawira ni uakudi7igidua, o menino obediente é 
estimado. 

271. Ha dua>s espécies de participios, a saber: participios 
activos a que muitos grammaticos cliamam participios do 
presente e participios pa.tsitfos. 

Os participios activos denotam uma ac^íio, como: adaona 
warta, wachisendzeka, wadasendzeka, encontrei as creanças 
brincando: uachinioga ou wadamoga, saltando, etc. 

Os participios passivos têem uma só terminação como: 
uakudingiwa, tiakudiíigidua, estimado; tiakutanibiriua, na- 
kutambiridua, recebido, etc, uma significação passiva, e 
concordam em género, numero e classe com o substantivo a 
que se referem. Ex.: 

hahangu ni uákurernékezedua, meu pae ó respeitado 
wabare ni wakudingiduay meus irmãos são estimados, etc. 

272. Gerúndio é uma inflexão do verbo pela qual se de- 
nota que a sua significação é apenas passageira e subordi- 
nado á de outro verbo, como : Nakumara hudia, ndinienda 
ku mui kuako, em acabando de comer, irei a tua casa; na- 
kuwa naro dyniei^Oy ndinidzaiva nawo abuendzi, tendo di- 
nheiro, terei amigos, etc. 



ARTIGO III 
Verbos auxiliares ou partículas verbaes 



273. Para formar os tempos compostos do verbo regular, 
quer no sentido positivOy quer no negativo, usa-se em Chi- 
Nyungus de vários verbos monosyllabos, ou de partículas, 
que fazem as vezes de auxiliares. 

274. Os principaes e mai.T conhecidos são a, da, dza^ k^a, 
ka, na, nga, chi, ni, ri, ta, sa e si, niba, baka, etc. 

275. A. Encontra-se combinado com o pronome pessoal 
ndi, ti, etc, no pretérito perfeito. Ex.: 

ndamanga, amarrei 
ia-ona, vimos, etc 



!^' 



276. Dik t '^-.:/r*ç-fri- "..zn- ATmni* »•: Trfszam; iibi£ 

qnfjyf-rtf-iv.. Tt-' jr^-i^-r:'^ ".-■ir.Títíu." à-: g^mãmtnni- 1 -e antena 
'■•riir'"»s. Ex. 

277. Dxsk. í' Tfrr» i*Md:.c; ítu empreçai-SH^ ikti TmftM»> 

27S. A"í; fv#Ti. ii<*.*?w-ic fcHiTiTerííHw- no nnpeaíaiic . Eil 

279 A\4 nã ' aortexiaa4âi.. iL«&«5e no iuvin.. 
Faz a> v^7.^^ (íd <*<iriiincçã<:- guand^j iv^i-ijmses àoimãaeftZ 
d ' ví-rl».. Ex 

A ni<?íi?Pfi pf.ni.Tii:. riiipre^-fi-- f-ii; nmit(t> casos õ-* tiwpe- 
■*«Tf*r • i>ií d • t»í^ •#?>-. Ex. 

1 \ ... 

n^,^ V . .■,,.. w > TC,-- ,s-.^^ '^^•^- _ Sfrvr "nar^ foTroar 6? 
ti-»nív. '- 'V* v^^^^-i-^^i • ..; .'. . i-reT^ri:-.. na? varia? fiãnificac^^ 

'*•♦'* í''í- oMo«^tMv-)-<^ r T'^""í*TT*riT fiV alfiirns verbos, 
*».t».i., ., t*«MHMo iV\ ^*iM*.MtnvV:V"» : CO. fft7enflo as ve*es do ye- 
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283. Ni (estar). Serve para indicar que a acção presente 
se está fazendo ou tem logar. Ex.: 

a ni ftka, chega, está a chegar 

a ni gona. está a dormir 

ndi ni zunguj estou passeando 

u ni bzina, estás a dançar 

munfu uy^i ni babache^ este homem é o seu pae 

António ni fende, António é rico, etc. 

284. Ri. Emprega-se nos tempos progressivos do presente, 
do imperfeito ou do futuro. Ex.: 

ndiri kufika, estou a chegar 

ari kumedza, está a pescar 

ukari kubzara, estavas a semear, etc. 

285. Ta. Faz as vezos da conjuncçíío quando, assim como 
ka não accentuado de que acima fíillamos. (N." 279.) Ex.: 

watafika ku gombe, wadariíiga muadiífaj uachiiona. quando 
elles chegaram á praia, procuraram uma ahnadia, e en- 
contraram -na. 

286. Ti, significando dizer, emprega-se como auxiliar 
para o futuro do modo potenciai. Ex.: 

nditi ndimange, se eu amarrar, quando eu amarrar 

uti uchite, quando ou se tu fizeres 

tikati tichiteniji, que devemos fazer, que faremos ? etc. 

287. Si, e algumas vezes, mas raras, Sa. Empregam-so 
como auxiliares negativos, com a differença que o ^S'* colloca-se 
antes do pronome, e Sa após elle, i. é, immediatamente antes 
do radical do verbo. Ex.: 

si ndi ni manga, não amarro 

ndine sa dya, eu como pouco, não sou comilão 

M sa pa, não dás, etc. 

288. Mba, báka. — Quando se additam ao verbo, dão-lhe 
o sentido — é preciso ; póde-se ; deve-se; por e^nquanto. Ex.: 

timbachita kuta7ii kumutabza, como o faremos fugir ? 
timbamuremekeza, devemos respeital-o 
kubakarapa, curar por emquanto 
kubakaika, guardar por emquanto, etc. 

289. Kuribe, 7nuribe, paribe (não tem, não ha, falta). 
Estas três formas de verbo empregam-se para fazer as vezes 
de verbo negativo, com relação ás três preposições ku, mu, 
pa. Ex.: 

kuribe tnadzi ku gombe, não ha agua na praia 
muribe madzi mu mHsuko, não ha agua na panella 
paribe chintu pa meza, não ha cousa sobre a nieza. 

6 
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290. Em outros casos fazem as vezes do negativo nos 
tempos pessoaes. Ex.: 

ndiribe kuona, não vi 

aribe kup'a chinfu. não matou cousa alguma 

tiribe kup^ata basa rangu, não fizeste o meu serviço, etc. 

291. O mesmo se pode applicar aos verbos kusaya, kitsit/a, 
kureka, etc. Ex.: 

7noyo vM'usaya kumara, a vida que não acaba, i. é, eterna 

reka kuba, não roubes 

reka kurewa bzakunama, não digas mentiras, etc. 

Em latim, diz-se: noli furtum facere^ noli mendacvnm di- 
cere; nolite flere, etc. 



ARTIGO IV 



Breve conjugação dos verbos auxiliares 



Fazemos escolha dos tempos mais frequentemente em- 
pregados como auxiliares. 



292. 



I. KU RI, estar 



MODO INDICATIVO 



TEMPO PRESENTE 



S. 1.** Ine ndiney eu estou 
2.'* Ivre ndiwcy tu estás 
^.^ lyendif/e (ndiuo, ndiyo, 
ndícho, ndiro, ndibOy 
ndikoy ndiko, ndiwo), 
elle está. 



P. 1.* Ife ndife, nós estamos 

2.» Imue ndimuej vós estais 

3.» Iwo ndiivo{ndiyOy ndizo, 

ndibzOy ndiyo ou ndi- 

woy etc), elles, ellas 

estão, etc. 



PRETÉRITO IMPERFEITO 



S. 1.* ndik^ari, eu estava 
2.** nWari, tu estavas 
3." a, (iiy i, chi, riy bu, ku, 
ka, n), kariy estava. 



P. 1 ** tik^ari, nós estávamos 
2." vink'ariy vós estáveis 
3." wa (i, zi, bzij a, a, — , tu, 
a) kari, estavam 
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CONDICIONAL COM ADJECTIVO, E PRESENTE COíM VERBO 



S. 1.*^ ndiri, estaría, se fosse 
2.» uri, estarias 
3.* ari, etc. 

Com verbo no infinito diz-se : ndiri ktidsa, uri kudara, 
ari kumedza, etc. 



PRETÉRITO PERFEITO {Ungua muzimbo) 



1.^ 9idarif eu fui; ndidari, tenho estado, etc. Ex. 

ndine fende, estou rico 
iire mutenda, estás doente 
ndiri fende, se eu fosse rico 
ndimue matende, vós estaes rií».os 
ak^ari nyatsoha, era infeliz, etc. 



FUTURO 

g j Andindzak*a7% fende, estarei rico 

• \ndingak'ari fende, » 

2 ai undzakari fende, estarás rico 

[ungakari fende, » 

^Áandzak^ari fende, estará rico 

• [angaVari, fende, » 

P. 1 .a tindzaWari matende, estaremos ricos, etc. 



293. II. KUWA, ser 



Presente — ndine. ndawa, sou, etc. 

Imperfeito — ndik^ava, era, etc. 

Pret. — ndawa, ndik*adaiva, fui, etc. 

Futuro — ndíkadzawa, serei, etc. 

Subj. — nditce, seja, etc. 

Condic. — ndi7igawa, seria, quando eu for, etc. 

Potenc. — ndikawa, nkawa, akawã, etc. 

Infin. — kuíva, ser, em quanto a ser. (Veja n." 75.) 



• 
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\ 



294. 



III. KA, ser com, ter, haver 



TEMPO PRESENTE 



1.» ndinaye {uo, yo, cho, ro, 

bOj koj ko, uo), eu sou 

com, tenho 
2.* unaye (uo, yo, cho, etc), 

és com, tens 
Z.^ a, (Uj iy chi, ri, bu, ku, ka, 

u), naye {uo, yo, cho, etc), 

elle é com, tem 



1.» tinaye {uo, yo, cho, etc), 
somos com, temos 

2.» munaye {uo, yo, cho, etc), 
sois com, tendes 

3.^ ua {i, zi, bzi, a, a, — , ta, 
a), naye {uo, yo, cho, 
etc), são com, têem. 



PRETÉRITO IMPERFEITO 



1.* ndik*anaye {uo, yo, cho, ro, etc), estava com, tinha 
2.» uk^anaye {uo, yo, cho, etc), estavas com, tinhas 
3.* ák^anaye {uo, yo, etc), estava com, etc 



295. Tabeliã das varias classes combinadas 

com o verbo NA 



l.a classe |S. ndinaye {muana), tenho (filho) 
1 ." pes. I P. ndinawo {wana), tenho (filhos) 

9 a pioGca ^^- ndinauo {musewe), tenho (frecha) 
z. ciasse I p ^di^^yQ {rnisewe), tônjio (frechas) 



3.a 



4.a 



5.« 



6.^ 



7.^ 



8/ 



» 



jS. ndinayo {nguo), tenho (fato) 
JP. ndinazo {zinguo), tenho (fatos) 

\S. ndinacho {chisu), tenho (faca) 
jP. ndinabzo {bzisu), tenho (facas) 

(S. ndinaro {paza), tenho (enxada) 

)P. ndinayo, ndinawo {mapaza), tenho (enxadas) 

IS. ndinabo {uta), tenho (arco) 

j P. ndinayo, ndinawo {mauta), tenho (arcos) 

(S. ndinako {kusekera), tenho (alegria) 

jS. ndinako {kamua7ia), tenho (creancinha) 
j P. ndinato {tuwaná)y tenho (creancinhas) 
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9 » classe í®' ndinauo (muk^aridue), tenho (costume) 

jP. ndinayo, ndinawo (inak'aridíie), tenho (cos- 
tumes) 

Prepos. ndináko (ku gombé), ndinamo {mu nyumba), 

ndinapo (pa niezá), Ex, : 

ndinaro paza, tenho uma enxada 
munazo nguo, tendes roupas 
unaeho chapéu^ tens um chapéu 
ak*anabo uta, tinha um arco 
munawo wana watat% tendes três filhos 
tik'anayo mpetey tinhas um annel 
tinawo mapiraj temos mantimento 
ndidzanabzo bzisu, terei facas 
udzanayo mfutij terás espingarda, etc. 



296. IV. KUTI, dizer, fazer 



Presente — ndiniti, uniti, etc, digo, dizes, etc. 
Imperf . — ndWatij uk'ati etc, dizia^ dizias, etc. 
Pretérito — ndati, tcatiy etc, disse, disseste, etc 
Futuro — uti, titi, muti, etc, dize tu, etc 
Potenc. — ndingatiy ndikati, etc, se eu disser, se eu fizer, 
etc 



297. V. DZA, vir 



Fresente — ndinidza, etc, venho, virei, etc. 

Imperf. — ndikadza, u¥adza, etc, vinha, etc. 

Pretérito — ndadza, uadza, etc, vim, vieste, etc. 

Futuro — ndinidza^ virei; ndikadza, ndinikadza, ndinidza- 

dzUy virei, hei de vir, se eu vier, etc. 
Imperativo — dzaya, vem tu; dzani^ vinde vós. 
Subjunctivo — ndidze, udze, etc, venha, venhas, etc 
Potenc. — ndingadza, se eu tivesse vindo, etc. 

— ndingadza, se eu ou quando eu vier. 

— ndingadze, etc, talvez venha amanhã, etc. 

298. Observação. — Maneira de empregar o verbo dzay 
como imperativo da 2.^ pessoa do sing. com o sentido de 
traze tu aquella cousa, em combinação com um nome das 
nove classes. 

1 a nioccíil^* <íz^y<^ naye (muana), traze tu o filho 
1. ciasse jp _ ^^^^^ (wana), traze tu os filhos 

2 a ^ (S. dzaya nauo {mtiti), traze tu o pau 

* ( P. — nayo (miti), traze tu os paus. 



H* r.Li:MEyTi*> 



l^ i£.'tfi^i. Nii*#i fwf/f/f)] trair TI » iKsnnv- 



»■ ... • • ••" *"" 



^ ilííl*-». Ntl'--*».. i-.V**.*SI, TTJiJ- TL t rii*ft 

"i 



'■* — »'^. "".v-tí»».../... r^.:ar TL :t^ "Tmm-^r-nia^ 

■"■ M . < .* - " '. ' rt. f" ■■ ""■••■ "^J. ■"•■ ■■ " ■■■•■ "fl 

»>..-».». »i.. »?-•■•». 'li- . T^.:!?. "Ta ^fiii riisía 









\ :.'' ^"f^ .<v»8nUr 1» ^«3ldr9i*^« jjfllmaitrai 









tnHUnfffi, '/tínr^íar. 
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301. II. MODO IMPERATIVO 



S. 2." sunga, guarda tu 
d.^/isunge, (subj.) guarde 

P. 1.» ti sunge, (subj.) guardemos 
2.a sunganif guardai 
3.» wasunge, (subj.) guardem. 



302. III. MODO INDICATIVO 



PRESENTE 



Guardo, estou guardando, estou a guardar 



S. 1.* ndi ni sunga 
2.« u ni sunga 
3.* a, (Uy i, chi, ri, bu, ku, 
ka, u)j ni sunga. 



P. 1.' ti ni sunga 
2.» mu ni sunga 
3.* wa, (i, zi, hzi, a, a, 
tu, a,) ni sunga. 



PRESENTE (forma progressiva) 



Guardo; estou guardando 



^. l.a ndi ri ku sunga 
2.* u ri ku sunga 
3." a, (u, i, chi, ri, bu, ku, 
ka, u,) ri ku sunga. 



P. 1 .• ti ri ku sunga 
2.^ mti ri ku sunga 
3." wa, {i, zi, bzv, a, a, - 
tu, a,) ri ku sunga. 



PRETÉRITO IMPERFEITO {fórma narrativa) 



Guardava; estava guardando 



S. !.• ndi k*a smiga 
2.« u k*a sunga 
3.* a, (u, iy chi, ri, bu, ku, 
ka, Uy) k*a sunga. 



j P. 1.^ ti k^a sunga 
2.^ mu k^a sunga 
3.* wa, {i, zi, bzi, a, a, — , 
tu, a,) k*a sunga. 



i 
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PRETÉRITO IMPERFEITO (fórma progressiva) 



Estava a guardar 



S. 1." ndi k'a ri ku sunga 
2.' uk'ari ku sunga 
3.* a, (w, i, chij ri, bu, ku, 
kttj u,) k*a ri ku sunga. 



P. l,"" tik^a ri ku sunga 
2.» niu k*a ri ku s^mga 
3.*^ na, (/, ziy bzi, a, a, — , 
tu, a.) k'ari ku sunga. 



X 



PRETÉRITO PERFEITO {aòsoluto defínido) 



Guardei, e algumas vezes guardo 



S. 1.* nda sunga 
2. a ua sunga 

d," ua {ua, ya, cha, ra, bua, 
kuaj ka, ua)y sunga. 



P. 1.» ta minga 
2.» mua sunga 
3.» tva {ka, za, bza, tca, tca, — , 
tua^ ya) sunga. 



PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO OU FREQUENTATIVO 



Guardei, tenho guardado 



8,1,^ ndi da sunga 
2.^ u da sunga 
3.* a (u, i, chi, ri, bu, ku, 
ka, ti)y da sunga. 



P. \.^ ti da sunga 
2."^ inu da sunga 
3.'^ a a (i, zi, bzi, a, a, — , tu, 
a,) da sunga. 



PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO 



Guardara, fui guardar 



S. 1." ndi k^a da sunga 
2." u k'a da sunga 
3." a {u, if chi, ri, bu, ku, ka, 
u), ka da sunga. 



P. 1.' ti k^a da sunga 
2." mu k^a da sunga 
3." na {i, zi, bzi, a, a, —, tu, 
a), k^a da sunga. 



H 
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PRETÉRITO COMPOSTO DO MAIS QUE PERFEITO 

Tivera ou houvera guardado 



S. 1.* nda ka sunga 
2.* ua ka sunga 
^.* ua {ua, yay cha, ra, bua, 
kua, ka. wa), ka sunga. 



P. 1." ta ka sunga 
2.* mua ka sunga. 
3." ua {tf a, za, bza, tra, irnr,— , 
tua, ira)j ka sunga. 



FUTURO COMPOSTO DO MAIS QUE PERFEITO 

Tivera, ou houvera de guardar 

S. 1.* ndi k'a da ka sunga, etc. 
ndi k'a da dza sunga, etc. 

FUTURO IMPERFEITO 

Guardarei 

S. 1." ndi ni sunga 

2.* u ni sunga, etc. Como no presente. 

FUTURO PERFEITO {proximo OU immedtato) 
Terei ou haverei de guardar; se eu guardar; vou guardar 



S. 1.* 7idi ni ka sunga 
2.* u ni ka sunga 
3.^ a {u, i, chi, 7'i, bu, ku, ka, 



P. 1.* ti ni ka sunga 
2.* mu ni ka sunga. 
3." ir a {i, zi, bzi, a, a — , tu, 



u), ni ka sunga, \ a), 7ii ka sunga, 

FUTURO {distante ou remoto) 
Terei ou haverei guardado, hei de vir guardar 



S. !.■ ndi ni dza sunga j P. l." ti ni dza sunga 

2,* u ni dza sunga \ 2.* 7mi ni dza sunga 

3.* a {u, i, chi, ri, bu, ku, ka, 3." iva {i, zi, bzi. a, a, —, tu, 
w), ni dza sunga, a), ni dza sunga. 



ê 
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FUTURO PRÓXIMO (progressivo) 

Estou a vir íJíuardar ; vou guardar ; hei ou terei de guardar 

S. 1.* 7idi ri ku ka sunga 
2." u ri ku ka sunga, etc 



FUTURO DISTANTE, REMOTO (progressivo) 
Estou a vir guardar; venho guardar; haverei de guardar 



S. 1.* ndi ri ku dza sunga 
2.» u ri ku dza sunga, etc. 



303. MODO CONDICIONAL ou OPTATIVO 



SIMPLES 



Guardaria 



S. 1.* ndi nga sunga 
2.'^ u nga sunga 
3.* a, (u. i, chi, rif bu, ku, 
ka, ?/,) nga sunga. 



P. !.• ti nga sunga. 
2." tnu nga sunga 
3.* wa {i, zif bziy a, — , tu, a), 
nga sunga. 



PRETÉRITO COMPOSTO DO CONDICIONAL 

Teria ou haveria guardado ; se eu guardasse ou se tivesse 
guardado 

S. 1.* ndi nga da sunga; ou 7idi ka da sunga 
2/ w 7igà dxi sunga, o te. 



FUTURO COMPOSTO DO CONDICIONAL 



Teria ou haveria de guardar ; se eu, ou quando eu guardar 



S. 1.* ndi ka sunga; ou ndi nga da ka sunga 
2.' u ka sunga, etc. 
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V. MODO SUBJUNCTIVO 



PRESENTE (tempo único) 



Guarde, tenha ou haja guardado 



S. 1.* ndi sunge 
2.* li sunge 

3." a, (u i, chiy ri, bu, ku, ka^ 
w), sunge. 



P. 1.* ti sunge 
2.* mu sunge 

3.* ua (ij zU bzij a, a, — , tu, 
a), stmge. 



305. 



VI. MODO POTENCIAL 



Oxalá guarde! 



PRESENTE 



Talvez guarde, guardasse eu; possa guardar 



S. 1.* ndi nga smige 
2,* u nga sunge, etc. 



IP. 1." ít nga sunge 
I 2." 7)ni nga eunge. 



PRETÉRITO IMPERFEITO 



Tivesse ou houvesse guardado 



S. 1." ndi ka sunge 
2.* u ka sunge, etc. 



P. 1.^ /^ ka sunge 

2." mu ka sunge, etc. 



FUTURO 



Guardar ; tiver ou haver eu de guardar 



S. 1.* ndi ti ndi sunge 
2." u ti u sunge, etc. 



P. 1.* ti ti ti sunge 

2.* mu ti mu sunge, etc. 
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FUTURO COMPOSTO IXJ FUTURO 



Tena OH haveria de guardar; tiver eu ou houver eu de 
guardar 



S. 1.* ndí ti ndi kn su»/fe P. 1." (i fi ti ka sunge 

2." H ti u ka sufif/e, ele. 2.* mu ti mu ka sunge, etc. 



306. VII. PARTICIPIOS 



ACTIVO, OU ADJECTIVO VERBAL 



tia ku sunga, que guarda 
nya ku sunga, guardador. 



PASSADO ou PASSIVO 



ua ku sungidua, tia ku sungiwa. guardado. 



PRESENTE (gerúndio) 



na ku sungaj guardando 

a chi sunga, que está a guardar ; pa kti sunga, ao guardar. 



APPENDICE i COXJUGAi. AO PRECEDENTE 



307. Ha alguns tempos em uso na linguade Tete e na lín- 
gua intizimba, que não fizemos entrar na conjugação regular 
para simplificar a sua exposição. 

Damos aqui as primeiras pessoas do singular. Poder-se-hão 
facilmente formar as mais pessoas por meio da conjugação 
modelo. 

Prcs. (Língua muzírnhá) — ndi sunga, guardo ; u sunga, 
guardas, etc. 

Pret. pcrf . indef. (muzimha) — 7idí na sunga, tenho guar- 
dado ; u na sunga, etc. 

Pret. mais que perfeito (muzimba) — progressivo— 7idi na 
ri ku sunga, tinha sido guardado, etc. 
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Fut. do conj. {Tete) — 7idi ha smif/dy quando ou se eu guar- 
dar ; — u ka sunga, etc. 

— nda ta sunga, depois de guardar, etc. 

— ndi la ka sunga, se eu fôr guardar, etc 

Fut. optativo — 7idi nga dza sunga, posso vir guardar; hei 
de guardar, etc. 

— ndi nga ka sunga, posso ir guardar. 

Pret. imp. do potenc. — ndi nga dza sunga, guardasse; 
que eu podesse guardar, etc 

— 7idi 7iga ka su?ige, guardasse eu, etc. 

308. Quando o verbo indica obrigação, dever, necessidade, 
de se fazer uma acção, o verbo Chi'Nyu7igue reveste a fornia 
seguinte 7nba, posto depois do pronome antes do radical. 

Prés. — 7idi 7il tuba sunga, devo guardar. 
Imp. — 7idi mba ka sunga, devia guardar 
Fut — ndi tnba ka S7tnga, deverei ir guardar. 

— ndi mba dza sunga, deverei vir guardar. 
Cond. — 7idí nga ntba da sunga, deveria guardar. 

Fut. do subj. — 7idi ka inba sunga, quando eu dever guar- 
dar ; quando eu guardar, etc 

Subj. — ndi 7nba sunge, que eu deva guardar, etc. 

309. Quando o verbo exprime uma acção que se faz por 
emquanto até nova determinação, addiciona-se baka. 

Prés. — ndi7ii ba ka su7iga. guardo por emquanto; w 7ii ba 
ka sunga, etc. 

Pret. mais (jue perf - ndi k'a da ba ka sunga, guardara por 
emquanto, etc. 

Fut. — 7idi ni dza ba ka sunga, louvarei por emquanto ; 
ndi ni ka ba ka su7iga, etc. 

Condic. — ndi nga ba ka su7iga, deveria guardar. 

Subj.— 7idi ba ka su7ige, que eu guarde por emquanto, etc. 

310. Observações. — 1.") Quando ao infinito do verbo se 
antepozer a particula nya, neste caso temos o participio ou 
adjectivo verbal. Ex. : 



wa ku síinga, guardador 
nya ku sodza, caçador 
nya ku medza, pescador 



nya ku bvunda, podre 

7iya. ku ora, magro 

7iya ku go7ia, adormecido. 



311. 2.") Antepondo ao infinito do verbo a preposição 7ia, 
ya, etc, sendo o verbo 7ie2itro ou passivo, temos o participio 
passado, 

1.» Com verbo 7ieutro. Ex. : 

ua ku duara, doente ua ku chena, branco 

ua ku kura, crescido ua kti dará, feliz 

tia ku 7nangika, amarrado | ua k7i dzo7igeka, estragado 

ua kif tyoka, partido : 7ia ku suekà, roto 

ua ku fuira, encarnado j 7ia ku chendje7^a, experto, 

ua ku su7iama, af flicto l 
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2/' Com verbo passiro, Ex. : 

ua ku mayujidua. amarrado ua ku ^ankuridua^ escolhido 

ua ku chttUia. feito iia ku tumidua. enviado 

ua ku roêidun. ferido ua ku tongedua, mandado 

ua, ku fudzUlua, df-struido ua ku p'edua. morto. 

312. 3 '•^) Coin verbo actiro ou transi tiro. u partícipio tem 
o sentido dVste mesmo verbo. Ex. : 

ua ku sunga, que guarda ua ku tenfa. que queima 

'ua ku manga, que amari-a ua ku funa, que quer, etc. 

(Teja-se n.*-* 273 e 274.) 



§ 2.^ Coiijucracáo do verbo reçalar Ha saa sirnlfira^o negativa 



313. Sendo o verbo regular empregado frequentemente 
no sentido neg atilho, damos a sua.conjugai^ão completa, para 
servir de modelo áí* mais conjugações dos verbos da língua 
Cki'Nif^ingue. 

314. A particula especifica ou verbal dos verbos regulares 
na sua significação negativa é si, e raras vezes sa. que é pró- 
pria na lingua muzimba, 

315. Convém notar que si colloca-se sempre antes do pro- 
nome pessoal, sa adiante d'elle, immediatamente antes do ra- 
dical do verbo. Ex. : 

si ku sunga, ku sa sunga, não guardar 
si ku mangay ku sa inanga, não amarrar 
si ku 07iay ku sa ona, não vêr. 

316. Em alguns tempos do pretérito faz-se uso do verbo 
kuribe (não haver, não ter), nos tempos pessoaes, e o verbo 
seguinte põe-se no infinito. Ex. : 

kuribe kuona, não ver 
tiribe kunama, não mentimos 
ndiribe kudya, não comi 
uribe kurnanga, não amarraste 
aribe Icuba, não roubou 
iraribe kureira, não disseram 
muribe kufundza^ não estudastes, etc. 

317. Usa-se também dos verbos kusaya, kusiya, kureka, 
cujo sentido é negativo. Ex. : 

reka knp*n. não mates 

nddHiya kugnra. deixei de comprar 

ndasaya kngurisa, não vendi, etc. 
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318. O verbo rejçular, na sua significação negativa, tem 
os mesmos modos, tempos, pessoas, numero e classes que na 
afRrmativa. Por isso seguiremos a mesma disposição que no 
% precedente, n.» 299. 



319. I. MODO INFINITO IMPESSOAL 

si ku sunga, kii sa sunga. 

Não guardar 



320. 



II. MODO IMPERATIVO 

Não guardes 



S. 2.* st u sungue 
P. !.■ si ti sunge 
2." si mu sunge. 



s. 2.* u sa sunga 
P. 1.* ti sa sunge 
\ 2." mu sa sunga- 



III. MODO INDICATIVO 



CHI-NTUNOnE MUZIMDA 

],» ndi sa sunga 

2." M 8« sunga 

3." ff, (u, i, chi, ri, bn. ku, 

ka, u). sa sunga. 
1.» tisasnnga 
2 ' íííM sa sunga 
a.'' ?r«, (!. ri. bii. a, a, —, 

tu. a), sa sunga 

322. Observação.— Eis uma voz para sempre a combina- 

São da partícula si com os vários pronomes da 2." < ~ 
o singular e do plural. 
Si encontrando-se com a — sa (posto por si — a) 
• com i ^si (posto por ai — i) 

com u = su (posto por si ^ u). 



^ 
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323. Tabeliã das combinacdea das particalas si e sa 
com os prononiefl peasoaefl dos verbos na fónna negativa 









Preposições 


Cla-w 1.» -'.» :'..- 4.» 


*■.■ 7.^ V . 


1».* 










b m 


!• 


n^^ ,-»S. á<i í« íi si chi 
v-»oni SI ,T\ ..... 

íP. í^ Í4 st Zl Si bzi 


si ri zi ÒH si ku si ka 
sa sa — si tn 


su 
sa 


si la si 7nu 


sipa 




risa ÒHsa ku sa ka sa 
a sa a sa — fn sa 


u sa 
a sa 


ka sa mu sa 


pana 



PRESENTE \ forma situples mais usada) 



Xão guard»^ : nã«> estou guardando 



CHI-XTUXCUE 



MUZIMBA 



S. si ndi ni sunga 
P. si ti ni sunga, etc. 



S. ndi ni sa sunga 
P. ti ni sa sunga, etc. 



PRESENTE (forma progressiva) 



Xão guardo ; não estou guardando 



CHI-NTUNGUE 



MUZIMBA 



S. si ndi ri ku sunga 
P. si ti ri ku sunga, etc. 



S. ndi ri ku sa sunga 
I P. ti ri ku sa sunga, etc. 



PRET ERiTO IMPERFEITO {fórma narrativa) 



Não guardava, não estava guardando 



Cm-NYUNGUE 



H. si ndi ka sunga 
P. si ti k^a sunga, etc. 



MUZIMBA 



i S. ndi k*a sa sunga 
I P. ti Va sa siingaj etc. 




1 

3 
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PRETÉRITO IMPERFEITO {fórma progressivà) 



Não estava a guardar, ou guardando 



CHI-NYUNGUE 



S. Si ndi Va ri ku sunga 
P. 8i ti k*a ri ku sunga^ etc. 



MUZIMBA 



S. ndi k*a ri ku sa sunga 
P. ti k^a ri ku sa sunga, etc. 



PRETÉRITO PERFEITO OU DEFINIDO 



Não guardei, não guardo, (nas perguntas) 



CHI-NYUNGUE 



MUZIMBA 



S. si nda sunga 
P. si ta sunga, etc. 



S. ndi na sa sunga 
P. ti na sa sunga, etc. 



PRETÉRITO PERFEITO (fórma mais usada) 
Não guardei, não tenho guardado 



CHI-NYUNGUE 

S. 1.* ndiribe ku sunga 
2^u ribe ku sunga 
3.* a, (u, iy chi, ri, bu, ku, 
ka, u), ribe ku sunga. 
P. 1.» ti ribe ku sunga 
2.* mu ribe ku sunga 
3.» voa, (i, zi, bzi, a, a, — , 
tu, a), ribe ku sunga. 



MUZIMBA 

S. 1.* ndi da ri ku sa sunga, 
ou ndi na ri ku sa 
sunga, etc. 



PRETÉRITO PERFEITO OU FREQUENTATIVO 



Não guardei, não tenho guardado 



CHI-NYUNGUE 

S. si ndi da sunga 
P. 8i ti da sunga, etc. 

7 



MUZIMBA 

S. ndi da sa sunga 
P. ti da sa sunga, etc. 
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PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO 



Não guardara, não fora guardar 



CHI-NYUNGUE 



S. si ndi ^a da sunga 
P. si ti k*a da sunga, etc. 



MUZIMBA 



S. ndi k*a da sa sunga 
P. ti k'a da sa sunga, etc. 



PRETÉRITO COMPOSTO DO MAIS QUE PERFEITO 



Não tivera ou não houvera guardado 



CHI-NYUNGUE 



S. si nda ka sunga 
P. si ta ka sunga, etc. 



MUZIMBA 



S. nda ka sa sunga 
P. ta ka sa sunga, etc 



FUTURO COMPOSTO DO MAIS QUE PERFEITO 



Não tivera ou não houvera de guardar 



CHI-NYUNGUE 



S. si ndi k'a da ka sunga 
P. si ti k'a da ka sunga, etc. 



MUZIMBA 



S. ndi k*a da ka sa sunga 
P. ti k'a da ka sa sunga, etc. 



FUTURO IMPERFEITO 



Não guardarei, não hei de guardar 



CHI-NYUNGUE 



S. si ndi ni sunga 
P. si ti ni sunga, etc. 



MUZIMBA 



S. ndi ni sa sunga, etc. 
P. como no presente. 



FUTURO PERFEITO (proximo OU immediato) 
Não terei, ou não haverei de guardar 



CHI-NYUNGUE 



S. si ndi ni ka sunga, etc. 
P, si ti ni ka sunga, etc. 



MUZIMBA 



S. ndi ni ka sa sunga 
P. ti ni ka sa sunga, etc« 



Dfi CttÀlíHATlOA TÊTBKdfi 



M 



FUTURO {distante ou remoto) 



Não hei de vir guardar 



CHI-NYXTNGUK 



S. $i ndi ni dza sunga 
P. si ti ni dza sunga. 



MUZIMBA 



S. ndi ni dza sa sunga 
P. ti ni dza sa sunga, etc. 



FUTURO {próximo progressivo) 



Não estou a vir guardar; não vou guardar; 
não hei de guardar 



CHI-NYUNGUE 



S. si ndi ri ku ka sunga 
P. si ti ri ku ka sunga, etc. 



MUZIMBA 



S. ndi ri ku ka sa sunga 
P. ti ri ku ka sa sunga, etc. 



FUTURO {distante progressivo) 



Não venho guardar; não haverei de guardar 



CHI-NYUNGUE 



S. si ndi ri ku dza sunga 
P. si ti ri ku dza sunga, etc. 



MUZIMBA 



S. ndi ri ku dza sa sunga 
P. ti ri ku dza sa sunga, etc. 



324. IV. MODO CONDICIONAL ou OPTATIVO 



SIMPLES 



Não guardaria 



CHI-NYUNGUB 



S. si ndi nga sunga 
P. si a nga sunga, etc. 



MUZIMBA 



S. ndi nga sa sunga 
P. ti nga sa sunga, etc. 



• f 
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PRETÉRITO COMPOSTO DO CONDICIONAL 



Não teria ou não haveria guardado ; se eu não guardasse 



CHI-NYUNGUE 



S. 8i ndi nga da sunga S. ndi nga da sa sunga 

P. si ti nga da sunga, etc. P. ti nga da sa sunga, etc. 



MUZIMBA 



OU 



S. si ndi ka da sunga 
P. si ti ka da sunga, etc. 



S. ndi ka da sa sunga 
P. ti ka da sa sunga, etc. 



FUTURO COMPOSTO DO CONDICIONAL 

Não teria ou não haveria de guardar, se eu 
ou quando eu não guardar 



CHI-NYUNGUE 

S. si ndi ka sunga 
P. si ti ka sunga, etc. 

ou 



MUZIMBA 



S. ndi ka sa sunga 
P. ti ka sa sunga, etc. 



S. si ndi nga da ka sunga j S. ndi nga da ka sa sunga 
P. si ti nga da ka sunga, etc. | P. ti nga da ka sa sunga, etc. 



325. 



V. MODO SUBJUNCTIVO 



PRESENTE (tempo único) 
Que eu não guarde; não tenha guardado 



CHI-NYUNGUE 

S. 1.» si ndi sunge 
2.» si u sunge 
3.* si a (u, iy chi, ri, bu, ku, 
ka, u), sunge 
P. 1.» si ti sunge 
2.» si mu sunge 
3.* si wa (i, zi, hzi, a, a, — , 
tu, a), sunge 



MUZIMBA 

S. 1.* ndi sa sunge 
2.» u sa sunge 
3.* a (u, i, chi, ri, bu, ku, 
ka, u), sunge 
P. 1.» ti sa sunge 
2. a mu sa sunge 
3.» wa (i, zi, hzi, a, a, — , 
tu, a), sa sunge. 
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VI. MODO POTENCIAL 



Oxalá não guarde 



PRESENTE 



Talvez não guarde; não guardasse eu 



CHI-NYUNGUE 

S. si ndi nga sunge 
P. si ti nga sunge, etc. 



MUZIMBA 



S. ndi nga sa sunge 
P. ti nga sa sunge, etc. 



PRETÉRITO IMPERFEITO 



Não tivesse ou não houvesse guardado 



CHI-NYUNGUE 



S. si ndi ka sunge 
P. si ti ka sunge, etc. 



MUZIMBA 



S. ndi ka sa sunge 
P. ti ka sa sunge, etc. 



FUTURO 



Não guardar; não ter eu de guardar 



CHI-NYUNGUE 



S. si ndi ti ndi sunge 
P. si ti ti ti sunge, etc. 



MUZIMBA 



S. ndi ti ndi sa sunge 
P. ti ti ti sa sunge, etc. 



FUTURO COMPOSTO DO FUTURO 



Não teria ou não haveria de guardar; ter eu de guardar 



CHI-NYUNGUE 

S. si ndi ti ndi ka sunge 
P. si ti ti ti ka sunge, etc. 



MUZIMBA 



S. ndi ti ndi ka sa sunge 
P. ti ti ti ka sa sunge, etc. 



á 
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VII. PARTICIPIOS 
uakusaya kusunga, que não guarda 



327. Observações. — 1.* Na língua Chi-Ni/ungue, encon- 
tram-se alguns participios com part. sa. Ex.: 

sa dya, que não come muito, poupadissimo 

sa peka, que não fica satisfeito, arrogante 

sa tenda, ingrato, irreverente, descontente 

sa zunga, que não passeia 

sa bv'a, que não houve, desattento 

sa pa, avarento, que não dá, etc. 

328. 2.* Intercalando chi (sing.) e bzi (pi.) entre o pro- 
nome e o radical do verbo, dá-se maior força á ideia repre- 
sentada pelo verbo. Ex.: 

ackimutawira, e respondeu-lhe 

achirewa, e disse-lhe 

ndachiuza, e expliquei 

adafíka ku gomhe, achipuma, chegou á praia e descançou 

Kristo adafaj achiika, achiramuka pa anyakufa, Christo 

morreu, foi sepultado, e resurgiu d'entre os mortos 
anidza achigurisa ntsomba, vem vendendo peixes 
munibzichita, haveis de fazer aquillo, etc. 

329. 3.* Os monosyllabos ku p^a, matar ; ku fa, morrer ; 
ku ba, furtar, etc, seguem a regra geral da conjugação dos 
verbos regulares que acabámos de expor. Ex.: 

nda'p'a, matei 

ti-ni-pa, damos 

a-ni-fa, ha de morrer 

wa-ba chisu changUj roubaram a minha faca, etc. 

Ao imperativo deve-se-lhe accrescentar a part. ni. Ex. 

p'ani, matae 
pani, dae 
bv*ani, ouvi, etc. 

330. 4.» Os verbos, culo radical começa pelas vogaes a, e, 
i, O; Uf y, não se afastam aa regra estabelecida. Ex.: 

ku imba, cantar 

u ni imba, cantas, cantarás 

ku ona, vêr 

nda ona kare, já vi 

mua ona, vistes 

a ni ona, está a vêr, ha de vêr, etc. 

ku ika, enterrar, guardar 



à 
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wadaika nyakufa rero, enterraram um morto hoje 

ku yamhnka, embocar, aproar 

ctda yamlmka nyandza azuro, embocou o rio hontem 

ku ombera, comprimentar 

tinikuamberani, comprimentamos V. S.» 

ku uma, seccar 

marua yangu a da uma, as minhas flores murcharam 

ku yang'anay olhar 

Murungu a ni ti ang'ana, Deus olha para nós 

ku yenda, ir 

ti yende, vamos 

ku ima, ficar em pé 

mua ima^, ficastes em pé. 

331, 5.* Os verbos formados do auxiliar kuwa, e de um 
adjectivo taes como: kuwa mufupi, ser curto; kuwa mutari, 
ser comprido ; kuwa m^uwisi, ser verde ; kuwa fende, ser rico, 
etc., podem considerar-se como irregulares. 

A conjugação d'estes verbos faz-se com as varias formas 
.dos pronomes pessoaes emphaticos, ou por meio de kuwa, 
kuri, ser; ni, etc. Ex.: 

ine ndine mufupi, eu sou curto 

iye ni mufupi, elle é curto 

ttri kuno, estamos cá 

tiri kutari, estamos longe 

pafupi, perto 

iwe uri Vende, tu és rico 

ngu>o iyi ndij/o ou iri ifupi, este panno é curto 

ntudza izi m ziwisi, estes jambaloes são verdes, etc. 

332. 6.* Os verbos kuti, dizer ; kutinchadidi, crer, etc; e 
os verbos derivados do portuguez conjugam-se como o verbo 
modelo ku sunga, guardar. Porém, os derivados do portu- 
guez conservam a lettra i em todas as suas formas. Ex.: 

ku batizari, baptizar 

ku batizaridui, ser baptizado 

ku batizarisi, fazer baptizar, etc. 

ndi ni ti nchadidi Murungu mbodzi, Baba ua mp'amvu 

zentae, creio em Deus Padre todo poderoso. 



ARTIGO VI 
Conjugação do verbo passivo ku dingidua, ser estimado 



333. Os verbos passivos, e as mais formas acima enume- 
radas (n." 203 e seguintes), conjugam-se como ku sunga, Ex.: 

Prés. — 1.* ndi ni dingidua, sou estimado. 
— 2.<^ u ni dingidua, és estimado, etc. 
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Imperf . — ndi Va dingidua, era estimado, etc. 

Pret. — nda dingidua j fui estimado, etc. 

Pret. perf . comp. — ndi da dingidua, tenho ou tinha sido 

estimado, etc. 
Pret. m. q. perf. — ndi ka da dingidua, fora estimado, etc. 
Fut. — ndi ni dingidua, serei estimado, etc. 
Fut. prox. — ndi ni ka dingidua, hei de ser estimado, etc. 
Fut. remoto — ndi ni dza dingidua. terei de ser estimado, 

etc. 
Cond. — ndi nga dingidua, seria estimado, etc. 
Imp. — dingidua, seja estimado, etc. 
Subj. — ndi dingidue, seja estimado, etc. 
Part. — U41 kudingidua, estimado. 

334. As mais formas kudingisa, estimar muito ou fazer 
estimsT ; kudingira, estimar a alguém ; kudingana, estimar-se 
reciprocamente; kudzidinga, estimar-se; kudingika, ser esti- 
mável, etc, seguem a conjugação regular em seus modos, 
tempos, pessoas, numero e classes. 



CAPITULO V 

Do adverbio 



335. Adverbio é uma palavra invariável que se junta aos 
adjectivos,aos verbos, e aos advérbios para lhes modificar a 
significação. Ex.: 

fende kuene ktsene, demasiadamente rico 

adarewa buino, fallou bem 

padecha, ás claras 

kuba pabendesere, roubar ás escondidas 

kufamba pang^ono, andar pouco 

kumenya bzadidi, bater vigorosamente 

anidza manguana, elle virá amanhã 

adackoka machibese ano, saiu esta manhã 

ndakuchemerani katatu kentse, chamei por vós três vezes 

kudzuru kuene kuene, muito alto, etc. 

336. Os advérbios na lingua Chp-Nyungue dividem-se 
pela 8UU significação em advérbios de tempo, de logar, de 
maneira, de quantidade, de ordem, etc; pela sua forma são 
ou simples, i. é, propriamente advérbios ; ou derivados, i. é, 
formados por um ou dous substantivos ou adjectivos, pondo- 
Ihes ou pospondo-lhes uma das preposições ka, ku^y kuna; 
ku ou ko; mu ou mo; pa ou po; mbo, to, tu, ratu, retu, ou 
semelhantes expressões que, por fazerem o effeito de advér- 
bios, tomam também o nome de locuções adverbiai. 

Vamos tratar do adverbio segundo a sua significação, in- 
cluindo ao mesmo tempo as varias espécies de advérbios se- 
gundo a forma. 
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337. 



ARTIGO I 
Advérbios de tempo 



rero^ hoje; rero rero, rero rino, 
hoje mesmo 

manguajia, amanhã 

manguana yache, no dia se- 
guinte 

dzuro, hontem 

ndaenda dztiro ku Benga, fui 
hontem á Benga 

dzana, ante-hontem 

rirC) trás ante-hontem 

karCf iá, outr'ora, antes 

kare kare, antigamente 

nda ona kare, já vi 

chipo, nunca, jamais 

ndiribe chipo kubzichita, nun- 
ca fiz estas cousas 

machibese, de madrugada ce- 
do 

machibese bese, muito cedo 

ano, esta manhã 

moMkati, de dia 

makuru, meio dia 

usikii^ noite 

matisiku mazindji, muitas 
noites 

usiku buno, esta noite 

pakati pa usiJcu, meia noite 

ntsiku zentse, todos os dias 

tsapanOy agora 

pano, agora mesmo, sem de- 
mora 

eha tsapano, de agora 

mauro, tardes, de tarde 

miikucha, 2.° dia 

mutondOy 3.<» dia 

marinktima, 4.** dia 

icho, 5.° dia 

gore rino, este anno 

rire, gore romtie ridafa, o 
anno passado, que acabou 

gore rinidza, o anno que* vem 



gore na magore, pelos séculos 
dos séculos 

ntsiku Í7iOy este dia 

ntsiku ibodzi, imodzi, um dia 

ntsiku zizindji, muitos dias 

masikati na usiku, de dia e 
de noite 

usiku buentse, toda a noite 

rero na patsogoro, de hoje 
em diante, de hora avante 

pa magore enango, em outros 
annos 

pa magore pa mfumu Chi- 
kuse, no tempo do regulo 
Chicuse 

pakutoma pantsi pano, no 

principio do mundo 

k*ueru, cedo 

kuro, muito cedo 

madanda kuecka, de madru- 
gada, alvorada 

kucheneratu, ao alvorecer 

kokoriko, ao cantar do gallo 

muezi ure, o mez passado 

muezi uafa, p. findo 

na mpHndi yomueyo, logo na- 
quelle momento, naquelle 
instante 

uakusaya kumara, que não 
acaba, eternamente 

uakuk^ ariratu, para sempre 

kawiri kawiri, duas vezes sem- 
pre 

pa maindza, no inverno 

pa nyombvu, no tempo das 
folhas, na primavera 

pomue pa mapita nkhiku, de- 
pois de se recolherem as 
gallinhas, i. é, ao lusco-fus- 
co 

ntsiku ntsiku, ás vezes 
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ARTIGO II 
338. Adverbio de logar 



apa^ aqui (perto) kudzuru, a cima em cima 

apoj lá, não mui distante Kristo adaJcuiray kudzurUy 

apo apo, lá, lá Christo subiu aos céos 

uko, a'aqui nesta direcção mtidzurUy de cima, por cima. 

kuno, aqui (de ku e wo, com Murungu mudzuru aniona 

mov.) . uanfu wentsene wa pantsi 

kuno dzaya kuno, vem cá pano Deos de cima vê a 

muno, aqui (de mu e no) todos os homens que estão 

panOy agui mesmo sobre a terra 

pare, alem, acolá padzuru, a cima, em cima, 

kure, ahi, alli, lá (mui distan- sobre — padzíiru pa moto, 

te) ; kure /cure, acolá sobre o fogo 

kuseri kua, além de, atraz de ; apa pantsi. em baixo 

— A*wajo'm, — da serra; — ku musorOf por diante, de 

kua nyumba, — da casa frente pelo principio 

kuangti, em minha casa pache, de parte, separado 

kuako, em tua casa mu bzentsene bzo, em todas as 

kuatu, em nossa casa cousas 

ku mbuyo, mu mbuyo, áquem kuentsene ko, em toda a parte 

de; á rectaguarda; seguida- mu mbuto zentsene, pa mbuio 

mente zentse, em todo o logar 

mu nyuntsi (muá), a baixo mu tsinde (mua), ao pé de, 

(de) mu fufuntsi (mua), em na fralda de 

baixo (de) padecha, á vista, ás claras 

pantsi pa em baixo de ; no pa kumariratu, no fim 

chão; pantsi pano, neste pa musika, logar do bazar 

mundo; pantsi pentse, em pa buaro, no logar da con- 

todo o orbe versaçao 

mukati {mua) dentro (de) ; mbuyo mbuyo, acerca (de) 

mukati mua nyumba, den- mbuyo (mua), atraz (de) 

tro de casa mbari mbart (mua) ao redor 

kundja, fora; kutaya fora, ku mbari kua^he, pelo con- 

atirar fora ; kundja kua trario 

muara, ao lado, fora do ca- pa mbari, ao lado 

chopa kuinangOf algures, em ou 

pandja, fora, ao lado noutra parte 

ku tsogoro (kua) ; patsogoro pomue pa, pomue po, ali 

(pa), adiante (de) mesmo 

kutari, patari, longe ; kutari- momue mu, momue mo, ahi 

sa uko, acolá muito longe. mesmo 

pafupi pa; perto de; pa fupi komue ku, komue ko, d'ali 

pa madzi, perto d'agua mesmo 

pakutomera pano na apo, kuponi, onde, d'onde, aonde, 

desde aqui até ahi; kutome- ari kuponi babache? onde 

ra, ou kuchokera kua Nyun- está seu pae ? 
gue na kufika ku Ghuambo, 
desde Tete a Quilimane 
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339. 



ARTIGO III 
Advérbios de quantidade 



mttzindjit munyindjij muito pangofio, pouco; pang^ono 



kttene kuene, bastante, de- 
masiado. N. B. Tomam-se 
quer como adjectivo^ nyum- 
ba zizincUi, muitas casas; 
quer como adverbio, ada- 



pang ono, pouco a pouco, 
amiúde, de vagar 
porrnie, também, ainda, de 

novo 
Vira pomue, ponha outra vez 
mumenya kuene kuene, ba- kuribe, 7nuribe, paribe, não 
teram-no muito; —kazindji, tem, não ha; kuribe madzu 
muitas vezes; mukariktiene não ha agua (Veja n." 289) 
kuene, muito zangado; fende k'ari apo lá está 
kuene Jiueney riquíssimo kanyindji, kazindji, muitas 

basi, assaz, só, basta vezes 

ndimo, basta kangasi,kangapi, quão, quan- 

ok'a, só ex. : to, quantas vezes 

Murunqu ni mbodzi yek^a, ha kamoazi, kabodzi, uma vez 

um so Deus kaiviri, katatu, duas, três 

ndinifuna kugura ntsomba vezes, otc. 
ibodzi yok* a, quero comprsLT pomue tenepa, outro tanto; 
somente um peixe assim, outra vez 

mandja na mandja, á vista ; chipindiretu, a retalho 
mpambu, o resto; mbusd chidutsua, pedaço 
k'umi na mpambu, dez ca- mpororo, toro, cugulado ; — 
britos e tanto. N B. o preto dzandja toro, mão cheia 
tendo quinze cabritos, res- mutsentse^ mutzetse, a metade 
po^de, (se lhe fôr pergun- teka, mais de metade 
tado), que tem dez cabri- chipitu, por inteiro 
tos e mais, nunca numero Jtaw^'o»ow^'owo, muito pouco, 
certo etc. 



340. 



ARTIGO IV 
Adverbies de qualidade e de modo 



buino, bem, de vagar; com 
cuidado. Ex. : tamba buino» 
Anda com cuidado. P*ata 
buino, agarro com cuidado; 
k*arani buino, assentae-vos 
com geito. Também se toma 
como adjectivo, Ex : mun- 
tu ua buino, pessoa de bon- 
dade, í. é, boa 

bzadidi, bem, fortemente ; 
menya bzadidi, bate com 
força ; rokotani bzadidi, 



apanhe com cuidado 
na mutima, acinte, adrede, á 

porfia 
kuene kuene, vigorosamente, 

demasiadamente, adamuso- 

sota kuene kuene, açoutou-o 

demasiadamente 
ndipo, então, ora, melhor, por 

isso 
maka maka, principalmente, 

mormente 
ndipo, é melhor, vale mais 



J 



iOA 



sLsafEsrros 



tidip*^ .'un' ttit tn^n .í/i?!*.'*// 

tpvppa. issirn. i'-sTa naneim 
I p«»rti • » : 'tmt^i ». i *>#f* ji' •• i' ' 

■ i" inii»^iia :n.iní-ira 

ni^nja. rffjfiH. .fuiiií, :i<<im 

•» MHiio :i fir^r. 'le manhu 
nasi^e, á mivle iin>rr';». fy un- 
ha nimja mhhizi, uiuiu «.'oiiio 
a zt^hra 

— /o. — tH^ <i'iiniíi v«.^z, rom- 
plí^tanii^nte. para ^soiupri.», 
«i'iinia asst»nuuUi. C«4loc:i-5e. 
affixo ao fim tia palavra. 
Ex. : nmp't^ct?i. p^ertihi, 
mata-o (i'uma vez 

knwverahi. beber d'uma asj- 
sentada ; kualaik ariratti. 
eternamente, ficar de uma 
vez — /wAo, também, se poe 
ao fim d*uma palavra verbo 
ou substantivo ndíni(*/il- 
tambo. eu também o fiz; 
ndamnonambo, eu também 
o vi 

papezL em vão, debalde. Ex.: 
rekani k^rumbira dzina ra 
Murungu pa pezL não ju- 
reis o nome de Deus em 
vão 



mtnhtf '\ínq\ie. sem motivo 

íf* no nu, ãs oesras 

h/77' imp-adjinu ás apalpadel- 
las 

\undjtt kiia ndjira. fora do 
•nminho. ir á tóa, por acaso 

'una, «ie .'aso pensado 

\ifrsi,kota. de joelhos 

•}'/nfpf ua ptiíitpú á queima 
:''»upa 

'ftikuiL-funiu, próximo, junto 

nttv*if iueche, junto 

fnanniza. acaso infeliz, por 
iiuelicidade. ^lor desventura 

wazerfZíi, maymu chistituiu, 
súbito, de repente, de cho- 
fre 

;)'»/r iJon\ de vagar, manso 

futinijn. de pressa; jnangu 
mu/u/u- a toda a pressa 

fui ff mi Hòodzi, numa pala- 
vra 

kttchhnbi chi/nòL logo, de 
pirssa kuehita kachimbi 

pabanimimba, de improviso 
kunmtndnrtu ao revèz 
paffipL perto, á mão 
paboilzi, juncto; pabodzi mi" 

ettdiK a passo egual 
papsd. de novo 
pofnue. outra vez 
pangono pangonOy pouco ; 

graduahuente 
na mp^arnvu zentse, com toda 

a for(;a 
vhidapiisa, facilmente 
eh ipur%mi ira. in teiramen te 
chakukomeratUy óptimo 
kuipa. mal 
hukofna, bello 
katurumiza. de pressa, etc. 



ARTIGO V 



341. 



Advérbios de ordem 



pakuUmia, no principio, no 

coinego 
kit mhayn, so^ijundo 
pakftft pff, no meio de, entro. 

Kx, : Murlya, mai ua Kr isto 



nakiisifnbiua ndimue pa- 
kati pa akazi entse, Maria 
mãe de Christo, bemdita 
sois vós entre todas as mu- 
lheres 
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ndipoy de mais, ora 
tsono, então, pois, mas 
kaehiwiri kentse, segunda vez 

kachitatu kentse, terceira 

vez, etc. 
Icabozi kentse, uma vez 
kawiri, katatu, kanai, duas, 

três, quatro vezes, etc. Ex. : 
iiamuona' rero m^bare uako 



Chiuta? viste hoje o teu 
irmão Chiuta? Inde, kanai 
kentse, sim, quatro vezes 
pakumaHratu, finalmente ' 
bzakiiynm^izir^a, por fim de 

contas 
dzinge dzinge, a final 
réke reke, ao fim, emfim, etc. 



342. 



ARTIGO VI 

Advérbios de duvida, de afdrmação 
e negação 



penu, não sei, talvez; penu- 
anidza rero, penu man- 
guana, não sei, talvez elle 
venha hoje; talvez amanhã 

ntsiku ntsiku, ntsikuzo, ás 
vezes 

ntsiku zinango, talvez, quiçá 

inde, sim 

ckadidi é verdade 

tsono, pois, então 

kodi, ora, então, sim 



k'uedzu, raro, raras vezes 
kazindjisa, muitas vezes 
ayai, não 

tayo, não (Sena e Quil.) 
nenene, nada, não (com força) 
anati, ak'anati, ainda não 
paribe Vangue, sem motivo 
nda nyonyo, não quero 
bzadidisa, muito bom 
bzaktikomesa, assim seja 



343. 



ARTIGO VII 

Advérbios de indicação, comparação, 
interrogação e exclusão 



onuy vê tu, eis 

onani, vede vós, eis aqui, eis 

ahi. Ex. : ona ichi chapéu 

chakOf eis o teu chapéu 
onani izi nyumba zangu, eis 

as minhas casas 
kuno kuna ng'ombe zangu, 

eis ahi tens os meus bois 
hure^ onapHri ra Nyamatica, 
. eis alli a serra das Hyenus 
nina a, ngati, como 
chibodzi bodzi, semelhante 
nyi, (posto ao fim do verbo), 

o que é ? — ufunanyi ? o que 

queres ? 



kubodzi bodzi, semelhante 
tenepa te^iepo te?iepare, assim 
sabuanyi, porque? 
sabua, porque, pelo motivo 

que 
rini, quando. Anidza riniy 

quando vier? uafika riniy 

quando chegou 
kuponi, onde, d'onde, aonde 
kutani, como. Ex. : uachita 
kutani Murungupantsipano? 

como fez Deus o mundo 
R. — na fará rok^a só com a 

sua palavra 



hh^tlíiXTI^i 



V.J-TTriLi --T 



^'>-.hv ,. .,.«■ le^L-ttA t;M 'irtwtíw^ .ji:'.iitíEL ! zfi DD68He- arcos e 



f^^i^fi" •.•*¥i"'íri- }^iíiri-'.t"iÃ 111** :ui»'!ii u? v-z£-5. iiTt leTirfl/fzo do» 

.///jf »'•.= . í^*Tll?h' .i*»sí4» *.^uJtiiiii -civiíLS? .45i&fi psrricniaH, para 
''»4A\\\^yut\t^ >nis :iAn •.*"r:«wuis :ia iiiL^aa retesiBe a inteiU^en- 
^;f» i'^;rt)f«i iipjsmn'^ uiw -ãn impurraure papei represcoitam na 



lP4^ i2v»A iiViit^iUi)* \Tie :Sfi •*xprini«ii por uniji ró palaTta; 

rf»*\í< ;ííÍA: //^ >?/>, íTML, »^.í#s ^<í, 'íUl, 

r ' fv,rm;» í^ ''l^f^in^^m Apí todús ors raiiLíaes dos verbos. 
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2.* É prefixo verbal, ou signal do pronome da 8.» pessoa 
do BÍng. e do plural. Ex. : 

a ni dza, está a vir 

a da fãj morreu, morreram. 

3.® É signal do caso genitivo dos nomes da 1.», 5.*» 6.* e 9.* 
classe do plural. Ex. : 

antu a ku Bompona, gente de Massangano 

mapaza a mfumUy enxadas do chefe 

mauta a mkumbarumey os arcos do caçador 

mak^aridue a ivakurukuru, os costumes dos antepassados. 

5." Emprega-se como pronome pessoal da 1.* classe com- 
plemento d'um verbo, bem como dos nomes da 5.*, 6.* e 9.» 
elasse. Ex.: 

adaachemera (wanfu), chamou-os (homens) 
ndiniamenya, hei de batel-os 
uaatenfa (mauta), qUeimou-os (arcos) 
uniatowerera (makaridue), seguil-os-has (costumes), etc. 

348. II. A lettra e: 

l.o Encontra-se no pron. indef. plural de uinango, outro, 
Ex. : 

want*u enango, outras pessoas 

de íientsey uentsene, todo 

akazi entsene, todas as mulheres, etc. 

2.0 Forma a desinência do radical dos verbos no presente 
do modo subj., no cond. e alguns outros. Ex. : 
ndi sunge, guarde 
ti ende, vamos 
ndi nga dze, talvez venha, etc. 

349. III. A lettra i: 

\,^ 3.» pessoa, pronome singular da 3.* classe e plur. da 
2.» Ex. : 

nguo yangu idafuira, o meu fato é encarnado 
miti idagua, as arvores caíram 

2.0 Pronome demonstrativo da 3.»* classe e plural da 2.», 
3.*^ e 4.* Ex. : 

mp*ete iyi, este annel 
miara iyi, estas pedras 
mbtizi izi, estes cabritos 
bzisu ibzif estas facas, etc. 

350. IV. A lettra o: 

Pronome relativo na forma composta omue, quem, que, 
qual; é usado com os verbos que indicam as qualidades ou 
propriedades d'uma cousa. Ex. : 

muana, omtie anirira, aniduara, a criança que chora, está 

doente 
munfUf omtie animedza ku gombe, ni babache ua Chimimba 

o homem, que está a pescar á praia, é o pae de Chimimba, 
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351. V. A lettra u. 

Emprega-se como pronome pessoal da 2.* pessoa do sin- 
gular. Ex: 



unifuna, queres 

upite. podes entrar, etc. 



§ 2* aa, wa, ya, y# 

352. I. ua, íca. 

Já notámos antecedentemente todas as formas da prepo- 
sição de, ua, wa, ya, quando se emprega para indicar o caso 
genitívo dos substantivos, (n.^ 129) ; — para formar os adje- 
ctivos qualificativos, (n.* 156) : — os adjectivos possessivos 
(n." 187) ; e a 3 » pessoa do singular e do plur. no pretérito 
perfeito, quando se encontram dois a. Ex. : 

wa manga, amarraram 
ícadafa, morreram 

A 2.'» pessoa do sing. do pretérito. Ex. : 

uamara, acabaste . 
uachita, fizeste, etc. 

Wa. Em alguns casos, emprega-se como pronome pessoal 
plural da 1.^ classe e complemento d'um verbo. Ex. : 

Murungu adachita nanVu, achiirapasa ndzeru na ufuru, 

Deus creou os homens e deu-lhes juizo e liberdade 
mambo Kagogoda tiawamangisa, aehiwap'a tcentsene (tro- 

nj/amukaoh'o)f o regulo Kogogoda fez amarral-os, e ma- 

tou-os todos (os prisioneiros) 
ndidaicatambira mnga ícana ícangu, recebi-os como meus 

filhos. 

353. Observação 1.») O uso do tr toma-se d'um certo 
modo necessário, cada vez que u se acha entre duas vogaes. 
Ex.: 

kudziíuiy kudziwa, saber 

kufetia, kufewaj manso, moUe 

kuretiay kureiray dizer 

goiíero, gowero, rancho de gente 

chiuantsa, chiicajitsaj panno comprido que serve de rede. 

Nada obsta que empregue u. Nós, porém, nesses casos, 
usamos w, 

2.» Admittimos também ?r, para distinguirmos o pronome 
singular do do plural nas S.»** pessoas dos verbos. Ex. : 

adafa morreu 
wadafa, morreram 
uadaya, comeste, comeu 
wadyUf comeram, etc. 
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354. II. yoy yo, 

1.0 ya preposição de, no plural dos nomes da 2.», 5.*, 6.* 
e 9.^ classe e no sing. da 3.^ Êx. : 

misewe, mudipa, mauta ya mfumtiy as frechas, as lanças, os 

arcos do cneíe 
ngtío ya muana, o panno da criança. 

2.® pron. pess. da 3.* pessoa do sing. no pret. para os 
nomes da 3/ classe, e da 3.^ do plur. para os da 2.^ Ex.: 

miH yakuraj as arvores cresceram 
mbuzi yafawa, o cabrito fugiu, etc. 

3.® yo pronome relativo plural da 2.*, 5.*, 6.» e 9.* classes 
e sing. da 3.^^ Ex. : 

miti yomue inikura, as arvores que crescem 
mp^ete yomue ndayura, o annel que comprei, etc. 



§ 3.^" cho, chi, eho 



355. I. Cha. É usado : 

1.® Como pronome pessoal da 4." classe no pretérito per- 
feito. Ex.: 

ehirombo charira usiku buno, a fera uivou esta noute 
ehirombo chache chabv'unda kuene ktiene, a sua ferida intu- 
mesceu muito, etc 

2.* Como preposição de da 4.* classe. Ex. : 

chisu cha mtiana, a faca da criança 

chiuta cha mPumu, o grande arco do chefe, etc. 

3.* Como partícula prefixa dos substantivos tomados por 
adjectivos qualificativos. Ex. : 

ehimp^anga cha muti, chifarote de páu 
cha munttij cousa que diz respeito a pessoa 
cha pantsiy que toca á terra, de terra 
cha pekado, do peccado, tocante ao peccado. 

4.0 Como prefixo do verbo no infinito, para formar sub- 
stantivos. Ex. : 

ehakudyay o comer 

ehakuzunga, o passeiar 

ehakutonga, mandamento 

chakubv^ara, vestimento 

ehakuona, o parecer 

ehakuipa, o que é máo, peccado, etc, 

8 
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5.'' Como sigual característico dos nomes de pessoa. Ex. : 

chatara, alinhador 
chak*aray assentado, durável 
chákoroma, o que berra como leão 
chagiLadera, o que fecha 
chapamanga, o que agarra como tenaz. 

II. ChL É empregado : 

1.» Como pron. pess. no sing. dos verbos. Ex. : 

chiromho chinimua, a fera que está a beber 
chitoe chidap*uka kare^ o gergelim brotou já 
chisero chim pa mezaj o cesto está sobre a mesa, etc. 

2.^ Como pronome demonstrativo. Ex. : 

chisu ichi, este canivete 
chapéu chire, aquelle chapéu. 

3.*» Como prefixo augmentativo. Ex. : 

chimarOf pedra grande 
chintsomba, peixe grande 
chimunfUj homemzarrão 
chimukazi, mulherão 
chitsucúca, rapagão, etc. 

4.® Como prefixo de concordância no sing. nos adjectivos 
da 4.* classe. Ex. : 

chisu chipsa, faca nova 

chirombo chikari, animal feroz 

chikumbi ching^ono, albergue pequeno, etc. 

5.» Como prefixo do adjectivo determinativo numeral or- 
dinal. Ex.: 

chimodzi, primeiro 

chirviH, segundo 

chitatUy terceiro, etc. 

ntsiku ya chiposi, primeiro dia. 

6." Para fazer as vezes da conjuncção e. Ex.: 

Kristo adafa pa kurtizu, achiikay achiramuka pa anyakufa 
ntsiku yachitatUf adakuira kudzuru achik'ara ku dzandja 
radidi ra Murungu, Christo morreu sobre a cruz, e foi 
sepultado, e resurgiu d'entre os mortos ao terceiro dia; 
subiu aos ceos e está assentado á mão direita de Deus, etc» 

7.* Para fazer as vezes do gerúndio, Ex. : 

ak*adza achigurisa zintsomba, vinha vendendo peixes 
ak'aenda achiimba, andava cantando. 



DE GftAMMAtíCA tETÉKSÈ 115 



8."* Para indicar raça, linguagem, Ex. : 

kurewa chinyai^ fallar chinyai 
chi-Nyunguef lingua de Tete 
chisendzi, de cafre 
ckizungUj portuguez, etc. 

9." Como prefixo dos nomes das pessoas, dá-lhes o sen- 
tido de senhor i grande. Ex.: 

chiutare, homem forte como ferro 
chindebv*Uy o de barbas grandes 
ckimimba, o barrigudo 
chitUa, o arco grande, etc. 

356. III. Cho. É usado como relativo da 4.» classe. Ex.: 

chiromho chomue ckiri hunuta, a fera que está a uivar 
chimuti chomue chagua na chondzi chikari, a grande arvore 

que caiu pela violência do vento 
chakudya chomue chiri pa meza, a comida que está sobre a 
meza, etc. 



§ 4.» Ka, K'a, Ki, Ko, Ku, Kua, Kuwa 



357. I. Ka. Emprega-se: 

l.<» Como prefixo diminutivo. Ex.: 

kambuaya, cãozinho, cachorro 
JcamuanUf creancinha 
kandjiraf senda 
kantsomba, peixinho 
kanyumba, casebre 
karnuara, brélho 
kauto, arco pequeno, etc. 

2.° Como pronome ou preposição correspondente ao dimi- 
nutivo formado por ka. Ex.: 

kanyumba káko kadamara kugua pantsi, a tua choupana 

acabou de cair no chão 
kamuana kanu kang'ono ni kamuana kadidi, kakukomesa, 

kakuchendjera, o vosso filhinho é uma creancinha bonita, 

linda e esperta 
kanchere ka mbusa, o cordeirinho do pastor. 

3.» Indica o futuro immediato, posto antes do radical do 
verbo. Ex.: 

ndinikamangay hei de ir amarrar, amarrarei 
iinikasunga, guardaremos. 
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4.° Usa-se nos imperativos e nos infinitos no sentido de 
ir, Ex.: 

Icvkaonaj ir vêr 
kukaringa, ir procurar 
kukasamba, ir tomar banho 
ndoko kasambCf vae tomar banho, etc. 

5.® Em alguns dialectos, ka indica o sentido negativo de 
um verbo, e em Tete na palavra, akanati, kakanatij ainda 
não. 

6.° Tem a significação quando ou se, posto depois do pro- 
nome e antes do radical do verbo. Ex.: 

tikafíka ku mui, tinidzapuma, quando chegarmos a casa, des- 

cançaremos 
rekani kurewa hzákunama, mukarewa, ndinikupasani nya'^ 

tua, não digaes mentiras: se as disserdes, dar-vos-hei 

castigo 
tiremekese Murungu, kuti, tikafa, atitambire mu nyumba 

muache, honremos a Deus para que, quando morrermos, 

elle nos receba em sua casa. 

7.» Emprega-se como prefixo antes dos adjectivos nume- 
raes cardinaes para formar os iterativos ou advérbios nume- 
raes. Ex.: 

kamodzi kentse, uma vez 

kawiri, katatu, kanai, kachanu, etc, kentse, duas, três, quatro, 

cinco vezes, etc. 
kazindji kentse, muitas vezes 
kangjono kentse, poucas vezes 
kawiri kawiri, duplicadamente, etc. 

8.*» Para formar vários advérbios. Ex.: 

kakurumiza, depressa 

kamangu mangu, acceleradamente 

kang'ono, pouco, etc. 

9.® Prefixo aos nomes de pessoas, dá-lhes o sentido de se- 
nhor y etc. Ex.: 

kauta, kanyundOf kagogoda, kambuemba, kandarira, kap^esi, 

etc. 

358. II. K*a, Indica o pretérito imperfeito na sua forma 
narrativa, mas neste caso tem accento que o distingue do ka 
do futuro. Ex.: 

nyendze ik'aimba masikati na usiku, a cigarra cantava dia e 

noite 
ndik*adakamanga, amarrara 
pak^ana kare kare munVu ák'ana mano a minyangc^ havia 

noutro tempo um homem que tinha dentes de marfim, eto. 
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359. III. Ki. 1." algumas vezes é posto por chi, e segue 
as regras da 4.'* classe. Este modo de fallar é próprio dos 
europeus, mas não dos cafres que empregam sempre chi, Ex.: 

kitundu (chitundu), cesto 

kisero (chisero), cesta grande 

kisapOf (ntsapo), saquitel feito de folhas de palmeira brava. 

2,* O mesmo, prefixo a um nome, indica origenij raça, lin- 
guagem, etc, mas no sentido que está dicto na regra ante- 
rior. Fx.: 

Jcurewa kisendzi (chisendzi), fallar cafre 

kuimba Ki-Nyungue {Ghi-Nyungue)j o cantar de Tete, etc. 

360. IV. Ko, 

É suffixo correspondente a ku. É também relativo dos 
pronomes da 7.* classe e do diminutivo. Ex.: 

ku munda ko, á várzea, alli 

kamuana komue kanisendzeka, a creancinha que está a brin- 
car 
ktUonga komue kudachitiwa, o mandamento que foi feito. 

361. V. Ku, a, de, para ^com mov.). O seu suffixo é ko. 
Esta preposição ou prefixo e de um uso frequentissimo na 
língua tetense. 

Notaremos, como i)rincipaes, os casos seguintes ; a saber : 
1." -Serve para designar o modo infinito, nas diff crentes 
formas do verbo. Ex.: 

ku famba, andar 
ku kumbfíka, lembrar-se 
ku mangisa, amarrar bem 
ku sueka, ser roto, etc. 

2." Indica varias relações de movimento, de logar, Em- 
prega-se antes dos nomes de pessoas, logares, sitios. Ex.: 

ndinibuera ku gombe, volto da praia 
adaohokera ku Nyungue, saiu de Tete 
kumangira ku muti, amarrar a uma arvore 
tik^afUíira ku Chuambo, chegávamos a Quilimane 
ku Nyungue, a Tete. 

3.*» Quando, na phrase tetense, queremos indicar o nome 
do logar com as dependências d*elle, o nome d'esse logar 
deve ser precedido da preposição dCy ua, ya, ra, etc; e de 
ku, Ex.: 

dziko ra ku Nyungue, a terra e tudo quanto é de Tete 
bzintu bza nk'ondo ya ku Bompona, os acontecimentos da 

guerra que houve em Massangano 
wan^u wa ku Makanga, a gente da Makanga. 
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Porém, querendo indicar especialmente o logar, sem as 
dependências d*elle, não se emprega ku, Ex.: 

dziko ra Nyungue, a terra de Tete, o logar chamado Tete. 

4.° Representa o pronome da sua pessoa do singular e 
plural, quando este é complemento de um verbo como nos 
exemplos seguintes: 

ndakuuza kare mirando, ja te expliquei a questão 
ndinikákuratizani fangtie, mostrar-vos-hei o motivo 
adakupasa ngicOf ntsapato na chapéu, elle deu-te fato, sa- 
patos e chapéu. 

5.® Serve para formar as locuções adverbiaes compostas. 
Ex.: 

kudzuru kua, acima de 
kutari kua, longe de, etc. 

6.° Usa-se para indicar a divisão ou partição de um ob- 
jecto em duas ou mais partes. Ex.: 

kuguata nguo kuentse ktientse, cortar o panno aos lados 
kusema muti kuentse kuentse, alimpar um pau de ambos os 
lados, etc. 

7.*> Ku, precedendo immediatamente na, significa por, com, 
para com, a, Ex.: 

Mamangu, Imue! Dende Mariya, k^arani na ntsisi kuna ine, 
Virgem Maria, minha mãe, tende compaixão de mim ! 

ndina hzakuipa kuna Murungu, tenho peccados para com 
Deus 

ona, kure kuna nyumba ya mambo Chatara, olha, alli tens a 
casa do regulo Chatara 

kuna guta rache, eis a estrada d'elle ! 

kuretva kuna António, f aliar a António 

kurewa António, fallar de António. 

362. VI. Kua, preposição de, 

1.° Preposição de do genitivo com os nomes da 7.» classe. 
Ex.: 

kuzunga kua mPumu, o passeio do chefe 
kutonga kua Murungu, o mandamento de Deus 
kvdya kuatu kua ntsiku zentse, a nossa alimentação de todos 
os dias. 

2.» Preposição de logar, sitio (a, em), emprega-se antes 
dos nomes de pessoas ou indivíduos no sentido de com. Ex.: 

kua a^yungue, com os Teteiros 

kua aBoroma, com os Boronistas 

kua wante ware, nas casas d'aquellas pessoas 

kuatu, em nossa casa 
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kuangoj em minha casa 
kua aFarantaa, entre os Francezes 

ndabuera dzuro kua aBomponaj kua a Bonga^ voltei hon- 
tem de entre os Massanganistas, de entre os Bongas, etc. 

363. VII. Kuwa. 

1.° Entra na formação de vários verbos qualificativos, 
quer só, quer com a preposição na e um nome, adjectivo ou 
adverbio. Ex. 

kuwa baba. apadrinhar 
kuwa daya, ser parteiro 
kuwa na basa, ter serviço 
kuwa na manfa. ter medo 
kuwa mutenda, estar doente. 

2.* Posto ao principio de uma jphrase, indica a continuação 
do que está dicto atraz, ou significa sobrey efnquanto, acerca, 
com respeito a, etc. Ex.: 

waenda enda kuene kuenepa fengo; wataenda wadafica ku 
mui kiia munfu aVana mano a minyanga. Kuwa ku- 
muofia, wadak'ara na inanVa mákurn. uachifatra. elles 
andaram muito dentro do matto ; depois de andar assim, 
chegaram a casa de um individuo que tinha dentes de 
marfim. E, vendo-o, tiveram grande medo e fugiram 

kuwa nk*ondo, sindinifuna kurewa, a respeito da guerra não 
digo nada. (Veja-se o n.* 75 e 293.) 



§ 5.® Ma, mi, mo, mu, m^, moa 

364. I. Ma, 

!.• prefixo do plural dos nomes da 5.», 6.» e 7.» classe. Ex.: 

mapaza, enxadas 
mcídipa, azagaias 
marua, flores 
mauta, arcos 
m^autendCf riquezas 
mautenda, doenças 
mauro, tardes 
mausikuy noites 
mafanga, velas de navio 
ma^aridue, costumes 
mapitiduey entradas, etc. 

2.* Ma, anteposto ao substantivo, indica a mãe ou mulher 
da pessoa ou individuo, ou profissão, estado. Ex : 

ma-Antonio, mãe ou mulher de António 
ma-kambuai, a mãe do cabritinho, (fig.) pastor, ou pessoa 
que cuida dos cabritos 
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ma^mpeyOf rancheira 

ma^tsano, mulher grande, nobre. De ma e de tsano, casa de 
pessoa illustre. (Veja-se o n.» 77.) 

2."* Ma, prefixo de concordância no plural dos adjectivos 
da 5.% 6.» e 9.* classe. Ex.: 

mapaga manai, quatro enxadas 
matuta mapsa, arcos novos 
mavembe matete, melancias tenras 
matUende mazindji, riquezas iromensas, etc. 

4.* É signal do imperativo em alguns casos. Ex.: 

matiende, vamos, etc. 

365. II. Mi. 

l.*" Prefixo do plural dos nomes da 2.*^ classe. Ex.: 

miti, arvores 
miara, pedras 
mirando, questões, debates 
mitambo, nuvens, etc. 

2.*» Prefixo de accordo no plural dos adjectivos da 2.» classe. 
Ex.: 

miti mitari, arvores altas 
minda ming*ono, várzeas pequenas 
mitambo mikuru, nuvens grandes 
miseioe mipsa, frechas novas 
miara mitatu, três pedras, etc. 

366. III. Mo, Umas vezes prefixo. Ex.: 

moene, anno 
moenechiro, dono 
moto, fogo 
momtie mo, alli mesmo. 

Outras prefixo dçi preposição mu. Ex.: 

mu nyumbamo, em casa, ahi. 

367. IV. Mu, m' (por abreviatura), em, dentro (sem mov.). 
Tem por suffixo correspondente mo. 

Esta partícula emprega-se: 

1.*» Como preposição de togar. Ex.: 

mu nyumba mua Tembo, em casa de Tembo 

ku yambuka mu ng*ambu, embarcar para outra banda 

ku k'ara mu Vengo, morar no matto 

mu ng'ambu mure, de outra banda do rio 

mu ng*ambu muno, d'esta banda 

mu chipfua muangu, dentro do meu coração. 
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2." Como prefixo formativo do pronome pessoal da 2.* pes- 
soa do plural, no caso nominativo, ou quando é sujeito de 
um verbo. Ex.: 

munimangch amarreis 

mfik'amanga, amarráveis 

mupiteni mtientsene, entrae todos, ete. 

S." Como pronome pessoal da 3.* pessoa do singular com- 
plemento de um verbo, e representando um nome da 1.» classe. 
Neste caso mu, m' coUoca-se entre o pronome sujeito e o ra- 
dical do verbo. Ex.: 

ndamupasa ufa, dei-lhe farinha 

wadamumenya na goromondo, bateram-n*o com cacete 
wamumanga na chingue, amarraram-n'o com com corda 
wamusosota, açoutaram-n'o 

mutoweze babanu, mumuremekeze ntsiku zentse, obedecei a 
vosso pae, e respeitae-o sempre. 

4.' Mu é prefixo especifico dos nomes pertencentes á 1.», 
2.» e 9.» classe. Ex.: 

mu ana, filho 

mM kazi, mulher 

mw ti, arvore 

mu i, aldeia 

mu ziy raiz 

m,u nda, várzea 

mufukotozedvs, arrecadação, etc. 

5.« Mu, m' é prefixo de accordo no singular dos adjectivos 
da 1.* classe. Ex.: 

munVu múkari, pessoa zangada 
mnumuna mukuru, homem grande, nobre 
m,vkaai mupsa, mulher nova 
mMana mbodzi, uma creança, etc. 

6." Mu é usado para formar locuções adverbiaes ou pre- 
posições compostas. Ex.: 

murnyantsi muii muti, debaixo da arvore 
murkati mua nyumba, dentro da casa 
mvrdsuru muu mitambo, em cima das nuvens 
mu ninga mambo, você é como um rei. 

7.® Como suffixo á, mu, indicando uma cousa que está 
dentro de outra, perto. Ex.: 

mu madzi mu, aqui dentro de agua, etc. 

368. Y.M*. 

!.• É prefixo de alguns nomes da 1.» e 2.» classe. Ex.: 

m'bu8a, pastor 
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m^kumbarume, caçador 
mbuyay senhor, patrão 
m^pandOy assento 
mpingu, obstáculo, embaraço 
mpataj valle, etc. 

2.« Quando mu, preposição, é posto antes de um nome 
começando por w, a euphonia pede haja abreviação do pri- 
meiro ou do segundo. Ex.: 

muti uakukotama m' madzi, arvore que se inclina sobre a 

agua 
mu m'pata ua misozi, neste valle de lagrimas 
uakup*atidua m* murapu. agarrado, preso numa armadilha, 

etc. 

369. VI. Mtia. 

!.• Preposição de. quando se refere á preposição mt*, no 
mesmo período. Ex.: 

mu nyumba ya kasisi, em casa do padre 

mu zubera mua nyaurendOj no alforge do viajante, etc. 

2.* Pronome pessoal, 2.» pessoa do plural do pretérito per- 
feito. Ex.: 

muamangaj amarrastes 
m/uapita, entrastes 
muaona, vistes 
muatakuray carregastes 
m,uachóka, saístes 
mncLchita, fizestes, etc. 



§ e."" Na, ne, ni, no, nu, nya, nyi 



370. I. Na: 

A preposição na, com, emprega-se: 
1.* Com os nomes para formar as phrases qualificativas. 
Ex.: 

Murungu ana mp*amvu zentse, Deus tem toda a força 
nk*aramba iyi ina magore mdzindji, este velho tem muitos 

annos 
munVu ana utenda buaktcsaya kurapa, pessoa que tem mo- 
léstia que não se pôde curar. 

2.** Significai junctOj em companhiay com, etc. Ex.: 

Chiuta anidza pabodzi na mukazache Kanyundo, Chiuta 
está a vir em companhia de sua mulher Kanyundo 

anik*ara ntsiku zentse na buendzi uache Chimuramba, mora 
todos os dias juncto a seu amigo Chimuramba 

ndinienda na iwe ku mui, vou comtigo a casa, etc. 
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3.« É signal do imperativo em alguns casos, juncto ao 
substantivo. Ex.: 

natiende, vamos 

na tipume, descancemos 

natipeinbe, rezemos, etc. 

4." Indica o instrumento com que se perpetra uma acção, 
ou se commette um crime. Ex.: 

adam/upa na dipa, matou-o com zagaia 

tuidainurasa na misetve. feriste-o com frechas 

ndoÃOSota iye na chikotL avouteo-o com chicote 

tamutenia na viuti, espancámol-o com pau 

suro adap*atidua 7ia gora, o coelho foi agarrado por um 

abutre 
fnp'ondoro yaruma mbiizi na mano, o leão mordeu o cabrito 

com os dentes 
kuchera munda na p*aza, cavar a terra com enxada 
kutema nk*u?ii na inbadzo, cortar lenha com machado, etc. 

5." Na é suffixo nos verbos recíprocos. Ex.: 

kup^atana, agarrar-se um ao outro 
kumenyana, bater-se reciprocamente 
kutendana, louvar-se mutuamente 
kttdinganay estimar-se um ao outro 
kubv*ana, estar de accordo com alguém, etc. 

371. 6.® Posto immediatamente antes dos pronomes em- 
phaticos ine, iwe^ iye, ife, etc, tem o sentido de commigOy 
comtigo, comsigOy com7iosco, etc. 

Combina-se com elles da forma seguinte: 



S. 1.* na-ine, commigo 
2.* na-iwe, comtigo 
3.* na-dye, comsigo 



P. 1.» na-ife, comnosco 
2.» na-Í7mie, comvosco 
3.» na-iwo, comsigo 



Na 3.* pessoa quer do singular, quer do plural, combina-se 
com o pronome próprio a cada classe. 



1.» 


2« 


3.- 


4.- 


5.- 


C- 


muana 


muti 


nguo 


chisti 


paza 


uta 


na iye 


nauyo 


• 

na-iyo 


1 

na cho 


na ro 


na bo 


naawo 


na iyo 


na-zo 


nabzo 


na iyo 


na iyo 



7. 



a 



kutonga 



kutonga 



8.« 
kamuana 



na ko 
na to 



9.- 
muk*aridtie 



na uyo 
na iyo 
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372. Observações. 

1.* As locuções na iye, na uyo, na i{fo, na cho, etc, unidos 
ao verbo hu ri, exprimem a ideia de posse do verbo ter, ha- 
ver. Ex.: 

ndiri nazo nisomba, estou com peixes, i. é, tenho peixes 

tiri na iyo mauta na misetve, temos arcos e frechas 

ari nacho chisu chikurUy tem uma faca grande 

uri nazo bzironda, tens feridas 

ák*ari na atro wana wanaiy tinha quatro filhos, 

2.» A mesma regra se applica ao verbo Tivdza, vir, empre- 
gado com na no sentido de trazer. Ex.: 

dzaya naiyo mazai iyo, traze esses ovos 
dzaya nazo nk'uku izi, traze estas gallinhas 
dzaya naiyo madzi akumua, traze agua para beber 
dzaya naro p^aza rangu rakurima, traze a minha enxada 
para cultivar, etc. (Veja-se acima n.«' 297 e 298.) 

373. II. Ne, sem, nem, sequer. Ex.: 

ari kupsaira, ne kutiriwa madzi, está a varrer, sem ter bur- 
rifado com agua 

si ndi ni dziwa kunemba, ne kureri pang^ono, não sei escre- 
ver, nem ler 

adabíiera ku mui aribe kup'ata ntsomba, ne usimbu bubodzi 
bok'a, voltou para casa sem ter apanhado peixe, nem se- 
quer um só enxarroco 

uamoga, u^famanga, uabzina, uasendzeka ntsiku ibodzi, ne 
kuneta pang*ono, saltou, correu, dançou, brincou o dia 
inteiro sem se cançar ! 

374. III. Ni. 

1.® Prepõe-se ao imperativo dos verbos para signal de 
maior respeito, e nos mais tempos quando se falia a uma 
pessoa de distincção. Ex.: 



k'arani, assentae-vos 
imani, ficae em pé 
kumbukani, lembrae-vos 
onani, vede vós 
tambirani, recebei vós 
imbani, cantae vós 



ndini kuuaani. digo-vos 
ndini kupasa7ii, dou-vos 
ndini kuchedjezani, aviso-vos 
na kuchemerani, chamei-vos 
ndini kakuratizani, mostrar- 
vos-hei. 



2.° Algumas vezes é empregado como verbo auxiliar. Ex,: 

muntu m'biri omue uafika rero ku Nyungue ni m^fumu Cha- 
gunda^oro, o official que chegou hoje a Te te, é o gover- 
nador Chagundakoro 

muene mbodzi yek*a mukuru uatu ni Kristo nyakupurumusa 
ua pantsi, o nosso verdadeiro, único, e soberano senhor, é 
Christo salvador do mundo 

munfu uyu ni Vende, ni nyakudara, ni nyamuzimu; uyo ni 
mp'awi, ni nyatsoka, ni nkungua, este somem é rico, feliz 
e afortunado; ess^outro é pobre, infeliz e desamparado. 



I 



DE GRÁMMATIOA tETENSE lâo 



375. IV. No, é suffixo nas palavras que marcam dia, 
tonpo, epocha, logar especialmente determinado^ mas dis- 
tante. Ex.: 

ii9iku huno, esta noite mesmo 
mt^zt uno, esta lua, este mez 
ntsiku ino, este dia 
gore rino, este anno, etc. 

376. V. Nya. 

1.* Esta partícula, posta antes do infinito dos verbos, mu- 
da*os em participios verbaes. Neste caso indica estado, pro- 
fissão ou ofiticio do ser indicado pelo verbo. Ex.: 

nyakurima, cultivador 
nyakubzara, semeador 
nyakumedza, pescador 
nyakuimba, cantor 
nyakusona, alfaiate 
nydk^upika, cozinheiro 
nyakunemba, pintor. 

2.* Emprega-se também como prefixo dos substantivos 
para formar adjectivos. Ex.: 

nyataoka, infeliz 

nyamanfa, medroso 

nyamangawa, devedor 

nyaurendo, viajante 

nyautofu, preguiçoso 

nyamcWanga, homem de velas, portuguez. 

3.*» Serve para indicar os nomes de sitios, logares, aldeias, 
etc.; também marca a origem, o estado, a profissão, quando 
vae juncto a um nome, ou adjectivo. Ex.: 

nyarutanda, prazo da coroa d'este nome nas cercanias de 

Tete 
Nyafodya, aldeia d*este nome, i. é, logar onde ha tabaco 
mfangoma, praso perto de Sena, i. éj logar da antílope ngoma 
Nyamisengo, villa d'este nome, i. e, logar dos gazellas mur 

sengo 
NyamaHka, serra das Hyenas perto de Tete 
líyamunyu, praso doeste nome, i. é, logar onde ha sal 
JNuamafanga, homem de velas, portuguez, branco 
NÍfamttzinga, o artilheiro 
Nyamdzuni, o de cima. Deus. (Vejam-se os n.°» 65 e 73). 

377. VI. nyi. 

1." Usa-se com o prefixo da palavra ou verbo com que se 
faz uma pergunta, ao fim dos pronomes interrogativos. Ex. : 

unihinanyi? o que queres? 
anichitanyi? o que lez elle? 
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unigoneranyi? porque dormes? 
mutengo uanyi? qual é o preço? 
Ninyi ibzi ? que cousas são estas ? 

2.° Quando se usa a palavra sabita, porquanto, no sentido 
de porque, por que causa, por que motivo, por que razão, 
deve-se-lhe accrescentar nyi, Ex. : 

Sabuanyi Murungu adachita ife ? Porque nos fez Deus ? ^ 
Sabuanyi tiribe kudza kundiomberera dzuro ? Porque motivo 

não vieste hontem visitar-me? 
Adamowe, sabtuinyi unamanfa? sabuanyi kut' awa pa maso 

pangu? Adão, porque estás com medo? porque razão 

foges da minha presença? 
ndiro fangue, sabua kuii uadya mulher o uakuretseredua ? 

o motivo não é senão por que comeste a fructa prohibida. 



§ 7.» Pa, po 



378. Pa, po, a, perto, de, por, sobre; o seu suffixo cor- 
respondente é po, 
Emprega-se : 
1." Como preposição, Ex. : 

ndazunga machibese pa munda pangu, fui passear pela ma- 
nhã á minha várzea 

aripa meza mbani? quem está sobre a mesa? 

i*ira ckikarango pa moto, ponha a panella ao fogo 

uak^ara pa maso pangu, assentou-se na minha presença 

pafupi pa madzi, perto da agua 

pa musikapo, á sombra do tamarinheiro (praça onde os pre- 
tos costumam vender pombe). 

2.° Como fórmula de juramento ou esconjuro. Ex.: 

pa tendje, pela floresta onde repousam os mortos 

pa semitero, (P.) pelo cemitério 

pa funfu, pelo caixão do meu pae! 

pa mutumbui, pelo esquife ! 

pa dzina ra Murungu, em nome de Deus! 

3.** Nas phrases narrativas no começo de um periodo ou 
antes do infinito do verbo, para indicar o tempo em que se 
faz uma acção. Ex. : 

pak^ana m,unVu mp'awi ak^ana dzina, ou ak*achemeritca 
Nyamapere, havia um homem pobre que tinha o nome de, 
ou que se chamava. Lazaro 

pakutoma pantsi pano, Murungu adachita na fará roAshe 
rok^a bzintu bzentsene bza kudzuru na bza pantsi, no prin- 
cipio do mundo, Deus pela sua só palavra fez todas as 
cousas celestes e terrestres 
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pa kuchera munda, adaona nyoka, cavando a várzea encon- 
trou uma cobra 

pa kubv'a magua aya^ adayamba kutetemera na manVa, ao 
ouvir estas novidades, começou a tremer de medo 

pa ktiteta dzua^ pa kudóka dzua, bzirombo bzinichoka ku 
mp'ako, ao pôr do sol, as feras sahem dos seus covis 

pa kuchoka dzua, mbarame ziniyamba kuimba, quando nasce 
o sol, ao nascer do sol, as aves começam a cantar 

pa kuchokera ku mui, ao sahir de casa 

pa kuJbu^ra ku mui, ao regressar á aldeia 

pa kugona, ao deitar-se 

pa kuftka ku gombe, ao chegar á praia 

pa kupita nk uku, ao recolher das gallinhas. 



§ S.ofia, Ri, Ro 

379. I. Ra. 

1.° Preposição de da 5.» classe. Ex.: 

guta ra mfumu, a aringa do chefe 

dipa ra babângu, a azagaia do meu pae, etc. 

2.* Prefixo da 5.* classe na 3.* pessoa do singular do pre- 
térito. Ex.: 

dzua ratenfa marua akoj o sol queimou as tuas flores 
p*aza rako rarasa dzandja rangu, a tua enxada feriu a minha 
mão, etc. 

3.® Prefixo de concordância dos nomes da 5.» classe com o 
adjectivo verbal. Ex. : 

dzu>a rakutent*a, sol abrazador 

p'aza rákutyokay enxada partida 

dimba ráktirimiduay campo cultivado, etc. 

380. II. Ri. 

1.** Verbo auxiliar ser. Ex.: 

ari kuponi 9 onde está ? 
tiri kuno, estamos cá 

wakfari kuponi wanyabasa^ onde estavam os trabalhadores? 
wak*ari ku munda, estavam na várzea 
wari kubuera ku gombe, estão a voltar da praia, etc. (Veja 
atraz n.° 284). 

2." Pronome pessoal, numero singular da 5.* classe. Ex. : 

Guia ra Chatara, ku Bompona, ridatengedua, richitenV edua 
gore rino na wanyamat' anga, a armga do (Bonga) Cha- 
tara, em Massangano, foi tomada e queimada este anno 
pelos portuguezes. 
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andemos 

gej corremos, etc. 

•onome da l.« pessoa do plural, complemento de um 
X.: 

mberera, comprimentastes-nos 

\datipurumusa lu bzákuipa na ku moto iiaktcsaya 

rttj Ohristo livrou-nos dos nossos peccados e do fogo 

mi, ajudae-nos 
useni, salvae-nos 
ivi-nos, etc. 

III. Tu. 

ffixo reforçando a significação dos verbos. Ex. : 

ratUy enguliu d'unia assentada 

írattt basa rangu, acabei plenamente, findei feliz- 

i a minha obra 

tUj niata-o diurna vez 

kuk''aHratu, vida eterna, etc. 

, prefixo peculiar dos nomes diminutivos do plural 
isse. Ex. : 

creancinhas 

, pedrinhas 

mba tua mu munda^ plantas da várzea 

t tua murungti, bichinho cor de velludo carmezim 

3ie de cochenilha), etc. 

onome do diminutivo no plural dos verbos. Ex. : 

Q^ tunirira, os cãesinhos ganem, etc. 

rnplemento directo do mesmo. Ex. : 

-idap^ata tunchere, idatup*eratu, o lobo agarrou os 
trinhos e os matou d'uma vez 

^dachemera tutvana, achittctambira mu mandja, 
^asa beritsa yache, Christo chamou os pequenos, 
-"OS nos braços e deu-lhes a benção, etc. 

CV. To, 

monie relativo e corresponde ao nome diminutivo 
, Ex.: 



rx tomue túk^arum.a wanfu, tuamangidua, os cãesi- 
:^ue mordiam a gente, foram amarrados 
^nue tudatenfewa na moto, tunimara kuuma tuentse, 
i^ustos que foram queimados pelo fogo, acabam de 
* todos. 



128 ÊtÊMÉKTOg 



3." Prefixo de aeeordo em alguns adjectivos simples do 
singular da 5/ classe. Ex. : 

guta rikurUj estacada grande 
dimba ritari, campo comprido, etc. 

381. III. Ro. 

Prefixo do pronome relativo da 5/ classe. Ex. : 

dimba romue ndarima dzuro, a várzea que cultivei hontem 
p*aza romue mudagura ni ring^ono, a enxada que compraste 
é pequena, etc. 



§ 9.'' Si, sa 



382. S% 8a, partículas negativas. 

Notaremos somente que si colloca-se antes do pronome 
pessoal; sa entre o pronome ou o auxiliar e o radical do 
verbo, e é particular á lingua muzimba fallada ao norte de 
Tete, nas terras de Makanga. Ex.: 

sindinip' atay ndinisap^ ata, não agarro 

sitidasunga, tidasasunga, não guardamos, etc. (Vid. n.® 287). 



§ IO."* Ta, ti, to, tu, tua, tsa 

383. I. Ta. 

l.« Pronome, 1.* pessoa do plural, nós, do pretérito per- 
feito. Ex.: 

tamanga, amarrámos 
taona, vimos 
tadziwa, soubemos. 

2.° Significa depois, quando» Ex. : 

tatam,ara kudya tidaenda kukasamba, depois de acabar de 
comer, ou quando acabámos, ou tendo acabado de comer, 
fomos tomar banho 

tatafa, tinikaonekera pa maso pa Murungu, depois de mor- 
tos, havemos de comparecer deante dos olhos de Deus 

watarewa mafara aya, wadagudtika, wackienda ku mui 
kuawo, ditas estas palavras, foram-se embora para suas 
casaS; etc. 

384. II. Ti. 

1.° Pronome da 1.» pessoa do plural, nós, do presente do 
modo indicativo e do modo subjunctivo. Ex. : 

tinisunga, guardamos 
tiende, vamos 
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tifambe, andemos 
tWamange, corremos, etc. 

2.® Pronome da 1." pessoa do plural, complemento de um 
verbo. Ex. : 

mtidatiomberera, comprim en tastes-nos 

Kr isto adatipururmisa ku bzakuipa na ku moto uaktisaya 

kumara, Christo livrou-nos dos nossos peccados e do fogo 

eterno 
titandizeni, ajudae-nos 
tiputtimtísenij salvae-nos 
tibv^e, ouvi-nos, etc. 

385. III. Tu, 

1 .<* Suffixo reforçando a significação dos verbos. Ex. : 

adamezeraiu, enguliu d'uma assentada 

ndamaj^iratu basa rangu, acabei plenamente, findei feliz- 
mente a minha obra 
niup'eratu, mata-o d'uma vez 
moyo uakuk' aHratu, vida eterna, etc. 

2.° tUj prefixo peculiar dos nomes diminutivos do plural 
da 8.* classe. Ex. : 

tuwana, creancinhas 
tumiaray pedrinhas 

tu masamba tua mu rmmday plantas da várzea 
tmvanfu tua murungu. bichinho cor de velludo carmezim 
(espécie de cochemlha), etc. 

3.° Pronome do diminutivo no plural dos verbos. Ex. : 

tumbuaya tunirira, os cãesinhos ganem, etc. 

i,^ Complemento directo do mesmo. Ex. : 

mp*umpi idap^ata tunchere, idatup* eratu, o lobo agarrou os 
cordeirinhos e os matou d'uma vez 

Christo adachemera tuwanay achitutambira mu mandjay 
aehitupa^a bentsa yache, Christo chamou os pequenos, 
tomou-os nos braços e deu-lhes a benção, etc. 

386. IV. To. 

É pronome relativo e corresponde ao nome diminutivo 
no plural. Ex. : 

tumbuaya tomtie tuk*aruma wanfu, tuamangidua, os cãesi- 
nhos que mordiam a gente, foram amarrados 

tumiti tom,ue tudatenVcua na unotOj tunimara kuuma tuentse^ 
os arbustos que foram queimados pelo fogo, acabam de 
seccar todos. 

9 
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387. V. Tua. 

1.** Preposição de do diminutivo. Ex.: 

tumiara tua rmi ndjira, os pedregulhos do caminho 
tumasamba tua mu ndovoroy as plantas da horta 
tumiti tua mu dimba, os arbustos do campo, ete. 

2.° Pronome plural do pretérito prefeito. Ex. : 

tumasamba tua mu munda muangu tuaumiratu, as plantas 
da minha várzea murcharam umas apoz outras 

tumbuaya tuaruma nyaurendo, os cãesinhos morderam o via- 
jante, etc. 

388. VI. Tsa, 

A partícula tsa anteposta ao substantivo indica estado, 
officio, profissão. Ex. : 

tsamtcsuo, porteiro 

tsabandja, aprovisionado 

tsamusikay dono do basar 

tsamfutij proprietário d' uma arma, etc. 



§ 11.° Za, zi, zo 

389. I. Za, 

1.** Preposição de no plural da 3." classe. Ex.: 

mp*ete za mfumu, os anneis do governador 
zintsomba za mu nyandza, os peixes do rio 
nyama za mu fengo, os animaes do matto, etc. 

2.° Pronome plural da 3.* classe no tempo pretérito per- 
feito. Ex. : 

mbeiva zagua, os ratos cahiram 

mbuzi zako zadya mapira a m^Pumu, os teus cabritos come- 
ram o mantimento do governador 

nyama za mu fengo zarira usiku buentse, os animaes do 
matto gritaram toda a noute, etc. \ 

3." Prefixo de concordância dos nomes da 3.** classe com o 
adjectivo verbal, i. é, verbo neutro ou passivo. Ex. : 

nguo zakufuira, pannos encarnados 
mpete zakuyetim,a, anneis brilhantes 
m^p^ondoro zàkukaripa, leões ferozes 
mbarame' zakuchenay aves brancas 
mpsimbo zakukom,a, bengalas lindas. 

4." Prefixo de concordância da mesma classe, com alguns 
adjectivos simples, como uadidi, etc. Ex. : 

nguo zadidi, bons pannos, etc. 
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390. II. ZL 

l.» Prefixo plural dos nomes da 3." classe. Ex.: 

zi-nguoj pannos 
zi-mp'ete, anneís 
zi-mbuzif cabritos 
zinyatiy búfalos 
zi-ntsatOy giboias 
zinyumbay palhotas 
zingome, casas de pedra. 

2.<» Pronome pessoal plural, 3." pessoa da 3." classe, nos 
tempos do modo indicativo e do modo subjunctivo. Ex. : 

zimp^ondoro zidapita mu Vanga, zichip^a mbuzi zisere. os 
leões entraram dentro do curral e mataram oito cabritos. 

mvuu, mausiku yentse. zinirira mu ni/andzamOf zinichoka ku 
madzif zichienda kudyera m,u dimbam,o muangu, os hip- 
popotamos, todas as noites, estam a rinchar no rio, sahem 
da agua e vão pastar na minha várzea. 

3.» Prefixo de accordo no plural dos nomes da 3." classe. 
Ex.: 

nguo zitari, pannos compridos 
nyumba ziPemba, nove casas, etc. 

4.° Como complemento directo dos nomes da 3." classe 
no plural. Ex. : 

tengani mp^ete izi, ndinizikupasanij tomae estes anneis, dou- 
lh'os, etc. 

391. III. Zo, 

Pronome relativo do plural da 4.» classe. Ex. : 

nyumba zomue zidamangidua, as casas que foram construí- 
das 

ndzôu zizindji zomue zidap^edua na Chimarizeni, os nume- 
rosos elephantes que foram mortos por Chimarizeni, etc. 



§ 12.° Bza, bze, bzi, bzo, bzu 

392. I. Bza. 

1,^ Preposição de no plural da 4." classe. Ex. : 

bzisu bza mfuiími, as facas do chefe 
bzidunda bza muti, as bainhas de pau 
bzikarango bza dongo, panellas de barro 
bzirombo bza mu Vengo, as feras do matto. 
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2.° Pronome pessoal, plural, da 4." classe do pretérito per- 
feito. Ex. : 

bzidunda bzamara kutiokay as bainhas acabaram de se par- 
tir 
bzirombo bzarira usiku buno, as feras uivaram esta noite 
bzironda bza mutenda bzaguera ktiene kuenCy as feridas do 
enfermo têm inchado muito. 

3.° Prefixo de concordância nos adjectivos pluraes da 4." 
classe. Ex.: 

bzirombo bzakuipa, animaes maus 

bzikarango bzakusuekay panellas quebradas, etc. 

393. II. Bze. 

É prefixo plural do adjectivo indefinido uentse, todo, em 
concordância com um nome da 4." classe. Ex.: 

bzintu bzeiitse, todas as cousas 
bzirombo bzentse, todos os animaes 
bzitundo bzentsensCf todos os cestos. 

394. III. Bzl 

1." Prefixo plural dos nomes pertencentes á 4.» classe. 
Ex.: 

bzironda, feridas 
bzitanda, cadáveres 
bzirombo, feras 
bziVata, armadilhas» etc. 

2.° Pronome pessoal, plural, da 4.» classe no pretérito per- 
feito. Ex. : 

bzintu bzomue bzachitiwa na mPumu Nyamaropa bzidaipisa, 
as actos que foram practicados pelo regulo Nyamaropa são 
feissimos 

bzikarango bzomue ndagura dzuro, bzinimara kusueka, as 
panellas que comprei hontem acabam de arrebentar. 

. 3.° Prefixo de accordo no plural dos adjectivos da 4.» 
classe. Ex. : 

bzironda bzikuru, feridas grandes 
bzirombo bzikari, animaes ferozes 
bzidunda bzipsa, bainhas novas, etc. 

4.° Algumas vezes, quando nomes de differentes classes 
são sujeitos d'um mesmo verbo, esse verbo coUoca-se no plu- 
ral com pronome da 1.» classe ou da 4.» bzi, bza, Ex.: 

kanehere, mp^ondoro na suro wadayandjana ou bzidayandja 
ubuendziy o cordeirinho, o cão e o coelho fizeram ami- 
zade. 
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5.** Bzi eniprega-se nos verbos, aconteceu, succedeu, etc. 
Ex.: 

bzidagua, succedeu 
hzidapitaj aconteceu 
bzidachitiwa, foi feito, etc. 

395. IV. Bzo. 

l.» Pronome relativo do plural da 4.'' classe. Ex. : 

hzintu bzomue adarewa ni hzákunamay as cousas que lhe 
disse são falsas. (Veja n.° 394, 2."). 

2.^ Também é prefixo plural. Ex. : 

bzombOy bagagens. 

396. V. Bzu. 

Prefixo plural em alguns substantivos da 4.' classe. Ex. : 

churu, ucharia, pi. bzuru. 

Significa miL Ex. : 

bzuru bziwiriy dois mil 
bzuru bzitatUy três mil, etc. 



397. 



ARTIGO II 
Preposições compostas 



kudzuru (kua), a cima de 
mudzuru (mua) de cima 
padzuru (pa) em cima 
padzuru pa miendoj planta 

do pé 
mu nyantsi (mua), abaixo (de) 
ku katiy em (?) a casa do dono 
mu kati (mua)^ dentro (de) 
pa kati (pa)j entre, no meio de 
mu kanua mua (m^uromo), 

dentro da bocca 
mbari mbari, em redor (de) 
mu mbuyo mua, atrás de 
ku tsogoro kua, adiante 



pa tsogoro pa, ante, perante 
pa fupi pa, perto de 
kutari (kua), longe de 
mutari fmua), longe 
patari pa, ao longe 
chinyau cha, em vez de, em 

logar de 
kundja kua, fora de 
pandja pa, ao lado, fora 
mambi (mua), próximo de 
pantsi (paj, abaixo, sob 
paribe (fangue), sem (moti- 
vo). 
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CAPITULO VII 

Da conjuncção 



398. A conjuncção é uma palavra que serve para ligar e 
estabelecer a relação entre dois pensamentos, ou dois juizos 
enunciados. Ex.: 

munVu ni uàkudingidua, ipo anip*ata buino hasa rache, ou 
akap^ata basa rache, ndipo sanichoka mu ndjira ya nibiri, 
o homem é estimado, quando cumpre o seu dever,^e não 
se desvia do trilho da honra. 

As palavras ipo, ka^ ndipo, são conjuncções, porque su- 
bordinam as respectivas orações á precedente. 

399. As conjuncções na lingua tetense são poucas. Com- 
pensa-se a falta d*ellas com expressões breves, ou phrases 
simples. 

Notaremos como mais conhecidas as seguintes conjunc- 
ções, a saber: 

400. 1.® Conjuncções eopulativas: na, ndipOy e, nem. Ex.: 

Murungu adaumba muamuna uakutoma na mukazi uaku- 
toma a dongo, Deus tirou o primeiro homem e a primeira 
mulher do limo da terra 

ndabzara, muezi urcj chiperemanga, na chitoe; ndipo mbeu 
zentsenezi zamera buino, semeei, o mez passado, maça- 
roca e gergelim; e todas estas sementes nasceram bem. 

401. 2." Conjuncções adversativas ; ndipo, tsono,pezi, pois, 
entãO; mas, senão, etc. Ex. : 

reka kuchita tsuera na wanVu wa mfumu Chipuriro, pezi 
zinikadza nk^ondo zikuru, não faças mangação da gente 
do regulo Chipuriro, senão atear-se-hão as guerras 

ndik*adafuna kumupasa ngzco, ndipo ndiribe, eu quizera 
dar-lhe um fato, mas não tenho 

anifuna kufundza, ndipo aribe, ou uasaifa karata na mari- 
vuru, elle queria estudar, mas não tem, ou carece de pa- 
pel e livros 

nyamara ndipo, pezi ndingakumenye, cala-ta, que não te dê 
pancada. 

402. 3.' Conjuncções conclusivas: ndipo, tsono, Vangue 
ra ibzi, 'tu (posto ao fim do verbo), por isso, por tanto, en- 
tão, etc. Ex. : 

adaperura babâche, ndipo, ou Vangue ra ibzi adagurisidua 
kuna Anasara, offendeu a' seu pae, por isso foi vendido 
aos Árabes 
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ak*andimenya ntsiktc zentse; ndipo ndachoka ku mui, ndachi- 
fawira mu Vengo, estava a bater-me todos os dias, por 
isso sahi da casa e fugi para o matto 

unienda manguana ku Boroina ? vaes amanhã a Boroma ? 

tsono ndikaenda bzidakup^atanyi? então se eu fôr, que te 
importa ? 

rewatUy dize então 

chitatu, faze então 

ndokotu, vae então 

rekatUj deixa então, etc. 

403. 4.° Conjuncções circumstanciaes : ipo, pomue, ka, ta, 
logo, quando, tanto que, apenas, depois de, etc. Ex. : 

ipo usiku budadza, ou icsiku buatadza, ndipo mjaurendo 
adapita ku mui kua mfum^u Chimhuna, achimup^a na 
mp^anga, logo que veio a noite, um sujeito de fora entrou 
dentro da casa do regulo Chimbuna, e matou-o ás punha- 
ladas 

ipo dzua rinidoka, ou dzua rikadoka, bzirombo bzinimbu- 
ruka, bzinichoka mu nip^ako, bzichienda enda ku VengOy 
quando, ou logo que o sol se deita, as feras se levantam, 
saem dos seus covis e vão errando pelo mátto. 

rimba, famba, tikafika ku mui, ndipo tidzapume pabodzi, 
animo, anda, quando tu chegares a casa, então descança- 
remos juntos. 

pomue ndikamara ba^a rangu, ndindzaenda na iwe kukame- 
dza, logo que eu acabe o meu trabalho, irei á pesca comtigo. 

404. S.*» Conjuncções comparativas ou explicativas: ngati, 
ninga, kunga, psibodzi bodzi, assim como, do mesmo modo 
que, como se, etc. Ex.: 

ninga mukazi anipongonyora nk^uku, psibodzi bodzi tinidza 
pongonyora ¥osi ra mbava iyo, como a mulher esgana 
a gallinha, do mesmo modo nós torceremos o pescoço 
d'aquelle ladrão 

ngati madzi anifamangira, achiyerera ku nyandza kuawo, 
psibodzi bodzi mautende anifainba, anifamanga, achima- 
riratu, do mesmo modo que a agua corre e se precipita ao 
mar, assim as riquezas andam, correm, e perecem para 
sempre ! 

muana uyu uafa ninga dzirua rakupsa na dzua, esta creança 
morreu como a flor murchada pelo sol! 

anigopa, anienda ngati mbava, elle teme, elle anda como um 
ladrão 

uavumvurika pa miendo pangu, ngati mbuaya, vol veu-se aos 
meus pés como se fosse um cão 

pirirani, p'atani basa ninga wachikunda chaivo, wakurim- 
bisa wa Kristo, supportae, trabalhae como soldados verda- 
deiros e intrépidos de Christo. 

405. 6.** Conjuncções condicionaes: penu,pezi, ou, se, não 
sei, si, etc. Ex.: 

ndoko ukaone muzungu Mafambisa; penu anikupasa chuma, 
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Í)enu usanga, vae ver o senhor Mafambisa ; ha de dar-te 
azenda ou missanga 
ngayan^g^ana^ penu uniona mazai, penu zintsomba kuti 

tidzagure vê se podes encontrar ovos ou peixes para 

comprarmos 
vundzani penu anifuna kundikumbiza p^aza na mbadzo 

yache rei^o, pergunta-lhe se quer emprestar-me hoje a sua 

enxada e maxado 
sanWurani penu p^aza ninga chizindikiro cha kubv^ana, 

penu museice ninga chizindikiro cha nk^ondo, escolhei ou 

a enxada como signal de paz, ou a frecha como declaração 

de guerra 
sindinidziwa sabuanyi mukazi uyu anirira; ou penu aniri- 

ranyi muka^ utjíiy ou penu mukazi uyu aniriraj não sei 

por que esta mulher chora 
nd*oko, pezi ndinikumenyiay vae-te embora, senão bater-te-hei. 

406. 7." Conjuncções causaes: kuti, bzaktiti, que, afim de, 
para que, porquanto, pois que, etc. 

Esta conjuncção serve: 1.° nas phrases copulativas para 
affirmar um facto ou acontecimento. Ex.: 

Chakoromay mutumi ua mfumu Mufukiza, uandiuza kuti 
anyank^ondo a Ghatara^ abodzi adafa, enango adaVawa^ 
Chakoroma mensageiro do regulo Mufukiza,disse-me que da 
gente de guerra do Chatara, uns morreram, outros fugiram 

Muanamadzi Chimbidzi adandifokotozera kuti ku Nyungue, 
gore rino, tvanfu ivazindji wamara kupa na ndjara, o 
marinheiro Grande Zebra contou-me que, em Tete, este 
anno, tem morrido á fome muita gente. 

2.® Para citar as palavras de alguém. Ex.: 

adamuuza kuti: ndiratizeni ndjira ifupi kuti tifike mangu 
mangu ku Boroma, disse-lhe : mostrae-me o caminho mais 
breve para chegarmos de pressa á Boro ma 

Kristo adarewa kuti: ndjira ya kudzuru ni yakupata, ndjira 
ya ku inferno ni ikuru, Christo disse que o caminho de 
ceu é estreito, e o do inferno é larguíssimo. 

3.° Para significar afim de, para qtoe, tanto que, etc. Ex.: 

choka apo kuti ndione, sae d'ahi para que eu veja 

nyamara kuti ndirewe, cala-te para que eu falle 

tiremekese Murungu kuti titambire kubayiridua kuakuk^ari- 

ratu, honremos a Deus para recebermos a recompensa 

eterna 
Murungu adatichita kuti timttdziwe, timur&tnekese, timu- 

yandje pantsi pano, Deus creou-nos para o conhecermos. 

respeitarmos e amarmos neste mundo. 

407. 8.° Conjuncções explicativas : kuti, chakutiy bzakut 
ni kuti, ni ibzi, como, assim como, a saber, i. é, etc; bzing 
tenepa, a ser assim, quanto ao mais, etc; sabuanyi, porqu 
para que, etc Ex.: 

adanditambira na ukari bukuru, achindirewa kuti: ndc 
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mfakafaka, mkamharacha, mbava, nabzákuti, sindinifuna 
kurewa pomnCy elle recebeu-me com muita zanga e fal- 
lou-me assim: vae-te embora, trapalhão, maroto, ladrão e 
outras cousas similhantes que não quero repetir 

chakuk^ara buino cha moyo nchakuti: kuremekesa Murungu^ 
kuwa na muthna uadidi, kutandiza wandzako na basa 
rentsey o bem estar da vida consiste nisto, i. é: em honrar 
a Deus, ter um coração irreprehensivel e fazer ao pró- 
ximo todo o bem que estiver ao nosso alcance 

bzingatenepa ndinidzakugurisa?ii nyuviba yangtiy a ser 
assim, ou visto que as cousas estão assim, vender-vos-hei 
a minha casa 

adandivundza sabuanyi Mm*ungu adatichita ife? ndamu- 
tawira ktiti timudziwe, timuremekeze na kuinutauira bza- 
kutonga bzache: ndipo kudzuru tichire ktiakuk^ariratu 
pabodzi na iye, perguntou-me porque nos creou Deus? 
Respondi-lhe assim ; para o conhecermos, respeitarmos e 
obedecermos aos seus mandamentos; porém, nos céus, 
para vivermos eternamente com Elle. 

408. 9.* Conjuncções continuativas : ndipo. tsono, pomue, 
chadidiretUj rero, tsapano, dzinge dzinge, reke reke, kuwa, 
etc. — ora, pois, demais, também, com effeito, na verdade, 
etc. Ex.: 

mbava ingana yagua mfumu Chimpsondo idamup'ata pa 
k*osi, idamumanga ku mtiti, idamubvura bzákubvara 
bzache, ndipo idachosa chapéu, tsono nguo, pontue ntsa- 
pato zache, dzinge dzinge iye adasara pezL ana bzironda, 
anifuna kufa, um ladrão acommetteu o governador Chim- 
psondo, agarrou-o pelo pescoço, amarrou-o a uma arvore, 
e despiu-o dos vestidos : primeiro tirou-lhe o chapéu, em 
seguida o fato, depois os sapatos; emfim, deixou-o des- 
pido, coberto de feridas e a ponto de morrer 

mp^ondoro idadza dzuro usiku, idapita mu Vanga muangu, 
idap*ata mbuzi, tsono idatakura pa musana, reke reke 
ichiVawa, o leão veio hontem á noite, entrou no meu cur- 
ral, agarrou um cabrito, depois lançou-o sobre o lombo, 
emfim safou-se com elle. 

409.* 10.^ Conjuncções disjunctivas : kare, rero, tsapano, 
já, quer, ora; tsono, ndipo, pomue, kodi, etc. Ex.: 

sekerani, ndaona kare pam' pata. alegrae-vos, já vi o perigo 
muana uyu kare ak'arira, tsapano anisendzeka, esta creança 

ora chora, ora brinca 
m'bare uako Chik*anda kare ák* afana kubuera achienda ku 
Nyungue, rero anifuna kuk'ara ku Chuambo, tsapano 
kuenda ku tairare ra Nyasa; kodi sindinidziwa bzotnue 
anifuna, o teu irmão Chikanda, primeiro queria voltar e 
ir para Tete ; depois quiz ficar em Quilimane, actualmente 
tenciona ir para o lago Nyassa: na verdade não sei o que 
elle quer. 
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CAPITULO VIII 
Da inter) eiçãiO 



410. Interjeição é uma palavra ou voz invariável que ex- 
prime de um modo enérgico e conciso, em Chi-Nyungue, os 
affectos súbitos da alma, taes como: a alegria, o medo, a 
admiração, etc. 

Ha interjeições que são meros gritos, como ya!,., w*al,.. 
a!... pfua!,.. Outras são palavras contractas e até phrases 
ellipticas, como iyowene / . . . ma wa ine / . . . mai iwe / . . . 
ndachiona ine! ai de mim, minha mãe! quanto padeço! 

As mais frequentes na lingua tetense são as seguintes : 

411. 1.° Para exprimir dôr, afflicção e repugnância: 



iyouene, ai de mim ! 
mai iwe! oh! minjia mãe! 
ndachiona ine! oh! que dôr!... 

ai ! ui ! . . . 
arre! ^ . , (p), (arre)! caspite! 

safa! 



ndanyonyo, não quero 
ndoko, vae-te embora ! arreda ! 
kundjaj á rua ! fora ! apre ! 

tayo, . . . arreda ! não ! . . . 



Observação. — Muitas vezes os pretos mostram a sua 
repugnância ou desprezo, fazendo caretas, gestos e acenos 
do corpo ou da cabeça. 

412. 2.0 Para exprimir o desejo^ estimulo^ valor: 



tiendeni, He, He (por abrev.), 

vamos! 
nguyo, lá estás, aqui tens! 
inde baba, sim, meu pae ! 
ga, ga, ga, sus, avante! 



motOy fogo! 

pote pote, em volta, em volta! 
kachasu, aguardente, animo! 
miendo pabodzi! avante! a 
passo egual! • 



413. 3.0 vigilância, cuidado: 



buino! alerta, sentido! 
cheire! chewe! espera, cuidado! 
mpore pore, manso e manso, 

de mansinho! 
pang'ono pang^ono, amiúde ! 



chapa, chapa, rema, rema ! 
fua, Puani, puxa! 
iiko kuipa, aqui, quebra-cos- 
tas! 



414. 4:."* alegria, applauso, riso : 



chisimba ! viva ! 
7i'ra!. . . hurra! 
ture ! ture ! bem ! bravo ! 



a! a! a! wa ! u ! 
kodL apre, irra! 
chadidi, deveras! 
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415. 5.° Espanto, medo, sobresalto : 



mai iwe! oh! mãe! 

eo! baba! ai de mim! pae! 
iyo ivenef pobre de mim! 

ma wa ine, ai de mim ! 



mbuya! iniue! oh! amo, pa- 
trão! 

marodza, mau! 

tandizaniy mbuj/a ! Siqui d'El- 
rei! 



416. 6.* Admiração, surpreza: 



a! a! a! 

pa ! pa ! pa ! 

gol go! gol 

matva ! mawa ! ah ! oh ! 

ya ! ya ! 

dji ! sebo ! ora sebo ! 



mbuwu! olhando uma cousa 

branca 
psuwu! olhando uma cousa 

encarnada 
mbi! i! caspite, olhando uma 

cousa preta ! 
yeti yete, oh ! oh ! olhando uma 

cousa brilhante ! 



417. 7.® Para chamar e responder : 



Vende, rico (a um superior) 



na ndi, oh! ólá! (a 1.» na ex- 
pressão vocativa. Ex.: na 
ndi JoaOs oh João!) 

iwe, tu, você! holá! 

wci'aM'o,prompto(aumegual.) marunga, v. s."* 

chiremba, v. ex." 



niíUtimbe, senhor! 



418. 8." Para fazer sair 

kundja, fora ! rua ! 
choka, sae, safa ! 
sapi! sape (gato) 



chika! chika! sáe (porco) 
psu! psu! psu! sáe (gallinha) 
psi! psi! psi! chamar gato. 



419. 9.0 Para pedir soccorro, ajuda, perdão : 



iyo wene ! mai iue ! 

nkungua ine ! infeliz de mim ! 
ndine uako, sou teu creado ! 



ndap'ata miendo, já peguei 

pé, peço perdão 
ndabziekat confessei. 



420. 10." Para affirmar com J2ir amento : 



pa semitero ! pelo cemitério ! 
mu ba^ulu ! pelo caixão ! 

doa rire! por meu luto! 
bzakomesa. assim é ! 
na dedza, por Deus ! 



mucheu kani, pela fita de luto', 
chadidi! chadidiretu, deve- 
ras ! na verdade ! 
kodi, então ! sim. 
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421. Observação. — Muitas d'estas interjeições ou ex- 
clamações não passam de meros nomes, pronomes ou ad- 
vérbios. É, pois, tão somente a inflexão da voz que lhes dá 
o sentido particular de interjeição. 

Pantsi pentse paniomberera dzina ra Murungu radidisa!,,, 
todo o universo proclama o santissimo nome de Deus!. . . 
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PARTE III 

Regras de syntaxe 

Mettiodo de aiialyse gi?aiYxmatioal. 

Oorrespoiídencla epistolar. 

Br*eve stila de conversação 

Arte poética. 



CONCLUbAO 



Nesta terceira parte indicaremos algumas regras particu- 
lares de syntaxe que não tiveram cabimento na 1." e 2.» parte, 
e relacionaremos varias phrases que darão applicação ás no- 
ções grammaticaes que acabamos de expor. 



CAPITULO I 

Regras de syntaxe 



422. Syntaxe é a parte da grammatica tetense que ensina 
a bem dispor e a coordenar as palavras em orações, e estas 
em discursos, segundo as regras e o uso da lingua tetense. 



Regra !.■ Kutenda Mui^ngu 



423. Em portuguez a lettra a occupa varias funcções no 
discurso, ora como complemento directo ou indirecto do 
verbo, ora como preposição. 

Quando a exprime em portuguez complemento directo ou 
indirecto, como : amar a Deus, dar um livro a João, o a 
omitte-se em Chi-Nyungue, ou traduz-se pela forma dativa 
do verbo, ou pela partícula kuna. Ex.: 

kutenda Murungu, louvar a Deus 

ndapasa António chisu, dei uma faca a António 

ndapasira João karata, passei papel a João 

kurewa kuna Pedro, fallar a Pedro 

kudinga Farantsiko, estimar a Francisco. 



I 
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Regra 2.* Adak^ara mti mpepete mua nyandza 



424. Quando a é preposição, i. é, indica differentes rela- 
ções de attribuição, de movhnento, de caiisa, de instrumento, 
etc, expriíne-se em Chi-Nyungue por varias preposições, 
como: kUy mu, na, pa, etc. Éx.: 

adak'ara mu mpepete mua nyandza, sentou -se á beira do rio 
nd'oko katenge Tnadzi ku gombe, vae buscai agua á praia 
pam,baza ufa pa dzua kuti buume, estende a farinha ao sol 

para a seccar 
kufika ku mui kua m,^fumu Chifise, chegar á povoação do 

regulo Chifise. 



Regra 3.'^ Wana wa mambo Chimjpesa 



425. A preposição (de), ua, ya, cha, etc, do caso genitivo 
concorda com o nome precedente em classe e numero. Ex.: 

wana wa mam^bo Chimpesa, os filhos do regulo Chimpesa 
guta ra m.fum,u, a estacada do chefe 

nyumba ya muanabambo, a casa do administrador ou inten- 
dente 
chapéu cha nk^aramba, o chapéu do velho 
zimp^ete za mukazi, os anneis da mulher 
uta bua mkum,barume, o arco do caçador 

m,apaza a ívanyakubzara, as enxadas dos semeadores 
mfuti za anyank' ondo, as espingardas dos guerreiros. 



Regra 4." Pitso ra dong o 



426. Em portuguez a preposição de concorda com o nome 
que se lhe segue e não com o que lhe fica immediatamente 
antes. Assim, dizemos: as arvores do campo; a arvore dos 
campos; — em Chi-Nyungue succede o contrario: a concor- 
dância tem logar com o nome que precede e não com o que 
segue. Ex.: 



'to 



pitso ra dongOf a grande panella de barro ; mapitso a dongo, 

as grandes panellas de barro 
miti ya mu munda, as arvores do campo ; muti ua mu minda, 

a arvore dos campos 
chisu cha anyakurima, a faca dos agricultores; bzisu bza nya- 

ku?'ima, as facas do agricultor. 
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Regra 5.'* Muana, p*aza na mp^ete ya mrumu 

427. Quando dois ou mais nomes são de diversa classe ou 
numero, a preposição wa, ya, etc., concorda com o ultimo 
nome com que está em relação immediata e põe-se no singular 
d'aquelle nome ultimo. Ex.: 

rauana^ p^aza^ na mp*ete ya mfmnn, o filho, a enxada e o 

annel do chefe 
mtianaj mp*ete na uta bua mPumtij o filho, o annel e o arco 

do chefe 
uta, p^aza na rmiana na mt^umu, o arco, a enxada e o filho 

do chefe 
chapéu na nguo ya babangu. o chapéu e fato de meu pae 
ngu^ na chapéu cha babangUy o fato e o chapéu de meu pae. 

Regra 6." Utaj dipa na nibadzo bza musodzi 

428. Em alguns casos, a preposição de, ua, ya. cha, etc, 
pode traduzir-se por bza^ referindo-se a bzintu (cousas), oc- 
culto por ellipse, i. é, subentendido, quando na phrase não 
se encontra algum nome da 1." classe. Ex.: 

uta, dipa, mbadzo bza musodzi, o arco, a zagaia, e o machado 

do caçador 
Vunibi, rnurumbui na muehatmi bza mákambuzi, o sacco, a 

flauta e o cajado do pastor. 



Regra 7.«* Nk'ope iyi ni ichena ou ndjichena 



429. O adjectivo qualificativo em todos os casos toma o 
prefixo correspondente ao prefixo do nome com que está em 
relação. 

Este prefixo com tudo varia consoante o adjectivo se em- 
prega como predicado ou como simples epitheto. 

Quando o adjectivo se emprega como predicado, nesse 
caso vae separado do substantivo por algum tempo do verbo 
auxiliar expresso ou subentendido, como quando digo: o ho- 
mem é bra7ico, o paimo é encarnado; então o adjectivo deve 
ser simplesmente precedido do pronome pessoal correspon- 
dente ao nome; ou de ni, (é) quando o adjectivo se apresenta 
na forma simples, como: rnuku?'u, grande; mung^ono, pe- 
queno; muka7% íeroz, zangado; mutari, comprido; uadidi, 
Dom; tende, rico, etc. Ex.: 

nk^ope iyi ni ichena, ou ndjichena, esta casa é branca 
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nguo izi ni zifuira ou ndzifuira, ou zakufuira, estes pannos 

são encarnados 
munVu uyti ni nyandzeru; nimbava; nimkungna; nimp'awiy 

este homem é esperto; é ladrão; é desgraçado; é pobre 
nyumba iyi ni ikuru, ou ndjikuru, esta casa é grande 
muamuna uyu ni uakuipa, ou nguakuipa, este homem é feio 
nyama iyi ni yakubvunda, ou ndjákubvunda, aquella carne 

é podre. 



Regra 8.'^ Mutima uadidi, uákuchena 



430. Quando o adjectivo é empregado como epitheto e 
conseguintemente acompanha o nome, como quando digo: 
homem branco, panno encarnado^ pessoa sábia, etc, junta-se 
ordinariamente ao nome com o prefixo do mesmo nome posto 
antes d^elle. Ex.; 

mutima uadidi, uákuchena, coração bom e puro 
nk^ope yakuchena, ichena, cara branca 
nguo zakufuira, zifuira, pannos encarnados 
wanfu wakuru, wafende, pessoas grandes e ricas 
muromo uadidisa na kurewa, bocca eloquente 
dzandja radidi, mão díreitsi; — radzere, esquerda 
miti mikuru, arvores grandes 
mapaza mang^ono, enxadas pequenas 
kamunVu kadidi, pessoa pequena excellente 
wanfu warero wakuipa, a gente d'este tempo é má 
mauta yakutyoka, arcos partidos 
misewe yakupotoka, frechas tortas 
mitsuko yakusueka, panellas quebradas 



Regra 9." Wantu iiasere — munVu uachisere 

431. Os adjectivos numeraes cardhiaes e ordinaes pÕem-se 
apoz o nome com que estão em relação e concordam com elle 
em classe e numero. Ex. : 

wanfu wasere, oito pessoas ; munfu uachi8e7*e, a oitava pessoa 
ntsomba zinai, quatro peixes; ntsomba yachinai, o quarto 

peixe 
mapaza matanVatu, seis enxadas; mapaza achitanfatu, as 

sextas enxadas, i. é, as enxadas que são a sexta (de varias 

classes) 
miara minomue, sete pedras; muara uachinomue, a sétima 

pedra 
mazai mak'umi, dez ovos; dzai rachik'umi, o decimo ovo 
mákoka matatu, três pepinos] uta buachitatu, o terceiro arco. 
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Regra 10.* Nyumba ziiarif zikurUy zakukoma 



432. Quando dois ou mais adjectivos se referem ao mesmo 
nome e estão unidas em portuguez pela conjuncção e, esta 
omitte-se em Chi-Nijungue, Ex.: 

nyumba zitari, zikuru, zakukoma, casas grandes altas e bo- 
nitas 

mavembe matatu matete nyakufeica, três melancias tenras e 
molles 

amuna atende ou matende, anyakudaraj ana mbiri, homens 
ricos, felizes e honrados 

mauta makurukuru akutioka, arcos antigos e partidos 

misewe mitatu mipsa ou ipsa, yakurimba, três frechas novas 
e fortes 

miti minai ya/cukoma, três arvores lindas. 



Regra 11.*'^ Ni uadidisa Mtirungu kuna ife tentse! 

433. Se quizerdes dar especial importância ou força ao 
adjectivo, deveis pôl-o antes do nome. Ex.: 

ni uadidisa Murungu liuna ife t&titse! quão misericordioso 
é Deus como todos nós ! 

ni tnukuru. ni ana mbiri rmmVu uyo, é grande, é illustre 
aquelle homem 

ni akíàpay akugopsa magua aya, são horríveis, são horren- 
dos estes acontecimentos. 



Regra 12. * Nguo itari tari, — Ni nyatsoka-retu 

434. Quando um nome é qualificado cojn emphase o adje- 
ctivo repete-se no radical. Ex.: 

ngvÁ) itari tari, panno mui comprido 
munVu mukuru kuru, pessoa muito grande. 

Ou emprega-se a forma intensiva dos verbos. Ex.: 

nguo itarisa, panno mui comprido 

munfu fendesa, uadidisa, pessoa riquíssima muito boa. 

Ou faz-se uso de alguma partícula, como kuene kuene, — 
mbOy retu, ratu, etc, indicando a qualidade da cousa com ex- 
cesso. Ex.: 

mfumu uyo ni fende kuene kuene, esse regulo é muito rico; 
ni mfojcafakambo, e grande tratante 

10 
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munVu uyu ni nkunguambo, esta pessoa é sobremaneira des- 
graçada; ni nyatsoka-retUy nyatsókeratu; ni mp^awiratu, 
summamente desditosa e pobre. 



Regra 13.* Mbadzo, uta na ngtio ziri pa muti pano 



435. Quando dois ou mais nomes se encontram no mesmo 
período, a concordância se faz com o ultimo nome e o membro 
da phrase seguinte põe-se no singular ou no plural com o 
pronome pessoal do ultimo nome. Ex.: 

mbadzOj uta na ngvo ziri pa m/iiti pano, o machado, o arco 

e o panno estão aqui sobre a arvore 
mabiraj mbuzi na tunchere tunidya usua bua mu munda, as 

ovelhas, os cabritos e os cordeirinhos comem a herva do 

campo 
mpondoro na suro wackitana ubuendzij o leão e o coelho 

fizeram amizade entre si 



Regra 14.* Babangu na mamangu mbadidi, adarimba 

436. Quando o verbo tem dois ou mais nominativos per- 
tencentes á mesma classe de nomes, toma o pronome plural 
ou singular correspondente. Ex.: 

babangu na mamangu mbadidi, adarimba, meu pae e minha 
mãe estão bons e gosam saúde 

musendzi Matope na mkazache Kanyundo wadap*edua dzuro 
na ufitiy o preto Matope e sua mulher Kanyundo foram 
mortos hontem com peçonha 

TTiuti na muara udamangidua, o pau e a pedra são amar- 
rados. 



Regra 15.» Muana na mbuaya yacke iri kuno 

437. Quando o verbo tem dois ou mais nominativos que 
não pertencem á mesma classe, toma o pronome pessoal do 
nome que está collocado no ultimo logar. Ex.: 

muana na mbuaya yache iri kuno, a creança e o cão d'ella 

estão aqui 
p^aza na chitundo chiri pa meza po, a enxada e o cesto estão 

sobre a mesa 
mp^umpi na kanchere kadaenda kukamua ku kamadzi kubO' 

dzi, o lobo e o cordeirinho foram beber juntos ao mesmo 

regato 
mamboy mudzákazi na bum anifa, o rei, o escravo e o burro 

hão de morrer. 
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Refira 16 <* ' Muamuna na mbuzi tvafa, ou yafa 
^ ' ) Iwe na ine tinirimba 



438. Quando um dos dois nominativos é nome de pessoa 
ou de seres vivos, pôde o verbo tomar o pronome da pessoa 
mais digna. A 1.» é preferida á 2.», e a 2.» á 3.* e a 3.» da 1.» 
classe ás das mais classes. Ex.: 

miíamuna na mbuzi nafa, ou yafa, o homem e o cabrito 
morreram, ou morreu 

mukazi na mp*aka aniduaraj ou iniduara, a mulher e o gato 
estão doentes 

mtiana na kanchei^e anisendzékana, ou kanisendzekana, a 
creança e o cordeirinho brincam juntos 

iwe na ine tinirimba, tu e eu estamos bons de saúde 

AntoniOf iwe na ine tidaenda dzuro kvkaomberera mf^umUj 
António, tu e eu fomos hontem cumprimentar o Governa- 
dor 

António na ine titichira na kubv^ana, António e eu vivemos 
de perfeito accordo 

João na imue inunibzina buino, João e vós dançais perfeita- 
mente 

awo na iwe mudafundza pang^ono, elles e tu tendes estudado 
muito pouco 

imue na ife tidachemeredtia na nyakutongay vós e nós somos 
chamados pelo juiz. 



Regra 17. * Wamumenya, wamumanga na nk^ambara 



439. Quando dois ou mais verbos têm por complemento 
directo o mesmo pronome ndi, kti, mu, etc, o pronome com- 
plemento, sendo collocado no primeiro verbo, deve também 
ser posto em cada um dos mais. Ex.: 

a^hi-kunda a re wafamangisa Chatara, wamup'ata wamu- 
menya, wamumanga na nk*am,bara nákum,utenga ku 
Nyungue, os soldados do rei perseguiram o Chatara, 
apanharam-n'o, bateram-n'o, amarraram-n'o com corda e 
levaram-n'o para Te te 

Tenibo adatenga uta bua nyamaduranV aka uache, adabu- 
tyora, achibutaya pa moto, Tembo apanhou o arco do seu 
inimigo, guebrou-o e deitou-o ao fogo 

mp^ondoro tdap^ata ng^ombe, idaitakura, idaidya, ickiiru- 
miratu na mano, o leão agarrou o vitello, Íevou-o, co- 
meu-o, trincou-o com os dentes. 



1 
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Regra 18." Adachoka achidzaenda ku munda 



440. Os verbos ka, dza^ etc, são bem pospostos ao verbo 
exprimindo uma espécie peculiar de movimento, de catisay 
etc, em qualquer caso, para completar o sentido do discurso, 
quando um verbo só seria sufficiente em portuguez. Ex.: 

adachoka, achidzaenda ku munda , saiu e foi para a várzea. 
ndinitumidua kuti ndidzacheze na imue, eu sou mandado 

para vir ter com V.^^ 
adatsika kuti adzatenge madzi ku gombe, desceu para ir 

buscar agua á praia. 

Egualmente: kubuera, voltar; kuchokera, sair de, etc, 
emprega-se da mesma forma. Ex.: 

adafika rero uabuera, ou uachokera ku Nyungue, chegou 
hoje, vindo de Tete. 



Regra 19.* Santa Mariya, tikuinbiinreni ntsisi za Murungu 



441. Os verbos significando: dar. tomar, etc, e o verbo 
de forma dativa, como : pedir por, escrever por, pagar por, 
etc, tomam apoz si dois complementos directos sem auxilio 
de preposição. Ex.: 

Santa Mariya, tikumbirireni ntsisi za Murungu, Santa Maria, 
pedi para nós as misericórdias de Deus 

adapasira Tembo karata ya chipata, deu a Tembo uma carta 
de licença de transito 

ndapereka buendzi uangu mp*ete xja ndarama, presenteei o 
meu amigo com um annel de ouro 

adandipasa chipande cha nyama ya myati, deu-me um pe- 
daço de carne de búfalo. 



Regra 20.^* Kristo Jesu, k^ara^ii na ntsisi ktma ife 



442. Outros verbos como: kurewa, dizer; kuk^ara na, es- 
tar com, ter, etc, tomam a preposição kuna, a, para com. Ex.: 

Kristo Jesu, k'arani na ntsisi kuna ife, Christo Jesus, tende 

misericórdia de nós 
Jesits adarena kuna wanyákufundza wache, Jesus disse a 

seus discípulos 
Mate2izi uaripa kuna anyabasa madumpua macere ya gan- 

dari, Mattheus pagou aos trabalhadores oito braças de 

algodão estreito. 



à 
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Regra 21.»* Uaenda kukagurisa buadtia pa musika 



443. Os verbos exprimindo movimento. te7idencia para 
um sitio qualquer; ou indicando saída, regresso do mesmo, 
são geralmente empregados com as preposições Iíu, mu, pa, 
etc. Ex.: 

íKienda kukagurisa buadua pa musika, foi para comprar 
pombe no bazar 

uapita mu ndjira, passou pelo caminho 

pindza ?ik*uku mu chipuere, faze entrar as gallinhas na ca- 
poeira 

pinda mu nyumba mo, entra pela casa dentro 

uaguduka, àchizunga pa munda po, foi passear no campo 

adamumanga ku mvxira na chingue, amarrou-o com corda 
a uma pedra 

uazinga mu mui mbuaija yormie ik^ariima wanyaurendo, 
repelliu o cão que mordia os viajantes. 



Regra 22.» Adak^ara na ife usiku buentse 



444. Devemos comtudo notar que vários nomes empre- 
gados como complemento circumstnncial de um verbo signi- 
ficando tempo, distancia, compi^imento, preço, etc, podem 
empregar-sc no accusativo, sem ajuda de preposição de qual- 
quer género. Ex.: 

adaWara na ife usiku buentse, elle esteve comnosco toda a 

noite 
ndagura ntsapu ¥umi kobiri zitatu, comprei dez saquiteis 

com três vmtens 
adafika machibese ano, elle chegou hoje de manhã 
ndaduara miisoro usiku buno, tive dor de cabeça esta noite 
nyendze iVahnba masikati na mattsiku, a cigarra cantava de 

dia e de noite 
nyumba yako ina maudumpua makumawiri nyatari, a tua 

casa têm vinte braças de comprimento 
nyumba yako ndjifwpi madumpua matatu na yangu, a tua 

casa é inferior em três braças á minha 
tidafamba ora zitanVatu za mu ndjira, temos andado seis 

horas de caminho 
nyenyezi ziniyetima usiku, as estrellas brilham de noite. 



Regra 23.» Adapasana na mue7ii 



445. Os verbos recíprocos que finalizam em ana, e alguns 
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outros como lnk^ara. kujnta, ktiramba, etc, são geralmente 
empregados com na. Ex.: 

adapdsana na mueni, deram-se uin ao outro mutuas lem- 
branças 
adaramba na mbuzi, negou os cabritos 
tapita na awo kuauoy fomos ter com ellcs em suas casas 
k*arani na ntsisi kuna ine, tende compaixão de mim 
anik^ara na mPumUj mora com o chefe 
kuwa na mp*epo, estar com frio 
kufungura musuo na míunguro, abrir a porta com chave. 



Regra 24.* Pitaj pitani 



446. !.<' Quando se manda a uma pessoa familiar, e a quem 
não se guarda tanto respeito emprega-se a forma simples da 
2.» pessoa do singular. Ex.: 

pitaj entra; k'ara, assenta-te; dyaya, come; ona, vê tu; imba, 
canta; ndo'ko, vae-te embora» etc. 

2.° Quando se falia com maior respeito a alguém, deve 
accrescentar-se a partícula ni, ao fim do verbo. Ex.: 

pitani, entrae; k*arani, assentae-vos ; dyani, comei; onaniy 
vede; imbani, cantae; ndokoni, ide- vos embora. 



Regra 25.» Abuendzi wangu mupiteni muentse 



Wl, Quando se falia a alguém exprimindo o sentido se é 
capaz, ou se pôde fazer ou executar a cousa mandada, empre- 
ga-se a 2.* pessoa do singular ou do plural do modo subjun- 
ctivo Ex.: 

abuendzi wangu mupiteni muentse, amigos meus, entrai vós 

todos se podeis 
upite iwe, V.*'® pôde entrar 
amange iye, que amarre se poder 
wasuazure awo, que soltem, se são capazes ! 



Regra 26.» Wanyank'ondo, bv*ani mafara yangu ya kubv*ana 



448. Quando se falia a muita gente deve empregar-se o 
plural com ni ao fim do verbo. Ex.: 

wanyan¥ondo, bv*ani mafara yangu ya kubv'ana, guerrei- 
ros, ouvi vós as minhas palavras de paz 
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tontozani iikari huanUy abrandae a vossa ira 
fewesani kuwenga kiuinu, aplacae a vossa vingança 
kumbukani kuti hnretserera nktiadidi kuposa kuuenga, lem- 
brae-vos que o perdão é melhor que a vingança! 



Regra 27.» Ndipaseni inadzi a kusamba 



449. Quando no imperativo em Chi-Nyungue se junetar o 
pronome ao verbo, este pronome deve ser da classe do mesmo 
nome e o verbo deve pôr-se no subjunctivo. Ex.: 

ndipaseni madzi a kttsamba, dô-me agua para me lavar 
rinoze p^aza, afie a enxada; anozeni mapaza, afiae as en- 
xadas 
ik^ome mpeyoj pique a mó ; zik^omeni zimpeyo, picae as mós. 



Regra 28." Adaintitonya kuti manguana adze kii mp*ara 



450. Quando o verbo pertence a uma phrase incidente o 
verbo doesta phrase deve pôr-se no infinito com ka, ou no 
subjunctivo com a conjuncção kutiy e neste caso, se forem 
vários verbos, o ultimo que segue a conjuncção torna-se ge- 
rúndio e exprime-se pelo infinito precedido de na, Jíx.: 

adamutonga kuti 7tianguana adze ku mp^ara, intimou-o para 
que no dia seguinte viesse «lo tribunal 

adatuma mutumi uache kukakonk^a wakíimharume, mandou 
o seu portador reunir os caçadores 

p^ata basa kuti udare, trabalha por seres feliz 

ndinikukumbira kuti ufundze, peço-te que estudes. 

Murungu adachita ife kuti timudziwe, timuremekese na ku- 
tawira bzakiitonga bzache^ Deus nos creou para o conhe- 
cermos, respeitarmos e obedecermos a seus mandamentos. 



Regra 29.»* Adaperekeza Pedro trastcro watatu, achimuwapasa 



' 451. Quando um verbo tem dois complementos, um dire- 
cto e outro indirecto, podem exprimir-se conjunctamente no 
mesmo verbo. Ex.: 

adaperekeaa Pedro wasuro ivatatti, achimtiwapa^a, mandou 

três coelhos a Pedro, c entregou-lh'os 
mbava idaona tnp^ete zomue ndik^ adabvara ou zik^ana ine, 

ichindízichosa, o ladrão viu os brincos que eu vestia, ou 

que eu tinha, e tirou-m'os 
ndidakupichira tita, ndinikubuperekeza manguana. promet- 

ti-te um arco, mandar -t'o-liei amanhã. 




! # 
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Regra 30.^ Ndapei*eka marmidjero kuna mPutnu 



452. A partícula kiina emprega-se depois de certos verbos 
para dar-lhes um sentido particular. Ex.: 

ndaperéka marondjero kuna mPumii, offereci um presente 

ao governador 
ndarevca kuna Pedro j fallei a Pedro; ndik^arewa Pedro, fal- 

lava de Pedro 
ndinienda kuna babangu, vou a meu pae ; ndinienda na ba- 

bangu, vou com meu pae. 



Regra 31.* Kuenda ktikasodza 



453. A partícula, Aa emprega-se muito bem com iim verbo 
que segue a outro indicando movimento ou tendência, ou lo- 
comoção corporal, e bem assim apoz o verbo nd*oko, ndo- 
konij vae tu, ide vós, pondo o verbo seguinte no infinito ou 
subjunçtivo. Ex.: 

kuenda kukasodza, ir á caça; kukamedza, ir á pesca 

nd'oko kukaona, ou kaone penu muzungu Chiuta ari ku mui, 

vae ver se o sr. Chiuta está em casa 
ndoko katenge madzi, hateme nk^uni, kapHke nyama, vae 

buscar agua, cortar lenha, cozinhar carne 
ndokoni kukapuma, ide descançar. 



Regra 32.» Tatafa, tinikapereka mirando kuna Murungu 

454. As phrases que começam com a conjuncção miando, 
visto que, em, depois de, etc, exprimem-se em Chi-Nyungue 
por ka, ta. ipo. Ex.: 

tatafa, tinikapereka mirando kuna Murungu, depois de mor- 
rer, daremos contas a Deus 

ukaona mbare uako António, muuze kuti adze ku mui kuangu, 
qiiando vires o teu irmão António dize-lhe que venha a 
minha casa 

muzungu Pedro V, re ua ku Portugal, adaratiza ntsisi zikuru. 
ipo adaona 2vanVu wache wakunyanyitsidua na mjatua ya 
chisi, o senhor D. Pedro V mostrou muita caridade quando 
viu o seu povo perseguido pelo flagello da peste 

watamara murando, uachitana ubtiendzi, depois de acabadas 
as differenças, contrahiram amizade. 
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Regra 33.-^ Nakuduara babangu, 
sindinihiianisa ktíguduka rero 



456. A forma do gemndio exprimc-se por na ou j)a e o 
infinito do verbo. Ex.: 

nakuduara babangv, sindinikiianisa kuguduka rero ndi- 

chienda ku Makaiiga, achaudo-se doente o meu pae, não 

posso partir hoje e seguir viagem para Makanga 
Tembo nakufuna kucha niisapo. adagua mu tnadzi. Tembo 

querendo colher fructos, cahiu na agua 
munfu, nákuk^ara na utofu. sanikuanisa kukonk'a bandja 

na mautende, o homem, vivendo no ócio, não pôde ajun- 

ctar, congregar haveres e riquezas 
mamunVu nakiiona niuanache uatengedua na tíka adayamba 

kurira, a mãe, vendo seu filho levado pela hyena, começou 

a chorar 
adafika ku mui pa kupita nVukUj chegar a casa, ao recolher 

das gallinhas 
pakutoma pantsi pano, Murungu adachita bzintu bzentse, 

no principiar do mundo, Deus fez todas as cousas. 



Regra 34.» Ndapasidua mbuaya na Nyabzigue 



456, Os verbos passivos formados dos transitivos podem 
empregar-se com um complemento directo. Ex.: 

ndapasidua mbuaya na Nyabzigue^ fui presenteado com um 
cão por Nyabzigue. 



Regra 35.* Muntu omue ak'aduara, a^iitsindira muVima 



457. Quando o relativo na phrase incidente portugueza 6 
sujeito do verbo, como: o homem que trabalha, a ereança 
que chora, fui eu que fiz isso, etc, neste caso o relativo con- 
corda com o nome em classe e numero. Ex.: 

munfu omue ák^aduara, anitsindira mutima, o homem que 
estava doente, está nas anciãs da morte 

miti yomue iniietenyeka na m/p^amvu za mp^epo, as arvores 
que estão a tremer pela violência do vento 

wana omue wanirira wo ana ndjara, as creanças que choram 
estão com fome 

Murungu omue adachita bzintu bzentse, anitisunga achitiika 
mpHndi zentsene, Deus que fez todas as cousas, nos con- 
serva e guarda a cada momento 
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chikarango ehomue chik^aripa mpanda chagua, chichistieka, 
a panella que estava sobre a fornalha caiu e quebrou-se 

bzombo bzoniue bzidaguridun dzuro. bzik^adafetva mutengo, 
as fazendas, que se compraram hontem, foram baratas. 



Regra 36.^ Muana ana rnandja machena 



458. Quando o relativo fica na forma do genitivo como : 
o menino cujas mãos são brancas, o elephante cugo corpo é 
enorme, etc, desapparece o relativo eiijo, cuja, e lica suDsti- 
tuido por ana, etc, da forma seguinte. Ex.: 

muana ana mandja m,achena, a creança que tem mãos bran- 
cas, i. é, cujas mãos são brancas 

ndzou ndiyo ina fupi ríkurisa, o elephante que tem um corpo 
enorme, cujo corpo é enorme, etc. 

Note-se que se pôde exprimir o sentido da phrase pelo re- 
lativo como se disse na regra precedente. Ex.: 

muana omue ana mandja machena 
ndzou yomue ina Vtipi rikurisa, etc. 



Regra 37.* MunVu omue ndiniona pafupi pa madzi 



459. Quando o relativo ê complemento directo ou indi- 
recto, como : o homem que vejo, a casa de qtie falias, as pes- 
soas com quem vivemos, etc, exprime-se como se fosse sujeito 
ou com a preposição que pede o verbo. Ex.: 

munfu omue ndinio7ia pafupi pa madzi, ari Immedza, a 
pessoa que vejo perto da agua, está a pescar 

uandiperekesa rero m'punga omue ndidakumbira dzuro, 
mandou-me hoje o arroz que lhe tinha pedido hontem 

adapurumusa mua7ia omue mp^ondoro ik'adap'ata, salvou 
a creança que o leão tinha agarrado 

ndang^amba zinguo zomue adandipasa mamangu, rasguei 
os fatos que me tinha dado minha mãe 

watf/ora dipa na roímie ndik' adapta mbuya inyaukari, que- 
brou a zagaia com que matara o cão da ninado 

bzintu bzomue muarewa ni bzakunama, as cousas que dis- 
seste são falsas. 



Regra 38.^ Udae?ida ku Chuambo? kangasi? katatu kentse 



460. Os advérbios numeraes: uma vez, duas vezes, etc, 
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são formados prefixando ha ao radical, o fazendo soguil-o de 
kentsej vezes, como se sogue: 

modzi, bodzi, um ; — kaniodzi, habodzl, uma vez 

pirij dois ; —=■ Ji(uci?*iy lenlse, duas vezes 

tatti, três ; — katntu kentsey três vezes 

naij quatro; —kcmai kefUse, quatro vezes, etc. Ex.: 

udaenda ku Chuambo ? fostes a Quilimane ? 

kangasi ? quantas vezes ? 

katatu kenisBi três vezes 

udachita ukari na muajidzako ? tens tido zangas com o teu 
próximo ? 

kangasi? quantas vezes? 

ka^ere kentse, oito vezes 

udatema mbondje niuandzako ? tens dado pancadas a teu se- 
melhante? 

ka7igasi? quantas vezes? 

kawiri kentse, duas vezes 

udanamizira mtiandzako pa mirando ? tens enganado outros 
em matéria de justiça? 

kangasi ? quantas vezes ? 

kanai kentse, quatro vezes. 



Regra 39." Ckadidi, chadidi ?idinikmizani 



461. Muitos outros adjectivos são convertidos em advér- 
bios prepondo-lhes chi, ka, kii, pa, etc, como: chikuru, gran- 
demente ; pafupi, perto ; chadidi, na verdade ; kazi7idji, muito ; 
kangasi, quanto ; kákuipa, mal ; pa kutoma. no principio ; pa 
kumariratu, afinal de contas; keritse, totalmente, vezes; bza- 
didi, fortemente, bom, etc. Ex.: 

chadidi, chadidi, ndinikiiuzani, em verdade, em verdade, 
vos digo 

pákumariratu, imfa initonga iventse w atende na uampawi: 
inigogoda pa musuo ua chingome cha ma^nbo, na pa chi- 
kumbi cha mudzakazi, afinai de contas, a morte impera 
sobre todos, ricos e pobres; bate egualmente á porta do 
rei, e da choupana do pobre. 



40.» Adafawa iwo wentse 



462. Devemos notar que: iientsc, uentsene, todo, é somente 
empregado como epitheto, mas toma o prefixo do pronome 
pessoal. D^aqui os casos seguintes : 

1.' pessoa: ife tentse, nós todos; 

2." pessoa : imue muentse, vós todos ; 
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3.* pessoa: iwo frentse: i^i yenUe: izi zeníse; iòzi bzemise^ 

etc, cijnfonne a< nove classes. Ex.: 

adatawa itro trepitse, fugiram todo? 
tiendeni tenUe. vamos i»xlos 
dijani muentse. comei i»xlos. 

Nota. As palavras mhnto zenfsenezn, querem dizer: efn toda 
a parte, em todos os togares, Ex.: 

Murungu nri kudzunt, na pantsi Pia wbuto zentsenezo. Deus 
está no Céo, na terra e em tcnla a parte. 



Regra 41.' Xdnbadua ku dziko ra kua Wamiao 



463. As partículas Am. kua; /mm. nma, pa, devem empre- 
gar-se antes do nome que está regido pela preiK>siçào de, em 
portuguez; significando: que é de, que pertence a, que está 
chamado, etc. Ex.: 

ndabadua ku dziko ra kua Wamiao. nasci na terra dos Wa- 

Tniao, i. é, que pertence aos Wamiao 
bzinfu bza nkondo ya ku, ou pa Masangano, os aconteci- 
mentos da guerra de Massangane, que teve logar em Mas- 

sangano 
gida rache ramara ku mui uache ua ku Musingua, a sua 

aringa está prompta na sua povoação de Mussingua 
magua entse a ku Xyungue, todas as novidades de Tete; — 

a ku Xtsua, do Zumbo 
dziko ra ku Nuungue, o districto e todas as dependências de 

Xete; — rf^ào ra Nyungue, districto de Tete 
xoa^hidzafungurira guta rapa nyakafura pafupi pa kamadzi 

Muwiray fizeram o pateo da aringa nyacafura perto do 

riacho Muira 
tcadafika wauamadzi ktimi na asere na ku Boroma, chega- 
ram desoito marinheiros vindos de Boroma 
mPumu tia ku Nyttngue. governador do districto de Tete; — 

tia Nyungue, da villa de Tete 
loamiank' ando wa ku Makanga, os guerreiros de Makanga 
irachikunda wa ku Ntsua, os soldados do Zumbo 
wakumbarume íca ku Chipeta, caçadores vindos de Chipeta 
yamara nkondo ya, ou pa Masangano, acabou a guerra de 

Massangano ^ , , ^ 

uaduara mu mni ua mu Matundu, adafa mu mui tia ititiu 

Musonjja, adoeceu na povoação de Matundu e morreu na 

de Mussonha 
adatema miti y entse ya mu munda, cortou todas as arvores 

da sua várzea 
ndinidziwa wanfu wentse wa mu nyumba, conheço todas as 

pessoas da casa d'elle, i. é, que estão em casa d'elle. 



L 
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Regra 42.* Ine ndine mii-Nyungue 



464. Para designar um povo, uma tribu, uma família, ou 
gente de uma villa, aldeia ou povoação emprega-se a particula 
mu (pi. wá) antes do nome próprio. Ex.; 

ine ndine mu-Nyungue, eu sou tetense (por nascimento); — 

ife ndife wa Nyungue, nós somos tetenses 
iwe ndiwe mu Makanga, tu és de Makanga; — imw6 ndimue 

wa Makanga, vós sois makanguistas 
iwo mba Ntsua, elles são oriundos do Zumbo. 



Regra 43.*^ Iwe ndiwe uákuponi? — ndine nya ku Boroma 



465. Para indicar o logar donde vem ou sde, a que per- 
tence actualmente, ou aonde vae com fim determinado, em- 
prega-se nya ku, posto antes do nome próprio. Ex.: 

iwe ndiwe uaktiponi? d^onde és tu? — ndine nya ku Boroma, 
eu sou de Boroma; — ni/a ku Sena, — de Sena, i. é, que 
saí de Sena, que sou pertencente a esse districto 

urendo buanyi ? bua wa 7iya ku Chuambo, a viagem de quem 
é? de pessoas de Quilimane, que vem de Quilimane. 



Regra 44.* Adapita mu ndjira ma-Gouvêa 



466. A partícula ma, anteposta a um nome próprio com 
que está ligado, indica pessoas ou gente de fulano, a mulher 
de sicrano, ou a mãe de beltrano, i. é, d^aquella pessoa indi- 
cada em ultimo logar. O sentido da palavra se vè pelo con- 
tesxto do discurso. Ex.: 

adapita mu ndjira ma-Gouvêa^ passou pelo caminho a gente 

de Gouvêa, a mulher ou a mãe de Gouvêa 
mamanfu na muanache waniyandjana kuene kuene, a mãe 

e o seu filho amam-se por extremo. 



Regra 45.* Ndiniferamo ndichikukumbuka 



467. A dicção portugueza até designa logar, tempo, quan- 
tidade ou preço; e desde, logar e tempo, exprime-se da forma 
seguinte em Chi-Nyungue. Ex.: 

ndiniferamo, ou ndiniferemo ndichikukumbuka, hei de me 
lembrar de V. até o fim de minha vida, até morrer 
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kumariramo, ou imarireno semana, uchifunãzOf V. deve es- 
tudar até o fim da semana 

kuchokera ku Ckuambo, kufikiramo ou l'ufil'iremo kii Nijun- 
fjue. ndiribe kuona mapira, de Quilímane até Tete, não vi 
mantimento 

madzi akudzara adafíka na ku mui kuangu^ a cheia do rio 
chegou até minha casa 

kugura nakukuana, na kufika na rupiya ibodzL comprar até 
com uma rupia; — wa madumpua makumatciriy até com 
vinte braços 

k'ara kuno achifika achidza manguana, fica cá até amanhã. 

nyandza Rebfugue iniyerera kuchokera ku mapiri a kuDedza, 
dziko ra ku MahzitL nakufika ku nyandza Zambeze pafupi 
pa Benga, o rio Revugo corre desde as serras de Dedza na 
terra dos Landins, até ao rio Zambeze perto de Benga. 



Regra 46.» Kufika ku katL kupinda mu katL kukara pakati 

468. As três palavras kukatL inukati e pakati, têm o sen- 
tido seguinte: ku katL indica a casa do dono, ou de pessoa 
rica; mukati, dentro; pakati, entre, no meio. Ex.: 

kufika ku kati kua mbuya, chegar a casa do dono 
kupinda mw kati w,u nyumba. entrar pela casa dentro 
kuk'ara pakati pa irantu, estar entre varias cousas ou pes- 
soas, ou no meio d^ellas. 



Regra 47.^ Adatsokota pa tsindepa kuruzu 



469. As preposições portuguezas ante ou perante, signi- 
ficando logar fronteiro; apoz ou poz, atroz ou traz — colloca- 
ção posterior; contra — situação opposta, exprimem-se em 
Cki'NijU7igue do modo seguinte. Ex.: 

adatsokota pa tzinde pa kiiimzu, ajoelhou ante a cruz, ao pé 
da cruz 

pa maso pa mfumu, em presença do chefe 

nyerere zinichola ku tumadindi ibodzi ibodzi, as formigas 
saem umas apoz outras 

nditi ndikupa^eni mbodzi mbodzi dumptia ribodzi ra nguo, 
darei a cada uni uma braça de fazenda 

Murungu anidzapasa nanVti wadidi mabai bai; nanVu %ra- 
kuipa nyatua, 7nhodzi tnhodzi na bzache, Deus dará a re- 
compensa aos bons, o castigo aos maus, a cada um segundo 
as suas obras 

tenderani mbodzi mbodzi^ onekerani pang^ono, approximae- 
vos um a um, apresentae-vos pouco a pouco 

kukonkobza ni kurungama kunifudza utofu, ou kunipitana 
na utofu. a diligencia é virtude contra a preguiça. 
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Regra 48.* Ndazunga na Felipe 



470. A preposição portugueza cow, significa : companhia 
ou simultaneidade, modo, pf^eço, instrumento, causa, matéria 
e opposiçâo. Em Chi-Nyungue exprime-se por na ou pa, Ex.: 

ndazunga na Felipe, passeei com Filippe 

huna mp^epo rero, hoje faz frio; está com frio 

kuwa na karuma, estar com calor 

kugura na rupiíja ibodzi, comprar com uma rupia 

kufungura mustio na mfunguro, abrir porta com chave 

adatontora na kuonekera kua mfumti, aquietaram-se com a 

presença do chefe 
wanyamaVanga wadarikana, wachitana nVondo na ana- 

sara, os portuguezes batalharam, fizeram guerra com os 

mouros. 



Regra 49.*^ AnyamaVanga wanipita mbiri Vangue 
ra maurendo awo m\i madzi mákuru 



471. As preposições de, e, em, significam, a primeira: lo- 
gar, tempo, modOy catisa, matéria, etc. ; e a segunda indica : 
lagar, tempo, modo, preço ou avaliação, matéria. Em Chi- 
Nyungue, ora se exprimem, ora se omittem. Ex.: 

wanyamaVanga wanipita mbiri Vangue ra maurendo awo 
mu madzi makuru, os portuguezes distinguem-se em via- 
gens marítimas 

kuratizidua kua dziko ra ku Brazil magore 1500, o desco- 
brimento do Brazil foi em 1500 

tiri ku Nyungue, estamos em Tete 

mutumbe D. E?irike adadza achichoíera Ku Faraiitsa, o Con- 
de D. Henrique veio de França 

mutumbe Sancho II adamara na moyo tangue ra matsoka, 
D. Sancho II finou-se de desgostos 

rivuru ridareridue na wentse, o livro foi lido de todos 

nyenyezi zíniyetima usikuj as estrellas brilham de noite 

kugona pa kama, estar de cama 

mp^ete ya nda^^ama, annel de ouro 

muzinda ua ku Chuambo, a villa de Quilimane 

padre Gonsalo ua ku Silvera ni mutumi uakutoma ua ku 
dziko rikuini ra ku Monoinotapa, o padre Gonçalo da Sil- 
veira foi o primeiro missionário do grande império do 
Monomotapa. 
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Regra õO.** Fiindza kuti udziwise 



472. A conjuncção portugueza por ou per, significando: 
logar por onde, tempo, cansa, preço ou avaliação, comple- 
mento de causa efficiente. Fará — logar para onde, tempo, 
comple^nento ierminativo, e fim para que. Traduzem-se em 
Chi'Nyungue por na, fangue, ra, kuti, ku, etc. Ex.: 

fundza ktiti ndziwise, estuda para seres sábio 
idavumba 7nvura hora zitatu, choveu por três horas 
padre Vieira ni uakudingidua kuene ktieiie. Vangue ra bza- 
ktmembera bzache bza ndzeru, o padre Vieira e muito con- 
ceituado pelas suas obras litterarias 
pana omue anidinga wanVu tangue ra bzaktionéka, ha quem 

aprecie os homens pelas apparencias 
rivuru radidi, rakup'etera kuti wafundze, livro útil para es- 
tudo. 



Regra 51.* Pakutoina anirira, tsono aniséka 



473. Os advérbios: pakutoma, primeiro, mbuyo muaehe, 
ndipo, rero. tsapano, tsono, dzinge dzi7ige, reke reke, servem 
para exprimir ora, repetido em portuguez na narrativa. Ex.: 

pakutoma anirira, tsoiio aniséka, pomuè anikaripira, tsa- 
pano anisendzeka, dzinge dzinge anisanditka ninga dui- 
duL ora cliora, ora brinca, depois está zangado, logo quer 
brincar, afinal é mudável como o camaleão 

Abraamo adatenga muanache, tsono adadza na ye kupHri, 
poniue adamumanga, achimutira padzuru pa mudui ua 
nk'unh reke reke achichosa nip*anga Tsono Murungy 
adamuuza kuti basi, ndinikondua sabua muribe kurekera 
muananii, muchifuna kundimuperelxera Vangue ra rufoui 
ra ine, bzinichitina kuti mudinge ine kuposa muananu, 
toma Abrahão o filho, leva-o ao monte, ata-o, põe-n'o so- 
bre a lenha, afinal tira pela espada. — Basta, diz Deus, es- 
tou satisfeito; não perdoaste a teu filho e quizeste-o sacri- 
ficar por amor de mim, claro está que me amas mais a 
mim, que a elle. 



Regra 52." Baba, mama, mnana trafa na mbuaya 

wentse kubodzi 



474. A conjuncção também, significando egualmente, de 
mais, junctamente, da mesma sorte, etc, traduz-se por mbo. 



\ 
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suffixo ao ultimo nome que houver na phrase, ou fazendo-o 
seguir de wentse kubodzi; zentse, bzentse, etc, kubodzi, Ex.: 

babttj mamay muana wafa na mbuaya xientse kubodzi, pae, 
mãe e filho morreram, e o cão também, i. é, todos junctos 

wadap'a amuna, akazi, na wanambo, ou na wana wentse kttr 
. bodzi, mataram homens e mulheres e as creanças também, 
i. é, todos junctos 

mbuaya na mbuzi zidafa mu madzi na ntsombambo, na 
ntsomba zentsene kubodzi, o cão e o cabrito morreram na 
agua, e o peixe também, ou, todos junctos. 



Regra 53.** Dzanacho chikarangocho 



475. A syllaba yo, cho, etc, é frequentemente suffixa ao 
verbo, na phrase incidente, por razão de euphonia, Ex.: 

dzanacho chikarangocho, traze tu aquella panella 

chitiiore chimnti cho, quebra aquelle pau 

rinoze p' azaro, ou noza p^ azaro, rinoze p^aza, aguça aquella 

enxada 
ndipaseni iniseneyo, dá-me aquellas frechas. 



Regra 54.'* Adandivundza chhitu chakuti 



476. A palavra tetense ngana (pi. anganá), significa fu- 
lano, sicrano; e chakuti, certo, tal; e exprimem-se em Chi- 
Nyungue da maneira seguinte. Ex.: 

adandivundza chintu chaJiUti, interrogou-me sobre tal cousa 
uandikumbira bzintu bzakuti, nyama, nguo na buadua, pe- 

diu-me certas cousas, como carne, fazenda e pombe 
ngana adapita mu nyumba muako, usiku, btire, fulano en- 
trou em tua casa a noite passada. 



Regra 55." Mbuzi iyi ndjayani? ntsomba iyi ndjanyi*^, 

477. Os pronomes interrogativos uanyi, o que é? que qua- 
lidade é? e uayani, de quem é, a quem pertence, concordam 
com o nome a que sé referem d'este modo. Ex.: 

mbuzi iyi ndjayani? este cabrito de quem é, a quem per- 
tence ? R — ndja Chimbnya, é de Chimbuia 

ntsomba iyi ndjanyi? este peixe de que qualidade é? R — ni 
finta, é tremelga; ninkorokoro, e bagre. (Veja n.**» 196- 
197.) 
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Regra 56.* Onani bzomue bzinichita muana satenda, 

uakuipa 



478. Muitas vezes em Chi-Nyungue o verbo toma o pro- 
nome das conjuncções ou preposições que estão no principio 
da phrase, quando em portuguez a concordância tem logar 
com o nome subsequente. Ex.: 

onani bzomue bzinichita muana satenda, tiàkuipa, vede o 

que faz um filho ingrato e mau 
ni bzàkunama bzomue bzidarewa João kuna Farantsiko, são 

mentiras tudo que disse João a Francisco 
ninyij chomue chinidya imue? que cousa comeis vós? 
umu mtidarobzika zingarawa zizindji, neste logar (do rio) 

tem-se submergido muitas embarcações 
kunichita chondzi chikuru padzuru pa nyandza, ha uma 

grande ventania no rio 
pano pana bzirombo, anyarugue na mp*ondoro, aqui ha fe- 
ras, tigres e leões 
pa kuchoka Bandari, pana ntsua zizindji zakudzara na mi- 

tete, ao saliir do Bandar, ha numerosas ilhas cheias de 

caniços 
nyandza apa pana mipomba miwiri, o rio ahi tem duas 

braças 
pa konde pare pana mvúu ibodzi na wana wache, alli naquelle 

baixo tem um cavallo marino com os filhos. 



Regra hl.^ Ndinikuperekani muoni ung'ono 



479. Quando se dirige a palavra a uma pessoa a quem se 
tracta com maior respeito, como nas çhrases : digo-vos, man- 
do-vo8y recommendo-vos, etc, deve por-se ni ao rim do verbo 
e collocar o pronome ku, complemento, entre o auxiliar e o 
radical. Ex.: 

ndinikuperekani muoni ung^ono, offereço-vos uma humilde 

lembrança 
chadidi, chadidi, ndinikuuzani, em verdade, em verdade, 

vos digo 
ndákuchemerani katatu kentse, penu kanai, chamei-vos três 

ou quatro vezes. 



Regra 58.» Bzakomesa, xamuari! bzidákup* atanyi? 



480. Os verbos impessoaes portuguezes, como : aconteceu^ 
suceedeUy é preciso, é mister, parece bom, incrivel, etc, devem 
exprimir-se em Chi-Nyungue pelo numero plural do tempo a 
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que pertence a palavra plural bzintu (cousas) subentendida. 
Ex.: 

bzakomesa, xamuari; hsddakupatanyi? muitíssimo bem, meu 

amigo; que fimporta? 
bssidachitiwa tenepa kuti sindakuanisa kupáldra dzuro, suc- 

cedeu-me de tal maneira que não pude embarcar hontem 
bzidakumbuka dzana kumunembera karata, lembrou-me an- 

te-hontem escrever-lhe uma carta 
bzidagua gore rire kuti padawa ndjara ikuru pantsi pentse, 

succedeu no outro anno que houve uma fome geral naquella 

terra 
bzidatongedua na Murungu baba kuti muanache angada- 

purumuse ivanVu wa7iyapekadOj foi decretado por Deus 

padre que o seu filho remisse os homens peccadores 
bzinifuniaua kuti mumare mauro ano kumanga ritsitu, é 

preciso que acabeis, para esta tarde amarrar o recinto. 



Regra 59.** Muti, p'aza, uta na tnpsimbo 
bzidamangiwa na João 



481. Dão-se casos em Chi-Nyungue em que o verbo, tendo 
por sujeito nomes da 2.», 3.^ e mais classes, se põe no plural 
da 4.^ classe concordando com bzintu (cousas) subentendido, 
mormente quando ha enumeração de muitos objectos. Ex.: 

muti, p'aza, uta na mpsimbo bzidamangiwa na Joao^ pau, 
enxada, arco e bengala foram atados por João 

mbarame, nk'u7nba, mbuaya na kanchere bziniduara, a ave, 
o porco, o cão e o cordeirinho estão doentes 

mafigu na mafiga bzacha, as bananas e as mangas acaba- 
ram 

mbidzijfika na mp^ondoro, pa kufika kuahgu, bzidafaiva ku 
fengo, a zebra, a hyena e o leão, quando eu cheguei, fu- 
giram para o matto 

kardc^iiku na kambuaya bzinitetemera, o pintainho e o cãozi- 
nho tremem 

m%iti na muara bzagua mu madzi, a arvore e a pedra caíram 
ao rio. 



Regra 60.*^ Bzinireweduay ou wanirewa kuti wanVu 
wa ku Bompona anifuna kuwirima 



482. As expressões, diz-se, dizem, narra-se, narrarti que^ 
etc, traduzem-se em Chi-Nyungue ou pelo verbo passivo ou 
neutro passivo posto no plural com um pronome da 4.»* classe; 
ou com o plural do verbo activo, subentendendo a palavra 
wanVUj homens. Ex.: 

bzinireivedua, ou wanirewa kuti wanfu wa ku Bompona ani- 
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funa kuwirima, diz-se, ou dizem que a gente de Masangano 
quer-se rebellar 

bzidatsatsedua, ou watsasa kuti jnahziti angoni adctchita 
ubíiendzi na anyamafanga, tem- se propalado, ou propa- 
laram que os landins angoni fizeram amizade com os por- 
tuguezes 

bzidabv'eka kurewa, ou wabv'a kurewediia kuti wa ku Far an- 
isa, ku Pariziy wadaimisa chibondo cha utare cha míi- 
sinku madumpua madzana matatu, correu o boato, ou 
ouviu-se dizer que os francezes, em Paris, levantaram uma 
torre de ferro, da altura de tresentos metros 

bzidakuuziduambo, ou waJcutizambo kuti zawa ngarava zo- 
mu^ zinipinda mu madzi, zichichoka ninga ng*ang*o, 
affirma-se, ou affirmam também que ha embarcações que 
mergulham ao fundo da agua e saem d'ella, como patos 
do rio. 



CAPITULO II 

Methodo de anályse grammatícal 



483. Analyse grammatical em Chi-Nytmgue considera 
todas as palavras d'uma phrase indicando a natureza d'ellas, 
a espécie e as variações de classe, numero, pessoa, tempo e 
modo. 

484. Quem quizer effectuar uma analyse interessante, 
agradável e útil, é mister que designe a importância que as 
palavras representam na phrase e mostrar como se applicam 
as regras de concordância das palavras entre si. 



Exemplos de analyse grammatical 



485. I. Texto cafre : 

Nk'andue ik^adapita mu nyumba mua musambadzi. —Ik^ao- 
na bzonibo bzache bzentsene. — Ndipo ik^adaona chidondi 
chakuJcom,a, — Yachitenga mu mandja mtuzche, ichirewa: 
*kodi! musoro upc ni uakukom,a! ndipo uribeurupih. 

Chidapi ichi chiniratiza munVu uyu omue ni uakukoma 
nk'ope, ndipo uakuipa mak'aridue. 

48?. Traducção em portuguez: 

Um chacal entrara em casa de um negociante. — Estava a exa- 
minar todas as mercadorias d^elle.— Porém encontrara uma 
mascara engraçada. — Tomou-a nas mãos e disse: «Na ver- 
dade esta cabeça é bonita mas não tem miolos. 

Esta fabula designa o homem de exterior airoso, mas mau nos 
costumes. 
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487. Analy se : 

NWandue — cão do matto, chacal; substantivo appellativo 

ou commum da 3.» classe, numero singular, 
sujeito de ik'adapita 
Ík*adapita — entrara ; verbo intransitivo, 3.' pessoa, numero 

sinçular, pretérito mais-que-perfeito, modo 
indicativo de kupita, entrar 

- em ; preposição 

-casa; substantivo commum da 3.* classe, nu- 
mero singular, complemento indirecto de 
logar 

-de; posto por ya, preposição por estar em 
relação com 7nu 

■mercador, negociante; substantivo commum 
da 1.* classe, numero singular. 



mu 
nyumba 



mua 
mtísambadzi 



Ik'aona — via, examinava; verbo transitivo, 3.» pessoa, 

numero singular da 3.* classe, pretérito im- 
perfeito, modo indicativo de kuonay ver, 
considerar 

— bagagens, fazendas, vasilhas, mercadorias ; 
substantivo commum da 4.^ classe, numero 
plural, complemento directo de ik*aona 

— d^elle; adjectivo possessivo da 4.» classe, nu- 
mero plural, determina bzombo 

— todos; adjectivo indefinido da 4.^^ classe, nu- 
mero plural, refere-se a bzombo. 



bzombo 

bzache 
bzentsene 



Ndipo 
ik'adaona 



— porem ; conjuncçao 

— encontrara; pretérito mais-que-perfeito de 
kuona, ver, examinar, encontrar 

ckidondi — mascara, disfarce; substantivo commum da 

4. a classe, numero singular, complemento 
directo de ik*adaona 

chakukoma —bonita; adjectivo qualificativo da 4.* classe, 

numero singular, qualifica chidondi, 

Yachitenga — tomou-a; verbo transitivo, 3.» pessoa da 3.* 

classe, numero singular, pretérito perfeito, 
modo indicativo de kutenga, tomar, levar ; 
— y«, elle; pronome pessoal da 3.'* classe 
que substitue nk^andue; — chi, a; pronome 
pessoal da 4.» classe, complemento directo 
que substitue chidondi 

— na, nas; conjuncçao 

— mãos ; substantivo commum da 5.* classe, nu- 
mero plural de dzandja 

muache — d^elle; adjectivo possessivo da 5.» classe, nu- 

mero plural, determina mandja ; — mua- 
che, em vez de yache, por depender de mu 
— e disse; verbo transitivo, 3.* pessoa, numero 
singular, pretérito perfeito, modo indica- 
tivo áQkurmva, dizer; — chi,Q\ conjuncçao 
que se coUoca nos verbos entre o pronome 
e o radical 



mu 
mandja 



ichirewa 
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kodi 
musoro 

uyu 

ni 
uakokoma 

ndipo 
uribe 



urupt 



deveras, verdade; interjeição 

cabeça; substantivo conunum da 2.** classe^ 

numero singular, sujeito de ni 
esta; adjectivo demonstrativo da 2.* classe, 

numero singular, designa musoro 
é; verbo auxiliar 
bonita; adjectivo qualificativo da 2.* classe, 

numero singular, qualifica musoro 
mas; conj micção 
não tem; verbo transitivo, 3." pessoa, numero 

singular, tempo presente, modo indicativo, 

de kuribe, não ter 
cérebro, miolo; substantivo commum da 6.* 

classe, numero singular, complemento di- 
recto de uribe. 



ichi 
chiniratiza 



Chidapi — fabula, historia fingida, substantivo commum 

da 4.» classe, numero singular, sujeito de 
chiniratiza 

— esta; adjectivo demonstrativo da 4.» classe, 
numero singular, determina chidapi 

— mostra; verbo transitivo, 3." pessoa da 4.» 
classe, numero singular, tempo presente, 

modo indicativo de kuratiza 
munVu — pessoa, homem; substantivo commum da 1.» 

classe, numero singular, complemento di- 
recto de chiniratiza 

— que; pronome relativo, numero singular, 1.» 
classe, refere-se a mtmfu 

— é ; verbo auxiliar 

— bonito, airoso; adjectivo qualificativo da 1.» 
classe, numero singular, qualifica munVu 

— cara, exterior; substantwo commum da 3.* 
classe, numero singular, complemento cir- 
cumstanciado de uaktúioma 



omue 

ni 
uakukoma 

nk^ope 



ndipo 
uakuipa 



tpc 
kui 

mak'aridue 



mas ; conjuncçao 

mau, feio; adjectivo qualificativo da 1.» classe, 

numero singular, qualifica munfu 
costumes, usos, dotes; substantivo commum, 

numero plural da 9.* classe, complemento 

circumstanciado de uakuipa. 



% 



Outro exemplo 

488. II. Texto cafre : 

Nyaurendo na nyoka, — Nyaurendo adaona mu munda^ 
nyengo yamaindza, nyokaibodziik*adahvunyira; ktik*ari 
kufuna kufa na mp*epo, Masikinyi! chinyama chinyaum- 
p*au% iye adarewa na ntisi. Na mpHndi yomueyo adai- 
tenga pantsi achiiVira pa nk'ombe kuti aipase mp'am.vu 
na moyo, Ndipo Nyoka, pomue idaona mp^amvu, ida- 
ruma nyakuikondza, ichimup^ eratu, 

Onani bzomue bzinichita muana satenda. 
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489. Versão litteral : 

O viajante e a cobra. — Um viajante achou no campo, na es- 
tação do inverno, uma cobra entorpecida, e a ponto de 
morrer de frio. Coitada! pobre animal, disse elle compa- 
decido. E ao mesmo tempo, levantou-a do chão e chegou-a 
ao peito para lhe restituir forças e vida. A serpente porém, 
logo que recuperou força, mordeu o seu bemfeitor, e lhe 
causou a morte. 

Vede vós o que faz um filho ingrato ! 



Terceiro exemplo 



490. III. Texto cafre : 

Mtiana nyaundzazL — Muana nyaundzazi addkumhuka ntsiku 
ibodzi kuti ak*amize mbuaya yache, Tsono adaipákiza mu 
mtiadiyaf achitusa pakati pa nyandza mbuaya iyi inya- 
tsoka, Ndipo muana nyaundzazi adap'ata ng^omho, naku- 
chita ntsungira kuti rnbuaya ireke kufika ku gombe, Ndipo 
pakuchita bzakuipa ibzi, uaterezuka, achigua m/a nguara^ 
achifuna kufa, Tsono mbíiaya yomue ák*afuna kup*a ida- 
mup^ata nguo yache, ichipandira naye pa yombe. 

Chita buino omue anikudzonga. 

491. Versão litteral : 

O menino travesso.— Um menino mal intencionado lembrou-se 
um dia de afogar um cão; embarcou-o num bote e arrojou 
o pobre cão ao rio. Porém o menino travesso pegou num 
remo, e fez esforço para que o cão não podesse atracar á 
praia. Mas emquanto estava praticando esta maldade, es- 
corregou e caiu na força da corrente e esteve a ponto de 
morrer. Então o cão que elle queria matar, filou-o pelo fato, 
e puxou-o para a praia. 

Faze bem a quem te fizer mal. 



Quarto exemplo 



492. IV. Texto cafre : 

MunVu nk'aramha na Muzukua. — Munfu nk*aramba kare 
ák^adatema nk'uni achizitakura ku mui kuache, Ndipo 
ndjira iWari itari. Ndipo iye nakuneta kuene kuene, 
aaatura psinga ra nk^uni pantsL Ndipo ndiye nkungua 
ik*achemera muzukua, uakurewa kuti: ^ndinifuna kufa 
dzaya iwe mangu mangu*, Ndipo Muzukua udadza kuti 
umuvundze t* angus romue animuchemerera. Tsono munVu 
nk^aram,ba uyu na manVa makuru adautawira kuti: 
«Iwe nditandize kutuktira mutoro uangu*. 
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Chidapi ichi chiniraViza kuti ma tende na wankunguawani- 
k'itínba kuk*ara na moyo pantsi. 

493. Versão litteral : 

O velho e o Espectro. — Ou tr'ora um velho cortara lenha, con- 

duzia-a para casa; porém o caminho era comprido. Gançado 

pois excessivamente, deitou o seu feixe de lenha a terra. 

Então o pobre desgraçado invocava o Espectro, dizendo : 
quero morrer, vem tu depressa! -. Porém o Espectro veiu, 

perguntando-lhe qual o motivo por que chamava por elle. 

Então o velho com grande medo respondeu-lhe : «ajuda-me 

tu a carregar o meu feixe! ^. 
Esta fabula mostra cjue os ricos e os desamparados desejam 

prolongar a vida sobre a terra. 



Quinto exemplo 

494. V. Texto cafre : 

Kamba na Chindzu, — Kaíuba adakumbira ktma Chindzti 
kuti: ^ndifundzisekumburukcL' , Chindzii chidaniutawira : 
^nandi, Imendzi, reka knndikumbira chÍ7itu chapezi: iwe 
uribe mapapidue*, Kamba kambaracha adachikumbir-i- 
ratupomue. Ndipo Chindzu chidamnp* ata. chiehiniutenga 
na nchara yachey chichikiiira naiije kudzuru nakufíkira hu 
7nitambo, Ndipo chichimurekera. chichhnuguesa. Kamba 
uaguapa inuara. achisveka bzipindi, 

Chidapi tchi chinifundzisa kidi ivanVu u'azi?idji,pa mirando 
na ndeOj nakuperiira ndzeru za mandzauo anidzipereka 
pa m*pata. 

495. Versão portugueza: 

A tartaruga e a águia.— Uma tartaruga pediu á águia que lhe 
ensinasse a voar. A águia respondeu-lhe: -Ó amiga, não 
peças uma cousa vã; tu não tens azas! -. Mas a tartaruga 
inconsiderada fez novos e urgentes rogos. Porém a águia 
pegou nella, levautou-a nas garras e subiu com ella pelos 
ares até ás nuvens. Porém abandonou-a e deixou-a cair. 
A tartaruga bateu sobre uma pedra e fez-se em pedaços. 

Esta fabula ensina que muitos homens, nas suas questões e 
contendas, despresando os conselhos alheios, se expõem 
ao perigo. 
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CAPITULO III 
Da correspondência epistolar 



496. As cartas devem exprimir fielmente aquillo que se 
diria ás pessoas, se se lhes fatiasse, mas convém que sejam 
concebidas, em termos mais apurados, sendo possível, do que 
uma simples conversação. 

Uma carta ordinariamente exige uma resposta, assim como 
uma cortezia exige outra cortezia, e, quanto mais depressa 
se responde, mais attenção se mostra. 

Os meninos devem, principalmente, escrever a seus pães 
e parentes mais chegados, nos dias dos seus annos e por occa- 
sião de boas-festas para os felicitarem ; isto, quando residam 
em algum ponto distante d'elles. 

Entre amigos parece bem corresponderem-se pelo mesmo 
motivo. 

Exemplos de correspondência epistolar em lingua tetense: 



497. I. — Earata ya muana Chimbuja yakuperekeza 
kuna muzuiigu muririma, xamuan uache ku Nyungue 



Ku ChuamhOf 6 ya agosto ya 1887. 

Matam be, huendzi uangu 

Ine ndinibva kuana luene hueue nalasiyana nane, ku Nyun- 

gue, huendzi uakufanidna. 
Ndinifana kukuncjubera karata iyi tng^ono niiiga chizindi' 

kiro cha uhueiidzi bua inntinia uangu. 
Ndinidza rero kudzàkurondjera : ndipo tiri kuno ninga 

nk^angaiwa, kutari kua iwe na wandzangu, eo! buendzi 

uaiigu 7iapa,inutima. 
Udarintba iwe? Xamuari, 7n'ba?'e uakudiugidua? Ine ndi- 

darimba kuene kuene na n'kombo za Murungu. 
Ndinifuna kukubziuza, tnuana uangu. Urendo buangu bu- 

dawa buaktíkoma, Ndida4iangana viu jubuto zmitse^ie anfu 

adidi kuna ine. 
Ndafika kunOj ku Chuainbo, ntsiku yachitatu ya muezi ua 

inp'&po^ pabodzi na inbuya uangu Kachinkodo na mu- 

tumbe Kagogoda, na Chibisa na andzangu ang^ono entsene 

na muzimu uadidi. 
Ine ndiddkondua na urendo huno: ndidaona madziko ina- 

psa; ndidafundza bzintu hzipsa bziíiango: bzentsene bzi- 

dandikonduesa mu mutima uangu. 
Pomue ndikari mu ndjira ndiribe kuona chintu chibodzi; 

ndieho chentse chondzi chomue chik^afuna kutirobzisa. Ni 

nk*ombo zikuru za Murungu kureka ktirobzika mu madzi! 
Ndipo tidatsama pa gombe, tichip^atiza moto zikuru. 
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Tiérhiguduka pomae. kvfi. tidzaendf uremdo. 

Tidaona aR^aioko <tsindji omu€ ak'adabamba pa dzua mu 

mu^henga. Tichiona zimruu: ufiku zik^akua paft^i pa 

ngaraifa. 
Tidaroi^i nkanga na 9kg'aiig'o ma nyahjko. 
Tidadoia ntsi.u zitriri mu mudzi ua tu Sema, 
Usiku buentse tik'agoHa ku gombe. Xdipo wamamadzi abodzi 

wak^aimUa chikumòi ma mtfend/ere; emamgo ak'aringa 

mk'umi kuii tipik^e nUima ma chisavi. 
TakusiyanL mniumbe Muririma, mdime buendzi uako uapa- 

muíima. 



Chimbuya. 



498. Traducçâo da carta precedente: 



Carta do peqatno Chimlniia, dirigida ao ar. Mnririma, 

sen amiço, em Tete 



Quílimane, 6 de agosto de 1887. 

Presado amigo 

Sinto em extremo ter-te deixado em Tete, meu caro amigo. 
Quero escrever-te esta cartinha como prova da affeição do 

meu coração. 
Venho hoje cumprimentar>te; até que emfim cá estamos como 

a pomba, longe de ti e de meus companheiros, ó amigo 

sempre fiel. 
Estás bom, amigo e irmão querido? Eu estou de perfeita 

saúde pela graça de Deus. 
Quero dizer-te o seguinte, meu filho. A minha viagem foi 

linda. Encontrei em toda a parte pessoas carinhosas para 

commigo. 
Cá «heguei a Quilimane, no dia terceiro do mez da estação 

fria em companhia do meu patrão Kachinkodo, com o 

sr. Ka^oçoda. Chibisa e meus companheirosinhos, todos 

com fdicidade. 
Gostei muito d'esta viagem; pois vi terras novas e aprendi 

outras cousas novas também ; tudo me causou grande ale- 
gria no coração. 
Durante a viagem não succedeu nada notável, a não ser uma 

ventania que esteve a ponto de nos submergir. Foi por 

grande favor de Deus que não caímos á agua! 
Porém atracámos á praia, e accendemos um grande fogo. 
Partimos novamente e fomos continuaado a nossa viagem. 
Vimos muitos crocodilos que estavam deitados, ao sol, sobre 

a areia. 
Vimos hippopotamos : de noite estavam a rinchar perto da 

nossa embarcação. 
Matámos gallinhas do matto, patos e um lagarto. 
Demorámo-nos dous dias na villa de Sena. 
Todas as noutes dormíamos na praia. Porem os marujos uns 
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levantavam para nós choupanas com colmo, outros iam 
procurar lenha para que nos cozinhássemos massa e caril. 
Adeus, querido Muririma, sou teu amigo do coração, 

Chimbuia. 



499. II. — Karata ya Muririma yakutawira, 
yakuperekeza kuna Chimbuya, buendzi uache, ku Chuambo 



Ku Nyungue, 14 ya setembro ya 1887, 

Buendzi uangu 

Ndatamhira dzuro karata yako, yakmiembedtia ntsiku 6 ya 

agosto, Ták'uta kttene kuene. 
Ndakondua pontue ndidabv'a bza urendo buako na hzintu 

bza ku Chuambo, 
Ndinik*umba kuti urimbe ntsiku zentse za ku^iyana kuatUj 

nakukumbira kuti abuere kuno niangu mangu, 
Babáko na mamako, abare, abuendzi wako tvanifuna kuona 

nk*opeyako! 
Ndipo pomus udachoka ku Nyungue, mui uno uatu udak*ara 

na misozij na tsoka! 
Ndinembereni: ndinidiklira karata yako na mutima uentse, 
laniko nyakutumika uatu adaVaioa: uinango Kampote adafa 

kare, Nk^aramha Muzika uaduara, 
Nandi xamuari! udachita kutani kuenda tenepo kutari kua 

mui uatu ? 
Ndine uako ntsiku zentse. Sara, ndinikupasa mu mandja a 

Murungu. 

Muririma. 

500. Traducçâo da carta precedente: 



Resposta de Muririma, 
carta dirigida a seu amigo Clúmbuia, em Quilimane 



Tete, 14 de setembro de 1887. 

Meu amigo 

Recebi hontem a tua carta com data do dia 6 de agosto. Fi- 

camos-te summamente obrigados. 
Folguei de ouvir os pormenores da tua viagem e as novidades 

de Quilimane. 
Desejo-te saúde todo o tempo da nossa separação e peço-te 

regresses a estas terras quanto antes. 
Teu pae, tua mãe, teus irmãos e amigos desejam ver-te! 
Olha que tefallo com sinceridade; assevero-te que depois que 
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saíste de Tete, esta nossa casa tem sido um mar de lagri- 
mas e saudades ! 

Escreve-me: espero a tua carta com anciedade. 

O Janico, criado nosso, safou-se; o Kampote já íalleceu. O 
velho Muzika anda doente. 

Ó meu rico amigo ! Como te afastaste assim tào longe da tua 
querida aldèa? 

Sou teu, como sempre. Adeus, entrego-te nas mãos de Deus. 



Muririma. 



501 . III . — Karata ya mbnyo ya Muana Chimbnya 
yakuperekeza pomue kuna Muririma, 
Duendzi uache, ku Nyongue 



Ku Chtiambo, 8 ya outobro ya 1887, 

Xamuari tiangii 

Rero viachibese ndaona kakarata kako kapamutima. 

Kazika, buendzi uangu. 

Poinue ndidafika kuno, ndldaona mnbiri buadidi kuti ndi- 
p^etere chnma na dinffero. kuti ndibtierere mangu kudza- 
tandiza babangu, mamangu, na abuefidzi wangu went- 
sene, 

NdinidikHra kubuera ku Nyungiie gore rinidza rok'a, 

Tsapano yafika fiyengo ya basa. Sindinidinara iue na tcan- 
dzangti: ine ndiíie knno ninga nk^anga yomiie inik*ara 
yok'a mu fengo! 

Ndine kutari kua iue na Vupi; ndiri pafupi na iwe na mu- 
tíma uadidi. 

Rondjera nndzangu lu Nt/ungue, maka niaka mbuya Muton- 
toza. Uabzíbv^a, buendzi uangu. 

Marondjero yangu kuna João ua ku B&nga, kuna Luisi, An- 
tónio na Augusto tia ku Boroma, 

Kuno kuribe bzintu bzipsa. 

Ndine uako ua pa inutima uentse. 

Chimbiiya, 

502. Traducção da carta precedente : 



Segunda carta do menino Chimbuia 
dirigida a Muririma, em Tete 



Quiliiiiane, 3 de outubro de 1887. 

Meu amigo 

Hoje de manhã vi a tua affectuosa cartinha. 
Socega, meu amigo. 



1 
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Ao chegar aqui, arranjei logo um bom emprego para ganhar 

fazenda e dinheiro, a fimde voltar em breve e acudir a 

meu pae, á minha mãe, e a todos os meus amigos. 
Só para o anno que vem tenciono voltar a Tete. 
Agora é tempo de trabalhar. Não me esqueço de ti nem dos 

companheiros : cá estou como a gallinha do matto que fica 

sósinha no meio das florestas ! 
Estou distante de ti corporalmente, mas sempre próximo com 

o coração fiel. 
Apresenta recados a meus companheiros de Tete, mormente 

ao avô Mutontoza. Intendeste, meu amigo? 
Dá visitas ao João de Benga; ao Luiz, António e Augusto, 

residentes em Boroma. 
Cá não ha novidades. 
Sou teu de coração. 

Chimbuia. 



503. IV. — Karata yakutawira ya mbuyo 

ya muana Muririma yakuperekeza kuna Chimbuya, 
buendzi uache, ku Chuambo 



Ku Nytmgue, 1 ya janeiro ya 1888, 

Buendzi uaktidingidua 

Ndinayo karata yako, Ndinifuna ktijfetera ntsiku ino ya 

kudereka kuti ndipe?'ekeze kuna iwe ma fará a gore ripsa 

radidi, 
Ndinikurondjera rero, buendzi, pakupita kua gore rine 1888, 
Ndinikuk' íimba mp' amvu^ moyo na utende, 
Ndinifuna kukunembera ibzi: yainariraiu nk*ondo ya kti 

Bompona. Maguta yentsene yaioene Bonga Chatara ada- 

fudzidua, Mfumumbo Chatara adap^atiiva na achikunda 

a re, achifiriwa tnu kasika, achipej*ekezetoa ku Chuambo, 
Tsapano uanfu wa ku Nyungue wasekera kuene kuene, pantsi 

patambararaj muezi omue udafa, anfu entsene wakuno 

wak^ana mant'a.na chintete, 
Achikunda a re adam,ara buino nk*ondo iyi yakare kare: 

anVu akuru wa ku Nyungue anik^ara entsene na nfuru 

na mbiri! 
Pomue unidzafuna kubuera kuno, ndjira ya nyandza iribe 

mupingu, 
Ntsiku zentsene zinipita, ndiri kukumbuka buendzi uqngu ua 

ku Chuambo, 
Nditawire, nditauire mangu mangu; reka kuchedua. 
Babako na mamako wandiuza kuti <^muperekezeni maron* 

djero yatu muanatu Chimbuyambo^, 
Ndamara kare, Ndine bueiidzi uako uapa mutima, 

Muririma, 
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Ine kuno ndidaringa chuma pang^ono chakufuna kukuira 

komuéko nacho, 
Ndakondua tsapanoj sabua pa ndjira paribe katsa, 
Ndinik*umba kuguduka muno rmiezi ua chirimo, sabua kuno 

kuna nfamo ya ngarawa, Nyengo ino ndjadidi na urendo, 
Ttkadza^angana komueko, tinidzacheza buino pafupi na pa- 

fupi, 
Ndirondjerere kuna babako, mamako, na abuendzi, 
Takvsiyanij tinidzaonana, Murungu akafuna. 
Ndine buendzi uàko ua pa mutima. 



Chimbuya, 



506. VI.—Karata yachitatu ya muana Maririma 
yakutawira pomue kuna Ciumbuya, buendzi uache, 

ku Chuambo 



Ku Nyungue, 20 ya mayo ya 1888, 

Buendzi uangu uaJcudingidua 

Ntsiku ydkumarizÍ7*a ya muszi ua Kufungurira (entrudo), 

ndidatambira karata yako, mu yomue unindiuza mok^a- 

ridus yako ya komtieko, na chuma chaJco chomue udasodza, 

nakuti iwe unifuna kukuira kuno nacho muezi ua chirimo. 
Tsapano ndininemba karata iyi yangu kuti iidikuuze mak^a^ 

ridue ya kuno yomue yagua rero, 
Mufizi uno, kuno, wanirewa, kuti wa — Bompona wanifuna 

kuramiika pomue; waimise mudzi uawo wakarékare ua pa 

Bompona na mambo uawo Mutontora, 
Pindirire, guta rache ramara ku mui uache ua ku Gòa, ada- 

dzagua tsapano pano mu nyantsenye, achip'a chiuanga 

íca Gouvêa, achip*ata dona mbodzi omue adakaperekedua 

kuna Mutontora, 
WorNyungue ntsiku zino waniguduka wachienda ktílcaona 

penu nchadidi. 
Tangue ra ibzi, ndinikuuza kuti réka kuchita chibuana kuti 

udze kuno: sabua chipiringu chinienda ntsiku zentse, chi- 

chirimba rimba, 
Ndipo na bzentsene dikHra karata inango yomue nditi ndiku- 

nembere chipiringu cha nk^ondo chikatontora, 
Tik^are mu mandja mua Murungu Baba uatu uakudzuru, 

nyakutirindira u>atu, 
Marondjero kuna abusndzi entse. Sara, 

Muririma, 
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507. VII. — Karata yachinai ya Mnana Chimbuya 
yakuperekeza kuna Muririma, buendzi uache, ku xTyiULgue 



Ku Chuamho, 12 ya junyo ya 1888, 

Buendzi uangu tiadidi 

Dzu7*o ndatamhira larata yako ya ntsiku 20 ya mayo gore 

rino, 
Ndaktdenda líiene kuene fangue ra magua entse a ku Nyunr 

gue omue udandi7iembe7*a, 
Ndinikumbira kuna Murungu kuti afundv^e mutsoka yentse 

ya abuendzi wangu na ya dziko ratu ra Nyungue, 
Ndapurukana mafara yako yentsene yomue uandiperekeza 

7hu karata yako yakumarizira, 
Ndipo me ndinitverengeza kudil^Hra karata yako inango kuti 

ndichoke ku Chuambo. 
Ine kuno 7ididarimba na abuendzi wang7i ive7itse: penuimue 

ko7nueko, 
Ro7idjera a7idzang7i ku NyimgxiCy 7naka maka nihuya Mnton- 

toza 7ia m'ba7*e ua7igu Chika7ida, na mfumakazi Mada- 

W171C. 

Ndine nyakutuTnika íiako 7)i7ing'o7io. 

Chi7nbuya. 



508. VIII.— Karata yachinai ya Muririma 

yakutawira yakuperekeza kuna Chimbuya, xamuari uache, 

ku Chuambo 



Ku Nyungue, 25 ya agosto ya 1888, 

Buendzi uakutendedua 

Yafika kuno karata yako ntsiku ya domingu rire: yomue 
idaeyida, ichifamba nakukuru7niza, sabuaidadza na mur 
tunda. 

Eo, buendzi, mau a ife tentse kuno! 

Tsapano ndjira ya mu madzi yafunga pomue na ua-Bom- 
pona. 

Mfumu ya ku mui uaiu MutuTnbe Tsezar Augusto ua ku Oli- 
veira Gomes 7ia uachikunda azindji, na wase7idzi wanya- 
zi7nfutij na ivazimgu ivdiro uadagudulca kukafungira Pin- 
dirire: 07nue adafii7igid7ia ntsiku ziPemba: yaehik'uini 
wadatyora guta, wachiripata, 

Mutu7nbé João Ma7'Vinyo adatandiza kuene kuene na ícanfu 
wache, 

Ndipo waTribe kumuona Pindirire omue ni mambo mp'ondoro 
uakíibv^eka, sabua ak^adap'edua kare, ak*adaikidua mo- 
muetuo 2)abe7idese7'e, 



^ 
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NtHku yachik^umi na chiposi wadagvduka weiiise, wachidza 

fungira, guta ra pa Bompona, 
Maehifíeae azua rinati kupaa, pakufuna kuti rifíke pakati, 

wentsene wachíkunda, wasendzi na wcusungu wentse kvJbo- 

dzi wadafawa ninga zinyati wackisiya bzombo bzawo 

bzentsene, mbua na mattandera. 
Unga btientse wadamara kubugua mpadza, wa Nyungue pa- 

kufawa kuawo!,.. 
Na mpHndi yomueyo kuatu kuna manta na chintetef 
Tsapano wari kupangana kuronga nk'ondo inango papsa : 

kuti woÃangane na ma-Oouvea, omue, wanirewa, kuti ari 

mu ndjira . . . 
Tangue ra ibzij dikHra ntsiku pang^ono, tione bzòmue ani- 

tona a Murungu na nk'ondo iyi ff/achiioiri. 
Mamaíco anigopa kuti mtuinache Chimbuiia ague mu chipv- 

ringu na mu ndeo i/a nk*ondOy achisunama na kukumbuka 

uku, Mbuya uako mutontoza anikutenda m.arondjero yako 

achisirira kuona nk*ope ya muzukuru uache, ' 

TakUÃiyani, Buendzi uako, 

Muririma, 



509. IX. — Earata yachixanu ya Chimbuyu 
yakuperekeza pomue kuna Muririma, buendzi uache, 

\vl Nyungfue 



Ku Chuamito, 12 ya outubro ya 1888, 

Buendzi uangu uakusimbiwa 

Magua yentsene ya komueko ni yakuipa I 

NdtnidikHra kuti wanVu wa ku Nyungue uati warimbe mu- 
tima, wati wamutyore mambo nyaundzazi Mutontora, sa- 
bua wadatyora Pindirire: ndiye ak*ari mukari kuposa 
wentse wawo, 

Jarari ua ku Mozambike, Mutumbe Augusto ua ku kastidyo 
fiadza komuekomho kudzaimikira yek*a nk'ondo yache. Ni 
mUnri ua mp'amvu, ua ndzeru, Adaperekeza komueko 
zimfuti zizindjif unga, mizinga na bzentsene, achiguduka, 

Tsapano ndinidik'ira; nk^ondo ikamara, undinembere ma- 
fará yakuti: «kuira tsapano, ndjira yatambarara !* Ine 
mangu mangu ndinipakira. 

Sarani. Buendzi uako uapamutima, 



Chimbuya. 



t2 
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510. X. — Karata vachizaiiu jra Muana 

Muririma yakutawira iuna buendzi uache Chimbuya, 

ku Chuambo 



Ku Nyungue, 30 ya novembro ya 1888, 

Buendzi uangu uákviendewa 

Karata iyi ya rero inidza na mafara adidi, akukonduesa. 

Yamaray yamariratu nk'ondo ya ku Masangano. Ntsiku 

21 ya muezi uno, guta ra Wanyamadurantaka ridatyO' 

redua ! 
Mutontora na wabare voache, na wakaaache wentsene wadO' 

piara huVaua ku Vengo» 
Wanfu wazindjisa wadamara kup^edua, NVandu ya wakazi 

yentsene idamara kup'atidua: inango na ma^Oouvêa, 

inango na Wa-Ni/ungue. 
Ipo waaapita wandzatu mu guta ra ku Bompona waribe 

kuona kant'u: wadaona mitupe ya wanfu ok' a ok' a, 
Wa-Nyungue wentse wadabuera na tseko na mfeso. 
Wanirewa kuti Mutontora adafawira ku dziko ra ku Mar 

kanga. 
Tsapano wa-Makanga waramukambo: wadap'a wazungu 

awiri ambiri omtie wak* adaperekezedua na re kukapakata 

komueko. 
Iwo wa-Makanga wadaronga nk^ondo kudzap*a mu dziko ra 

Mirindi na ra Vhigogue, Ndipo wadagopa kutsika aehi' 

fika mu Tunta: saJbua mukana chiVata na wanfu wanya- 

zimfuti wazindjisa. 
Ihzi pomv^e ni hzinango bzinifuna kumuka. 
Jarari Augusto ua ku kastidyo adafika kuno na mukazi 

uache Dona Mariya, ntsikú 18 ya novembro, omue ada- 

tamhiriíca buino na azungu, na asendzi entsene, 
Ntsiku ya 21, adaenda ku Boroma Uukarondjera nyumba ya 

Wakasisi ua /cure, omue adatambiridua buino pomue na 

ckikombe, mafue, na zimfuti, 
Ntsiku yomue ak^abuera ku Nyungue, jarari adadzacheme- 

redua na wanyank^ondo wa ku Bompona ktUi adzaone 

matyoredue a guta ra Bonga Mutontora nyamaduran- 

taka uatu mukuru, uakarekare, chirombo chikari cha ku 

nyandza Zambeze, 
Bzidagu^ tenepa na kutandizidua kua kudzuru, 
Tsono iue ukaiambira karata iyi, dzaya mangu mangu; 

reka manVa na chenko ; sabua ndjira yafunguka, dziko 

ratu ratambarara papsa, Ngarawa zentse zomue zik^ari 

mu Guengue, penu mu Sena, z apita kare, 
K'a ra udakondua, buendzi, 
Babako na mamako na abare wako na abuendzi wako na ine, 

tentsene tiniyang' anira ku ndjira ya ku Chuambo ntsiku 

zentse. 
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Tinisunga mbttzi na chongue na bata kuti tidzap*e nisiku ya 
ktuLza kuako kuno, iichite madyo makuruy adidiy ákufewa 
na tcandzangu na iwembo maka maJca, 

Sarani, Tinidzaonana pomtie. Buendzi uako, 

Muririma. 



N. B, Merece ser archivada a carta que o marinheiro «ta^ 
niko, indo pela primeira vez de Tete a Quilimane, mandou a 
sua mãe durante a viagem. 



51 i . XI. — Karata ya muauamadsi Janiko 
yakuperekeza kuna mamache kanyanyi Fita, ku Nyungue 



Pa urendOy 30 ya agosto ya 1890. 

Mamungu kanyanyi Fita 

Muana uanu Janiko adarimba, Uaenda buino buino urendo 
buache, Rekam kusunama kuti muananu anidtuira, lye 
akanaii kttfíka ku Madzaro, Rero tiachoka ku Sena, Aka- 
buera anibuera adarimba, Ikani mhua ive akabuera, 
Akadzaona mhua anikondua, Sungani nk^tiku zangu, 
Rekani kuzimuaza. ÀPbare uangu Kalavina akaduara 
musungeni buino, kumupasa manguara kuti arimbe. 
Ndaona macàihese sitimera, vaporo ziwiri, Ibodzi ya in^ 
gr^i, inango ya anyamanV anga, Ingreji ikachita chipi- 
ringu ehikurUj ichifamba pang'ono; inyamafangaik'ar 
chita chipiringu ching^ono, ichifamba kuene kuene. Nda- 
sangana pa ndjíra na ivanamadzi wa ku Nyunque, achi- 
buera komueko na urendo bua muzungu Martinyo, 
Ndaperekeza kuna imue marondjero yangu na karata 
iyi, Ndinidza na muoni uanu, kuti imue mukondue anya- 
kusunga bzangu, 

Sarani, mamangu kanyanyi Fita 

Ndine muananu ua pa mutima 

Janiko. 



t • 
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CAPITULO IV 
Breve g^ia pratica da conversaç&o 



512. A conversação é a communicação dos sentimentos e 
das idéas por meio da palavra. Não basta, na conversação, 
falar correctamente ; é necessário também falar conveniente- 
mente, i. é, não dizer cousa alguma que possa offender os 
outros, ou os usos admittidos. 

Neste capitulo apresentamos varias palavras e phrases que 
se encontram frequentemente na conversação e que servem 
para saudar, cumprimentar, agradecer, e para perguntar o 
nome, idade e obter outras informações. 



513. § 1.° Saudar, cumprimentar y agradecer 



udarimba ? 

uagona kutani tisiku buno ? 

uagona buino? 

inde, mutume, ndagona buino 

ndak*uta; tak^uta 

ine ndiribe kugona buino 
mbudu zandinyanyitsa usiku 

buentse 
ndakusiya, buendzi 
adákvÃvyani, abuendzi 
sara, sarani 
ndakurondjerani kare 
ndakuomberera kare 
ndakukuenga miendo 
rékani kundipasa nyatua: 

ndapata muendo kare 



takusiyani, tinidzaonana po- 

mue 
tinidza manguana kudzakuo- 

na 
ndinibuera tsapano pano 
ndinikondua kukuonapomue 
tsapano ndina basa, buera 

mauro ano 
dzaya kuno; reka kugopa 
mbani uyu uko pafupi pa 

muti ? 
ni Chimpanda nijakuttimika 

ua mPumu 
ndipite? tipite? 

inde, pita, pitani 



estás bom ? 

como dormiste esta noite? 

dormiste bem? 

sim, dormi bem 

sou obrigado ; somos obriga- 
dos 

eu não dormi bem 

os mosquitos apoquentaram- 
me toda a noite 

adeus, já te deixo, amigo 

adeus, já vos deixei, amigos 

fica, ficae-vos^ adeus 

já vos cumprimentei 

|á vos bati palmas 

]á vos fiz cortezia 

não me castigues; já pedi 
perdão (esfregando o pé 
que é signal de arrependi- 
mento) 

adeus, tornaremos a ver-nos 
outra vez 

voltarei amanhã para vos ver 

volto já 

gostarei de vel-o outra vez 

agora estou occupado; volta 
esta tarde 

vem cá; não tenhas medo 

quem é a pessoa que está 
perto da arvore? 

é Chimpanda, criado do go- 
vernador 

posso entrar? podemos en- 
trar? 

sim, entra, entrae 
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mupindze mutumbe Chiuta 

mupctse kadera 

amrimba babàko ? 

aniduara j)ang*ono 

unifunanyi? 

ndinirínga mpsingo yangu 

tuiisiyia mukati miéa karnld- 

rinya padzuru pa meza 
mbani iwe ? 
ine ndine nyakutumika uakoy 

bitendzi uapamutima 
k^arani buino 

r^ani huchita manyazi aya 
ati nyamara 
dikHra pang^ono 
pumant pang*ono 

kandirondjerereni 
ndatambira marondjero iáko 
tiendeni tikaperéke mu man- 

dja kuna mPumu Muton- 

tora 
ndinikuk*umba muatvi kuene 

kuene 
chisimba! 
ari kufíka mbani na mutun- 

da? 
ni muzungu Chimukuya 
ni ma António; ni wa-Nyun- 

gue; ni Wapodzo 



ták^uta kuene kuene 

k^arani na moijo uadidi na 
nk^ombo za Murungu 

António ue? 

nandi iwej bitendzi ? 

ndawttf mutumbe 

tende, Marunga 

Chiremba. ndimue t^buya 
vungu uadidi. 



faze entrar o senhor Chiuta 
passe-lhe uma cadeira 
o teu pae está bom? 
anda um pouco doente 
o que queres tu? 
procuro a minha bengala 
deixaste-a dentro do quarto, 

em cima da mesa 
quem és tu? 
eu sou o seu criado, e amigo 

de coração 
deixem-se estar assentadinhos 
não façam essas ceremonias 
disse. Cala-se 
espere um pouco 
descançae um pouco 
estejam socegados 
dê-lhe os meus recados 
recebi os seus mimos 
vamos cumprimentar o regulo 

Muton tora 

desejo-lhe mil e mil venturas 

viva? 

quem está a chegar polo ca- 
minho de terra? 

é o senhor Chimukuia 

é a mãe de António; são pes- 
soas de Tete; são os que vi- 
nham no lamaceiro ; a ge nte 
de Mazaro 

ficamos-lhe muitíssimo obri- 
gados 

tenha muita saúde e Deus o 
fade bem 

ó António? 

ô tu! amigo 

cá estou, senhor 

rico, V. S.» 

V. Ex.» é meu bom patrão. 



514. § 2.* Para perguntar o nome. idade e outras coiísas; 
para mandar, ordenar, prohibir, etc. 



una magore manga^i iwe ? 
m^agore yache mangasi ? 
ine ndina magore makuma- 

wiri 
iye ana magore k*umi na 

maxanu 
udabadua rini iwe ? 
ndabadua gorera hk*ondo ya 

Bonga na anyamafanga 



quantos annos tens tu ? 
quantos annos d'elle ? 
eu tenho vinte annos 

elle tem quinze annos 

quando nasceste tu ? 
nasci o anno da guerra entre 
o Bonga e os portuguezes 
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udabddua kuponi ? 
ndidabadua leu Nyungue 
iye adabaduira ku Chtuim' 

bo 
ine ndine mu-Nyungue 
imue ndimue wa-Chuambo 
awo mba-Ntsua 
babako mbani? dzina rache 

ranyi ? 
babangu ni muzungu Cháko- 

romã 
mbangasi wabare wako ? 
ndina abare atatu amuna, 

na mfumakazi ziwiri 

ndina nkosue zitatu, na abare 

awiri 
mbani madzina yatco ? 
dzina rako mbani ? 
ndiniehemerewa Luisi 
dzina rache mbani mrumu 

ua dziko rino? 
dzina rache ni Chaguedera 
wanik*ara kuponi wandzako ? 

ndúçe ua dzikonyi? 
ndine ua ku Chuambo 
ndinichokera ku Makanga 
munVu uyu ni nk*aramba 

kuene kuenCj aribe mano 
m*bare uako Chík^anda ni 

tstuika raJcuchendjera 
mjakuíumika uyu nguayanil 
munVu uyu nguanyi ? 
munfu-nyi uyu^ 
ana nk'ope i/akufuira na nde- 

hv'u zdkuchena 
ndiwe ua kuponi ? 
ngua kuponi iye ? 
údachoka kuponi ? 
anienda kuponi? 
anik*ara kuponi? 
habako ak*ana moijo ? 
iijoneiie! adafa kare! 

ndak^ara nkungua! 
achikunda angasi adabtiera 

ku nk*ondo ? 
adabuera afeinba; adafawa 

asere; adafa anomue 
ninyi icho ? 
ni chimp' anga cha mfumu 

Kagogoda? 
ndinati ktiona chintu cha ku- 

tenepa 
anireiva-ntji iye ? 



onde nasceste tu? 

eu nasci em Tete 

elle nasceu em Quilimane 

eu sou tetense 

vós sois quilimanenses 

elles são do Zumbo 

teu pae quem é ? qual é o nome 
d'elleV 

o meu pae é o senhor Chako- 
roma 

quantos são os teus irmãos ? 

eu tenho três irmãos e duas 
irmãs (quando é homem que 
responde) 

tenho três irmãos e duas ir- 
mãs (quando mulher) 

como se chamam elles? 

como te chamas tu? 

eu chamo-me Luiz 

como se chama o principal 
d'esta terra? 

chama-se Chaguedera 

onde residem os teus compa- 
nheiros ? 

de que terra és tu? 

eu sou de Quilimane 

venho de Makanga 

este homem é muito velho; já 
não tem dentes 

o teu irmão Chikanda é rapaz 
esperto 

este criado de quem é ? 

esta pessoa para que é ? 

que pessoa e esta? , 

é corado e de barbas brancas 

d'onde és tu? 

d'onde é elle? 

d'onde saíste tu? 

aonde vae? 

onde mora? 

teu pae vive ainda ? 

ai de mim ! morreu ha muito 

tempo 
fiquei desamparado 
quantos soldados voltaram da 

guerra ? 
voltaram nove; fugiram oito; 

morreram sete 
e que foi isso? 
foi o punhal do chefe Cago- 

goda 
ainda não tinha visto cousa 

similhante 
que está elle a dizer ? 
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anirewa kuti udze manguana 

kukoÃOdza naye 
ndayani dziko rino ? 
sindinidzua 

muene tia nyumbayi mbani ? 
ana dzina Murarira 
ddaipay nguadidi 
mbani ngana anidza ? 
fii ngana Kasuro 
anichemerewa Guta 
mbani uasua uta buangu rero 

machibese ? 
mbaniadatfforadzuro mpsim- 

bo yangu ? 
mbani uyo ari tiko pa mtistw 

ua nyumba yangu? 
ni Ghimbadzo munVu tia ku 

Mabziti 
onapenu unisangana na nya- 

kutumika uangu Tepe ? 
sabuanyi uniny amara ? 
sabuanyi kurira tenepa ? 
ndiuzeni kantu kang'ono 
imifuna kukazunga rero na 

ine ku Chimadzi ? 
sindinikuanisa reroy sabua 

ndiniduara pang*ono 
tsono manguana tinieiída 

pabodzi 
inde, Murungu akafuna 
wanyamitoro waguduka rero 

machibese kuyenda ku Ntsua 

munda uangu udakara kuseri 
kua buruati; uako pafupi 
pa, ou mu mpepete mua 
nyandza 

adamanga nyumba pafupi 
pa niadzi 

anik'ara kutari kua mui 

iye na ine tahv^ana kuene 
kuene 

uyu na ure waniporowana 
ndeo ntsiku zentse 

inembo ndifuna kumuona 

ine pano ndachita chisu ichi 

dza kunoni mbodzi mbodzi 

dza kuno 

dzani kuno 

ndaenda dzuro kuBenga pa- 
bodzi na buendzi Mutengu 

muvundze iri kuponi ndjira 
yadidi ya ku Nyungue 

ndiponi ndjira ifupi ya ku 
Matambarara ? 



diz que venhas amanhã para 

ir pescar com elle 
de quem é este prazo ? 
não sei 

o dono d'esta casa quem é ? 
chama-se Murarira 
é mau, é bom ? 

fuem é fulano que vem lá ? 
Kasuro 
chama-se Guta 
quem quebrou o meu arco 

hoje de manhã? 
quem partiu hontem a minha 

bengala ? 
quem é aquelle que está lá á 

porta de minha casaV 
é Chimbâdzo, pessoa vinda 

das terras dos Landins 
vê tu se encontras o meu 

criado Tepe? 
porque te calas? 
porque choras assim ? 
diga-me alguma cousa 
queres ir passear hoje com- 

migo a Chimadzi ? 
não posso hoje, porque me 

acho um pouco doente 
então amanhã iremos juntos 

sim, se Deus quizer 

os carregadores puzeram-se 

a caminho hoje de manhã 

para Zumbo 
a minha várzea está atraz do 

baluarte ; , a tua está perto, 

ou á borda do rio 

construiu (amarrou) casa per- 
to da agua 

elle mora longe da aldeia 

elle e eu estamos de perfeito 
accordo 

este e aquelle estão em bulha 
todos os dias 

eu também quero vêl-o 

eu mesmo fabriquei esta faca 

vinde cá um a um 

vem cá 

vinde cá 

fui hontem á Benga em com- 
panhia do meu amigo Mu- 
tengu 

perguntae-lhe qual é o cami- 
nho direito para Nyungue 

qual é o caminho mais curto 
para irmos a Matambarara ? 



i 
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kuponi mudzi ua wanyama- 

fanga? 
pomuepo pafupi pa mtisitu 

uyu 
gaitmiza ufa mu ehitundu 
iidachita bcua rctdidipa urenr 

do buaiu 
r amara basa ratu rero; buera 

manguana machibese 
iye uagona 
iwe unibzina 
ine ndiniimba 
fUsungira, kukumbiraj kuton- 

ga^ bzentsene bzidatca bza- 

pezi 
yandja muandzako 
reka kunamizira muandzaJco 
waiabv*a ktUonga ttku wadar 

gopa kuene kuene 
kuwa na utofu ni kugua mu 

ump*awi na tsoka 
kunamizira ni chifuzo cha 

nyandjiru 
pano, wa^hikunda, munifuna 

penu ktUiora, penu kufa. 



[ onde está a villa dos porta- 

I guezes ? 

; alli mesmo perto d'aqiidla 

I floresta 

- i>onha mais farinha no cesto 

fizemos bom trabalho durante 
I a nossa viagem 
, findou o nosso trabalho hoje; 
i volta amanhã de manhã 
' elle dorme 
! tu cantarás 
i elle cantará 

instancias, rogos, ordem po- 
sitiva, tudo foi em vão 

ama o teu próximo 

não calumnies o teu próximo 

depois de ouvir esta ordem, 
ficaram com muito medo 

ser preguiçoso é vir a ser 
pobre e miserável 

a calumnia é a arma do inve- 
joso 

aqui, soldados, ou haveis de 
vencer, ou de morrer. 



515. 



§ 3.® Serviço da cozinha e da meza 



Iwe unidza kup'ika ? 
chita chisawi cha nk'uku 
anifuna nyama yafcuocha 

buino 
g asa moto, Tima moto 
fumisa, ferusa madzi 
Vira chikarango pa moto 
nd'oko katunge madzi a knr 

chena ku gombe 
ndokonif mtikaringe nk*uni, 

karingeni muriwo 
tstika buino nyama na ntsom- 

ba 
ehosa mabade ya ntsomba izi 
para ntsomJta izi 
adasara matuta a dzuro ? 
kachose mafuta pang*ono mu 

churu 
reka kuVira munyu uzindji 

mu bzakudya 
nyama iri iribekutokota buino 
m*punga uyu uapik^idua hui- 

no 
ntsomba izi zininunka, za- 

hvunda 
ndVoko kazitaue kundja 
nyamai ni nyama yayani ? 



Tu sabes cozinhar? 
faze caril de gallinha 
quer carne bem assada 

accende o fogo. Apaga o fogo 
aquece, faze ferver agua 
ponha a panella sobre o fogo 
vae tirar agua limpa á praia 

ide, procurae lenha, procurae 

hortaliça 
lava bem a carne e os peixes 

tira as escamas d'estes jMÚxes 

escama estes peixes 

ficou azeite de hontem ? 

tira da dispensa um pouco 
d'azeite 

não ponhas muito sal na co- 
mida 

esta carne não foi bem cozida 

este arroz foi bem cozinhado 

estes peixes cheiram e estão 

podres 
vae deital-os fora 
esta carne que carne é? 
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nefja mbuzi, ndja nyati, ndja 

9uro, ndja nyasa 
ni nyama. ya ntfakodzue 
ttadya iwe chitamba cha 

nãzôu? 
ntjama iyi ni yakukoma 
ndina dzoka 
anitopa mazai ydkuPondera 

na mafuta na matomate 
hvundura ntsima 
pakura ntsima, uifira mu 

ndiro 
ntsima ni izindji: iguate, pa- 

kati 
ndina ndjara 
ndina nyota 

muaya hopo iyi ya vinyo 
kopo iyi iribe kiitsukika 
naipaseni kopo iyi yapezi 
ndoko katandike meza 
púktita hzisu, m,ainikOy na ma- 

gartifki 
tenga pa meza m'punga na 

chisatvi 
fira m^punga padzuru pa 

meza 
mupoÃeni mhare ya nyama na 

\ia chihamba 
fira madzi mu kopo mua- 

che 
ni bzakudya bzanyi bzomue- 

hzo? 
ni bzadidi ibzi na kudya ? 
ntudza izi zidatokota ? 

dzanayo mazai ayo yoMu- 

p*ika 
pík^ira ntsima ife tentse 
fira, sanganiza muriwo na 

mafuta, munyu, piripiri na 

zintsabora 
tinifuna kumua buadua 
ua^hosa kuponi mafigu aya 

akufuira, mararanja ayo 

akutapira ? 
mavembe aya ni yakufewa, 

matete 
zidákua manga 
dzanacho kuna ine ckisu cha- 

kunosa 
ndiribc ruk*o 
ndinifuna garufu 
muribe madzi mu misiiko, 

Ndoko katenge muk^ate 
dzaza madzi m*muk'ate 
fira nyama itokote 



é carne de cabrito, de búfalo, 

de coelho, de gazella 
é carne da antílope miru 
tu comestes tromba de ele- 

phante ? 
esta carne é gostosa 
tenho vontade de comer carne 
appeteccm-lhe ovos fritos em 

azeite e com tomates 
mexe a massa 
tira a massa e põe-na no prato 

é muita massa : parte-a ao meio 

tenho fome 

tenho sede 

bebei este copo do vinho 

este copo não está lavado 

passa-me aquelle copo -vasio 

vae arrumar a mesa 

limpa as facas, as colheres e 

os garfos 
leva para a mesa arroz e caril 

; põe o arroz em cima da mesa 

passa-lhe o prato da carne e 

dos feijões 
deita-lhe agua no copo 

que comida é esta? 

isto é bom para comer? 
estes jambotÕes estão madu- 
ros? 
traze esses ovos cozidos 

cozinha massa para nós todos 
deita, mistura na salada azeite, 
sal, pimenta e cebolas 

ãueremos beber pombo 
'onde tiraste estas bananas 
maduras o essas laranjas 
doces ? 
estas melancias são molles e 

tenras 
findaram-se as mangas 
traze-me uma faca afiada 

não tenho colher 

preciso d 'um garfo 

náo ha agua nà panclla. Vae 

buscar o pão de farinha 
enche d'agua o jarro 
põe a carne a cozer 



ELEMENTOS 



ehiía musmi, chidoroso chi- 

wombo, p'ara na ekinkodo 
bzatokota bzakudyaf 
bzamara kupikidua ? 
bzakudiia bziri pafujiif 
kukarira kuripafupif 
inde, mbuiia, bzamara. ouhziH 

paMpi bzenUene 
tsono tHra bzakudya pa díuru 

pa mexa 
munbe vini/O mn garafa 
nd'oko irttkaridzaza; ou kari- 

dzate 
munifUna vinho tjakare penu 

ipsa? 
ntíinifuna vinyo yakutun- 

ãuira yadidi 
ndinidtiwa kuti iye anitopa 

vini/o ichena 
ndinago viniio yaktUutuiuira, 

ichena yadidisa 
ckemera wanyalaikokedua 

jcariga kjUi waJc'arepa meza 



(aze cálcio^ acorda, psetejo, pa- 
pas e pao de farinha crua 

está pronipta a comida? 

acabou de cozinhar? 

a comida está promptaf 
. está proni] ' " 
... senhor, aca 
está prompto 

então põe a comida na meaa 

não ha vinho na garrafa 
vae enchet-a ; ou enche-a 

quereis vinho velho ou novo? 

quero vinho tinto e bom 

cu sei que elle gosta de vinho 
branco 

tenho vinho tinto e branco su- 
perior 

chama os meus convidados, 
quQ se assentem á mesa 



I 4." Viagens, passeio, caça, divertimentos, etc 



Mbatiende tikazunge ku Bo- 

roma. Naíiende 
inikuwewa kuponi ndjira iyi ? 

inifika, inimbunikua ku- 

ponif 
kw Xyungue 
iinidxiwa ndjira ya ku Nya- 

k'angaiiDa 
ndjira ii/i ni yadidi, yakufa- 

rata, itari, udjaitvkoma 
ndjira iyo inango ina miara 

mitindji, ina minga na 

nchetu 
inikuira, inilsika 
inipotoka potoka 
naiipume pang'ono 
lílío kuna muchera 
pano pana madzi 
mnribe maãzim'muehera uyu 
'inuchera uyu uauma 
k'arani pa mutundzi pa mu- 

sika, mu mp^ete mua nyan- 

dsa 
pana mp'epo yakuziztra 
nyaurendo uyo ari kufika 

mbani? 
nkutari na kuno na ku Nyun- 



Vamos passeiar a Boroma. 

Vamos 
para onde leva este caminho? 

aonde chega, aonde tende' 

a Tete 

conheces o caminho de Nha- 
kangaiwa ? 

este caminho é direito, largo, 
comprido e ameno 

es B'outro caminho tem muitas 
pedras, tem espinhos e abro- 
lhos 

sobe, desce 

vae serpeando 

desoancemos um pouco 

alli tem um poço d'agua 

a(juí tem agua 

nao ha ngua neste poQO 

este poço seccou 

sentae-vos ã sombra do tama- 
rindeiro, á margem do rio 

cá tem vento fresco 
esse viajante que está a che- 
gar, quem é? 
é longe d'aqui a Tete? 
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Hnifika tti Bompona dzua ra- 

doka 
CLdaHka dzuro usiku 
nyengo yakupita nk^tiku 

pa mapita lú^vku 
Hnifika isapano pano 
p*iri rire ndatanimpisa! 
ndinienda ku mui 
vaenda hu gombe kuh'asamba 

fupi 
iye tuzenda kvkamedza 
ine ndinienda kukasodza 
unifuna kunditowera ? 
ndipaseni mpsimbo 
tenga mfutiy supuleta, unga 

na paravarinruu 
iumani kukatengesa machira 
iakurani murandzi 
dzani wanai anyakuny amura 

mulembo 
tambirani m,itoro 
takurani bzombo bzangu 
tinipuma kupopii komue tika- 

dt/e ? 
ku mui kua muzungu Safarau 
t'n'ona madzipa nyamutam- 

bar a pok^a 
tie, tie, mangu mangu 
sandurlza murandzi 



madamal 

chokay uko kuaJcuipa 
ndaona kare, muanangu 
guta ra mfumu Chipapata 

riri ku ? 
ntsiku zingasi tinichita kufika 

kure? 
tikachita ntsiku zitatu 
zikamara ntsiku ziwiri 
tikadoka ntsiku zinai 
natifambe ndipo kamangu 

mangu 
mbani dzina rache mambo tia 

dziko rino ? 
ni Chikuse munVu mupsa tia- 

kuchendjera 
ndipo mudzi ure tiayani? 

ni mPumu uinanao Chi- 
m^pesa munVu nkaramba 
npuadidi 

anik^ara kuponi? 

anik*ara ku dziko pafupi pa 
faware ra Nyasa 



chegaremos a Massangano ao 

por do sol 
chegou hontem á nonte 
á hora que entram as gallinhas 

na capoeira 
ao entrar das gallinhas 
chegamos agora mesmo 
aquella serra é mui alta! 
vou para casa 
foi á praia tomar banho 

elle foi pescar 

eu vou caçar 

queres acompanhar-mc? 

dá-me o bordão 

leva arma, espoletas, pólvora 

e polvorinho 
mandae trazer a machila 
carregae a canna (da machila) 
vinde quatro carregadores de 

machila 
Recebei as cargas 
carregae as mmhas barragens 
onde pararemos para comer- 
mos? 
em casa do senhor Açafrão 
encontraremos agua somente 

em Nhamutambara 
vamos, vamos a toda a pressa 
muda, i. é, faze passar a canna 

da machila d'um hombro 

para outro 
ajuda! (numa subida) 
fora, aqui é logar mau 
já vi, meu filho 
a estacada do chefe Chipapata 

onde está? 
quantos dias gastaremos (fize- 

remos) para lá chegar? 
j gastaremos três dias 
: ao fim de dous dias 
; empregaremos quatro dias 
andemos pois a toda a pressa 

qual é o nome do regulo d'esta 

terra ? 
é Chicuse, individuo ainda 

novo e esperto 
e aquella povoação allí de 

quem é ? 
é de outro regulo Chimupesa 

um velho muito bom 

onde reside ? 

reside no districto, perto do 
Lago Nhasa 
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wanyamaVanga anidza ku- 
dzak^ara ku dziko rino? 

iwo adaftka kuno kazindji 
kentse 

mambo ni bu^ndzi ua anya- 
maVanga 

dziko rache ni ndjira yaku- 
rungama ya kuenda ku 
dziko ra Chípetay ra Chidya- 
Unga, ra Wançoni na ra 
enango Mabzih 

ni muk*ariro uakuonekera 
ktina 7nambo nahipereka 
marondjera kuna iye ? 

inde, timbamupasa kachasu 
na nguo 

ndoko patsogoro kuna mf*u- 
mu tikamuuze kuti musam,- 
badzi na wanfu wache wa- 
nifuna kupuma pa mui pa- 
packe 

mutengere ninga muromo 
mp'ete iyi ya ndarama na 
chisambi icki chaknfuira 

ntsiku zingasi munifuna ku- 
chedua kuno ? 

ndiniVumba kudoka ntsiku 
zisere 

natipume tentsene 

nyumba iyi ndjing* ono, ou, 
ni ing*ono; ina karuma 

ndifuna inango 

anik^ara mhani uko ? 

kuribe uanVu.-sabua natonga 
abodzi adat* amangisidua 
na nk^ondo, enango adafa 
na ndjara 

ona uko ku mui kua Nyan- 
debv'u 

adadza rini kudzak^ara ku- 
no ? 

aiva magore masere 

ndinahzo hzombo bzizindji 

ndiribe anfu akukuana kuti 
ahzinf/amure 

adandit* awira dzuro wanya- 
mitoro kumi na awiri 

aniduara anai 

anyabzombo angasi ungandi- 
pase ? 

aPemba ok^a ou aPemba basi 

ndiniwafuna enango ninga 

tenepo pomue 
tinikagona kuponi usiku bu- 

no? 



os portu^ezes vêem morar 
neste districto ? 

elles teem chegado cá muitas 
vezes 

o regulo é amigo dos portu- 
guezes 

a terra d'elle é o caminho di- 
reito por onde se vai ás 
terras de Chipeta, de Chi- 
dya-Unga, dos Angoni e de 
outros Landins 

é costume apresentar-se ao 
regulo e offerecer-lhe algum 
presente ? 

sim, devemos dar-lhe aguar- 
dente e fazenda 

vae adiante ter com o regulo 
a dizer-lhe que um nego- 
ciante e a sua gente tencio- 
nam parar na povoação 
d'elle 

leva-lhe em signal da nossa 
vinda este annel de ouro e 
este lenço encarnado 

quantos dias quereis ficar 
neste logar ? 

desejo demorar-me oito dias 

paremos todos 

esta casa é pequena, é abafa- 
diça 

quero oiUra 

quem mora alli ? 

não ha gente, porque os co- 
lonos uns foram expulsos 
pela guerra, outros morre- 
ram de fome 

eis alli a aldeia de Barbudo 

quando veio elle morrer nesse 
logar ? 

ha ja oito annos 

tenho muita bagagem 

não tenho a gente sufficiente 
para carregal-a 

fugiram-me hontem doze ma- 
rinheiros 

estão doentes quatro 

quantos carregadores me po- 
des dar ? 

somente nove, ou, numero to- 
tal, nove 

quero outros tantos 

em que logar havemos de dor- 
mir esta noute ? 
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ku mui kua Safari 
nkutari homue tinienda ? 

tinifima hnpita fengo rikuru 

kuno kuna bziromho ? 
nyama zanyi zinionéka kuno ? 

nyama zizindji, 7iyatL bigo- 
rna, nyakobzue, na zinango 

uap*a nijaina zizindji ? 

ndap*a ndjiaa zisere, tia- 
wjasa auiri 

ine ndiribe kup*a chinVu: 
ndipo ndiribe kuriza mfuti 

kuponi aniona ndzou ? 

mu madziko mua Chidya- 
Ungoy mua Chipeta, mua 
Antsenga na mua Angoni, 
mabziti akubv'ana a anya- 
m,at*anga 

ine ndi7iaivo asodzi madzana 
mawiri ku dzikcf ra Mago- 
roro 

paktUomera ktikasodsa na 
tsapano wadandiperekeza 
minyanga ming^ono 

ndawatuma wakumbarume 
awoy awa magore manai. 



na povoação de Safuri 

fica distante do sitio onde va- 
mos ? 

devemos atravessar um matto 
extenso 

aqui ha feras ? 

que caça se encontra neste lo- 
gar ? 

muita caça, búfalos, veados, 
mirus e outros animaes. 

mataste muita caça ? 

matei oito rolas e duas gazel 
las 

eu não matei cousa alguma; 
com effeito não disparei ar- 
ma uma só vez 

onde se encontram elephan- 
tes? 

nas terras de Chidia-Unga, de 
Chipeta, de Senga e dos 
Angoni, landins alTiados dos 
portuguezes 

eu tenho duzentos caçadores 
na terra dos Makololos 

desde o principio da caça até 
agora têem-me ido man- 
dando marfim miúdo 

mandei estes caçadores, passa 
já de quatro annos. 



517. § 5,^Deita7\ dormir, aecordar, levantar 



ni wjengo ya kugona 

usiku buaaza kare 

Hnidzaramuka manguana 
madandakueka 

chongue uákutoma kokoriko 

yang'ana mpa^a 

mangani chíkumbi na ntse- 
ndjere pafupi pa ngarawa 

ndimangi7'em kakumbi pa- 
fupi pa gombe 

tandika kama ya katoro toro 

mhudu zidarira usiku Mire 
kuti zichindiretsa kugona 

makoso atsika ku ntsodzi 
achindinyanyitsa kuene 
kuene 

mabete ni akuanda mu nyum' 
ba yáko 



é tempo de dormir 

a noute já chegou 

havemos de nos levantar 

amanhã muito cedo 
ao primeiro cantar do gallo 
vê se encontras uma esteira 
levantae uma choupana com 
I colmo perto do meu bote 
: faze-me um casebre perto da 
I praia 

estenda a cama de cortinas 
\ os mosquitos zuniram a noute 
passada que não me deixa- 
I ram dormir 

, os ratos desceram do tecto e 
apoquentaram-me sobre 
maneira 
as baratas andam em regi- 
mento em tua casa 



lôo 
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mpasa iyi ina ntsikisi zvsin- 

djisa 
ndoko kapukute ntaamhidue 
kadzaze ntaamhidue madzi 

akuaiziray akuchena 
Vira madzi enango mu mu- 

k'ate 
ívanfu wa^endzi wanigona 

pantsif andzitandika pa 

mpasa, achitsamira pa 

muUago ua muti 
ati nyamara, ndipo ndiyo 

ni/engo ya kugona 
zarira kare ora ziPeniba za 

vsiku 
nyenyezi zinujetima zizindji 

mu mitambo 
ni mvkurisa Murungu tia 

mp'amvu zentse / 
pano pana muaasa uakare 

ua anyaurendo • 
ndarota nyama zizindji na 

minyanga mizindji 
kuadoíca kare tipume 
ramu^ani muentsene 
ramukaf ima iwe 
ndapenya kare 
kuachena kare 
muapona buino ? 
ayaif tiribe kugona buino 
ndiyo nyengo yakuguduka 
funyani zimpasa 
mangani mitori 
chongue uarira katatu kentse 

kokoriko 
tapuma kare, natiende, na- 

tiende 
ndagona buino; tsapano nda- 

rimba manungo yentse 
ndinipereka ntsiku ino kuna 

Murungu na kuna mbiri 

yache yakururetu 
kumbukà ntsiku zentae^ mastro 

na masikatiy kupemba Mu- 
rungu baba uatu ua ku- 

dzuru 
kumbuka pomue pékado zako 

za ntsiku zentse nakukun- 

Jfura 
inidzachita tenepa sabua 
ababangu adandifundzisa 
kare 
kupata basa, kupirira magua^ 
Kupemba Murungu na 
kuyandja andzako ni ndjira 
ra kukondua 



esta esteira está cheia de per- 

sevejos innumeraveis 
vae limpar a bacia de mãos 
enche a bacia de mãos com 

agua fresca e cristallina 
põe outra agua dentro do 

jarro 
os cafres dormem no chão, 

estendem-se sobre uma es- 

teira, e apoiam a cabeça num 

travesseiro de pau 
disse que basta de conversas 

e que é hora de dormir 
já deram nove horas da noute 

estrellas innumeraveis scin- 
tillam no firmamento 

oh ! quão grande é Deus, todo- 
poderoso ! 

ha aqui acampamento antigo 
de viajantes 

sonhei em caça abundante e 
muito marfim 

já anoiteceu, descancemos 

levantae vós todos 

levanta-te, em pé 

estou accordado ha tempo 

já alvoreceu 

dormistes bem ? 

não, não dormimos bem 

é tempo de partirmos 

enrolae as esteiras 

amarrae as cargas 

o gallo cantou já três vezes 
kokoriko 

já descançámoSy vamos, va- 
mos 

eu dormi bem ; agora siuto-me 
com forças em todo o corpo 

offereço este dia a Deus e para 
a sua maior gloria! 

lembra-te, todos os dias, á 
tarde c pela manhã de rezar 
a Deus, nosso Pae do Ceu 

lembra-te também dos teus 
peccados de cada dia, e de- 
testa-os 

eu hei de o fazer assim, porque 
meus pães m'o ensinaram 
em outro tempo 

trabalhar, supportar as des- 
venturas, rezar a Deus e 
amar ao próximo, eis o ca- 
minho do contentamento 
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518. § ^,^ Compra, venda, troca, presentear, etc. 



maronda, mlniya, mazai tia 

nk*uku 
mtitengo uanyi ? ua kutani ? 
madumpua masere 
bzidaumira 
bzidafewa 
dzana nk*uku na mazai ndi- 

dzagure 
aripo marira akugurisa ? 
unayo mapira a maronda ? 
ndoKO kaone penu kuna nya- 

kugurisa ntsomba na nk*u- 

ku? 
ndinifuna kumugurira chisu 

chache 
ndipaseni chigamba cha mu- 

kcda 
mtdcaka vyu uniwawa! 
unazo ntsomba iwe ? 
U€usip'ata rini ? 
rero pano machibese ano 
ntsomba yanyi yomueyo ? 
ndoko kaone nk*uni za ma- 
ronda 
mutengo nanyi ua nk^uku ? 

zidaonda kuene kuene 
kaone penu unigura mazai 

mbuzt na kank'umba 
unifuna kundigurira mbuzi ? 
mazai mangasi uagura rero ? 

mangoÃi udagura dzuro ? 
ndagura rero k*tmi na ma- 

tanVatu; ndipo dzuro ndi- 

dagura manai ok' a 
dzai iro rina muana 
mazai aya adabvunda 

ndatambira rero nyama ya- 

kutontora; dzuro ndida- 

tambira yadidi 
ndoko kaone penu iye anti- 

pasa chitundu cha ufa 
pambaza ufa pa mp*asa kuti 

buume 
ada^ura makaka matanfaiu, 

mavembe manai, na ma- 

Vanga masere 
una chitoe chakugurisa ? 
iripo minyanga ya maronda? 



cousas de venda, senhor, ovos 

e gallinhas 
qual é o preço ? a como é ? 
oito braças 
é caro 
é barato 
traze gallinhas e ovos para eu 

08 comprar 
ha mantimento para vender ? 
tens mantimento de venda ? 
vae ver se ha quem venda 

peixes e gallinhas ? 

quero comprar-lhe a sua faca 

dê-me um cabaço de leite 

este leite é azedo! 

tens peixes tu ? 

quando os apanhaste ? 

hoje mesmo, esta manhã 

que peixe é este ? 

vae ver onde ha lenha á venda 

qual é o preço d'estas galli- 
nhas? 

são muito magras 

vae ver se compras ovos, ca- 
brito e leitão 

queres vender-me um cabrito? 

quantos ovos compraste hoje? 
quantos compraste hontem? 

comprei hoje dezeseis e hon- 
tem somente quatro 

este ovo tem pinto 

estes ovos estão podres, cho- 
cos 

recebi hoje carne insípida; 
hontem tinha recebido carne 
de boa qualidade 

vae ver se elle nos dá um 
cesto de farinha 

estenda a farinha sobre uma 
esteira a seccar 

comprou seis pepinos, quatro 
melancias e oito abóboras 

tens gergelim para vender? 
ha marfim de venda ? 
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ndinikuripa kutani na ma- 

dede ako ? 
ndinifuna madumpua k*umi 

na mawiri a gandari 
ndinifuna malentso matan- 

Vatu ahy-chena akufuira 
ndinidzakupasa madumpua 

masere a djidji ok' a 
penu m^uniona maronda ndi- 

nikukumldrani kuti mtckur 

wewe ku mui kuangu 

amara maronda, ndipaseni 

marendje 
pima buino chitundu cha 

mapira kuti chichite mpo- 
: roro 
ndinikukumbira kuti undi- 

buereke mapaza mawiri, na 

mbadzo ibodzi 
ndinikubuezera mfuti zitan- 

Vatu zomue uk^adazindi- 

buereka kare 
ndataya mpsimbo yako 
ndarokota pa ndjira mp'ete 

ibodzi ya muara tiakuyeti- 

ma 
ndatsinta chisu changu na 

. dipa rache 
kuponi uagura ntsapato za- 

ko, na chapéu chako ? 
tmigurisa kutani mukutu 

ubodzi ua gandari ? 
nguponi mutengo ua mukutu 

ua algodão ? ua mukutu 

ua malentso ? 
ndakondua rero: ndarombo- 

kua mu mangawa yangu 

yentsene ! 
ndinikupasani mp*ete iyi ya 

ndarame ninga chizindi- 

kiro cha ubuendzi 
munifuna kutsinta mpsimbo 

yanu na dinyero 

ndaperekedtia mfuti rero 

Chimbuya adandiperekeza 
kune ine dzuro chitundu 
cha zimanga zadidi. 



quanto ou como te hei de pa- 
gar por teus serviços ? 

quero doze braças de algodão 
estreito* 

quero seis lenços brancos e 
encarnados 

dar-te-liei somente oito braças 
de algodão estreito 

se encontrardes cousas de 
venda peço- vos que as le- 
veis ou dirijais para a minha 
casa 

acabou o negocio, dê-me uma 
gorgeta 

mede bem o cesto de manti- 
mento de forma que tras- 
borde 

peço-te o favor de emprestar- 
me duas enxadas e um ma- 
chado 

devolvo-te as seis espingardas 
que me tinhas emprestado 

perdi a minha bengala 

encontrei no caminho um an- 
nel com pedra preciosa (um 
brilhante) 

troquei a minha faca pela aza- 
gaia d'elle 

onde compraste os teus sapa- 
tos e o teu chapéu ? 

como vendes uma peça de al- 
godão estreito ? 

qual é o preço de uma peça 
de algodão? de uma peça 
de lenços ? 

estou hoje contente: fico livre 
de todas as minhas dividas ! 

offereço-vos este annel de ouro 
em signal de amizade 

quereis vender a vossa ou 
quereis trocar a vossa ben- 
gala por dinheiro 

fui hoje presenteado com uma 
espingarda 

Chimbuiã mandou-me hontem 
um cesto cheio de mangas 
deliciosas. 
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619. § 7.° Vicissitudes da vida: trabalhos e dores 



ine ndine nkungtta 
ndina moyo uatsoka 
ndiniduara kuene kuene 
ana basa rikuru rero 
una ndzungue zungue dzuro 

tina madede mazindji pantsi 

J7ano 
aduarisa dzuro manungo 
yentse, 
ndiribe mp'amvu rero 
mudasauJca imue na madede 
mazindji gore rino 

aníbv^a kuwawa musorOy ma- 

so na mano 
ana chirombo mu mimha 
unabzo bzironda mu miendo 
wadzirasa dzandja na chisu 
adadziguata muendo na p*a- 

za, nakurima ku munda 
munga udapita kuene kuene 

Jja mundo u^che 
ikaduara ine, ndinienda 
ku Chuambo 

ndingadak' ara mutenda, 

ndingadaenda ku Chu^am- 

bo 
nakudtiara ine, ndidaenda ku 

Chuambo 
uachoka muropa uzindji ku 

chironda 
chironda chako china mafi- 

nya 
babangu ak'aduara dzuro ipo 

ndida/tka kuangu 

munfu uyu ni nyazímpezi, 

uyo ni zimora 
unidziwa mank'uara yafudza 

mapere ? 
9ing'anga ua dziko rino sa- 

nidziwa mank^uara 
ndoko kachemera sing*anga 

ua AnyamaVanga 
yana*ana madzi ákuVuma 

akusamba Vupi 
ndinifuna madzi akudjedjera, 

akumua, 
ndina nyota kuene kuene 

13 



eu estou desamparado! 

arrasto uma vida infeliz 

estou muito doente 

está hoje muito azaf amado 

tiveste hontem muito que fa- 
zer 

temos muitas atrapalhações 
neste mundo 

tive hontem febre ardente em 
todo o corpo 

não tenho hoje forças 

vós tendes aguentado este an- 
uo com muitas atrapalha- 
ções 

doe-lhe a cabeça, os olhos e os 
dentes 

sente dor de barriga 
I tens feridas nos pés 
I feriram-se a mão com faca 

cortou-se o pé com enxada, 
trabalhando na várzea 

um espinho entrou-lhe profun- 
damente no pé 

quando eu estiver doente, ou 
se eu estiver doente, irei 
para Quilímane 

se eu estivesse doente, iria 
para Quilimane 

estando eu doente, fui para 

Quilimane 
sahiu muito sangue da ferida 

a tua ferida tem matéria 

meu pae estava doente hon- 
tem quando cheguei a mi- 
nha casa 

este homem é sarnento, aquelle 
é cego 

conheces algum remédio con- 
tra a lepra? 

o medico d'esta terra não co- 
nhece remédios 

vae chamar o medico dos por- 
tuguezes 

prepara agua morna, para to- 
mar banho 

quero agua fresca para beber 

estou com muita sede 
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ndina Icufesuka kukuru 
buendzi uangu Lampiau ani- 

tsindira mutima, anifuna 

kufa; ari kufa 
tiafa machibese ano 
uasiya moyo dzuroy mauro 

uaenda na Murungu kudzuru 

mausiku ano 
adafa, zidamara ntsiku Vumi 

na zinai 
adafa na nfomba 
mukazi uyu anirira, sabua 

bayache adamumenya 
reka kurira, muanangu, 
rekani kukúa 
sindinikuanisa kufamba ku- 

tsogoro : sabua ndaneta 

kuene kuene 
miendo yangu iribe kurimba 

ndidafesuka dzana 

rero tinik^ara pano kuti ndi- 

ckeme sing^anga ua mu 

mudzi 
tatayika! 
tasochera! 

adadzip'a, adagua ntsunga 
tife tentse ndife zinkungua, 

zimp^aud na anyatsoka 
tiniringa bzakudya na misozi, 

na madede 

anitetemera na mp*epo 
uasauka rero kuene kuene: 

uaramba kudya, na kucheza 
adaduara rini m*bareuache? 
yawa miezi mitatu 
ndinidzamupasa mank^uara 

akumurapiratu 
ndiribe kugona, sindinifuna 

kudya, sindinikuanisa ku- 

pata basa, ne kuima pan- 

g'ono 
adamuringira mizi ya kupa- 

rara 
mankuara aya ni akuwaica 

kuene kuene 
ndipaseni tupindi tutatu tua 

kinino 
ndinifuna kumua mtistizi ua- 

kutenfa buino 
dzuro bzidafeiva bzakubv^a 

kuicawa kuangu 
dzinge dzinge rero bzainari- 

ratu 



tenho uma grand febre 

o meu amigo Lampião está 

agonizante; está; está nas 

anciãs da morte 
morreu esta manhã 
deixou a vida hontem, de 

tarde 
foi para o Deus do ceu esta 

noute 
falleceu ha já quatorze dias 

morreu de varíola 

esta mulher chora porque seu 

marido a bateu 
não chores, meu filho 
não griteis 
não posso ir mais adiante; 

estou cançadissimo 

minhas pernas não têem for- 
ças 

tive febre antes de hontem 

hoje ficamos aqui, para eu 
poder chamar o medico da 
villa 

estamos perdidos ! 

estamos em máu caminho! 

suicidou-se, afogou-se 

nós todos estamos desampa- 
rados, pobres e infelizes 

procuramos a nossa subsis- 
tência com lagrimas e tra- 
balho 

treme de frio 

soffre muito hoje; não quer 
comer nem conversar 

quando adoeceu o teu irmão? 

ha já três mezes 

vou dar-lhe um remédio que 
ha de cural-o completamente 

não durmi, não me apetece 
de comer, não posso traba- 
lhar nem tão pouco estar 
de pé 

mandou-lhe dar raizes laxati- 
vas 

este remédio é mui amargo ! 

dê-me três pilulas de quinino 

quero beber um caldo bem 
quentinho 

hontem abrandaram um pou- 
co as minhas dores 

a final hoje acabaram de uma 
vez 
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ndarimba, ndichichira na 
Vupi rentse 

ndik'adaguapa tsoka 7'ikuru; 
ndipo mm^ungíi tia mp^am- 
vu zentse adandipurumusa 
ku 7nadede yangu! 

wanVu pantsi pano anisauka, 
anirira, ana madede: ku- 
dzurzi pafiipi na Murungu 
anirinibaf anisekera, achi- 
pu7)iiratu! 



já estou melhor, e vou conva- 
lescendo por todo o corpo 

caíra num grande infortúnio ; 
mas Deus todo poderos li- 
vrou-me de todas as minhas 
desventuras ! 

os homens sobre a terra pa- 
decem, gemem, e trabalham: 
porém, nos céus, perto de 
Deps, têem vida, alegria e 
repouso para sempre! 



520. § 8.0 Fazei"" viagem por agua catn embarcação 



tinikayambuka nyandza 
ndinifuna kuyambuka mu 

ng'ambu mure 
mbatiende tiguate miandza 
tiribe ngarawa kuti tiguate 
madsi: ku])o?ii komue titi 
tikaringe muadiya ? 

nyandza iyi idazika 

wari kudza wanVu wasendzi 

wasere na muadiya ubodzi 
pakirani 
pakizani bzombo 
pita chipande cha muamba 

buino 
ni kamadzi kaiiyi kare? 
ni Mukomadzi 
anicho ka kuponi ? 
anicho ka ku mapíri ya ku- 

dzuni 
miadiya inikuanisa kuenda 

na om,ueyo? 
ayai; kuribe hd'ua?ia madzi 
anifika kuponi ? 
madzi ache ngdkuzika ? 
anidzara pa maindza; pa 

chirimo anisara maVaware 

ok*a 
ana niiamba ? 
ana bzigurubidi? 
mu miazi yomue anifika ? 
madziko mangasi anipita? 
ntsiku zingasi tvanigona ku- 

chokeraku Chuambo kufika 

ku Nyungue ? 
bzinitoweza nyengo na madzi, 

na ícanamadzi 
nyandza ina madzi mazin- 

dji? 



devemos atravessar o rio 
quero aproar a outra banda 

vamos atravessar o rio 

não temos embarcação para 
cortar a agua; onde have- 
mos de encontrar uma al- 
madia? 

este rio é profundo 

estão a vir oito pretos com 
uma só canoa 

embarcae-vos 

embarcae as bagagens 

passa ao lado do escolho com 
cuidado 

que riacho 6 aquelle? 

é o Mukomadzi 

d 'onde sae? 

sae das serras de cima 

as almadias podem transitar 

por elle? 
não ; falta a agua suff iciente 
até onde chega ? 
a agua é profunda? 
enche no inverno; no verão 

ficam só uns pântanos 

tem restingas? 
tem cachoeiras? 
a que povoações chega? 
que terras atravessa? 
quantos dias se gastam de 
Quilimane a Tete? 

depende, segundo o tempo, a 

agua e os marujos 
o rio tem muita agua? 



i 



isir 
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churna 
chapa n i pa yAzi wã mp*amru 
p a t4'/fj'/ro p'^^^^ /^<í « i^mda 

ngara»ia zitiri 
natiknize inndzi 
faturani maVanga 
UiUuni maVaníja 

bza mu niíarera 
rinua ngaraira zinai 
ni Kutani chowjuH c.haiihe 'f 
uni ripa kutani nanamadzi 

mbodzi mbífdzi 'f 
ringa wan/imtidzi alanfatu 
gura mfuniha zinai zakiifvr 
'Hra nkarera 
tnadzi mu nikarera 
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: 'j^zi'*^ -"Df r-rrí»-» ack moo, 
T»í^í*íri.zi-í»f r»*£i»5 ^ doas 

'j -ef-ir^^r ei^si «òeso de mais 

faz arna «"lu d-iHS logarps 

tirar a apii ^se pode estra- 
gar a àzecda 

r*-mae jími»:*> e «>m força 

adiante de nós vão doas em- 
barcaçc>es 

vamos submdo contra a agua 

ií^ae, içae a? velas 

arriae as velas 

paremos para diminuir as ba- 
gagens que estão no escaler 

procura quatro embarcações 

quanto é o frete d*ellas? 

quanto se paga por cada ma- 
rinheiro ? 

busca seis marujos 

cumpra quatro esteiras para 
' cobrir o escaler 
I esgota a agua do escaler 
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réka kurekerera kutota chuma 
yambuhani mu ng*ambu 
fambani ntowera gombe 
tsamani pafupi na mutundzi 

tia muti ure 
ndokoni pákati pa nyandza 
towerani ngtmra 
rékani ndichokue mu sikarera 
ndjayani sikarera ire yomue 
tna chinyumba cha miei yo- 
mue initsinduka mu madzi? 
zirikudza sikarera ziwiri zo- 
mue ibodzi ina bandera 

wanirewa kuti inidza ku 
Nyungue sitima ing*ono ya 
anyamaVanqa 

muadiya uhoazi uarobzika: 
charoa chuma, xvachifa 
asendzi awiri 

kunichita chondzi chikurisay 
mawimbi ni akubvunduka! 

chapaniy tatayika! 

chitani típu tipu na kumenya 
madzi 

mvkachapa buino, ndiniku- 
pasani kackasu mauro 

mbuto zakuipa mu nyandza 
ya Zambeze ni Rupatay 
Kankomba, Karuma na 
manOy Tayani mfuti, Nya- 
santsiy Nyankoma na zi- 
nango 

umu mudarobzika zingarawa 
zizindji 

pa mapitidue a Bandari pa- 
na ntstta zizindji zakudzara 
na mitete 

ndinitsama usiku pa ntsua 
ibodzi ya tnuchenga 

fawani zimbudu 

nyandza apa puna mipamha 
miwiri: nguponi udaptisa 
kuk*uira ? 

pa konde pare pana mvúu 
ibodzi na wana waehe 

ntsiku ibodzi idagua sikarera 
ya muzungu Bastião 

idagua taboa ziwiri 

manguana ache, idarobzisa 
muadiya ubodzi, ichip*a 
munVu mbodzi 

ziripo mvúu zizindji mu Ban- 
dari, mu Rupata na mu 
Bompona 

ona apo pa muchenga, wa 



não deixes molhar a fazenda 

aproae para outra banda 

andae perto da praia 

atracae perto d'aquella arvore 
sombria 

ide ao meio do rio 

seçui a corrente 

deixae-me sair do escaler 

de quem é aquelle escaler com 
casinha de madeira que 
desce pelo rio abaixo ? 

estão a chegar dois escaleres, 
um dos quaes tem bandei- 
ra 

dizem que ha de vir de Tete 
um barco a vapor portu- 
guez 

uma almadia virou; perde- 
ram-se as fazendas e mor- 
reram dois pretos 

faz vento muito forte, e as 
ondas são furiosas ! 

remae, estamos perdidos! 

fazei zás zás batendo na agua 

se remardes bem, dar-vos-liei 
C/achaça esta tarde 

os logares perigosos do rio 
Zambeze, são Lupata, Ka- 
nkomba, Karuma na mano, 
Tayani mfuti, Nhasantsi, 
Nhankoma, e alguns outros 

ahi tem virado muitas em- 
barcações 

á entrada do Bandar ha mui- 
tas ilhas cheias de caniços 

atraco de noute em alguma 

ilha de areia 
fugi dos mosquitos 
o rio ahi tem dois braços: 

qual é o ínais fácil a subir ? 

naquelle baixo ha um hipopo- 
tomo com seus filhos 

um dia atacou o escaler do 
sr. Bastião 

arrombou duas taboas 

no dia seguinte, fez virar uma 
almadia e matou uma pes- 
soa 

ha muitos cavallos marinhos 
no Bandar, na Lupata e em 
Masangano 

vê lá no areal três lagartos 
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nyakoko atatu omue Aiada- \ 
bamba pa dzua na muromo 
buandzu \ 

ndipase mfuti. iidinifinia lu- i 
rizira ng^ahg^o zire zomue 
zidakara pa mucheyiga 

pare patsogoro tina gombe 
radidi rakulmireirera sika- 
rera 

chitani Jikambara ya nuicheii 

chinyumba cha ngarawa ya- 
ngu ni ching*onesa: chitani 
chinango chikurti, chitari 

natitsamc tikaringe nkhmi 

ringani mbuto yadidi yakti- 

gona 
buino na iniaray na ntíianiba, 

na miti mu madzi 

ckirikudza chondzi: nyandza 
idadzara na imitambo ua 
ranchenga 

mbani wari wanfnwo omue 
wanipita mu madzi na miti 
míkuru ? 

ni wak'ombue ivanikondza 
buadzi bnauo 

mu Zambezi inuna ntsomba 
zizindji: yadidi kuposa zen- 
tsene ni pende na musamba- 
nendje 

urendo buakuchokera ku 
Chuambo kuenda ku Nyun- 
gue ni bunesi pa maindza, 
sabua si kuminesa kutsin- 
duka; sabtm madzi aka- 
dzara, zinguara na zina 
mp^amvu 

sikarera yangu idakondze- 
dua, ichitiridua mawara 
mapsa 

dzuro mpingu ya sikarera 
yangu idataya nangura 
mu madzi akiizika 

muadiya uJbodzi uda?'obzika, 
wachifa ivantu h atatu, tca- 
wiri wadap* atidiía na nya- 
koko 

mbodzi adajíunyuka 7iakun- 
chaira 

ine ndihafamba nin madzi, 
7itsiku yadidi, yakukoma 
kuene kuenej ndiyo ndini- 
fika nayo ku mui kuangu 

tenepa bzinidawa, pakumara 



que dormem com a boca 
aberta 

dá-me a minha espingarda, 
quero atirar áquelles patos 
que estão deitados na areia 

lá adiante temos praia boa 
para puxar o escaler á sirga 

fazei cordas de palmeira brava 

a casinha da minha embarca- 
ção é mui pequena: fazei 
outra maior, mais comprida 

vamos atracar para procurar- 
mos lenha 

procurae um logar acommo- 
dado para dormir 

cuidado com as pedras, as 
restingas e as arvores de- 
baixo de agua 

está-se a levantar ventania : o 
rio está coberto com uma 
nuvem de areia 

que são áquelles homens que 
entram na agua com paus 
grandes ? 

são pescadores que armam a 
sua rede !^ 

no Zambeze ha muitos peixes : 
o melhor de todos e peixe 
pende e o musa/mbanendje 

a viagem de Quilimane a Tete, 
é custosa no inverno, por- 
que não custa descer o rio ; 
quando está cliei, a corrente 
é mais forte 



o meu escaler foi concertado 
e pintado de novo 

hontem a corrente perdeu no 
fundo do rio a anchora.da 
minha lancha 

virou uma almadia e mor- 
reram três pessoas, e duas 
foram apanhadas pelo la- 
garto 

uma escapou a nado 

quando eu faço viagem por 
agua, CL dia mais bonito e 
lindo é aquelle em que chego 
a minha casa 

assim será, quando depois da 
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ktta moyOy H?iifika ludzuru 
pafupi pa Murungu. 



vida chegaremos ao cou, á 
presença de Deus. 



521. 



§ 9.* Leccionar os alumiios na aula 



iwa nyengo yakuyamba siko- 

ra: ora zisere zarira kare 
wana, fender ani, k^arani bui- 

no 
fundzani bzipande hzanu 
werengani 
huerezani kurewa 
rewani kudzuru, chiziriri, 

pang^ono pang'ono 
rekam kvkuisa 
fundzani na dzuru 
purukani 
rekani kung'amba karata, na 

mariwuru 
rekani kutira bzara mu k^a- 

nua 
rewani bzakufundza ne kuona 

pa karata 
mbani uatira tinta padzuru 

pa rivuru ra João ? 
mbani uacheka meza na ka- 

nivete ? 
rero sala iribe kupsairidua 
zimeza zidadzara na rumbi 
rekani kimyanguta tinta 
nembani zikonta 
rekani kunyanyitsa wandza- 

nu 
mbani adachita ndeo ? 
sabuanyi kuporowana ? 
natiende tichite zikonta za- 

kuandza, zakupunguza, za- 

kusanganisa na zakugaiva 
rero fundzani gramatika ya 

wanyamafanga na sitodya 

ya ku Portugal 
mauro munifundza katekismo 

na kuiinJba 
iri kuponi régua na kanivete ? 

anifuna kusongora lapi 
António sanifundza chintu 

sabua sanipurukana 
Ltiizi anip'etera nakufundza 

pang*ono, sabua anisen- 

dzekesa' 
João sanidziwa chintu, sabua 

kazindji sanioka 



é hora de começar aula; já 

são oito horas 
meninos, aproximae-vos, as- 

sentae-vos 
estudae a vossa lição 
contae 

repeti, tornae a dizer 
fallae alto; baixo; de vagar 

não griteis tanto 

estudae com attenção 

estai attentos 

não rasgueis o papel e os li-' 

vros 
não metteis os dedos na boca 

dae a vossa lição de cór, i. é, 
sem olhar para o livro 

quem deitou tinta sobre o li- 
vro de João? 

quem cortou a meza com ca- 
nivete? 

hoje a salla não foi varrida 

as mezas estão cheias de pó 

não lambeis a tinta 

escrevei problemas 

não atrapalhais os vossos com- 
panheiros 

quem fez desordem ? 

porque esta bulha? 

vamos fazer contas de som- 
mar, diminuir, multiplicar 
e dividir 

hoje estudae a grammatica 
portugueza e a historia de 
Portugal 

á tarde estudareis o catechis- 
mo e o canto 

onde está a régua e o canive- 
te? 

é preciso aparar o lápis 

o António não aprende nada, 
porque não presta attenção 

o Luiz aproveita pouco no 
estudo, porque é muito brin- 
calhão 

o João não sabe cousa %lgu- 
ma, porque quasi sempre 
está ausente 
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yatamara sikoray sendzékani 
na kufuna kuentse 

omue anisendzeka pa sikora, 
wanipasidua nyatuaj pa- 
kuchoka 

faratsiko ue, fundzisa enango 
wanyakutaza 

rekani kutekenya miendo 

Bastião uang'amba bzaku- 
bv'ara bza Mamieli 

rekani kudza ku sikora na 
bzakubv^ara bzauzende 

kasambeni Vupi ntsiku zentse 
ku nyandza 

yafika mp'indi yákumara si- 
kora 

rekani kuchedua kuti mufike 
ku sikora mauro 

mangvuna ni ntsiku ya ku- 
puma 

manguana yache ni festa ya 
kukonduay fangue ra kur 
badua kua re 

kondzani bzintu bzentse 

ikani buino marivwm 

karatay tinta^ bzintu bzentse 
bza mu sikora 

tsokotani, patanizani mandja 

natipembe kuna Murungu na 
Santissima Dende Éariya 
kuti atisunge ife tentse ma- 
sikati na mausiku 

mukaenda ku mui, fundzani 
kuti muk^are ivanyakudziwa 

ndipo ch*enk*ani kuti muk^are 
wadidi, wakurungama mu 
bzentsene na kuna wantu 
wenise, akuru na ang'ono 

kumbukani kuti omue sani- 
fundza ni ninga buru nya- 
makutu matari, omtie ani- 
dziwa kok'a kurira na ku- 
dya mausua a mu dambo, 
tmkutanyduira kutakura 
bzombo bza mbuya uache 
na goromondo ! 



depois de acabar a aula, brin- 
cae á vontade 

os que brincara durante a au- 
la, serão castigados, ao saí- 
rem 

Francisco, lecciona os mais 
atrazados 

não mexais com os pés 

o Sebastião rasgou o fato do 
Manuel 

não venhais á aula com o fato 
sujo 

ide tomar banho todos os dias 

ao rio 

chegou a hora de findar a 
aula 

não venhais com atrazo á au- 
la esta tarde 

amanhã é dia feriado, é dia 
de descanço 

o dia seguinte é dia de gala 
pelos annos do rei 

arrumae todas as cousas 
arrecadae bem os livros 
papeis, tinta e mais utensílios 

da escola 
ajoelhae, juntae as mãos 
vamos rezar a Deus e á San- 
tissima Virgem Maria para 
que elles nos guardem todos 
de dia e de noute 
quando fordes para casa, es- 

tudae para serdes sábios 
mas cuidae sobre tudo, em 
serdes bons e justos em 
tudo e para com todos, gran- 
des e pequenos 
lembrae-vos que aquelle que 
não estuda é como o burro 
de orelhas compridas que 
sabe somente zurrar e co- 
mer a palha do campo, des- 
tinado a levar do dono car- 
gas e cacetadas ! 



522. § 10.° Levantar e toilette do sr, Chisupisupi 

Dialogo entre dois amigos 



Chisupisupi. Mbani anime- 
menya mtisuo? mbani ari 
upo? 



Chisupisupi. Quem bate á 
porta? quem está ahi? 
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Kairama. Ndine Kairama, 

Fungura 
Ch. Pita. Mfunguro iri pa 

kamha 
Ka, Ninyiibzi? iwe na tsa- 

pano uri pa kama ? 
Ch, Tsono zawa ora zin- 

gasi? 
Ka. Zawa ora zakuramtika, 

Zawa ora zisere 
Ch. Chadidiretuf 
Ka. Indey baba, zidamara ku' 

rira ora zisere I 
Ch. Sindik' adziwa zik'ari ora 

zíngasil 
Ka. Éamuka 
Ch. Kodi! 
Ka. Ima. Nyengo yakuroedua 

siinikondzedua 
Ch. ... 
Ka. Imiie simunditawira ? eo! 

mutofu uanyi! adagona 

pomue. Natiende, btiendziy 

ramuka. Reka kuchedua ne 

mpHndi ibodzi 
Ch. Turo tua machibeze ni 

tuadidisa ! 
Ka. Ni bzahupembal 
Ch. Ndinikomedua nakugona 

machibese yentse 
Ka. Ine si ndinidziwa kutani 

unikuanisa kuk'ara mpH- 

ndi yentseyi pa kama ? 
Ch. Ukasaya mbuya, uniktm- 

nisa kugona udadereka 

Ka. Wanfuwakuruwanigona 

pang*ono. Omus anigonesa 

anifundza pang"ono 
Ch. Eo! sindinisirira kupita 

patsogoro pa wentse 
Ka. Mu madziko yentse7ie, 

wa/nt'u wandzungue zungue 

waniramuka k^ueru 
Ch. Ndina utende buangu. 

Dinyero rangu rinindip^a- 

tira basa 
Ka. Anifuna kumbap^etera 

ora zentse za masikati 
Ch. Sindinidziwa nanyi ku- 

pindza nyengo; ndikara- 

mvka^ ndinikodua 
Ka. Kukodtia kudadza pantsi 

na utofu .' . . . Chita ninga 

ine si unikodua pomtte 



Kairama. Sou Kairama. Abra 

Ch. Entra. A chave está na 

fechadura 
Ka. Que é isso ? V. está ainda 

na cama? 
Ch. Pois que horas são ? 

Ka. Já são horas de se levan- 
tar. São oito horas 

Ch. Será verdade? 

Ka. Sim, senhor, acaba de dar 
oito horas 

Ch. Não sabia que horas eram 

Ka. Levante-se 

Ch. Deveras! 

Ka. A pé já! tempo perdido 
não se repara 

Chi... 

Ka. O senhor não me respon- 
de? oh! que preguiçoso! 
tornou a adormecer. Vamos, 
meu amiço, levante-se. Nem 
um só minuto de demora 

Ch. O somno da manhã é tão 
suave! 

Ka. É um engano 

Ch. Gosto de dormir toda a 
manhã 

Ka. Eu não sei como pôde 
estar tanto tempo na cama? 

Ch. Quem não tem amo a 
quem sirva, pôde dormir 
tranquillo 

Ka. Os grandes homens dor- 
mem pouco. Quem muito 
dorme pouco aprende 

Ch. Oh! não sou ambicioso 
nem desejo superar os mais 

Ka. Em todos os paizes, a 
gente laboriosa levanta- se 
cedo 

Ch. Tenho rendimentos meus. 
Ó meu Dinyero, trabalha 
para mim 

Ka. Devem-se aproveitar to- 
das as horas do dia 

Ch. Não sei em que passar o 
tempo : quando estou levan- 
tado, aborreço-me 

Ka. O aborrecimento veio ao 
mundo com a preguiça. Fa- 
ça como eu que não se abor- 
recerá nunca 
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Ch. Tsono munichita kntanL 

mutnmbe? 
Ka. Ndinigava nyengo na- 

kukondua kua musinku 

uangUj na hzintu hzomue 

ni mahasa ya umhiri huan- 

gu. Ndiniremékeza Murun- 

gu na muandzangu 
Ch. Ni matara yadtdi. . . Uni- 

ramuka ora zanyi? 
Ka. ora zixanu^ tenepa pa 

ehirimo na pa maindza 
Ch. Imtie munigona ? 
Ka. Ora k*umi 
Ch. Ndiniyezera kntoiceza 

muchitidue uako 
Ka. Unichita hiiino, Naòzen- 

tsene akanati kuchoka pa 

kama 
Ch. Ni chadidi! 
Ka. Natiende 

Ch. Onay ndaramuka kare 
Ka. Bzakoniesa 
Ch. Ndinibv*ara 
Ka. Ndikutandize? 
Ch. Ndipase madzi ákut*uma 

Ndinifuna kumeta ndehv*u. 

Marumeta adatua? 
Ka. Adanozedua tsapano pa- 
no, Ndjiyi iripano supedyo. 

kasabau na kasikova,,, 
Ch. Bzakoma. Ndipasembo 

chikopo chibodzi, uchitira 

madzi akuzizira mu ntsam- 

bidue 
Ka. Mutumbe munifuna huti 

ine ndikuP ekureni? 
Ch. Ndipambure ndjira yo- 

k*a, tsono ine ndinidzaPe- 

kura 
Ka. Chiri ktiponi chiPekuro 

na kOfSikova ka mu mano ? 

Ch. Bziri apa, Kairama, ndi- 
pase kamiza ydkufura, Zi- 
daputidua ntsapato ? 

Ka. Jnde, m,huya, ndipo ndi- 
niti bzik*ari bzadidikubv^a- 
ra ntsapato za m.ak*anda 
matriri ku ndzayo: nyengo 
inambvura... 

Cli. Ndanyonyo pomue po- 
inue kubva kurexva ntsapato 
izi; zinindikuana kuipa. 
Ndinioneka ninga ndina 
muendo ukuru ua mvúu,,. 



Ch. Então que fáz o senhor? 

Ka. Dividido o tempo entre 
os prazeres da minha idade 
e os negócios que são da 
minha profissão. Honro a 
Deus e ao meu próximo... 

Ch. Está bom. E a que horas 
se tevanta ? 

Ka. As cinco, tanto no verão 
como no inverno 

Ch. £ o senhor deita-se? 

Ka. As dez 

Ch. Tratarei de seguir o seu 
modo de vida 

Ka. Fará muito bem. Entre- 
tanto não saiu ainda da cama 

Ch. É verdade 

Ka. Vamos 

Ch. Eis-me a pé 

Ka. Muito bem 

Ch. Vou vertir-me 

Ka. Quer que o ajude? 

Ch. Dê-me agua morna. Que- 
ro fazer a barba. As nava- 
lhas estarão boas? 

Ka. Ha pouco que foram 
afiadas. Aqui está o espe- 
lho, o sabonete e pincelinho 

Ch. Bem. Dê-me também uma 
toalha e deite agua fria na 
bacia de mãos 

Ka. O senhor quer que o pen- 
teie? 

Ch. Faça-me somente a sepa- 
ração que eu me pentearei 

Ka. Onde está o pente de ali- 
zar, o pente fino e a esco- 
vinha dos dentes 

Ch. Aqui estão. Kairama, dê- 
me uma camisa lavada. Es- 
tão engraxados os sapatos? 

Ka. Sim, senhor, mas julgo 
seria mellior calçar as bo- 
tas de sola dobrada : o tem- 
po está chuvoso 

Ch. Não quero que f aliem 
mais doestas botas: ficam- 
me muito mal. Ha de pare- 
cer que tenho o pé de ta- 
manho de cavallo marinho 
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Ka. Ni bzadidi pomue, mbnya 

Ch. Ktitani ni bzadidi pomtie? 

Ka. Wentse waniona kuti 
imtie munickira buino 

Ch. EOy mutumbe, mesiri Kai- 
ramay iwe unisindjirira ine 
na bzangu! Buino iwe, ndi- 
tandize kubv^ara zikarasau 

Ka. Garavata ranyi muni- 
funa kuVira mhuya ? 

Ch. Garavata ribodzi ra seda 
ipsipa 

Ka. Kolete yanyi ? kazako ya- 
nyi? 

Ch. Kolete yamasabvura na 
kazako ya kuzunga nayo 

Kà. Sindiniona kolete.,, 

Ch. Chiri kuponi chapéu ? 

Ka. Nchicki pano 

Ch. Ndipase relojiyUy ntekiie 
ya fodya, lentso yákufuray 
ícaborosa, vieya za mu mau- 
dja na mpsimbo 

Ka. Bziri pafupi bzentse 

Ch. Dik'ira ndidzione pa sti- 
pedyo 

Ka. F^ekura pang'ono nde- 
bvu chipande cha radzere 

Ch. Bza^nara, Tiende kuka- 
zunga 

Ka. Karavata inipotéka, man- 
ga fundo buino 

Ch . Tsapano ndinioneka nin- 
gau tsuaka ripsa, penu 
mPumu ua ku dziko! 

Ka. Tsono si Mtizu?igu Chi- 
supi supi?,,. 



Ka, Tanto melhor 

Ch. Como tanto melhor? 

Ka, Todos verão que o senhor 
vive á larga! 

Ch, Ah! o senhor Kairama, 
está-se divertindo á minha 
custa ! Tenha cuidado. Aju- 
de-me a vestir as calças 

Ka, Que gravata quer pôr o 
senhor ? 

Ch, Uma gravata de seda 
preta 

Ka, Que coUete? e que casa- 
ca? 

Ch, O collete bordado e a ca- 
saca de passeio 

Ka, Não encontro o collete 

Ch. Onde está o chapéu? 

Ka, aqui está 

Ch, Dê-me o relógio, a caixa 
de rapé, um lenço lavado, 
a bolsmha, as luvas e a ben- 
gala 

Ka, Aqui tudo está 

Ch. Espere que deite um olhar 
ao espelho 

Ka, Penteie um pouco a barba 
sobre o lado esquerdo 

Ch, Prompto. Vamos passeiar 

Ka, A gravata está torta. Fa- 

ça-me um nó catito 
Ch, Agora pareço um rapaz 

novo, ou um governador 

de provincia! 
Ka, Pois V. não é o Sr. Chi- 

supi supi ?... 



523. § 11. o A visita do dotitor Muraramu 



Wanfu : Muraramu, sifíg^anga 

Chiguintiguinti, nyakuduara 
Feremenga, Nyakutumika. 



Chig, Feremenga 

Fer. Mbuya 

Chig. Ndoko kachemere sin- 
g'anga. Kakurumiza, ndini- 
bv'a kuwawa t^upi rentse 

Fer, Mbuya uangu, uadza ka- 
re sing*anga uakufunidua 
na imue. Ndipo iye ni uaku- 



chendjera kuposa wandza- 

che wentse 
Chig. Ni sing'anga ua dziko 

ratu ? 
Fer, Ayai, tiende ; ni sifig'an- 

ga ua kundja 
Chig, Dzina rache ? 
Fer, Ni muzungu Muraramo. 
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ELBMEXTOS 



Cgig. Anídziwa kurapa buino 
mautenda V 

Fer. Ndinítí nchadídí. Anídzi- 
wa mank^uara entsene. Xdi- 
po wanfu wa dzíko ríno 
animutumbiza ninga mun- 
t'u ua niaere 

Chig, Mupindze tsono, ndini- 
funa kumuona na kucheza 
naiye 

Fer. On2úa\f mbuya, anidza, 
anipita... 

Mur. Uua moyo, matumbe 
Chínguintiguínti ? ndík'ati 
uafa 

Chig, Ndiníkondua kuene kue- 
ne kukuonaní mu nyumba 
yangu 

Idur, Ine ndínísekera pomue 
kukupaBani basa na kutan- 
dfza kuangu 

Chig, Inc ndíniduara kuene 
kuene 

Mur, Ndiníkondua kuti undi- 
chemera ine, ndikafuna kuti 
wandzako wentsene wa ku 
mui wak'are tenepa ninga 
imue^ mutumbe 

CÃ7>/. Ndabzibv*a kare. Ta- 
k'uta kuene kuene 

Mur, Ndínirewa chadidi 

Chig, Kodi! ndakondua ku- 
kuonaní rero 

Mur, Ndínicnda, ndichifamba 
mu mui na mu mui, mu 
dziko na mu dzíko kuti ndi- 
rondjere want'u wanyaku- 
duara 

Chig, Ndine uako 

Mur, Tiendcne tíone kufura 
kuako pa dzandja 

Chig, Inde, mbuya 

Mur, Uníbv'a kuwawa kuponi? 

Chig, Ndinibv'a kuwawa mu 
muHoro, mu mimba, mu mu- 
tima, mu t'upi rentse 



Mur, Fun^urani muromo, Ra- 
tizaní rirímí... 

Cgig. Utenda buno buniche- 
merewa kutani ? 

Mur, Utenda buno buniche- 
merewa utenda bua munfu 
uakunenepa 

Chig, Kodi! Ine ndine chi- 
guinti f^inti... 

Mur, Ratizani pomue rirímí... 
. Chig, Eo !... 

Mur. Rirímí radídi, radidisa... 
Imue muribe chifundo cha 
kudya ? 
' CAz^. Ndina chifundo chikum. 

Ndina ndjara kuene kuene 
; Mur, Ni chizindíkiro cha ku- 
rímba 

Chig, Ndinifuna kudya pan- 
gV>no makaka, ntsima, chi- 
bamba, mazaí, nk'uku, 
ntsomba. mavembe, na pa- 
dzuru pa bzentsenebzi ku- 
I mua mukaka, kachasu na 
buadua 

Chir. Mawa ine! iwe unifuna 
kufa tsapano pano. Taku* 
siyani, mutumbe 

Chig, Kutonga kuanu kuanyi 
kua mank'uara ? 

Chir. Kureka kudya ntsiku 
zisere... 

Chiff, Kureka kudya !... ndi- 
nifuna kufa 

Chir, Nditi ndidze uatachita 
buino, kuti ndidzatambire 
ndamburo zangu 

Chig, Sarani, mutumbe Chi- 
raramo; ndine uanu 

Chir, Nakufika ku mui, ndini- 
kuperckezani mank^uara ku- 
ti achose utenda buako Ndi- 
po muni kuanisa kudya 

Chig, Bzakoma. Ndiníbv^a 
pang^ono kurímba t'upi. 



524. § 12." O credor Mufukiza ao devedor Kandarira^ 

ou o meio fácil devagar as suas dividas 

sem desembolsar um ceitil 



Muf. Animenya muBuo mba- ; Muleke, (Pomue uabuera.} Ni 
ni? muleke, ndoko kaone í muzunguKandaríra.Amda» 
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kutí atambire kuna imue, 
fende, mangawa ache akare 
kare 

Muf. Ndabzibv^a. Ndiribe ma- 
ripo. Mupindze munfu uyu 

Kand, Ndinikurondjerani, 
buendzi uangu, mutumbe 
Muíukiza... 

Mtíf. Mutumbe Kandarífa, 
fenderani. pitaní... sabua- 
nyi muleke uangu uasaya 
kukupindzani mangu man- 

Kang, Mutumbe, tak'uta kue- 
ne kuene. Ndadza kuti ndi- 
kukumbire... 

Muf. Muleke, tiendeni mangu 
mangu. Mupaseni kadera 
kuna mutumbe Kanderira 

Kand. Ndiri buino tenepa, 
mutumbe... 

Muf. Ayai ; ndinifuna kuti 
muk'are... 

Kand. Ayai ; ndinikuanisa 
kuima 

Muf. Mupaseni kadera. Nda- 
kondua kuene kuene kuti 
uadze ku mui kuangu... 

Kand. Ndipo, mutumbe, nda- 
dza kuti... 

Muf. Tiendeni, buendzi, k'a- 
rani pafupi na pafupi 

Kand. Ayai; ndinifuna kuche- 
za pang'ono na imue. Nda- 
dza kok'a kuti ndikukum- 
buse mangawa... 

Muf. Rekani kuchita manyazi. 
K^arani ndipo 

Kand. Ndadza rero kuti... 

Muf. Ayai, mutumbe, ndini- 
funa kukubv^a, mukak'ara 
pang'ono 

Kand. Ndipo, buendzi, ndi- 
nichita bzomue bzinifuna 
imue. Ndadza kuno... 

Muf. Mudarimba kuene kuene? 

Kand. Inde, mutumbe, tak^u- 
ta. Ine ndadza... 

Muf. Muna kurimba kuadidi? 

Kand. Inde. mangawa yanu 
ari pafupi... 

Muf. Nk'ope yanu ni yakune- 
nepa, maso ana moyo..-. 

Kand. Ine ndakumbuka rero... 

Muf. Mukazanu Kanyundo 
adarimba ? 



Kand. Adarimba 

Muf. Ni mukazi uadidi, uaku- 
koma. Anikutandizira mu 
mabasa anu ntsiku zentse 

Kand. Ine ndadza kuti ndi- 
dzakuuze chintu chino cha- 
kudziwa imue... 

Muf. Ndipo kuwa muananu 
Pambundu, adarimba ? 

Kand. Buino. Tak'uta. Ndafi- 
ka kuno kuti ndivundze ku- 
na imue penu maripo yangu 
ari... 

Mtif. Pambundu ni muana ua- 
didi, uakukoma. Ine ndini- 
mudinga na mutima uentse 

Kand Tak'uta pomue mutum- 
be. Ine ndadza kuno kuti 
Ndinikumbuse maripo... 

Miif. Nandi xamuari, muna 
muana uinango Chik'anda ? 
ndamuona kare kuako 

Kand. Inde ndina muana Chi- 
k^anda, na uinango mupsa- 
retu Mukombue 

Muf. Ni wentse wana waku- 
chendjera. Chik'anda maka 
niaka aniimba santsi, achi- 
riza iíg'oma ninga muamu- 
na nyandebv*u ! 

Kand. Inde mutumbe. Ine 
ndafika kuti ndicheze na 
imue fangue ra... 

Muf. Na kambuaya Maruko? 
kanirira kuene kuene, ka- 
chiruma wanfu omue wa- 
nifika ku mui kuako ! 

Kand. Ni kambuaya ka dzi- 
ndza radidi... ndipo tsapa- 
no... 

Muf. Ni kang'ono, ndipo ka- 
na mp'amvu zizindji : ka- 
nitabza bzirombo, kachi- 
p'ata zimbava... 

Kand. Ndini kukumbirani 
mutumbe kuti mubv'e mi- 
rando ya kudza kuangu. Ni 
k'oka... 

Muf. Nyakutumika uako ka- 
nivete uabuera ku fengo ? 

Kand. Uabuera kare 

Muf. Wakumbarume wako 
wadzanayo minyanga pan- 
g^ono, wacliibuera na muzi- 
mu 

Kand. Wakumbarume si chin- 
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tu cha rero ndadzn kiikuron- 
djerani kuti ndivundze kuna 
imue mutume pcnu iiianga- 
wa yanu yakare... 

Muf. Mangawa si chintu chan- 
gu cha tsapano. Ndinikupe- 
rekani marondjero, ine ndi- 
ne uako ua pa mutima. 

Kand. Ndabzibva. Ndipo nda- 
dza kuanu... 

Muf. Rekani kucliita manyozi: 
munifuna kurarira pabodzi 
na ine? 

Kand, Ayai, ndinifuna kurewa 
kuna iwe fangue ra dinyero: 
ndadza... 

Muf, Ntsiku zinango munifu- 
na kuinua kopo ya vinyo? 

Kand, Ayai, ndinifuna kudzi- 
wa kok'a penu mangawa... 

Muf, Tsono munitambira 
cliaya? 

Kand. Nenene. Usiku buapita 
kare. Sindinifuna kuchedua. 
Ndadza kukurondjerani k'o- 
ka kuti ndidziwe penu mari- 
po... 

Muf. Ndinisunama kuti mu- 
tumbe arambe kopo ya vi- 
nyu penu chaya. Tsono ndi- 
nmiub'vumisa kuti abuere 
kuache. 

Kand. Ari pafupi maripo... 

Muf, Tiendeni, bandazi iwe, 
mupaseni kandiero; kakuru- 
mize kuyanikira... 

Kand. Mupaseni maripo... 

Muf. Dzani kuno anai, pcnu 
axanu, cndani pabodzi na 
mutumbe Kandarira ku nmi. 

Kand, Ndirekeni, ndinikondua 
kuenda ndeka. 



Muf. Ninyi ichi? ndinifuna ku- 
ti mabandazi angu aende pa- 
bodzi na iwe... 

Kand. Ndinifuna kubuera ku- 
no manguana, penu muku- 
clia. 

Muf. Ine ndine nyakutumika 
uako, nyamangawa uako! 

Kand, Tsono mutumbe ndiri- 
pe... 

Muf. Ndarowa padccha, ndau- 
za wantu wentse kuti ine 
ndine buendzi uako.ua pa 
mutima. 

Kand, (uarewa pa mbari) Imue 
ndimue nyaundzazi, kamba- 
racha, fakafaka. pururuxu, 
nyamapembza pembfea... 
(kuna Muf.) Tsono ndinikon- 
dua kuona chizindikiro cha 
ubuendzi... 

Muf. Ine sindinibisa chintu 
icho, ndichirewa kuna wand- 
zangu wentse kuti muzungu 
Kandarira ni buendzi ua pa 
mutima, muntu ua chipu- 
rira... 

Kafid. Ona penu iwe undipa- 
se... 

Muf. Ndabzibv a mutumbe^ 
munifuna kuti mabandazi 
aende pabodzi nawe kuako... 

Kand, Mutumbe munichita 
urungua na ine? 

Muf, Ayai, nmtumbe; ine ndi- 
ne nyakutumika ntsiku zen- 
tse. 

Kand. Ripa tsono, ripa man- 
gawa, ponu mutumi a rè... 

Muf. Ndakuombererani mu 
mandja kare mutunbe Ta- 
kusiyani!... 



CAPITULO V 

Da arte poética — Exemplos de cantos cafres 

525. Os cafres da Zambezia gostam muito de celebrar as 
suas festas com cantos alegres e danças intermináveis. 

Nos casamentos, exeqmas, viagens, na conducção de em- 
barcações o preto inspira-se das circumstancias e sabe tirar 
do seu repertório as cantigas mais variadas, repete-as até can- 
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çar num tom meigo mas monótono, acompanhando-as com o 
som do batuque, da viola, da flauta e do bater de palmas ou 
de instrumento de sopro. 

526. Ao ouvir as phrases das suas cantigas, algumas vezes 
indefinidamente prolongadas, pode concluir-se (jue os pretos 
conhecem pouco a quantidade, p accento, a medida e mais re- 
gras da versificação. 

Damos como exemplos algumas coplas que se cantam mor- 
mente no districto de Tete, notando somente que as cantigas 
contém muitas palavras que parecem estranhas ao idioma te- 
tense 

Como conclusão additaremos uns cantos religiosos feitos 
pelos missionários catholicos da Zambezia. 



527. I. Sina mama 



Sina mama (bis); sina mama (bis); 
Mariya! sina mama (bis); 
Makurewa na iye ! 
Nosotani? mama ndiwe, Mariya! 



528, II. Mangoé 



Mangoé! é! mangoé! é! 
Akuitanira (bis); mangoé! é! 
Mangoé! é (bis); 
Tiri kuno (bis); mangoé! é (bis). 



529. III. Nandi Suro 



Nandi, Suro, unichitanyi pomue po ? 
Ndinichita ou ndinip'ata kabasa kangu! 
Ndidzakutandize ? — ndaniara kare ! 



530. IV. Zimbewa zagua 



Zimbewa zagua! 
Zaguera-nyi ? 
Zaguera mapira! 
Kuzikumba 
Zingandirume ! 
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531. 



y. Fendera muknende 



Fendera mukuende! (bis) 
nk'ope ninga supeyo ! 
ndabueka, mukuende! 

Maso ninga mukaka: 
Ndarira, mukuende! 

Musoro ninga dzai: 
Ndarira mukuende! 

Mp'uno ninga toromba: 
Ndabueka, mukuende! 

K'utu ninga zubera: 
Ndabueka, mukuende! 

Ririmi ninga chimp'anga: 
Ndarira, mukuende! 

K^osi ninga garafa: 
Ndabueka, mukuende! 

Dzandja ninga supada! 
Ndarira mukuende. 



I 



Fendera mukuende! (bis) 
Saka inisaka chuma : 
Ndabueka, mukuende! 

Mano ninga minyanga : 
Ndarira, mukuende! 

Bzara ninga chikotí; 
Ndabueka mukuende! 

Nchara ninga rumeta: 
Ndarira, mukuende! 

Tsuku ninga laranja : 
Ndabueka, mukuende! 

Miendo ninga muti : 
Ndarira, mukuende. 

Tsisi ninga nyong'onya! 
Ndarira, mukuende! 

Mimba ninga tábua: 
Ndarira, mukuende! 



Utumbo ninga ntsira: 
Ndabueka, mukuende! 



532. 



VI. Mai ndibare 



Mai ndibare, ndibare ndikaone ; 

Ndikaone mbarame, mbarame za atonga ; 

Za atonga, zidachena muromo; 

Muromo, gu kua kusamba; 

Kua kusamba, kusamba na kaenga 

Na kaenga, kaenga ndipe musewe 

ndipe musewe, ndikarase chichiri changu 

Chichiri changu, ndipo ndachisaya 

Ndachisaya, ndaona mbuzi dona 

Mbuzi dona, ndaiti: muka! muka! 

Muka ! muka ! ndikubv'e ou ndiuzo kurira kuako ; 

Kurira kuako, kunti dzendzere kutí, 

Dzendzere kutí, pakatí pa atsikana, 

Pa atsikana, pantí Tembo cliuri. 
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533. VII. Chindzano cha Roza mutari 

MELOPEA DE ROSA GRANDE 



Pak'ana tuwana tuwakazi, ntsiku ibodzi, tuaenda tuentsène 
ku gombe kukasendzeka. 

Tuamara kusendzeka, tuabuera ku mui. 

Ndipo mbodzi uandiwara mucheka uache ku gombe. 

Achibuerera pomue ku gombe. 

Ndipo uakaona nk'aramba ibodzi iri ku gombe, ichitenga 
muana uyo, ichimútira mu ehing^omawehache. 

Ichienda, ichipemp'era nacho, icliiimba imba: 

«Rira ching'oma, rira ching'oma!» 

Kamuana kachimbatawira mu chiiíg*oma: 

«Sine ching'oma; ndine Roza mutari, Roza mutari, ndaye- 
bua mucheka pa madzi mucheka pa madzi ; ndatí ndíende ndi- 
katore, ndiende ndikatore, ndaona muzimu uatenga, muzimu 
uatenga uandifira, uandit^ra mu ching'oma chache.» 

lya iya uere : 

Ntsiku ibodzi, nk'aramba izo yafika na chiiíg'oma chache 
ku mui kua mamache na muana uyo, ichiimba imba ching^oma 
chache : 

«Rira ching'oma! rira chirig'oma!» 

Muana achitwira pomue ; 

«Sine ching'oma — ndine Roza mutari — Roza mutari — 
ndayebua mucheka pa madzi — mucheka pa madzi — ndati 
ndiende ndikatore — ndiende ndikatore — ndaona muzimu ua- 
tenga — muzimu uatenga wandifira — uandifira mu chiiig'oma 
chache.» 

Iya iya uere : 

Ipso mamache adabv'a dzina ra muana uache adairedze- 
resa nk'aramba iyo, ichigona. 

Achitenga chifíg'oma, achisua, achimuchosa muana uache. 

Ndipo achitenga nk'aramba, achiip'a. 

Muana achimusandura dzina. 

Achimupasa dzina ra Kambewa! 

Kambewa dnipo ndiwe yani? 

Kambewa — Eke djeketure — ndine muana Kambewa — 
Eke djeketure! Kambewa ndine mako, Kambewa. Eke djeke- 
ture! Kambewa. 
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CONCLUSÃO A MARIA SAXTISSmA 



534. I. Hyinno a Hoesa Senhora da Conceição 



HnXGÃ CHDfBO CHA KU FARA>'TSA: «LA TERRE A MABIB» 



1. Konduani rero. 
Mama ua Krísto; 
Mueka manik'ara 
Tende na muawi! 

Wentse: 

Ave liaria! 

2. Pakati pa minga 
Ndimne dzirua, 
Musitu, kap'iri 
Kaninunchira ! 

Wentse: 

Ave Maria! 

3. Mnezi uchena 
Mu mitambo mo; 
Ratízani ndjira 
Anyaurendo ! 

Wentse: 

Ave Maria! 

4. Muribe pekado 
Kuna Murungu; 
Mudapita wentse 
Na nk'ombo zanu. 

Wentse: 

Ave Maria! 

5. Dende uadidisa, 
Ndakupembani, 
Tipaseni tentse 
Moyo na mp'amvu, 

Wentse: 

Ave Maria! 



6. Moranga aachita 
Matíma aana 
Mazima na nk'ombo 
Adaadzaza. 

Wentse:. 

Ave Maria! 

7. Mudapasa pantsi 
Kuna munfu mp'awi 
Utende bukuru 
Muananu lesu. 

Wentse: 

Ave Maria! 

8. Tabzani Satani 

Na mp'amvu zanu! 
Pondani mu soro 
Ua nyoka iyo ! 

Wentse: 

Ave Maria! 

9. Mu matsoka yentse 
Ikani ine ; 

Na ntsiku ya kufa 
Munditambire. 

Wentse: 

Ave Maria! 

10. Chitani, o Mama, 
Kuti kudzuru 
Ndíone Muananu 
Jesu uadidi. 

Wentse: 

Ave Maria! 
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11. Ndinirewa chimbo 
Chimbo cha mbiri: 
Ndakurond j erani, 
Mama ua Kristo. 

Wentse: 

Ave Maria! 



12. Ndinikutendani, 
Jesu uadidi; 
ndinikuy and j ani, 
Murungu uangu ! 

Wentse: 

Ave Maria! 



535. Traducção litteral do hymno precedente 

1. Alegrae-vos — Mãe de Christo — Vós só sois— rica e 
feliz ! — Todos: Ave Maria. 

2. No meio dos espinhos — Vós sois a flor — o bosque, o 
valle, — de agradevel aroma. — Todos : Ave Maria ! 

3. Lua formosa — nas nuvens dos Céos — mostrae o cami- 
nho aos viajantes. — Todos: Ave Maria! 

4. Não tendes peccado — deante de Deus — Superastes a 
todos — pelas vossas graças — Todos : Ave Maria ! 

5. Virgem carinhosa, —já vos suppliquei — dae a nós todos 

— vida e força. — Todos : Ave Maria ! 

6. Deus formou — o vosso coração — o Espirito da sua 
graça — o embellezou. — Todos : Ave Maria. 

7. Vós destes a terra -r ao homem infeliz — a riqueza so- 
berana — o vosso Filho Jesus. — Todos : Ave Maria ! 

8. Expelli Satanaz — pelo vosso poder ; — pisae a cabeça 

— da serpente horrenda. — Todos : Ave Maria ! 

9. De todas as desventuras — guardae-me — no dia da 
morte — recebei-me. — Todos : Ave Maria ! 

10. Fazei, ó mãe, — que no Céo — possa ver o vosso Filho 

— o bom Jesus. — Todos : Ave Maria ! 

11. Eu entoo o canto — o canto da gloria. — Já vos saudei 

— ó mãe de Christo. — Todos : Ave Maria ! 

12. Eu vos louvo, ó bom Jesus — eu vos amo, -— ó meu 
Deus. — Todos : Ave Maria ! 



536. II. Cântico a Nossa Senhora da Piedade 

NINGA CHIMBO CHA KU FÁRANTSA : 
UNIS AUX CONCERTS D£S ANGES 

1. Sina Mama, ndasunama 
Nyaurendo ua kundja: 
Ndinirira kupirira 
Kua basa rikuru! 

Coro: 

Pantsi pano 

pa misozi 
Ndichitenyi munkungua 

Ndakumbira, 

Ndadik'ira 
Na mp'amvu za Mariya 
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2. Ndadza ine mu gereja 
Kudzacheza na lesu; 
Ndazumbira kutandiza 
Kua Dende Mariya. 

3. Ndaombera, ndarondjera 
Dzina ranu radidi! 
Tambirani chimbo changu 
Na fará ra Mutima. 

4. Ndik'afamba mu mídima 
Mump'awi nyapekado ; 
Maso yangu ntsiku zentse 
Aniguesa misozí. 

5. Tandizeni, ndina nk'ondo 
Mundichose mu m'pata! 
Ndikaone kudzuru ko 
Baba uangu Murungu! 

6. Sudzurani mangu mangu 
Chingue cha kuipa 
Tipaseni ife tentse 
Nk'ombo za Muananu. 

7. Munifuna kuperura 
Mudzakazi mung'ono? 
Ndatsokota, ndine uanu 
Bv'ani ine, Mariya. 

8. Nyenyeziyo yakugaka 
Initoya mu maso ; 
Ndarungama ndjira yangu 
Ndichifika kudzuru. 

9. Ndinipasa Mama uangu 
T'upi, maso, mutima: 
Ndinik'ara ntsiku zentse 
Nyakutenda Mariya! 



537. Tradtccção liiteral do cântico precedente 



1. Não tenho mãe, estou triste — viajante de fora. — Estou 
a chorar o soffrer — de um trabalho immenso ! 

Coro: Neste mundo — no moio das lagrimas — que hei de 
fazer infeliz ? — Já pedi. — Já esperei — o soccorro de Maria 
Sanctissima. 

2. Eu fui á egreja — conversar com Jesus. — Lá implorei 
a ajuda — da Virgem Maria. 

3. Já louvei, já saudei — o vosso nome santo. — Recebei o 
meu canto .— a palavra do meu coração. 

4. Eu andava nas trevas — pobre peccador — os meus olhos 
todos os dias — derramam lagrimas. 
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5. Auxiliae-me, estou no combate. — Livrae-nie do perigo 
— que eu veja lá nos céos — a Deus meu Pae. 

6. Soltae depressa — a cadeia do peccado. —r Concedei-nos 
a todos — as graças de vosso Filho. 

7. Podereis desprezar — o vosso escravosinho ? estou de 
joelhos, sou vosso — ouvi-me, Mãe do céu. 

8. A estrella brilhante — resplandece nos meus olhos — Já 
endireitei o meu caminho — hei de chegar ao Céo. 

9. Eu dou á minha Mãe — corpo, olhos, coração — e fico 
para sempre — - o servo de Maria. 



538. III. Stabat Mater 

GHIMBO CHÁ NTSISI CHÁ DENDE MARIYA MAMA UA MURUNGU 

PA TSINDE PA KURUZU 



1. Ak'aima mama ua ntsisi 
Pa kuruzu na misozi, 
Pa kumanika muana. 

NVundu yentse initawira. 

Mai ua Kristo omue kare 
Pa kuruzu udaima, 
Tikumbirire lesu. 

2. Muzimu uakubuura, 
Uakurira, uakuwanua, 
Mp'anga idaboora ! 

3. Eo! kusunama Icuanyi 
Kuna Mama uadidisa 
Ua muana Murungu! 

4. Omue Mama ak'arira 
Nakuona kusauka 
Kua muana ua mbiri! 

5. Munt^u mbani sangarire 
Nakuona mai ua Kristo 
Mu madede makuru ? 

6. Mbani sangasunamire 
Kuyangana mai ua Kristo 
Adabv'ana na Muana? 

7. T'angue ra pekado zatu 
Adaona kusosota 

Na kusautsa lesus ! 

8. Adaona kufa Muana 
Nyaump'awi, na misozi, 
Pa kupasa muzimu. 
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9. Eya ! Mama ua kupemba 
Bv^esa ine kusauka 
Kuti nawe ndirire ! 

10. Gakisa mutima uangu, 
Kuyandja Kristo Murungu, 
Kuti naye ndikondue ! 

11. Santa Mama, chita ibzí, 
Pindza mabanga ya Kristo 
Mu mutima kuene ! 

12. Gawa na ine kuwawa 
Komue Muana ana banga 
Adapirira ine. 

13. Ndirize buino naiwe, 
Ndibv'ese nya pa kuruzu 
MpMndi zentse za moyo. 

14. Nakuk*ara pa kuruzu 
Na kubv'ana mu kurira 
Na iwe ndinik'umba. 

15. Dende mbiri ua madende 
Reka kuwawira ine : 
Chita ndirire nawe. 

16. Chita nditakure kufa, 
Ndibv^e kuwawa kua Kristo 
Na kutenda mabanga. 

17. Chita kuti ndirasidue, 
Ndiredzere na kuruzu, 
Na muropa ua Muana. 

18. Iwe Dende, ndiretsere 
Kuti ntsiku ya ku mp'ara 
Moto suninditenfa ! 

19. Kristo, ndikasiya pantsi, 
Na mutandizo ua mama, 
Ndichemere kudzuru. 

20. Ipo t'upi rinidzafa, 
Upase muzimu uangu 
Mbiri ya Paraizo. 

Amen. 



j^ 
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539. IV. Chita ntsisi! 



HYMNO AO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 
NINGA CHIMBO: PITIÉ, MON DIEU 



1. Chita ntsisi, Jesu Murungu uangu 
Kuna wana wa mutíma uako. 

Ife tentse tinidk'ira mp'amvu 
Mu matsoka ya ntsiku zentsene! 

Wentse: 

• Jesu uadidi, 
Titandize ; 
Tipurumuse ife 
Na mutíma uako 

2. Chita ntsisi ! mutima uakukoma 
Na kuruzu na minga ya ntsoga ! 
Ku chironda kuniyetima moto, 
Adachoka madzi na muropa. 

3. Chita ntsisi! moto ua mu mutima 
Ni muyezo ua nk^ombo na rufoyi! 
Kutsetera kua minga mitari, 

Ni ehibatso cha mp'amvu na mbiri. 

4. Chita ntsisi kuna wanfu wazindji 
Omue, eo! wanikudiwara ! 

Tsuka wentse mu madzi na muropa, 
Uakuchoka mu mutima uako. 

5. Chita ntsisi kuna wanyapekado, 
Omue rero wari kukungura! 
Tinirira bzakuipa bzakare 

Na b^omue tidakufumura. 

6. Chita ntsisi, Buendzi ua kupemba, 
Uakugaka na rufoyi rikuru ! 
Tinifuna mu ntsiku za misozi, 
Kubisara mu mutíma muako. 

7. Chita ntsisi, nyakurombora uatu ; 
Ona ife tinikuchemera ! 
Tinik^umba nk'ombo zako zadidi 
Za kuchira kuakuk'ariratu ! 

8. Chita ntsisi mambo ua mp'amvu zentse 
Reka rero kutirekerera ; 

Dzaya Jesu, kudzamariza nk'ondo 
Yomue Dyabo anichita ife. 
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3. «Tíiita ntitisi ivoíui ife warendo 
Mu inipata oa inaima ya pantsi; 
Pa knrnzzi típa ridafmuriini 
Mu mntima i>is«i rnkorimba. 

10. Chita atsisi ! iíe rinikmnbirTU 
Tínirize ndiim va :viidzi[ra: 
DKapen»kt* .ama ife mnp^nwí. 
Mantende va mntima oako ! 

11. Chita atsisi knna i^er^a mko, 
Ika ijzindza m wakristaii w«it8e! 
Pnntsi pano tinikntnmikira 

Na kndznm ddzakntnmbize! 

12. Chita atsisi kuna wantn'wasendzi 
Waefaigona mn tSK^ka riknm : 
Yetimisa kumrnerewera knako 
Nakumbza mídima va imÊi!. . . 



540. T. An sJariaao SL José 

MTAMTXA UA MAEIITA CHIMBO: JÍOBLE ÉPOUX DE MASIA 



1. Muamnna na Mariya 
Uakusim bidna : 
José ndaknknmbira: 
Ika wana wako ! 

2. Iwe nakadedema 
Udasnnga Kristo; 
Ninga baba uadidi : 
Ika wana wako ! 

3. Knako adak^ara 
Mnana na Mnmgn; 
Adak*ara Mariya: 
Ika wana wako! 

4. Udamnpnmmnsa 
Jeân na mamache 

Ku mp^anga ya Herode 
Ika wana wako! 

5. Udapaaa Mnmngn 
Kndya na kub'vara, 
Na iye ndachera: 
Ika wana wako ! 

6. Baba uakudingidna, 
Tambira tsapano 
Mutimangu uentsene: 
Ika wana wako! 
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7. Na lufoyi ndinifuna 
Kukutowezera: 

Rero na ntsiku zentse : 
Ika wana wako ! 

8. Unitenga dzirQa 
Rakununka buino! 
Kutari kua pekado 
Ika wana wako ! 

9. Ipo ntsiku ya kufa 
Inidzandifika: 
Tsono Baba uadidi, 
Ika wana wako. 



541. VI. Kutawira Murungu 

NINGA CHIMBO : GOUTEZ AMES FERVENTES 



1. Ndafuna ntsiku zentse 
Kutenda Murungu 
Kupata basa rache 
Na kumutawira ! 



Coro: 

Inde, ndarewa kare, 
Ndasankura mbuya: 
Ndin'kasunga buino j t . 
Bzakutonga bzache | 



2. Murungu ni muzirau, 
Ana mp'amvu zentse; 
Adachita na fará 
Kudzuru na pantsi. 

3. Anik'ara kudzuru 
Na mbuto zentsene : 
Anitongera wantu 
Ninga re mukuru. 

4. Anisunga mbarame 
Míti, na masamba; 
Anikuza marúa, 
Anichiza bzentse! 

5. Anipaka nyandza, 
Mitambo na dzua; 
Animvumbira mvura 
Map'iri na minda! 
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6. Ninga Baba uadidi 
Aniona wanfu ; 
Anipasa wentsene 
Kudya na kubvara! 

7. lye anibaíra 
Wanfu wadidisa; 
Anitent'a mu moto 
Wanfu wakuipa. 

8. Ife, ntsiku zentsene, 
Tinifuna pantsí, 
Kuremekeza buino 
Babatu Murungu! 

9. Murungu kuna ife! 
K^arani na ntsíM; \ 
Titandizeni mangu 
Mu mipata muentse ! 



542. Vil. Dziko ra kudzuru! 

CHIMBO: «SAINTE CITE, DEMEURE PERMANENTE!» 



1. Mui 8antq! kuk'ara kua kudzuru! 
Yakukomá njrumba ya Murungu! 
Momuemo, tikadzamara kufa, 
Tindzaona pa kupuma patu! 



Coro: 

O dziko ratu 
Ra kudzuru! 
Tinifunisa j^. 

Kukumbuka imue. \ 



2. Ku mui uyo, want*u wanisekera! 
Wanipuma, yauma misozi! 
Wanirimba: kuribe mautenda! 
Wan'kondua: zamara zink'ondo! 

3. Pantsi pano, anyaump*awi tentse 
Tiniona basa rakunesa! 
Kudzuru ko, bzintu bzakukomesa 
Bzin'kuana mu mutima uatu ! 

4. Mu nyumbamo, wanfu ninga abare, 
Wadereka, wari kuyandjana! 
Wanitenda, wachidmça Murungu, 
Nakubv*ana na rufoyi rikuru! 
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5. Komueko, dzua rakuyetima 
Rinitabza midima yentscne : 
Pantsi pano, adamara madede, 
Wachifika wasanto ku maro ! 

6. Buakukoma utaka bua kudzuru 
Bunipita nyanga na ndarama : 
Uko movo uakusaya kumara, 
Uko mp amvu uko mbiri uatu. 

7. Pomuepo, pakati pa marúa, 
Anizunga Kristo na waanjo. 
Bzakubvara bzakuchenesa bzache 
Bzinigaka na ntowera dzúa! 

8. Tiendeni, tiperure bza pantsi, 
Tifamange tifike kudzuru: 
Pantsi pano, kusauka paiig*ono, 
Na kudzuru, tikapumiratu ! 



543. VIU. Dzani, Jesu uadidi! 

CHIMBO: «VENEZ DIVIN MESSIE» 

Coro: 



Dzani, Jesu uadidi, 
Dzani, moyo na mp'amvu, 
Dzapurumuseni pantsi! 
Dzani, dzani, dzani ! 



1. O! tsikani! mangu raangu! 
Romborani want'u wentse, 
Rekani kuticheduera ; 
Dzani, Jesu uadidi 

^ Dzapurumuseni pantsi, 
Dzani moyo na mpamvu, 
Dzani, dzani, dzani. 

2. O ! rekani kukaripa ! 
Tinirira, tin'tsokota 
Ife, mbuya, tin'dikira! 
Kuti achite nk'ondo 
Dyabo uakonk'a wandzache 
Tsikani mudzatyore: 
Dzani, dzani, dzani ! 

3. Chakurira chatu bv*ani; 
Buezani nk*ombo zanu, 
Rekerani bzakuipa : 
Maso ana misozi... 
Jesu k'arani na ntsisi. 
Na ntsisi kuna ife : 
Dzani, dzani, dzani. 
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4. Ipo kuno mukadzera, 
Tin*dzaona ntsikn zatu 
Zitende na zakudara: 
Tiniíuna kutenda 

Na kuyandja Kristo Jesu, 
Na iye kusekera: 
Dzani, dzaniy dzani! 

5. O! kudzuru, tinifuna 
Kutumbiza nakuiinba 
Unfuru na lufoi ranu! 
Nk'ombo za kudzuru 
Tinik'umba ife tentse ! 
Tinikumbira, JesUj 
Dzaniy dzani, dzani! 

544. Muana ua Murungu 

CHIMBO: «LE FILS DU ROI DE GLOIRE» 

1. Muana ua Murungu 
Anidza kudzuru; 
Anidzacheza pantsi 
Munfu ninga ife ! 
Anityora dyabo, 
Anirapa utenda 
Achipurumusa 

Ife 
mu kaoko 
Mua pekado: 
Tawa wanfu wamfuru! 

2. Anidza ninga Baba 
Uakudzara lufoi : 
Anifuna psibodzi 
Mu mutima muatu! 
Lufoi ra Jesu Kristo 
Ni Chintu chadidisa ! 
Tsapano na ntsiku 

Zentse, 
Pa mutima 
Titendeni 
Murungu Baba uatu! 

3. Ndafuna kudiwara 
Bzintu bza pantsipa ; 
Kukumbukira bzok'a 
Bzintu bza kudzuru ! 
Jesu ana kuruzu 
Patsogoro pa ife! 
Anipita ndjira 

Yeka 
Yakukoma 
Ya kufika 
Ku dziko rakudzuru! 
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4. Murungu, Baba uatu, 
Tipaseni nk'ombo; 
Tinifuna kusunga 
Bzakutonga bzanu. 
Titambireni rero 
Zinkungua na zimp'awi: 
Tiniona mbiri, 
Moyo 

na utende 

Bukurisa : 
Jesu ndifembo wanu! 



545. X. Ni festa za Mariya 

NINGA CHIMBO: «C'EST LE MOIS DE MARIE» 



Coro: 

1. Ni festa za Mariya, 
Ni festa zadidi : 
Kuna Dende imbani 
Ghimbo chakukoma! 



2. Tikondje mu gereja 
Na marúa mapsa: 
Ti^asa Mama uatu 
Ghimbo na mutima 

3. Mamache ua Murungu 
Anipita mbiri 
Nyenyezi yakugaka 
Nakunguerewera ! 

4. Ntanda ya machibese 
Inidza na dzúa : 
Mariya anipasa 
Dzúa ratu lesu! 

5. Dzirúa rakuchena 

Mu m*pata mua pantsi 
Chiniratiza ife 
Kukomesa kuache! 

6. Anidzarewa mbani 
mp^amvu za Mariya? 
Ni Dende uakutenda, 
mama ua chidzumo ! 

7. Aniponda musoro 
Ua nyoka ikari : 
Anitabza mipumpso 
Ya Ipferno zentse! 
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8. mama, yangana rero 
muana uako mp*awi : 
Pasa nk*ombo za Kristo 
mu mitima yatu. 

9. Tinifuna kudzuru, 
mu dziko mua Jesu, 
Santa Dende Mariya 
Kukuimbirani. 



546. 



XI. Tambira o' Mama 



CHIMBO: «EN CE JOUR, O BONNE MADONE» 



Coro: 1. Tambira 
o! mama 
uadidi 

lufoi rangujkatatu 
rentsene ! j kentse 

2. Tsapano 
Na ntsiku 
zentsene, 
ndinitenda 
Mariya ! 

3. Na dzina 

Ra mp'ambvu 
Mariya 
anityora 
Inferno! 

4. Mariya 
uapasa 
zink'ombo 
za Murungu 
Muanache ! 

5. Ndichite 
kuk'ara 
Muana 
Ua Mariya 
Pantsipa! 



6. Tontoza 
ukari 

bua mbuya 
na mafara 
adidi. 

7. Pekado 
zakare 
zentsene, 
o Mariya, 
zichose ! 

8. Muanambo 
Ua mbiri, 
chiponde 
chimusoro 
cha Nyoka! 

9. 0\ Dende, 
Tandiza 
Ifembo 
mu madede 
ya nk'ondo! 

10. Pa kufa, 
Funçura 
Musuo 
ua kudzuru 
wanako ! 
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547. XII. Jesu, ni Babatu! 

CUIMBO: «LE CIEL EN EST LE PRIX!» 



1. Jesu ni babatu! 
Kudik'ira kuadidi, 
Kutandiza chaiko, 
Omue tinipemba 
Jesu ni babatu! 

2. Jesu ni babatu! 
Ndiye pa kuruzu 
Uamuaza muropa 
Atipurumuse ! 
Jesu ni babatu! 

3. Jesu ni babatu ! 
Nakufudza pekado, 
Nakupasa zink'ombo 
Wantu wanyatsoka! 
lesu ni babatu! 

4. Jesu ni babatu! 
Anichosa misozi, 
Achitandiza mp'awi 
Mu madede yentse ! 
Jesu ni babatu ! 

5. Jesu ni babatu! 
Anifewa utenda 
Achititsangaraza 
Wanyakusunamua ! 
Jesu ni babatu ! 

6. Jesu ni babatu! 
Anitibisa ife 

Mu biso rakurimba 
Mua mutinie uache ! 
Jesu ni babatu! 

7. Jesu ni babatu ! 
Anik'ara na ntsisi 
Nakuona matsoka 
Ya wanfu zimp'awi! 
Jesu ni babatu! 

8. Jesu ni babatu ! 
Omue, ntsiku zentse, 
Anitipasa kudya 
Pao santo ua nioyo! 
Jesu ni babatu! 
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9. Jesu ni babatu! 
Tikafa kudzuruko, 
Anibaira ife 
Kua kuk'ariratu ! 
Jesu ni babatu! 



548. XIII. Mai uadidi kuposa amai wentse 

CHIMBO: «SALUT O VIERGE IMMACULÉE» 



Ave, o Dende uadidisa, 

Nfanda jratu yakugaka! 

Omue anikumbira nk'ombo 

Pa imue anitambira. 
Tambirani kupemba kua wana; 
Retserani amp'awi mu tsoka! 
Mai uadidi kuposa amai wentse ) ^ . 
Titandize mu madede y atu ! j 

Mu nyumba yanu ndiniona 

Mantende adidisa: 

Ndiniona nk*ombo zikuru 

Kudereka na kutsetsa! 
Kutari kua Imue, ô Mariya, 
Iniguera nk'ondo na ump'awi! 
Mai uadidi kuposa amai wentse j^. 
Titandize mu madede yatu ! j 

Tsapano mu mutundzi muanu 

Moyo uangu unikoma ! 

Ona chondzi ehinyaukari 

Chabvundura madzi makuru! 
Mangu mangu ngarawa inifamba 
Kudzuru kua madzi akuzika!... 
Mai uadidi kuposa amai wentse jt. 
Titandize mu madede yatu! j * 

Ikani ife, Dende uadidi, 

Rero na ntsiku ya kufa; 

Tikumbirirani Mariya, 

Kuti Kristo atitenge! 
Ipo Jesu ati adze kutonga 
Mbani tsono adzarekeredua? 
Mai uadidi kuposa amai wentse K. 
Titandize mu madede yatu! j 
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549. 



XIV. Ndakuroncyera kare 



CHIMBO: «JE METS MA CONFIANGE» 



1. Ndakurondjera kare, 
Mama ua Murungu! 
Dende Santa, ndipase 
Ntsiku zakudara! 
Basa ni rakunesa, 
Mojro uantsoka; 

Nd] ira inioneka 
Yakudzara minga! 

2. Ndinidik'ira, Dende, 
Kutandiza kuako; 
Ndiretsere matsoka 
Sun^a ntsiku zangu! 
Ipo me ndikaía, 
Fewesa utenda; 
Dzaya unditambire 
Muazakazi uako! 



3. Ndinikumbira mp'amvu 
Ya dzandja radiai, 
Nditandize tsapano 

Na ntsiku zentsene! 
Iwe ndiwe Mamângu! 
Jesu ni muanako: 
Mupereke kuimba, 
Na kupemba kuangu! 

4. Dende uakukomesa ! 
Mukazi ua mp'amvu! 
Mama^ k'ara na ntsisi 
Kuna me nkungua ! 
Dende, ndiwe mamângu, 
Jesu ni re uatu : 

Ipo anditongera, 
Kumbirira nkombo! 



5. Santa Dende Mariya, 
Ndinikupichira: 
Ndinidzakutawira 
Pa mutima pentse ! 
Ika want*u wadidi; 
Tsetsa nyapekado! 
Ratiza wentse ndjira 
Yakufika kuako! 
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